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ANEXO 1 – GUIÃO DAS ENTREVISTAS 
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GUIÃO DE ENTREVISTA A PRESIDENTE CONSELHO 
EXECUTIVO / DIRECTOR / RESPONSÁVEL PELO 
NÚCLEO DE SURDOS 
 
 
 
A – Formação e situação profissional. A1 – Qual a sua formação de base? 
A2 – Há quantos exerce as suas funções nesta 
escola? 
A3 – Qual o seu papel nas questões 
relacionadas com a educação de surdos? 
B – Caracterização da instituição B1 – Há quantos anos esta escola tem alunos 
surdos? 
B2 – Ao longo dos anos como tem sido feita a 
integração dos alunos surdos nesta escola? 
B3 – Quantos professores trabalham com 
alunos surdos?  
B4 – Qual a formação que possuem? 
B5 – Que outro tipo de técnicos especializados 
existem para trabalharem com surdos? 
B6 – Qual o procedimento de colocação destes 
profissionais? 
 
C – Posição do professor face à 
educação de alunos surdos e à 
legislação actual 
C1 – Considera que esta escola reúne as 
condições necessárias para a integração dos 
alunos surdos? 
C2 – Qual a sua opinião sobre o decreto-lei n.º 
3/2008? 
C3 – Ao longo dos anos, perante a integração 
de crianças surdas, quais as dificuldades com 
que se tem deparado? 
C4 - Ao longo dos anos, perante a integração 
de crianças surdas, que mudanças positivas 
ocorreram? 
C5 – Na sua opinião o que poderia ser feito 
para melhorar a educação dos surdos? 
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GUIÃO DE ENTREVISTA AOS DOCENTES DE LÍNGUA 
PORTUGUESA/ EDUCAÇÃO ESPECIAL 
 
 
 
A – Formação e situação profissional. A1 – Qual a sua formação de base? 
A2 – É especializado na área da surdez? 
A3 – Tem formação específica ao nível de 
LGP?  
A4 – Como considera o seu domínio de LGP? 
A5 – Há quantos anos trabalha com alunos 
surdos? 
A6 – Há quantos anos trabalha nesta escola? 
B – Funções e tipo de articulação com 
outros docentes e técnicos  
B1 – Quais as funções que exerce nesta escola 
no trabalho com alunos surdos? 
B2 – Nas suas aulas tem formador / intérprete 
de LGP? 
B3 – Como articula o trabalho com os docentes 
/ técnicos? 
 
C – Metodologias de ensino da LP  C1 – Que tipo de programa utiliza para 
leccionar LP aos surdos? 
C3 – Que critérios utiliza para a escolha dos 
manuais? 
C4 – Quais as metodologias utilizadas no 
ensino da LP aos alunos surdos? 
D – Posição do professor face à 
educação de alunos surdos e à 
legislação actual 
D1 – Na sua opinião a que se devem as 
dificuldades dos alunos surdos na LP? 
D2 – Como acha que essas dificuldades podem 
ser minimizadas? 
D3 – Qual a sua opinião sobre a educação 
bilingue para crianças surdas? 
D4 – Ao longo do seu trabalho com crianças 
surdas quais as dificuldades com que se tem 
deparado? 
D5 - Ao longo do seu trabalho com crianças 
surdas que mudanças positivas ocorreram? 
D6 – Qual a sua opinião sobre o decreto-lei n.º 
3/2008? 
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ESCOLA E1 
 
TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA COM A PROFESSORA DE 
LÍNGUA PORTUGUESA (PLP6/E1) DO 6.º ANO DA ESCOLA E1 
 
 
A1 - FORMAÇÃO E SITUAÇÃO PROFISSIONAL 
 
A1 – Qual a sua formação de base? 
 
P – Tenho a minha licenciatura em filologia germânica e as disciplinas para que 
estou vocacionada para leccionar são inglês essencialmente é o que eu tenho 
leccionado ao longo destes anos todos e português também, embora português 
ensine há poucos anos, ensinei poucos anos, basicamente foi o inglês…. 
 
A2 – É especializado na área da surdez? 
P – Não, não, …. pertenço ao ensino regular e portanto trabalho com surdos , 
tenho trabalhado nesta escola há uns anos … e trabalho com surdos há 14, 15 
anos. Mas não tenho especialização na área da surdez. 
 
A3 – Tem formação específica ao nível da LGP? 
 
P – Formação especifica ao nível da LGP fiz três cursos de LGP… portanto 
quando comecei a leccionar, achei que era fundamental, não é … e portanto fui 
um pouco autodidacta na minha formação … mas achei que era fundamental 
saber LGP fiz três cursos com a formador X que é surda de Coimbra que nos 
vinha aqui à escola dar formação e portanto tive mesmo numa acção de 
formação de LGP …. isto foi há quantos anos? Mais ou menos foi logo quando 
eu comecei no início portanto há mais de 10 anos , 12 anos talvez, foi logo no 
início, não é … porque eu pedi logo para aprender o alfabeto, consultei um 
gestuário também, comecei a aprender sozinha e portanto foi logo no inicio, 12 
anos …. 
 
A4 – Como considera o seu nível de LGP? 
 
P – Eu comunico com os alunos, é evidente que não posso dizer que comunico 
muito bem, tenho muitas falhas, não é … tenho falhas de vocabulário mas 
consigo perfeitamente comunicar com os alunos, portanto sei lá … um nível 
médio. 
 
A5 – Há quantos anos trabalha com alunos surdos? 
 
P – 14, 15 anos, sim. 
 
A6 – Há quantos anos trabalha nesta escola? 
 9 
 
P – Nesta escola há 19 anos, vai fazer 20 anos. 
 
B – FUNÇÕES E TIPO DE ARTICULAÇÃO COM OUTROS 
DOCENTES E TÉCNICOS 
 
B1 – Quais as funções que exerce nesta escola no trabalho com alunos 
surdos? 
 
P – Nesta escola porque eu já trabalho há 33, mas nesta escola trabalho há 19 
vai fazer 20, com surdos 14 vai fazer 15 anos … sim… Sou professora de 
língua inglesa essencialmente e agora há 4 anos também dou língua 
portuguesa…. 
 
E – São só essas as funções que exerce? 
 
P – Sim … porque inicialmente nós tínhamos o regime de integração parcial e 
portanto não podíamos empenhar cargos, não é … fui nesta escola delegada 
de disciplina, já tive os cargos todos … simplesmente desde … já tive noutra 
escola no conselho executivo, orientei estágio dois anos, fui delegada de 
disciplina oito anos … aqui também fui dois anos nesta escola mas desde que 
dou aulas aos surdos como o regime em que nós trabalhávamos era de 
integração parcial não podíamos desempenhar cargos, e portanto neste 
momento sou somente professora, somente entre aspas porque acho que é um 
trabalho muito grande e profundo, sou apenas professora de inglês e 
português.  
 
B2 – Nas suas aulas tem formador / intérprete de LGP? 
 
(B3 – Como articula o trabalho com os docentes / técnicos? 
-esta pergunta, fazia parte do guião, não foi feita directamente mas na 
sequência da conversa acabou por ser respondida) 
 
P – Eu prefiro formador, nunca tive intérprete nas aulas, na língua estrangeira 
não dá jeito sequer ter formador, a língua estrangeira é um caso diferente, mais 
complicado e portanto consegui sempre comunicar com os alunos, nunca tive 
nem intérprete nem formador. Em língua portuguesa ao nível dos alunos que 
eu trabalho, que é 5.º e 6.º ano, eu digo isto porque eu tenho dado aulas do 5.º 
ao 9.º, 5.º, 6.º, 7.º, 8.º e 9.º, em língua portuguesa eu só posso dar ao 5.º e 6.º. 
E portanto ao nível que eles estão eu prescindo o intérprete, quero sim o 
formador. Gosto muito de trabalhar com o formador, o trabalho com o formador 
é muito positivo, muito útil para os alunos e também para mim … porque nós 
trabalhamos em interacção e portanto o formador está ali para ensinar em LGP 
aquilo que eu pretendo transmitir aos alunos em termos de vocabulário 
essencialmente, não é … e de estruturação e construção de frases, mas acima 
de tudo de vocabulário, são as grandes lacunas que eles tem… 
 
E – Tens o professor de educação especial apoiar-te? 
 10 
 
P – Tenho a PEE que está responsável pela turma do 6.º ano de que eu sou 
professora este ano, e portanto a PEE é a professora que lá está e o trabalho 
dela resume-se mais apoiar duas alunas que tem grandes dificuldades, 
particularmente uma que é A1 tem grandes dificuldades de aprendizagem e 
portanto ela trabalha o que eu trabalho mas mais de forma particular, especifica 
com essa aluna … 
 
E – E com o formador? 
 
P – O formador interage mais comigo, ou seja … eu faço assim … eu tenho 
trabalhado … trabalhei durante muitos anos com F1 e dei-me muito bem, este 
ano tenho a F2, e também me dou bem obviamente… e faço assim… no inicio 
da aula ou na aula anterior digo o que vou dar quais são os objectivos da aula, 
às vezes faço um esquema do que vou ensinar, do que quero ensinar e digo, 
eu preciso que tu me ajudes nesta área, por exemplo neste vocabulário, quero 
que me ajudes a ensinar aos alunos este vocabulário referente ao conteúdo 
que vou trabalhar … pronto … e portanto, ele sabe sempre o que vou fazer na 
aula, ou fazer fichas de trabalho, exercícios de escrita, fichas de compreensão 
escrita … sou eu que falo com os alunos, o formador está ao meu lado mas 
estou sempre a requisitá-lo para interagir com os alunos e ensinar… olha como 
é que se diz isto em LGP, olha agora podes também perguntar em LGP como é 
que se traduz isto… é mais ou menos assim nessa base….  
 
E – E com a professora de educação especial, ela está em todas as aulas? 
 
P -  … só vou dizer o seguinte, neste seguimento…desculpa eu já respondo a 
essa pergunta … em relação ao intérprete eu não gosto do intérprete na minha 
aula pelo seguinte… eu gosto de olhar para os alunos, de comunicar com os 
alunos, custa-me muito estar a falar e o intérprete a traduzir e eles a olharem 
para o intérprete e eu estar com as mãos paradas, já estou habituada … e 
depois acho que as grandes falhas que os alunos têm são nas áreas 
vocabulares, essencialmente a língua portuguesa e o intérprete traduz e eles 
não sabem o que é … senão sabem o que é ficam na mesma … não é … 
portanto eu prefiro realmente a interacção em LGP até porque como há muitas 
deficiências nestes alunos e muitas carências, muitas vezes nós somos 
levados a ir buscar as competências linguísticas através da LGP, até para os 
avaliarmos e portanto o formador acho que para mim é muito mais útil. 
…desculpa o que tinhas perguntado … o professor de educação especial, está 
sempre na minha aula, dentro da sala de aula, senta-se ao lado da aluna 
normalmente e pormenoriza a matéria que eu estou a dar … mais 
detalhadamente … essencialmente a insistência que eu quero que ela tenha é 
nos exercícios de escrita, pergunta/ resposta, pergunta/ resposta, escrever, 
escrever, escrever… eu acho que é fundamental, obrigá-los a ler é fundamental 
… pronto e ela muitas vezes vai mais lentamente, tanto que acontece que há 
aulas que ela não vai a par comigo… porque realmente o aluno pode não 
acompanhar, e às vezes não acompanha. O caso da A1, que é aluna que a 
PEE está apoiar mais especificamente, acontece que faltou 45 dias, partiu um 
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joelho, esteve de atestado e faltou muito …ela agora está precisamente … eu 
já lhe … eu dou-lhe sempre o material, todo o material que eu dou aos alunos, 
dou muito material escrito, eu não trabalho com manual, dou muitas fotocópias, 
muitas folhas muitas imagens, dou sempre à professora de apoio e à 
formadora também e portanto ela vai depois em particular, em especifico 
analisar aquilo mais detalhadamente. 
 
C – METODOLOGIAS DE ENSINO DE LP 
 
C1 – Que tipo de programa utiliza para leccionar LP aos alunos surdos? 
P – É assim, o meu programa é baseado no programa dos ouvintes só que 
com grandes adaptações curriculares, portanto normalmente eu na reunião que 
tenho de estar presente, na reunião de português dos professores que tem 
alunos ouvintes, tenho contacto … eles dão-me sempre o programa que vão 
trabalhar com os ouvintes e depois a partir dali eu faço as adequações para os 
alunos surdos e faço normalmente com base nas necessidades prioritárias que 
eles têm … portanto tenho que cortar muita coisa que acho que é secundário 
para eles, acho que é mais importante eles compreenderem e saberem 
escrever aquele … um pouco do português funcional, que é básico, saberem 
preencher uma ficha com a indicação da  sua identidade, o nome, o nome dos 
pais,  a morada, a nacionalidade, tudo  isso é muito complicado para eles, tem 
de saber , um dia na vida activa tem de saber essas coisas todas… portanto eu 
adequo, eu faço uma adequação do programa por áreas temáticas … começo 
por abordar a identificação, começo por dar, por exemplo  as aulas começam 
em Setembro, acho que é muito importante focar a escola, o inicio da escola, o 
Setembro as aulas, depois dou o vocabulário integrado nessas áreas … 
vocabulário material escolar, aquele vocabulário fundamental, edifício, casa , 
aluno, professor, muitas áreas, campos lexicais para eles aprenderem … 
 
E – Como se faz nas línguas estrangeiras? 
 
P – … exacto, aliás o ensino da língua portuguesa é como se fosse uma língua 
estrangeira … tem que ser mesmo … tipo em funções da linguagem … agora 
… qual o objectivo aqui… é que eles saibam identificar-se, que saibam 
aprender falar sobre a escola, sobre as estações do ano, porque depois nós 
referimos … a escola começa em que mês? …. Setembro… Então Setembro 
que estação do ano é? … portanto dou o tempo, depois começa a vir o Outono 
dou o Outono, abordo os magustos, sempre vocabulário relacionado, depois 
dou o Natal, depois o Ano Novo, depois o Inverno, depois a Primavera, os 
animais também com a Primavera quando começam haver os insectos, dou 
essas áreas. Tenho um texto muito engraçado sobre as abelhas, que é muito 
interessante … Primavera depois a Páscoa … depois viagens, meios de 
transporte … férias … pronto e Verão. Isto são as áreas temáticas que eu 
trabalho sempre em português. Foi um pouco da minha iniciativa, falava com a 
colega JM que já tinha muita experiência … e portanto achei que era muito 
interessante trabalhar o programa desta maneira porque os miúdos gostam dos 
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temas e depois o vocabulário é fundamental, saber aquele vocabulário e depois 
meto algumas coisas do programa como faço as tais adequações, por exemplo 
eles tem de saber e estudar sinónimos, antónimos, estudar os verbos, 
presente, passado, é muito fácil depois integrar aqui, tem de estudar tipo de 
frases, interrogativa, exclamativa, declarativa, meto-as aqui, pronto faço 
grandes adequações e realmente acho que é bom ter liberdade para poder 
fazer o que eu acho que é fundamental … faço isso … 
 
C3 – Que critérios utiliza na escolha dos manuais? 
 
P – Não utilizo manual e vou explicar … os textos de português que eu estive a 
ver no manual são muito longos, não são adequados para alunos surdos, para 
dar esses textos tenho que mudar aquilo tudo, então eu escolho os textos, 
prefiro escolher eu, vou procurar … de um modo geral eu tenho a preocupação 
de escolher autores que sejam importantes para eles também saberem alguma 
coisa, eles já deram as poesias de Eugénio de Andrade, que deu o nome ao 
nosso agrupamento, dou textos da Matilde Rosa Araújo, são textos muito 
bonitos assim até com uma certa poesia, mesmo textos em prosa, dou textos e 
autores portugueses fáceis, já dei José Régio, não este ano, este ano ainda 
não, pronto faço adequações e procuro também integrar alguns autores para 
eles também irem conhecer e adquirirem um bocadinho de cultura… mesmo 
assim são adaptados, a colega JM na altura deu-me algum material, eu usei 
alguns textos que ela trabalhou há muitos anos e os miúdos gostam … sobre o 
Outono e também da Sophia de Mello Breyner e por isso eu prefiro ser eu a 
escolher os textos … sempre de acordo com aquilo que eu estou a trabalhar, o 
tema e aquilo que eu quero que eles aprendam dentro do programa, não é … 
que neste momento atendendo às grandes dificuldades dos alunos é muito 
limitado. A inglês ainda pior porque os manuais de inglês têm muitas 
actividades de “listening” de audição que eles não podem participar, há vídeos 
e textos sem legendas, por exemplo os DVS não têm legendas, portanto para 
eles é impossível, tinham de ser legendados e portanto eu faço a mesma coisa 
em inglês, selecciono os textos, muitas vezes faço-os eu, adequo e dou de 
acordo com aquilo que quero ensinar … evidentemente que isto está mais 
vocacionado para a língua portuguesa. No inglês eu já sigo o programa, ou 
melhor já dou os conteúdos de acordo com o que eles tem de aprender, 
especificidades do programa e adequo os textos, não dou por temas como dou 
em português, é um bocadinho diferente… o inglês é mais básico, muito 
objectivo e assim ensinado de uma forma também será uma terceira língua, 
mas muito orientado porque as composições que eles fazem é tudo com 
palavras chave eles só tem é de completar a frase e por os verbos nos tempos 
correctos, é um bocadinho diferente, português é mais alargado …  
 
D – POSIÇÃO DO PROFESSOR FACE À EDUCAÇÃO DE 
ALUNOS SURDOS E À LEGISLAÇÃO ACTUAL  
 
D1 – Na sua opinião a que se devem as dificuldades dos alunos na LP? 
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P – Pois … quer dizer, devem-se essencialmente aquilo que eles não tiveram 
quando deviam ter tido, que é a intervenção precoce, como nós todos 
sabemos, eles chegam-nos aqui com um desconhecimento das áreas 
vocabulares inadmissíveis e depois vimo-nos aflitos para dar o programa… 
agora as crianças se fossem realmente trabalhadas na idade em que deviam, 
na fase … como nós vimos quando fomos aos Estados Unidos, na América lá 
em Gallaudet … nós vimos os bebés com as mães ao lado com as educadoras 
que os tinham ao colo com os livros na mão … bebés com 8 meses tinham 
livrinhos na mão e depois numa sala seguinte já estavam meninos com 2 anos 
de idade 3 anos com os mesmos livros, olhavam para as imagens, já iam 
apontando, já iam inter-relacionando, começavam a falar da história, depois 
com 5, 6 anos começam já com palavrinhas a construir o puzzle e a começar a 
escrever … os nossos não tem nada disso, não é … eles começam a ler, 
essencialmente a ler e a visualizar e a escrever muito cedo ou pelo menos 
estar atentos aos livros … com a língua gestual … a língua gestual ali funciona 
mesmo como a língua materna … o que aqui não funciona… quer dizer eles 
chegam-nos alguns que nem LGP sabem neste nível etário, temos aqui miúdos 
que começaram a escolaridade com 7 anos, como é que é possível?! Portanto 
as dificuldades grandes com que nós nos deparamos é precisamente o 
domínio da língua portuguesa… ora se aprendem ou devem aprender a língua 
portuguesa como uma língua estrangeira se eles não adquiriram os 
conhecimentos que deviam ter adquirido na fase que deviam ter adquirido é 
muito complicado portanto as grandes dificuldades são essas, vocabulário, 
estruturação de frases, não vem a diferença… é engraçado que a língua 
inglesa ajuda mais porque a estrutura da língua é mais semelhante à da LGP, 
então às vezes eles até escrevem frases mais correctas em inglês do que em 
português, é curioso em português é muito complicado. 
 
D2 – Como acha que essas dificuldades podem ser minimizadas? 
 
P – Podem ser minimizadas com muito trabalho, essencialmente com muito 
trabalho de leitura e de escrita, eu acho que é fundamental, é eles lerem e 
escreverem, muito trabalho pessoal, infelizmente eles também não têm, depois 
também não têm famílias que deviam colaborar nesse sentido e que … 
infelizmente sabemos que a maior parte dos pais são de níveis sociais baixos, 
alguns também não sabem ler nem escrever, outros são ouvintes, não sabem 
LGP e portanto é muito difícil … agora eu acho que é muito o apoio dos 
técnicos, portanto ter um formador surdo na aula, o apoio que eles dão, o facto 
de eles agora terem LGP como disciplina isso já vai ajudar, o ideal seria que 
isto já viesse mesmo de trás, desde pequeninos, mas isso é fundamental. 
 
D3 – Qual a sua opinião sobre a educação bilingue para crianças surdas? 
 
P – Eu acho que o ideal é eles aprenderem numa perspectiva do bilinguismo, 
agora é preciso ver como esse ensino é ministrado, porque por exemplo em 
relação ao que se está aqui a passar na escola, eu acho … eu achava que era 
muito importante não haver turmas exclusivamente só de alunos surdos. Eu 
acho que eles deviam estar … é a tal integração parcial, que eu acho, na minha 
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opinião e na experiência que tenho, que resultaria melhor, pertencerem a 
turmas de ouvintes, estarem com eles nalgumas disciplinas, como estavam em 
EVT, Educação Física, para conviverem também com os ouvintes. Porque é 
assim, nós não nos podemos esquecer que eles estão inseridos numa 
sociedade que é ouvinte e portanto um dia vão ter uma profissão, vão precisar 
de trabalhar lá fora e a sociedade não fala LGP e portanto eles têm que estar 
inseridos e dominar acima de tudo a língua portuguesa que para eles é uma 
língua estrangeira mas que é dominante na sociedade onde eles estão 
inseridos … portanto estando em turmas em que também contactam mais com 
ouvintes eu acho que era importante porque havia mais interacção e … havia 
até uma troca de experiências que eu acho que seria muito positiva. Aliás, eu 
penso que ao nível da LGP, que eles agora têm como disciplina, que é 
obrigatório, e que eu acho muito bem, mas eu continuo achar na minha 
perspectiva, é a minha opinião, atenção … que deviam ter mais horas de língua 
portuguesa do que LGP. Acho muito bem que tenham LGP, mas eu acho que 
haver o mesmo número de horas de aprendizagem de LGP comparada com 
língua portuguesa ou até mais, porque há quem defenda que eles deviam, 
como eles são bilingues … uma escola bilingue, deviam ter mais de LGP, eu 
não estou de acordo, é a minha opinião, eu acho que chegavam muito bem 3 
horas para LGP, tudo bem. Acho que também as famílias deviam ser obrigadas 
a aprender e algumas pessoas mais directamente ligadas, ao contacto com 
estes alunos, não é … como nas escolas, os professores, os funcionários, os 
empregados dos vários sectores na escola, da papelaria, da secretaria, deviam 
saber também LGP. Isso para mim é que era o ensino bilingue, que era para 
eles se integrarem, saberem as duas coisas, aliás bilingue significa, pressupõe 
o conhecimento das duas línguas. Agora não podemos esquecer que a língua 
portuguesa é a língua dominante no tipo de sociedade onde eles estão 
inseridos e que eu penso, é muito importante portanto dominarem muito, muito 
bem … é a minha opinião 
 
E – Achas que a perspectiva bilingue, LGP primeira língua e LP segunda, 
pode ser aplicada a todas as crianças surdas? 
 
P – Eu acho que sim, que pode ser aplicada a todos os alunos surdos, acho 
que sim … agora o que tem de haver é um trabalho muito orientado, muito 
estruturado, muito organizado no ensino dessas duas … agora isso é uma 
questão de as escolas se organizarem nesse sentido … LGP existe como 
disciplina, acho muito bem, é a língua materna deles e acho que a língua 
portuguesa tem necessariamente existir como língua estrangeira mas com uma 
boa dose de ensino … eu acho que sim, eu acho que eles devem aprender 
sempre LGP … é a lingua materna deles, agora só mais uma de que outra eu 
acho que não … é a minha opinião … 
 
D4 – Ao longo do seu trabalho com as crianças surdas quais as 
dificuldades com que se tem deparado? 
 
P – Basicamente são as dificuldades linguísticas da língua portuguesa … e 
também na LGP porque se eles dominassem como a língua materna e nós 
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agora como já temos alguma experiência mesmo em termos de avaliação nós 
muitas vezes vamos avaliar até pelas competências em LGP, olha ele 
respondeu em LGP mostrou que sabe, compreendeu, agora em língua 
portuguesa eu já não posso tudo nesse aspecto porque tem que estar ali a 
base da língua, tenho que ver se ele compreendeu e se sabe escrever não 
é…ou se sabe dar resposta aquilo que eu estou a perguntar, portanto eu acho 
que essencialmente foi a falta de preparação ou de auxilio, do apoio que esses 
miúdos tiveram … é a intervenção precoce … fundamental eu acho que todas 
nós vamos bater aí … porque eles já deviam chegar aqui preparados para nós 
conseguirmos dar o programa de outra  maneira  e nós nem o programa 
conseguimos dar, eu no ano passado pela primeira vez na vida não conclui o 
programa, não consegui dar o programa que tinha estipulado, mesmo com as 
adaptações pronto … e agora infelizmente os alunos que nos tão a chegar, já 
não são só surdos têm outras deficiências à mistura, portanto é ainda mais 
complicado é um trabalho altamente individualizado e a pessoa às vezes não 
consegue dar resposta a tudo, embora seja 8, 7 por turma , nós este ano até 
temos turmas muito grandes … e com muita diversidade de problemas, são 
muito heterogéneas, muito complicado… 
 
D5 – Ao longo do seu trabalho com crianças surdas que mudanças 
positivas ocorreram? 
 
P – Pois graças a Deus tem havido assim uns degrauzinhos que se têm subido, 
é muito positivos agora termos os intérpretes, os formadores, os terapeutas da 
fala que dantes não existiam … isso já é muito positivo, só que não é suficiente 
também seria óptimo que houvesse muito mais material e que o próprio estado 
preocupasse com estas crianças e fornecesse as escolas de materiais que são 
fundamentais para eles que neste momento são os quadros interactivos e 
muito material visual, havia de haver, deveria haver centros de recursos com 
vídeos e coisas preparadas para estes alunos que não há … de qualquer modo 
os técnicos já foi muito positivo e também acho que foi positivo de neste  
momento já autorizarem que haja turma de surdos, embora eu acho que les 
não deviam … eu para mim digo com sinceridade, acho que o modelo ideal era 
o que nós tínhamos que era a integração parcial, ou seja os miúdos estarem 
juntos realmente nas chamadas disciplinas teóricas e nas práticas estarem 
junto com os ouvintes para interagirem também com eles … porque acho 
também que cada caso é um caso, e eu acho que em muitos casos era 
importante ter integração flexível, por exemplo, porque há miúdos que são 
surdez severa muito ligeira e que poderiam se calhar estar integrados com os 
devidos apoios , isso agora com esta legislação não é possível … eu isso 
discordo… eu acho que o 7520 melhorou em muito, acho que era muito bom 
haver as UAAS, as unidades de apoio a surdos em que as pessoas reuniam só 
para tratar assuntos específicos da surdez … discordo, isto é a minha opinião,  
neste momento isso  acabou e o facto de estarem as deficiências todas 
misturadas não acho que seja positivo para o trabalho nem para os alunos, 
acho que se recuou, acho que se andou para trás agora acho que era 
importante haver mais flexibilidade, eu inclusivamente até sou a favor que 
houvesse mais do que uma escola de referência, porque há casos tão 
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específicos que uma poderia tratar de casos com alunos surdos profundos por 
exemplo, estavam ali integrados, o trabalho era vocacionado para surdos 
profundos e poderia haver outra escola com surdos integrados com surdez 
ligeira onde o trabalho já pode ser diferente com técnicos a ajudar e a apoiar   
… eu sou a favor disso, acho que era bom, só uma porquê, depois às vezes é 
complicado gerir tudo isto… porque depois eles tem de estar todos juntos, eles 
são muito heterogéneos e o trabalho não resulta tão bem … é a minha opinião 
… agora acho que se recuou nalgumas coisas … quer dizer teve vantagens, 
teve aspectos positivos … de certa maneira … portanto o que vejo mais 
positivo é agora haver a possibilidade de haver mais intérpretes, mais 
formadores, mais terapeutas da fala, isso é fundamental, agora ainda falta 
muito… 
 
E - Voltando a falar do que poderia ser feito para melhorar a educação de 
surdos… Programas para surdos?... 
 
P - Eu penso também uma coisa muito importante, realmente estas grandes 
adaptações curriculares somos nós que as fazemos, também pela nossa 
experiência e pelo bom senso que penso que temos. Agora a nível nacional 
pensando em todos os surdos do país, realmente devia haver um programa 
especifico para eles para a pessoa seguir feito por pessoas competentes na 
área sabedoras da área e também manuais … seria óptimo para eles… isso aí 
então trabalharíamos optimamente, com quadros interactivos, tudo que 
pudesse haver de projecção, como nós vimos na Suécia, onde havia um centro 
de recursos que nós visitamos que funcionava da seguinte maneira as escolas 
eram consultadas perante as dificuldades e carências que tinham, depois 
reuniam-se, faziam reuniões de coordenação davam a conhecer o material que 
precisavam para leccionar também os programas, eles tinham um programa e 
depois esse centro de recurso fazia o material para as escolas de acordo com 
as necessidades, isso é que nós precisávamos … então nós tivemos uma 
demonstração de uma aula de matemática e uma aula de sueco o que 
corresponderia aqui a uma aula de português, língua portuguesa em que 
apareciam imagens, apareciam histórias, aquilo era cheio de janelinhas, mexia, 
mudava, aparecia janelinhas em cima como vocabulário, depois em baixo 
vocabulário em LG, depois aparecia a frase escrita, depois aparecia a frase 
com lacunas e o aluno tinha de ir lá meter as palavras … era o ideal para nós 
… eu acho que os quadros interactivos neste momento já são uma ajuda nesse 
sentido … mas se houvesse produção de material um programa que o 
professor já seguisse por ali … porque entretanto nós temos experiência …mas 
agora os novos que vem já não têm, os que estão a sair agora com experiência 
com as reformas é complicado … isso ajudaria muito, sem dúvida a nível das 
disciplinas todas, claro e na língua portuguesa é fundamental porque é a base 
de tudo.  
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TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA À PROFESSORA DE LÍNGUA 
PORTUGUESA (PLP5/E1) DO 5.º ANO DA ESCOLA E1 
 
 
A – FORMAÇÃO E SITUAÇÃO PROFISSIONAL 
 
A1 – Qual a sua formação de base? 
 
P1 – A minha formação de base é licenciatura em História, muito embora tenha 
também formação para dar português ao 5.º e 6.º ano. 
 
A2 – É especializada na área da surdez? Fez alguma formação nesta 
área? 
 
P1 – Não.  
 
A3 – E ao nível da Língua Gestual Portuguesa, tem alguma formação? 
 
P1 – Não nunca tive. 
 
A4 – Como considera o seu domínio de LGP? 
 
P1 - O domínio de LGP, como já dou aulas a surdos há cinco anos, já tenho 
desenvolvido e de certa maneira acho uma certa piada que já consigo perceber 
os alunos entre eles, enquanto que no inicio não. 
 
A5 – Há quantos anos trabalha com alunos surdos?  
(esta pergunta já foi respondida na resposta anterior) 
 
A6 – Há quantos anos trabalha nesta escola? 
- Há 5 anos. 
 
B – FUNÇÕES E TIPO DE ARTICULAÇÃO COM OUTROS 
DOCENTES E TÉCNICOS 
 
B1 – Quais as funções que exerce nesta escola no trabalho com alunos 
surdos? 
 
P1 – Portanto … para além de ser professora de história, este ano sou também 
directora de turma. 
 
E – Mas a estes alunos dá língua portuguesa? 
 
P1 – Dou língua portuguesa, história e estudo acompanhado…portanto tenho 
uma relação muito próxima com eles. 
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B2 – Nas aulas de língua portuguesa e de história tem formador ou 
intérprete? 
 
P1 – Tenho intérprete … prefiro de longe o intérprete …. Sempre… porque eu 
explico e consigo perceber um pouco se o intérprete está a traduzir aquilo que 
eu quero e consigo também perceber por parte dos alunos…. É muito mais fácil 
para mim estar sempre com o intérprete comigo nas aulas. 
 
E – Professor de apoio tem? 
 
P1 – Não nunca tenho. 
 
B3 – Como articula o trabalho com a intérprete? Dá algumas indicações 
do que pretende trabalhar ou no início da aula ela chega e começa a 
traduzir? 
 
P1 – Não, no início da aula eu digo-lhe. 
 
E – No início da aula, nunca necessita de ter a informação antes? 
 
P1 – Não, não, elas são competentes. 
 
C – METODOLOGIAS DE ENSINO DE LP  
 
C1 – Que tipo de programa utiliza para leccionar a LP aos surdos? 
 
P1 – Portanto é assim, eu utilizo o programa dos ouvintes só que sigo o 
programa, só que há vários conteúdos que eu passo …não é …porque como 
eles tem muitas lacunas anteriores a nível de aprendizagem … não é verdade, 
eles não conseguem realmente atingir aqueles objectivos e eu passo esses 
conteúdos. 
 
C2 – Que critérios utiliza na escolha de manuais? 
 
P1 – Utiliza o mesmo manual até para lhes dar aquele conforto pessoal de 
terem aquele o manual muito embora eu não esmiúce o manual como os 
ouvintes, adapto os textos retiro frases que ponho no quadro para trabalhar 
palavras, ideias, conceitos, estrutura de frases, pontuação…. 
 
D – POSIÇÃO DO PROFESSOR FACE À EDUCAÇÃO DE 
ALUNOS SURDOS E À LEGISLAÇÃO 
 
D1 – Na sua opinião a que se devem as dificuldades dos alunos surdos na 
LP? 
 
P1 – Eu acho que os alunos surdos tem muitas dificuldades pois não tem 
desde pequeninos a LGP … não tem uma língua materna… a língua 
portuguesa não tem pois obviamente…deviam ter portanto… deviam 
 19 
comunicar com eles os pais deviam comunicar com eles em LGP …. Portanto 
eles ficam fora do mundo…depois quando chegam a uma escola, neste caso 
aqui ao 5.º ano eles tem um hiato muito grande atrás deles…. Por muito 
esforço que os professores tenham feito com eles durante os anos até 
chegarem aqui há um hiato enorme que é muito difícil depois de 
colmatar…quer da nossa parte quer da parte deles …tem que haver um 
trabalho muito intenso tem que haver uma força de vontade da parte deles e 
tem haver um trabalho muito grande da nossa parte para não os deixar 
desmotivar … porque … pois eles vivem, o mundo deles já é um mundo à parte 
…com um hiato tão grande… eles devem sentir-se a navegar… 
completamente. 
 
D2 – Como acha que essas dificuldades podem ser minimizadas? 
 
P1 – Ora bem… podem ser minimizadas se eles … Se essas crianças forem 
devidamente acompanhadas desde que nascem…não é… tem que haver um 
acompanhamento da parte dos pais também …não se podem alhear de não 
saberem LGP como acontece com muitos pais destes alunos que não sabem 
LGP comunicam com eles apenas por mímica… e depois vivem em mundos 
diferentes e eles por vezes perdem-se… tem que haver um empenhamento 
muito grande para que alunos se sintam muito ligados à LGP desde muito 
pequeninos, tal como os nosso bebes, não é, se sentem ligados à língua 
materna. 
 
D3 – Qual a sua opinião sobre a educação bilingue para crianças surdas? 
 
E – E isto tem implicações na educação bilingue? 
 
P1 – Pois tem…eles para aprenderem a língua portuguesa é também muito 
difícil eles não tem base da língua materna deles…eles para aprenderem a 
língua portuguesa há conceitos que eles não sabem não sabem aliar o conceito 
à coisa em si… podemos estar falar-lhes da maré, por exemplo e eles não 
fazem a mínima ideia do que é …podemos estar a falar de uma concha eles 
não sabem o que é…ou que aquele objecto se chama uma concha… 
 
D4 – Ao longo do seu trabalho com crianças surdas quais as dificuldades 
com que se tem deparado? 
 
P1 – Exactamente estas que acabo de mencionar…não é 
 
E- Relativamente ao seu trabalho no que se refere aos apoios? Este ano 
tem intérprete a tempo inteiro…mas isso nem sempre aconteceu…. 
 
P1 – Isso nem sempre aconteceu… e por isso mesmo o trabalho é muito mais 
difícil, muito mais penoso… e por isso mesmo por muito que se goste muitas 
vezes sente-se que é um bocadinho inglório 
 
E – O facto de dentro de uma turma teres uma diversidade tão grande? 
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P1 – Isso dificulta muito o trabalho… 
 
E – Como achas que isso podia ser ultrapassado? 
 
P1 – Podia ser ultrapassado fazendo turmas mais pequenas … porque uma 
turma como eu tenho com 6 alunos é muito… na medida que são 6 alunos 
diferentes com capacidades diferentes, com maneiras de trabalhar diferentes e 
portanto… quase todos eles com bastantes dificuldades…portanto se eu vou 
para junto de um aluno para lhe ajudar a ultrapassar determinada dificuldade, 
há os outros 5 que estão a conversar e a aula está parada depois vou para 
outro, conversam os outros 5 e a aula para novamente… para já turmas mais 
pequenas … dois três alunos no máximo… eu acho que no máximo. 
 
D5 – Ao longo do seu trabalho com crianças que mudanças positivas 
ocorreram? Desde que começaste a trabalhar nesta escola as coisas têm 
vindo a melhorar? 
 
P1 – Tem vindo a melhorar… até porque agora é uma escola de referência há 
muito mais intérpretes… formadores, penso que há quatro intérpretes, há 
formadores também… não sei quantos, há professores de educação especial… 
portanto as condições de trabalho já mudaram bastante. 
 
D6 – Relativamente à nova lei que saiu em Janeiro de 2008, 3/2008, onde 
são referidas as escolas de referência para surdos, que é ocaso da escola 
onde está a trabalhar, qual a sua opinião? 
 
P1 – Pronto a minha escola é uma escola de referência por isso mesmo deve 
ter turmas pequenas… como acabei de dizer..  turmas com 6 alunos. Pode não 
resultar… o trabalho pode não resultar… eu chego ao fim de aula e sinto que 
não cheguei a todos eles… devo ter chegado a um… 
 
E – Acha que todos eles devem estar em turmas de surdos ou acha que 
alguns podem perder com isso? 
 
P1 – Não, eu acho que alguns perdem muito com isso… há alunos que tem 
boas capacidades… estou a lembrar-me de 2 alunos que estavam 
perfeitamente numa turma de ouvintes … com intérprete … perfeitamente… 
perdem muitíssimo em estarem em turma de surdos… mas completamente 
 
E – Esta ideia de que a educação bilingue é resposta ideal para todos os 
alunos, na sua opinião não é bem assim? 
 
P1 – Não, não, não … de maneira nenhuma… estou-me lembrar de uma aluna 
que posta numa turma de ouvintes … ela teria progredido tanto como os 
ouvintes… como maior parte dos ouvintes… na minha turma de ouvintes, por 
exemplo, se esta minha aluna a quem me estou a referir, se ela estivesse na 
minha turma de ouvintes, com intérprete, ela atingiria nível 5 sem grandes 
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dificuldades, porque é uma aluna inteligente, é uma aluna inteligente e que 
motivada ela iria muito mais longe. 
 
 
 
TRANSCRIÇÃO ENTREVISTA À COORDENADORA (CN/E1) DO 
N.A.S. DA ESCOLA E1 
 
 
A – FORMAÇÃO E SITUAÇÃO PROFISSIONAL 
 
A1 – Qual a sua formação de base? 
 
CN – A minha formação de base é licenciatura me História tirada na 
Universidade do Porto e sou professor do ensino regular. 
 
A2 – Há quantos anos exerce funções nesta escola? 
 
CN – Há 30, há tantos quantos a escola abriu. 
 
A3 – Qual o seu papel nas questões relacionadas com a educação de 
surdos? Que tipo de trabalho desenvolve nesta escola? 
 
CN – O meu papel… ora bem ao longo dos anos fiz diferentes tipos de 
trabalhos … fui professora de português , fui professora de uma disciplina que 
se chamava estudos sociais, fui professora de história e durante muitos anos 
… tenho sido coordenadora dos professores que dão apoio … que trabalham 
com alunos surdos. 
 
B – CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 
 
B1 – Há quantos anos esta escola tem alunos surdos? 
 
CN – Desde que abriu, os alunos vieram transferidos da escola Aurélia de 
Sousa como nós também viemos. 
 
B2 – Ao longo dos anos como tem sido feita a integração dos alunos 
surdos nesta escola? 
 
CN – Ao longo dos anos a integração nesta escola tem sido feita de várias 
formas. Uma foi portanto nós pugnamos sempre pela integração parcial nas 
disciplinas teóricas … mas tem-se feito muitas experiências, tem-se 
implementado diferentes formas de trabalhar, não é, há a integração plena, 
integração parcial, integração flexível…integração flexível tinha haver com um 
trabalho que era feito em conjunto com os professores dos ouvintes juntamente 
com os dos surdos, eles ora estavam juntos com os surdos ora estavam juntos 
com os ouvintes… estavam em turma de surdos ou estavam junto com os 
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ouvintes. Integração parcial nas disciplinas … isto era o que se chamava assim 
… agora já não é assim, agora é o que está legislado é que as turmas sejam só 
de surdos. Os alunos pertenciam portanto a uma turma de ouvintes… estavam 
3,4 ou 5, o número dos alunos era mais ou menos esse por turma, tinham uma 
directora de turma que era comum aos surdos e aos ouvintes e portanto nas 
disciplinas teóricas português, língua estrangeira, ciências, história etc. haviam 
dois professores uns para os surdos outro para os ouvintes. Nas disciplinas de 
carácter prático, como educação física por exemplo o trabalho era feito 
integração … em conjunto. 
 
B3 – Quantos professores trabalham com alunos surdos? 
 
CN – Neste momento são mais ou menos uns trinta, trinta e cinco professores. 
 
B4 – Qual a formação que possuem? 
 
CN – A formação … há professores de educação especial, professores 
especializados que são poucos, … neste momento são quatro …. os outros 
professores são professores do ensino regular, muitos deles com anos de 
experiência de surdos com muitos cursos de formação como é o meu caso que 
fiz para aí mais de  cem formações … mesmo na língua gestual e é isso…. 
 
B5 – Que outro tipo de técnicos especializados existem para trabalhar 
com surdos? 
 
CN – Existem os formadores surdos que dão aulas de LGP e colaboram nas 
aulas com os professores e os terapeutas da fala, neste momento também já 
há, foi uma coisa que durante muitos anos nos faltou e neste momento temos. 
 
E- Neste momento quantos terapeutas tem? Todos os alunos têm apoio 
de terapia? 
 
CN – Sim, sim … aqui propriamente nesta escola há dois … mas no 
agrupamento há mais … e depois temos os intérpretes de LGP, neste 
momento estão colocados cinco aqui na escola. 
 
B6 – Qual o procedimento de colocação destes profissionais? 
 
CN – É por concurso, é anual o que não é nada bom … porque depois são 
colocados fora de tempo e normalmente começam as aulas e nós ainda não 
temos os técnicos, isso é completamente negativo… tem de se repensar na 
colocação destes profissionais … quando começam as aulas deveriam estar já 
os técnicos todos. 
 
C – POSIÇÃO DO PROFESSOR FACE À EDUCAÇÃO DE 
ALUNOS SURDOS E À LEGISLAÇÃO ACTUAL 
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C1 – Considera que esta escola reúne3 as condições necessárias para 
integração dos alunos surdos? 
 
CN – A escola tinha as condições … até este momento eu achei que tinha as 
condições a nível de espaço, nós temos um pavilhão diferenciado para os 
alunos surdos, mas se vierem uma grande quantidade de alunos surdos para 
além daquele numero razoável, por exemplo cem alunos, vai ser complicado, 
quer dizer, temos que fazer … eu já falei com a presidente do conselho 
executivo no sentido de no final do ano fazer uma reapreciação do espaço que 
temos porque no pavilhão dos surdos funcionam aulas de ouvintes e portanto 
se calhar não vai ser possível fazer esse … abria as salas de aulas do pavilhão 
D dos surdos para os ouvintes… não sei temos de repensar nisto porque neste 
momento a população surda começa atingir um número um bocadinho superior 
aquilo que era normal. 
 
C2 – Qual a sua opinião sobre o decreto-lei 3/2008? 
 
CN – A minha opinião é que está muito bem… a não ser … eu só acho mal que 
se preconize para os alunos surdos todas as aulas diferenciadas, não concordo 
com isso. Acho que os alunos deviam estar nas aulas de carácter prático 
estavam muito bem em integração plena, eles funcionam muito bem. Nas 
disciplinas teóricas acho bem que funcionem assim porque eles tem outro ritmo 
precisam de … problema da comunicação precisam de mais tempo para 
aprender as coisas que os outros aprendem e na educação física na educação 
tecnológica não se justifica que estejam em turmas separadas. Depois os 
professores também problemas em organizar os jogos e etc. 
 
E – Mas acha que todos eles devem estar em turma de surdos ou alguns 
alunos que beneficiariam em estar em turma de ouvintes? 
 
CN – Não eu acho que não, acho que não … mas isso é sempre … nós 
achamos aqui na escola que cada caso é um caso e por isso analisava-se 
cuidadosamente … e houve … apesar de dizerem que a escola …. Era o gueto 
e fazer não sei o quê, isso é tudo mentira … porque nós analisávamos os 
alunos e quando víamos que eles tinha possibilidades de funcionar numa turma 
de ouvintes com apoio, funcionava … e normalmente o que se fazia? Era 
atribuído um horário com mais experiências nos surdos para darem aulas a 
essa turma onde estava o aluno surdo e depois davam-se os apoios que eram 
necessários … mas agora neste momento passou-se para um radicalismo, 
quer dizer os alunos são obrigados a estar em turmas separadas mesmo que 
nós não concordemos com isso e isso é mau porque alunos que apesar de 
serem surdos, não tem mais qualquer outro problema, que são super 
inteligentes, que estão muito bem preparados … claro são casos excepcionais, 
também convenhamos, mas que poderiam funcionar em turmas de ouvintes 
 
C3 – Ao longo dos anos, perante a integração das crianças urdas, quais 
as dificuldades com que se tem deparado? 
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CN – As dificuldades, o grande problema na minha óptica e que a minha 
experiência me diz é a falta de competências que os alunos trazem. Os alunos 
por exemplo… temos que nos mentalizar que a criança surda tem que ter uma 
intervenção precoce, se for feito isso ao desenvolverem o português 
conjuntamente com a LGP, evidentemente que iremos ter surdos preparados 
para a frequência dos diferentes anos dos diferentes ciclos, mais ou menos 
equivalentes aos dos ouvintes, agora sim não, sem intervenção precoce é 
impossível e além do mais o grande problema do surdo, para além de não 
dominar minimamente a língua portuguesa, depois vai ser avaliado na língua 
portuguesa, o que eu acho um contra senso … porque depois tudo … eu 
nestes últimos anos tenho vindo a pugnar pela avaliação do aluno surdo em 
LGP, porque ao avaliarmos em trabalhos escritos em língua portuguesa o 
aluno fica em desvantagem e portanto há que fazer uma reflexão sobre este 
aspecto. 
 
C4 – Ao longo dos anos, perante a integração de crianças surdas, que 
mudanças positivas ocorreram? 
 
CN – Há mudanças, evidentemente que há mudanças eu acho que o facto de 
terem trazido, de virem os técnicos, isso foi uma grande mudança porque nos 
tempos em eu trabalhei há muitos anos, primeiro ninguém dava valor à LGP, 
depois começou-se a dar, mas entretanto …nesses tempo era muito difícil 
ensinar os alunos, nós próprios não sabíamos a LGP  e portanto como no meu 
caso pessoal se consciencializaram que a melhor maneira de ensinar um surdo 
é conhecer a própria língua dele  e portanto a pessoa vai aprender a LGP 
porque acha que é a comunicação mais perfeita que se pode ter com o surdo 
através da LGP, desde que o surdo também tenha domínio da LGP porque há 
muitos surdos que não tem , isso é pressuposto que é preciso ter em conta 
porque é assim… há surdos que os seus pais  por qualquer razão, eram 
ouvintes e recusaram-se a que o seu filho aprendesse LGP, eles fazem uma 
aprendizagem inter via da LGP, eles quando vêm para aqui também trazem 
não dificuldades na língua portuguesa mas também na LGP, mas acho foi uma 
lança positiva as pessoas compreenderem que se pode comunicar melhor e 
ensiná-los melhor se souberem LGP… portanto quem não sabe LGP tem 
sempre a hipótese de ter o intérprete, agora é assim eu pessoalmente não 
gosto do intérprete na sala de aula, eu acho que a comunicação se faz … quer 
dizer tem muitos intermediários… e portanto o professor que não sabe nada de 
LGP e que se limita a ter na aula o intérprete  que vai traduzir aquilo que ele vai 
dizendo não tem a certeza se está a ensinar os alunos… porque não basta 
traduzir, é preciso … aliás o curso de interprete é também interpretação é 
preciso também quem está a traduzir, dominar as matérias e também ter 
alguma sensibilização  … o professor se souber alguma LGP sabe se a 
mensagem que está a ser passada é correcta ou está a ser deturpada, não é 
deturpada por falta de confiança nos profissionais, é que às vezes são coisas 
tão técnicas que é difícil ter a certeza se o interprete ao traduzir … até porque 
não há gestos para todas as ideias nem há para todos os conceitos e portanto 
é um bocado complicado. Isso é uma coisa que eu acho que nós ainda temos 
de caminhar muito nesse sentido. Por outro lado vejo com muito mais 
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entusiasmo, uma vez que eu domino mais ou menos a LGP, e consigo dar as 
aulas para que os alunos entendam, acho muito mais positivo a presença dos 
formadores. Os formadores no meu caso e no caso de outros colegas que 
também preferem os formadores, o formador é uma ponte muito mais imediata 
com o aluno, portanto a presença do formador na sala de aula … ele só 
intervém nos momentos em que o professor acha importante ele intervir e vai 
acompanhando a aula e portanto é bom… não só para a comunicação ser mais 
completa e também para o próprio formador que no futuro eventualmente no 
poderá vir a ser um professor, eles já são professores de LGP, mas isso é 
outro domínio mesmo assim os formadores surdos precisam de mais formação, 
isto é a minha opinião. 
 
C5 – Na sua opinião o que poderia ser feito para melhorar a educação de 
surdos? 
 
CN – Deviam ser feitas milhentas coisas mas agora o que me ocorre de 
repente é assim … investir mais na intervenção precoce, depois tem de ser um 
acompanhamento … não se pode pensar que uma criança surda profunda 
pode deixar de ser acompanhada por um técnico, pelo menos o técnico tem 
que estar sempre presente porque ele é que sabe como deve falar com a 
criança, como deve trabalhar para levar a verbalizar e até compreender 
também … acho que é muito importante o técnico … o técnico pode ser o 
terapeuta da fala, são vários técnicos eu acho … pode ser o intérprete, podem 
intervir todos. Eu acho que se insistir nas idades precoces tentando que o 
vocabulário do aluno, o vocabulário activo e o passivo se desenvolva de 
maneira harmoniosa, mais ou menos equivalente à idade em que as pessoas 
ouvintes tem esse desenvolvimento… acho é que deve ser uma grande luta 
para tentar que a criança surda tenha acesso ao uma criança ouvinte tem pelas 
informações que passa quase espontaneamente … por isso é que eu digo que 
os técnicos são necessários para colmatar essas dificuldades porque a criança 
não é “bombardeada” com as ideias, as palavras, os conceitos, as informações 
como uma criança ouvinte… e portanto isso… não pode deixar o técnico de 
estar presente … os técnicos como eu já disse. E também tem que se fazer 
junto dos pais um trabalho muito intenso que é os pais que não são surdos que 
tem um filho surdo, não sabem como lidar com ele e depois vão cometer 
muitos erros, desde erros ao nível do desenvolvimento harmonioso da criança 
… como por exemplo … nós agora temos um problema gravíssimo, uma miúda 
que não quer vir para a escola de jeito nenhum … uma miúda que neste 
momento chega ali à porta e atira-se para o chão e agarra-se às pernas dos 
pais , é preciso intervir várias pessoas , utilizamos várias estratégias para a 
trazer para dentro da escola e não se consegue …isto agora começa a ser do 
foro psiquiátrico… aquilo é uma fobia, é esquisito.  A própria mãe com quem já 
dialoguei várias vezes … a senhora chora imenso … ela diz … eu própria 
cometi muitos erros, um erro que eu cometia, a minha filha, eu até para a 
atravessar a rua pegava nela colo, mesmo quando já não tinha idade para ser 
pegada ao colo … portanto tirou-lhe todas as dificuldades, a miúda não tem um 
entendimento do mundo, para ela o mundo dela é a casa dela e fazer aquilo 
que lhe apetece, e portanto não tem regras … isto é muito mau. Se os pais 
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forem ajudados, orientados se houver um trabalho contínuo, que tem de ser 
feito por pessoas especializadas, que saibam o que é um surdo, como se 
ajuda, etc. eu acho que isso é muito importante. É esta acção conjunta nas 
idades precoces, ainda não é a escola mas são os técnicos, mas depois a 
escola, os técnicos, a família e os professores eu acho que é muito 
importante… isto é que eu acho que iria melhorar …. 
…Sabe tão bem como eu, tem experiência, que é assim… o surdo precisa do 
triplo do trabalho do ouvinte, não podemos escamotear isto, eu tenho quatro 
filhos, agora todos adultos … eu lembro-me, que quase intuitivamente, também 
porque era professora, lhes ensinei imensas coisas e realmente eu verifico que 
uma criança estimulada precocemente, mesmo o ouvinte, consegue ser um 
adulto muito pais culto muito mais motivado, muito mais polivalente, mais 
alerta, muito mais atento, muito mais humano, muito mais compreensivo, eu 
acho que enriquece imenso as pessoas… eu agora tenho uma neta com quatro 
anos e verifico que ela fala praticamente como uma pessoa adulta, … raciocina 
e dá opiniões porque foi estimulada precocemente … uma criança normal 
estimulada é evidente que atinge parâmetros superiores a outros miúdos que 
não tenham esse estimulo… ora um surdo … eu faço essa análise comparando 
com um surdo. Uma criança surda que está privada daquela informação que os 
pais passam e que a criança recebe dos amigos, do jardim, da escola, quando 
são pequeninos, se a criança ouvinte é estimulada dessa maneira, todos os 
momento … a criança surda não recebe estimulo nenhum e portanto não é de 
admirar que chegue aos 5 anos e tenha uma pobreza de vocabulário, não 
saiba nada das coisas … eu preconizo para a escola … e tenho isto defendido 
intimamente … eu como já estou quase …daqui a pouco estou no outro 
mundo… gostava de deixar esta mensagem , que é assim…nós temos que dar 
aos surdos , eu acho que me tenho debatido muito por isso, aquilo que eles 
não tem acesso sozinhos. Um individuo que não consegue ler um texto, que 
não interpreta um texto, não descodifica nenhum tipo de mensagem, há que lhe 
passar outras coisas , passar as coisas que os outros tem acesso de outra 
maneira. Eu tenho-me preocupado muito, como professora de história, já fui de 
português durante  muitos anos, praticamente o português e história 
entrelaçassem-se neste trabalho que estou a fazer …e é dar-lhes as histórias 
as lendas , as coisas interessantes , não é só , eu acho que nós professores, 
devemos por de parte aquela atitude miserabilista de coitadinho é surdo…e eu 
nasci surdo … eu já estou farta disto…eu acho que a criança tem direito de ter 
acesso às lendas, às histórias, aos contos, às noticias, a tudo que nos 
envolve… e portanto … claro que é difícil porque o passar da mensagem é 
complicado e as pessoas nem sempre estão disponíveis…  por isso é que a 
escola deve investir imenso nisso , porque eu acho na minha óptica que é a 
oportunidade única de os alunos se desenvolverem e portanto quem vai para 
dentro de uma sala de aula para passar o tempo ….eu estou a dizer isto … não 
conheço nenhum caso concreto , estou dizer isto em abstracto …vai para 
dentro de uma sala para passar o tempo e não se empenha mais do que… sei 
lá se é possível dizer isto… se calhar é uma barbaridade … mais até do que 
com os ouvintes … que é fácil pensar a mensagem e não se empenha a cem 
por cento, acho que é um roubo para estes miúdos. Eles precisam de tudo 
quanto nós lhe pudermos dar … eu por mim gostaria de andar … assim tipo … 
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meter os miúdos numa camioneta … levá-los aqui levá-los acolá … mostrar-
lhes isto, mostras-lhes aquilo… mostrar os monumentos, mostrar as coisas 
bonitas e importantes da vida e também as outras porque eles também 
precisam de conhecer … mas isso é que é o enriquecimento dos miúdos, 
porque eu vejo às vezes miúdos aqui com 20 anos que desconhecem n coisas 
da realidade da vida e que ficam surpreendidos com coisas que … as lacunas 
e as carências que eles tem … porque depois … eu tenho encontrado imensos 
surdos com depressões profundas e alguns que se suicidaram e já passaram 
por aqui miúdos que depois se suicidaram…eu acho que o isolamento a que 
eles são votados, apesar de eles estarem misturados com os outros … só 
quem conhece um surdo é que tem esta sensibilidade … que é passar o mais 
possível, informar, explicar … eles estão sequiosos de saber, gostam … acho 
que isto é muito importante  
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ESCOLA E2 
 
TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA DA PROFESSORA DE 
LÍNGUA PORTUGUESA (PLP/E2) DA ESCOLA E2 
 
 
A – FORMAÇÃO E SITUAÇÃO PROFISSIONAL 
 
A1 – Qual a sua formação de base? 
 
P – A minha formação de base … sou licenciada em História. 
 
 
A2 – É especializada na área da surdez? 
 
P – Não. 
 
A3 – Tem formação específica ao nível de LGP? 
 
P – Não, não … o ano passado houve aqui uma formação mas eu não 
frequentei. 
 
A4 – Como considera o seu domínio de LGP? 
 
P -  Muito fraco. 
 
A5 – Há quantos anos trabalha com alunos surdos? 
 
P – Este é o terceiro. 
 
A6 – Há quantos anos trabalha nesta escola? 
 
P – É o terceiro também. 
 
B – FUNÇÕES E TIPO DE ARTICULAÇÃO COM OUTROS 
DOCENTES E TÉCNICOS 
 
B1 – Quais as funções que exerce nesta escola no trabalho com alunos 
surdos? 
P – Dou apoio individualizado… 
 
E – A quantos alunos? Quantas vezes por semana? 
 
P – Dois alunos. Uma vez, 45 minutos cada um.  
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Numa turma lecciono Português e nas outras História. Só tenho uma turma de 
Português … onde está o aluno surdo 
 
E – Dás História também a esse aluno surdo? 
 
P – Também … 
   
E – E na outra turma não tens surdos? 
 
P – Tenho …  
E – A esta turma dás Português e História? 
P – Dou … ao 6.º C. Ao 6.º D dou História que é a Daniela… 
 
B2 – Nas suas aulas tem formador / intérprete de LGP? 
P – A PEE… 
 
E – Formador / intérprete? 
 
P – Não, este ano não. 
 
E – E no ano passado? Em todas as aulas? 
 
P -  Sim, não era em todas … eu não posso precisar … mas algumas.. 
 
B3 – Como articula o trabalho com os docentes / técnicos? 
E – A PEE está sempre presente em todas as aulas de LP? 
 
P – Não, não …só está à segunda -feira 45 minutos, e ela apoia um aluno na 
aula de Português … apoia o aluno conforme o conteúdo que estamos a 
leccionar. Só nos testes é que antecipadamente, entrego o teste para ela ver e 
para ela poder fazer alguma alteração uma vez que ela é do … ensino especial  
 
E – Nas aulas de História, tens apoio? 
 
P – Não, não … sozinha e abandonada  
 
C – METODOLOGIAS DE ENSINO DE LP 
 
C1 – Que tipo de programa utiliza para leccionar LP aos surdos? É o 
mesmo dos ouvintes, é adaptado? 
 
P -  Nas aulas é, é o mesmo …agora no apoio não … e o teste também é 
adaptado, claro que quando ele não entende, tento aproximar-me e explicar-
lhe. 
 
C2 – Que critérios utiliza para a escolha de amuais? São os mesmos? 
 
P – São. 
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C4 – Quais as metodologias utilizadas no ensino da LP aos alunos 
surdos? 
 
P -  Na aula?  É o mesmo, é o mesmo … claro que se estiverem a resolver 
alguma questão que eu acho que não consegue, é evidente que eu adapto, 
não é … Numa turma de 20 alunos se eu estivesse junto dele os outros … não 
é fácil …. 
 
D – POSIÇÃO DO PROFESSOR FACE À EDUCAÇÃO DE 
ALUNOS SURDOS E À LEGISLAÇÃO ACTUAL 
 
D1 – Na sua opinião a que se devem as dificuldades dos alunos surdos 
em LP? 
 
P – Não entendem … muitas vezes não sabem o significado das palavras … eu 
vejo quando a PEE está junto dele, naquele dia que ela vai ao apoio, vai à aula 
ela tenta explicar o significado que eles não conseguem entender … muitos 
dos conceitos 
 
D2 – Como acha que essas dificuldades podem ser minimizadas? 
 
P – Frequentar talvez um … tipo de ensino que tivessem um apoio constante 
de uma intérprete, por exemplo, eu acho que isso é essencial, essencial … 
porque eu vejo muitas vezes que o aluno não está a entender aquilo que eu 
estou a dizer, não é … porque eu não sei LGP, é um bocadinho difícil … 
explicar … eu não sei explicar, não sei … agora o que é que eu faço … nas 
fichas ou se der, por exemplo, na língua portuguesa ou no teste, ou numa ficha 
de trabalho, evidente que faço uma ficha adaptada, dou antecipadamente à 
PEE para ela ver visto que ela tem um conhecimento diferente. 
 
D3 – Qual a sua opinião sobre a educação bilingue para crianças surdas? 
 
P – Acho que é benéfico, só que aqui é difícil, porque eles não têm LGP como 
primeira língua, no ano passado funcionava um bocadinho diferente. 
 
D4 – Ao longo do seu trabalho com crianças surdas quais as dificuldades 
com que se tem deparado? 
 
P – Muitas, muitas … porque não consigo muitas vezes comunicar com eles, 
não é … eles não entendem … eles não entendem, não … por muito que eu 
tente me aproximar do aluno, neste caso no português, é um bocadinho difícil 
fazer com que ele entenda o que eu estou a dizer … sinto muitas dificuldades, 
muitas mesmo … claro que é preocupante para mim … mas não posso … fazer 
milagres 
 
E – Como achas que essas dificuldades podiam ser minimizadas? 
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P – Se tivesse um intérprete ao lado … eu por exemplo, há bocado não disse 
… mas há 3 anos estava cá uma intérprete voluntária, não tinha colocação e 
então estava como voluntária nas aulas de português. E via que era muito mais 
fácil porque ela fazia a ponte. Agora numa aula de 90 minutos, eu estar a dar 
aula, como é que … ele muitas das vezes fica perdido, eu noto que ele está 
noutra porque não entende … uma intérprete acho que resolvia. 
 
D5 – Ao longo do seu trabalho com crianças surdas que mudanças 
positivas ocorreram?  
 
P – Não notei … 
 
D6 – Qual a sua opinião sobre o decreto-lei n.º 3/2008? 
 
P – Acho muito bem, concordo, concordo plenamente. Há quem ache que 
estão a marginalizar os miúdos. Eu acho que não, porque isto na teoria é muito 
bonito, eles estarem integrados, mas se eles não entendem o que estamos a 
dizer, ficam perdidos …  
 
 
TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA COM PROFESSORA DE 
LINGUA PORTUGUESA (P1) DO 6.º ANO DA ESCOLA E2 
 
A – FORMAÇÃO E SITUAÇÃO PROFISSIONAL. 
 
A1 – Qual a sua formação de base? 
 
P1 – Sou bacharel em filologia românica. 
 
A2 – É especializada na área da surdez? 
 
P2 – Não. 
 
A3 – Tem formação específica ao nível de LGP? 
 
P2 – Comecei duas vezes com formação aqui na escola … quer dizer comecei 
três vezes, só acabei uma porque tinha reuniões muitas vezes e outras coisas 
de departamento à mesmo hora da formação de LGP e portanto desisti quando 
faltei quatro vezes seguidas a LGP desisti e depois da última vez levei até ao 
fim porque pedimos encarecidamente para não nos marcarem reuniões nas 
horas de LGP isso aconteceu uma ou duas vezes durante o ano, não foi 
significativo e portanto essa fiz mesmo, mas só essa formação aqui na escola 
 
A4 – Como considera o seu domínio de LGP? 
Consegues comunicar com os alunos? 
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P1 – Não … sei muito pouco, quer dizer comecei o alfabeto, em coisas mais 
complicadas e depois aquela história dos dias da semana dos meses, pouca 
coisa, coisas muito básicas, o rapaz, a rapariga, a mulher, pronto essas coisas 
muito básicas e portanto é um conhecimento básico. 
 
A5 – Há quantos anos trabalha com alunos surdos?  
A6 – Há quantos anos trabalha nesta escola? 
 
P2 – Desde que cheguei a esta escola, logo no primeiro ano trabalhei, portanto 
há 15 ou 16 anos. 
 
B – FUNÇÕES E TIPO DE ARTICULAÇÃO COM OUTROS 
DOCENTES E TÉCNICOS 
 
B1 – Quais as funções que exerce nesta escola no trabalho com alunos 
surdos? 
 
P2 – Apenas dando-lhes apoio … fizemos esse tal projecto queríamos que eles 
tivessem as aulas de português sozinhos sem estarem integrados na turma, 
estariam integrados na turma … falaram que estaríamos a pô-los de parte … 
não sei quê … a dificultar a integração, claro que não é verdade, nós não 
queríamos que fosse tipo outras escolas em que os alunos surdos tem tudo 
…ou quase tudo porque não sei se as práticas têm na turma, mas pronto, nós 
era só o português, porque achávamos que as competências teríamos de 
desenvolver de uma maneira diferente, e aliás tanto eles como … nós achamos 
… tanto eles surdos como os ouvintes são prejudicados … sobretudo nas aulas 
de português e nas de história também em que é tudo muito abstracto, etc. … 
mas o português talvez fosse mais fácil… sei lá … sentimos um enorme 
dificuldade quando estamos a dar uma obra de leitura orientada e damos uma 
por período pelo menos duas por ano lectivo, não é … e é completamente 
impossível acompanharem capazmente a leitura da obra. 
 
B2 – Nas suas aulas tem formador / intérprete de LGP? 
 
P2 – Num tempo, 45 minutos, é formador, o ano passado tinha um intérprete 
numa das aulas só para um dos alunos… a I1 … só 45 minutos …porque não 
havia para todas as aulas, etc. … portanto como tinha um aluno que não 
comunicava mesmo, ele próprio não sabia LGP é o A1 que foi agora para 
escola E1, tinha lá sempre às segundas feiras 45 minutos só … a intérprete. 
 
B3 - Como articula o trabalho com os docentes / técnicos?   
 
P2 – Depende muito do tipo de competências e das capacidades que os alunos 
têm e até onde eles podem chegar, com este aluno por exemplo eu dava umas 
fichinhas muito incipientes e ela trabalhava com eles, era mais à base de 
imagens, por exemplo este ano que tenho o A2 que tu conheces ele ouve 
qualquer coisa … e comunica oralmente e portanto a professora EE está na 
minha aula 45 minutos também de resto só tenho mais 90 porque os outros 3 
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tempos são aqui na sala com os outros alunos do 6.º e pronto … a PEE … eu 
digo-lhe vamos ler um texto, ela vai buscar o texto para responder a umas 
perguntas ou o funcionamento da língua assim … então pronto … ele 
acompanha a aula perfeitamente ou tanto quanto é possível ou se pode desejar 
para um aluno que tem surdez não é … 
 
C – METODOLOGIAS DE ENSINO DE LP 
 
C1 – Que tipo de programa utiliza para leccionar LP aos surdos? 
 
P2 – Utilizo o programa dos ouvintes com algumas adaptações conforme lá 
está … o caso do surdo. 
 
C3 – Que critérios utiliza para a escolha dos manuais? 
 
P2 – O manual é o mesmo… neste caso nestes últimos anos tem sido um 
manual péssimo com textos extensíssimos portanto não os desenvolvo não 
trabalho com eles procuro uns mais pequenos … e justamente fizemos um 
pedido … já agora para a DREN e para o DGIC para nos darem autorização 
para mudarmos de manual por causa daquela história das CLEBES tinham dito 
que os de português desde o 5.º ano até ao 10º acho eu, 1.º, 2º e 3º ciclo não 
mudariam até 2010 e nós estamos com manuais que são péssimos para todos 
e sobretudo para os surdos … pedimos e foi-nos recusado ia muitíssimo bem 
fundamentado … ia também com o parecer de pessoas do ensino especial mas 
sobretudo do departamento porque ninguém consegue trabalhar com aquilo, 
quer dizer foram escolhidos por pessoas que já não estão cá e quem estava na 
altura não quis mas pronto a maioria quis estes manuais … agora em principio 
suponho que nem elas conseguiriam trabalhar com eles, não se pode   
 
E – Esse pedido foi só para os surdos?  
 
P2 – Não, nós queríamos o manual para todos, mas um manual que dá 
perfeitamente para escolher textos para estes surdos que cá temos, por 
exemplo para aqueles como tal A1 que eu tinha no ano passado, esse então 
nenhum manual … a não ser que seja com imagens grandes com uma legenda 
mínima é que daria para trabalhar com ele.   
 
D – POSIÇÃO DO PROFESSOR FACE À EDUCAÇÃO DE 
ALUNOS SURDOS E À LEGISLAÇÃO ACTUAL 
 
D1 – Na sua opinião a que se devem as dificuldades dos alunos surdos na 
LP? 
 
P2 – Olha muitos não foram com certeza … não começaram a trabalhar a 
língua portuguesa a par da LGP, quer dizer desde novinhos … quer dizer os 
pais ou as instituições se puseram um bocado de parte … eu tive aqui alunos 
que as palavras que conheciam eram pipi … bebé, olá … pronto esses também 
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foram poucos os que apareceram aqui assim agora já não aparecem tanto, foi 
mais no princípio … mas portanto não trabalhavam como nós a lingua 
portuguesa, sabiam apenas a LGP … e pronto as dificuldades … é não terem 
intervenção precoce. 
 
D2 – Como acha que essas dificuldades podem ser minimizadas? 
 
P2 – Lá está, se houvesse muito mais gente do ensino especial, se eles 
tivessem outro tipo de apoios, por exemplo o professor de história dá 45 
minutos de apoio numa semana a um surdo não significa coisa nenhuma nem 
para o surdo nem para o professor as pessoas cumprem o horário mas não 
estão de acordo com aquilo, daí que o modelo da escola E1 era e é 
criticadíssimo aqui mas tem as suas vantagens em uns aspectos, não é 
segregá-los mas pelo menos em algumas disciplinas eu acho que eles 
deveriam estar juntos, só eles, porque o professor com um intérprete ou 
formador com alguém do ensino especial conseguisse comunicar melhor do 
que nós fazia um trabalho completamente diferente do que estar um aluno ou 
dois, em principio estavam dois numa mesma turma… uma pessoa com um 
surdo com umas características outro surdo com outras características 
diferentes e com os ouvintes todos, é muito difícil.  
 
E – Nessas turmas o professor de apoio está quantas vezes? 
 
P2 – Pouquíssimas, no ano passado, por exemplo tive a PEE 45 minutos numa 
aula minha, por semana, quando eu tinha 5 tempos com os alunos ela estava 1 
tempo, depois tinha de estar não sei quê … a outra PEE estava noutras, 
portanto … há dois anos e há três anos tinha alunos surdos e não tinha 
absolutamente ninguém … a última vez que tinha tido foi com um aluno que era 
surdos e autista … com esse tinha também 45 minutos e nas outras eu não 
conseguia comunicar com ele nem ele comigo. 
 
D3 – Qual a sua opinião sobre a educação bilingue para crianças surdas? 
 
P2 – Eu não sou tão conhecedora … embora trabalhe com eles … daquilo que 
seria melhor para eles … acho que não sou especialista na matéria, mas acho 
que desde que eles tivessem a capacidade, competência para aprender a 
língua portuguesa, claro que a LGP, eu penso que é mais limitada, penso eu, 
não sei, mas eu vejo perfeitamente que comunicam lindamente e que os 
intérpretes conseguem traduzir tudo, mas … a este nível e sem eles terem a 
formação que os intérpretes têm, não é … limita-os … agora é evidente como 
segunda língua a alternativa seria a primeira e deixar a LGP de parte … hoje 
em dia penso que aqui está muito virado para que a língua …quer dizer aqui 
por exemplo os pais ao escolherem esta escola, não indo para a de referência 
eles próprios afirmaram e parece que aqui na escola acham bem que não 
querem que os filhos usem a LGP, se evite ao máximo … que tenham a língua 
portuguesa como segunda língua é evidente que têm … como primeira é um 
bocado difícil… não sei eu acho que isso depende um bocadinho das 
capacidades e da audição de cada um … 
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D4 – Ao longo do seu trabalho com crianças surdas quais as dificuldades 
com que se tem deparado? 
 
P2 – Dificuldades práticas nas aulas, olha acho que …tendo a preocupação 
que temos todos que eles consigam apanhar o mais possível na aula eu acho 
que é muito difícil, nós tentamos, falamos com eles, chamamos atenção, mas 
sinto que eles perdem algumas coisas, quer dizer depois perdem muitas, mas 
ao perderam algumas coisas, dispersem atenção, porque não estão … se há 
alunos muito interessados e que já têm um conhecimento grande da língua 
portuguesa e até de … procura de palavras chave, do tipo de coisas que 
queremos, dos trabalhos que queremos nos textos, que já têm bastante prática, 
são interessados e têm inteligência para isso, os que não têm tanta perdem-se 
com muita facilidade e portanto a meio da aula muitas vezes começo a reparar 
que o aluno está noutra, e está noutra, quer dizer porque … eu também estaria 
no caso dele se estivesse na situação dele. Leitura acho difícil com alguns 
surdos, por exemplo com A3, felizmente não porque ele vai acompanhando, ele 
lê, eu mando-o ler em todas as aulas de leitura quando os outros estão a ler ele 
lê também sempre e pronto … há muita coisa que desconhece, estando lá a 
PEE ou qualquer outra pessoa qualquer vai-lhe explicando as palavras, procuro 
aqui no apoio, como estão os três no mesmo ano, fazer a motivação a 
introdução a um texto que se vai dar na aula, quer dizer para outros não seria 
uma motivação seria uma chatice repetir o que se vai dar na aula, para eles é i 
importante que tenham uma ideia global … a única coisa em que eu acho que 
me sinto mais à vontade é no funcionamento da língua, quer dizer quando 
apresento uma coisa qualquer eles seguem porque faço normalmente no 
quadro faço uma ficha também que lhes dou depois de já termos trabalhado no 
quadro eles acompanham desde que saibam coisas para isso e que estejam 
atentos, mas isso acompanham, de resto a leitura, a interpretação, eles vão-se 
perdendo porque uma pessoa não pode andar só ao ritmo que seria necessário 
para eles, não é … portanto é um bocado difícil. 
 
D5 – Ao longo do seu trabalho com crianças surdas que mudanças 
positivas ocorreram? 
 
P2 – Acho que aqui até … um bairro que tem fama de ter montes graves 
problemas sociais, culturais, etc. financeiros, económicos, como os outros mas 
acho que o facto de haver tantos aluno surdo em causa todas as turmas, 
durante anos houve em todas as turmas e depois em quase todas foi muito 
positivo para os ouvintes porque habituaram-se se a estar com alunos 
deficientes e a respeitá-los, porque a principio há alguns que rejeitam ou 
porque não se sentem há vontade, ou porque são mauzinhos, pronto pelas 
mais diversas razões … aqui não eu acho que a integração nesse aspecto fez 
muito bem também aos outros e por exemplo em todas as turmas há montes 
de alunos que sabem LGP e que ajudam o professor, eu por exemplo usava … 
por acaso este ano não tenho feito muito por causa do A3, mas já fiz também, 
mas houve turmas em que pelo menos duas aulas, dois tempos mais dois mais 
um, quando havia dois tempos eu estava sempre, por exemplo um quarto de 
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hora a fazer LGP com os colegas e eles, eram os surdos às vezes mas outras 
vezes eram os ouvintes que nos ensinavam e os surdos diziam se estava bem 
ou se estava mal e estava sempre bem porque sei lá … eles são bestiais, 
aprendem doutra maneira e estão sempre …    
 
D6 – Qual a sua opinião sobre o decreto-lei n.º 3/2008? 
 
P2 – Não sei …porque eu acho … parece-me um bocado insuficiente … eu 
parece-me que ir tudo para terem as tais aulas, para estar todos da mesma 
maneira a terem as aulas como têm … não sei se calhar foi uma medida 
economicista, penso eu … não é … que ter começado por aí … as motivações 
que os levaram a pôr cá fora o tal decreto e portanto logo a partir daí já não 
acho bem … pronto … se houvesse várias escolas eles podiam escolher ou 
porque era mais perto ou porque gostavam mais ou porque já tinham família, 
familiares cá … e várias escolas pelo menos estarem dotadas de uma equipa 
de ensino especial que nos pudesse realmente dar o apoio que a gente precisa 
… pronto … as pessoas caiem aqui, uma pessoa vai-se habituando, vai vendo 
que afinal não é tão difícil trabalhar com eles, dependendo, mas também isso 
com os ouvintes também há alunos com que é complicadíssimo, não é tudo 
facilidades mas também não é assim uma coisa de sete cabeças … entretanto 
os professores que aparecem cá de novo e lhes dizem, tem três turmas e nas 
tês há surdos, ficam pronto … como eu fiquei no princípio e como quando 
trabalhei com um cego em que a pessoa que o apoiava, que vinha de fora me 
dizia, tens de o tratar como tratas outro qualquer, obrigado tratar sim mas 
ensinar – lhe já é diferente, ensinar como ensino outro qualquer, não me digas 
que é assim, porque então quer dizer uma de nós está super errada pois eles 
não são iguais … em princípio se houvesse várias escolas onde pudessem 
estar integrados com diferentes respostas …. 
  
 
 
TRANSCRIÇÃO DE ENTREVISTA COM PROFESSORA DE 
EDUCAÇÃO ESPECIAL (PEE/E2) DA ESCOLA E2 
 
 
A – FORMAÇÃO E SITUAÇÃO PROFISSIONAL 
 
A1 -  Qual a sua formação de base? 
 
PEE – Sou professora do 1.º ciclo. 
 
A2 – É especializada na área da surdez? 
 
PEE – Sou. 
 
A3 – Tem formação específica ao nível da LGP? 
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PEE – Formação específica, tive já duas acções de formação cerca de 100 
horas. 
 
A4 – Como considera o seu domínio de LGP? 
PEE – Neste momento mau… 
 
A5 – Há quantos anos trabalha com alunos surdos? 
 
PEE – Dois anos, este é o terceiro. 
 
A6 – Há quantos anos está nesta escola? 
 
PEE – Também é o terceiro ano. 
 
E – Há quantos anos é que esta escola tem alunos surdos? 
 
PEE – Há imensos … acho que esta escola antes de abrir, abriu com alunos 
surdos. Tinha turma de surdos e ainda não era escola … portanto não sei 
responder ao certo… 
 
E – Há alunos surdos em todas as turmas? Quanto por turma? 
 
PEE – Não porque agora há muito poucos e portanto eles estão distribuídos 
por várias turmas, eles agora são muito poucos … um, um por turma, pelo 
menos eu estou com o 5.º e 6.º ano é apenas um por turma, eu só tenho 4. 
 
B – FUNÇÕES E TIPO DE ARTICULAÇÃO COM OUTROS 
DOCENTES E TÉCNICOS 
 
B1 – Quais as funções que exerce nesta escola no trabalho com alunos 
surdos?  
 
PEE – Sou professora de apoio de educação especial, apoio-os nas aulas, 
principalmente português, matemática e um ou outro em história, e depois dou 
apoio individual a alguns, quando tem dúvidas, preparação para testes, 
organizo os testes com os professores, adapto, depende …fazemos 
programação. 
 
E – Quantos alunos apoia?  
 
PEE – Quatro surdos do 5.º e 6.º ano. É só um do 5.º e três de 6.º  
 
B2 – Nas aulas tem formador / intérprete de LGP? 
 
PEE – Nada, agora não tenho nenhum … 
 
E – No ano passado? 
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PEE – Estavam em algumas, não todas porque eram muitos meninos e 
portanto, havia poucos intérpretes e formadores e portanto não estavam em 
todas. 
 
B3 – Como articula o trabalho com os docentes / técnicos? 
 
PEE – Com eles (professores) nós preparamos algumas aulas, textos … eu 
como estou em aulas, eu estou quase sempre em todas as aulas de língua 
portuguesa, aí eu estou ao lado dos alunos e tento desmontar um bocado o 
texto, simplificá-lo, traduzi-lo e ao mesmo tempo, mesmo com algumas 
matérias faço um bocado de esquemas, resumos para eles perceberem melhor 
… mais a nível da compreensão. Aqui no projecto, estou a P1, e aí estamos a 
trabalhar conteúdos de leitura, expressão escrita de uma forma mais global. 
 
E – No projecto?  
PEE – De lingua portuguesa … à terça… 
 
E- Só para alunos surdos? 
 
PEE – Só. 
 
E – Como funciona? 
 
PEE – Eles têm dois tempos semanais … do 5.º e 6.º e também há para o 7.º 
ano …. mas aqui são apenas os três alunos do 6.º ano, porque o do 5.º não 
sabe ler nem escrever … ainda não está neste grupo, e pronto estamos estes 
dois tempos à terça à tarde que depois são dois tempos mais um tempo de 
apoio, estamos com eles, antecipamos algumas matérias das que eles vão dar 
a língua portuguesa, trabalhamos textos a nível mais de interpretação, da 
leitura  e aí estão dois alunos e dois professores. 
 
E – Que tipos de apoios é que os alunos do 5.º e 6.º ano têm? 
 
PEE – Tipos de apoios, neste momento é apenas o apoio dado por cada 
professor da sua disciplina … do regular … da sua disciplina português, 
matemática, ciências, inglês, todos tem uma hora de apoio extra com o 
professor da sua disciplina e depois há um apoio extra, por exemplo nestes de 
português com este projecto e há outros como por exemplo o meu do 5.º ano, é 
um miúdo com muitos problemas e eu estou uma tarde praticamente com ele 
também … individual… 
 
 E – Esse miúdo está em todas as disciplinas? 
 
PEE – Sim, para já sim. 
 
C – METODOLOGIAS DE ENSINO DE LP 
 
C1 – Que tipo de programa utiliza para leccionar LP aos surdos? 
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PEE – É o programa normal com algumas adaptações, quando nós vemos, e 
não é o caso, porque estes meninos, são meninos com algumas competências 
e capacidades e competências cognitivas e portanto estamos a dar o programa 
normal com algumas adaptações apenas ou simplificações, por exemplo a 
nível dos verbos não lhes damos o conjuntivo, por exemplo, depende de cada 
caso. 
 
C3 – Que critérios utiliza para a escolha dos manuais? 
São os mesmos? 
 
PEE – Tudo igual  
 
C4 – Quais as metodologias utilizadas no ensino da LP aos alunos 
surdos? 
 
PEE – Tudo igual … a não ser os apoios, os resumos, as ajudas pontuais, por 
exemplo eles estão sempre juntos do professor, na carteira junto do professor e 
portanto eles também estão sempre atentos, mesmo quando eu não estou … 
se bem que em português eu estou nas aulas … 
 
E – A nível dos testes, são iguais aos ouvintes, são adaptados? 
 
PEE – Não, não, os testes são quase todos adaptados em quase todas as 
disciplinas … geralmente o professor faz a prova normal, imaginando 
português e entrega-me o teste … alguns professores sou eu que depois com o 
teste adapto, modifico, reformulo as perguntas, depende … outros já estão tão 
habituados … porque esta escola estão muito habituados a adaptar os testes, 
eles próprios adaptam … eu ainda hoje estive no de matemática em que a 
professora, eram as mesmas coisas mas mais simples e tinha um problemas 
ou outros, porque eles tem muita dificuldade nos problemas … e ela tirou-lhe 
um dos problemas e pronto cota mais … com maior valorização outras 
perguntas   
 
D – POSIÇÃO DO PROFESSOR FACE À EDUCAÇÃO DE ALUNOS 
SURDOS E FACE À LEGISLAÇÃO 
 
D1 – Na sua opinião a que se devem as dificuldades dos alunos surdos na 
LP? 
 
PEE – Olha realmente é não terem ouvido desde tenra idade e perderam muita 
informação, de não ouvirem correctamente e isso perdem muita informação, 
são miúdos muito distraídos, com dificuldade em focalizar atenção e é assim 
também por norma os que eu tenho não são miúdos muito aplicados, cansam-
se facilmente e isso também apesar de muito … eles tem muitos apoios e às 
vezes é pena, têm pouco tempo para brincar, e eu acho que isso é 
fundamental, mas realmente eles precisam de muito treino porque senão por si 
 40 
só não trabalham e aí as dificuldades aumentam, é só o que fazem com os 
professores. 
 
D2 – Como acha que essas dificuldades podem ser minimizadas? 
 
PEE – Mais do mesmo eu acho que não, agora terem … e que nós já tivemos 
algumas actividades diferentes, nomeadamente o clube da música, o clube do 
teatro, nós há dois anos, eu participei com os alunos no clube de música que 
foi giríssimo, eles a tocarem desde xilofone, a tambor, a ouvirem os sons, a 
movimentarem-se, era movimento corpo e música, eu acho que isso estimulava 
outras áreas, nomeadamente a atenção, concentração. No ano passado com o 
teatro tivemos muito relaxamento, muita focalização no corpo, no movimento 
mas acabamos depois por fazer muito teatro de sombras e isso porque eles 
não se queriam expor, eles não se gostam de expor e portanto acabamos por 
fazer coisas muito engraçadas, mas a nível mesmo de teatro de sombras e 
teatro animado, slides, fizemos também histórias, por exemplo trabalhadas em 
slide, a escrita, o desenho tudo eles montaram toda a história, por exemplo no 
ano passado trabalhamos, a última que trabalhamos foi o “Macaco de rabo 
cortado” e ficou muito gira porque eles montaram tudo em slide e à medida que 
por exemplo iam contando a história iam fazendo para os ouvintes, pois isto 
depois era para todos, em LGP contando a história, foi muito engraçado… 
durante dois dias a passar a história na biblioteca para várias turmas. 
 
D3 – Qual a sua opinião sobre a educação bilingue para crianças surdas? 
 
PEE – Olha é assim … eu estou há muito pouco tempo e não estou muito por 
dentro, mas o que me parece é que por exemplo os miúdos surdos surdos 
beneficiam grandemente da LGP e ela deve ser a sua primeira língua mas terá 
que haver também um apoio à família, ao contexto, a uma família alargada, 
porque é assim, eles aprendem LGP, trabalham na escola e isso, mas depois 
no seu contexto, no seu meio não têm, a rede de família de amigos, a maior 
parte das famílias que eu conheci dos nossos alunos não sabe LGP o que 
dificulta a sua integração, porque uma coisa é eu perceber como mãe, pela 
minha intuição o que está ser … ou como professora, outra coisa é falar de 
conceitos, são coisas diferentes … uma coisa é eu dizer uma palavra outra 
coisa é eu perceber um conceito e mesmo eu tive e tenho muitas dificuldades 
porque às vezes não percebo, sabes … eu penso que me estão a falar de 
determinada coisa porque traduzo um bocado à letra e não o conceito é 
completamente diferente, e portanto eu acho  que eles devem ter e sendo 
miúdos que não ouçam … surdos profundos, ok … neste caso dos meus são 
todos ouvintes, mais ou menos, não é …. tem próteses, têm implantes, e isso 
… repara, não sei até que ponto… a não ser para conviver realmente, para 
conviver com esta comunidade porque eles têm uma identidade muito próxima 
com ela e fazem como que uma família. Agora eu acho também, no caso dos 
meus, o conviver, o estar integrados numa comunidade de ouvintes, também 
trás grandes vantagens em futuro … que são as desvantagens que eu noto nos 
outros, percebes? Depois no mundo de trabalho, com os amigos, na 
comunidade acabam por perder muito. Estes miúdos como estão habituados a 
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lidar com todos os colegas, eles são surdos mas são iguais aos outros numa 
comunidade escolar, em casa, acabam por ter depois benefícios a nível do 
futuro, é o que eu penso. Mas são miúdos diferentes que ouvem, que têm 
linguagem oral… 
 
D4 – Ao longo do seu trabalho com crianças surdas quais as dificuldades 
com que se tem deparado? 
 
PEE – A maior dificuldade é realmente a LGP que é dificílimo e que continua a 
ser para mim e por isso eu digo o meu desempenho é péssimo … porque falar 
e comunicar é mais do que fazer alguns gestos ou fazer de cor alguns gestos 
que também os confunde … a posição … e portanto isso em mim é a grande 
desvantagem é não dominar muito bem a LGP. Se bem que este ano essas 
minha dificuldade acabou por se minimizar porque os meus falam e ouvem. 
 
E – E a nível de escola de recursos, condições de trabalho? 
 
PEE -  Não temos grandes condições como tu vês, as condições são mínimas. 
Não temos material de apoio … não temos grandes … mesmo a nível de 
trabalhar, o que eu te digo, conceitos precisávamos de intérpretes ou formador, 
porque para alguns miúdos, estes sabem LGP mesmo pouco, o do 5.º ano não 
sabe, mas seria necessário também, não temos nenhum recurso. Nós aqui o 
que temos é o terapeuta de fala e que não apoia os do 5.º e 6.º. O do 5.º não 
porque é ouvinte, os outros apenas uma sessão por semana, muito pouco, 
nomeadamente para o implantado. 
 
E – Então a terapeuta apoia quem? 
 
PEE – Os miúdos todos da escola praticamente … pronto pouco tempo como é 
normal … e também tem o 1.º ciclo e a pré-escola e depois há miúdos que 
depois de uma determinada idade não vale a pena estar a investir tanto neles  
 
D4 – Ao longo do seu trabalho com crianças surdas que mudanças 
ocorreram? 
 
PEE – No meu caso … é assim … as mudanças positivas a nível de escola de 
metodologias não há grandes mudanças … pelo contrário perdemos os 
intérpretes, perdemos os formadores que eram um óptimo recurso, para além 
de outros projectos que aqui se faziam, com os alunos da Escola Superior de 
Educação, que era uma mais valia para nós. E nós dinamizávamos muito, 
mesmo a nível de visitas, fazíamos muito … actualmente somos muito poucos, 
claro que temos menos alunos mas mesmo nós somos 3 professores de apoio 
para esta comunidade toda, com “n” tarefas extra para além destas, acabamos 
de investir muito menos do que aquilo que necessitávamos. No fundo 
reduzimos um bocado, aos apoios, acompanhá-los a toda a logística, isso 
damos muito apoio com as famílias, falamos muito com as famílias, eles 
telefonam-nos muito, acabamos por ter uma ligação muito próxima e muito 
intima às vezes com os miúdos, alunos e com as famílias, é um bocado isso … 
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Agora a outros níveis … acho que há um grande défice … e que a escola não 
sei de que forma a escola agora poderia responder melhor… mas não temos 
grandes recursos… ou nenhuns recursos 
 
D6 – Qual a sua opinião sobre o Decreto-Lei n.º 3/2008? 
 
PEE – Oh! Que lindo … eu não tenho opinião …embora já fizesse trabalho e 
estudos sobre isso … mas é assim … acabou por … na minha opinião … aos 
surdos … acabou por criar a tal escola de referência, que por um lado é o que 
eu te digo … se calhar é bom para os alunos mesmo surdos, profundos, mas 
por outro lado eu acho que, foi o que eu te disse antes, descrimina um pouco 
pela negativa, porque agrupá-los apenas em comunidade de surdos, turmas de 
surdos, a um lado num pavilhão de surdos, para mim é um bocado descriminar 
e a não os preparar tão bem para a vida, percebes? …. Portanto nesse aspecto 
… é assim, há sempre vantagens e desvantagens nestas coisas. Para mim eu 
acho que no caso deles foi maior as desvantagens, porque para mim fazia 
sentido haver outras escolas com outro tipo de respostas que não só aquela. 
 
 
TRANSCRIÇÃO DE ENTREVISTA DO COORDENADOR DO 
NÚCLEO (CN/E2) DE SURDOS DA ESCOLA E2 
 
 
A – FORMAÇÃO E SITUAÇÃO PROFISSIONAL 
 
A1 – Qual a sua formação de base? 
 
CN – Eu sou professor, neste momento sou professor titular do grupo 920, 
professor de surdos. 
 
A2 – Há quantos anos exerce funções nesta escola? 
 
CN – Nesta escola estou apenas há três anos, tenho 29 anos de serviço, 
seguramente 25 dedicados à educação especial mas nesta escola só estou há 
3 anos. 
 
A3 – Qual o seu papel nas questões relacionadas com a educação de 
surdos? 
 
CN – É assim além de coordenador de departamento e por inerência serei 
naturalmente o coordenador da resposta educativa aos alunos surdos, o meu 
papel é mais um papel de dinamizador, de facilitador, porque tendo nós um 
grupo de educação especial professores ou colegas também com experiência 
em surdos não necessitam extraordinariamente da minha influência ou da 
minha presença … portanto é assim o meu papel aqui acaba por ser mesmo 
dinamizador … ou vá lá aquele que pode protagonizar mais em nome de todos 
os colegas um projecto credível  
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E – Não dá aulas aos alunos surdos? 
 
CN – Dou claro naturalmente, depois tirando isso trabalho com os alunos do 7.º 
ano 9.º ano e dos CEF. No 7.º ano trabalho a LP como língua segunda em 
grupos de alunos surdos que são 7 … também há um colega que trabalha LP 
como língua segunda no 8.º ano e depois fazemos acompanhamento também 
às turmas onde estão os alunos surdos, nomeadamente a LP, isso é 
obrigatório e depois a qualquer outra disciplina que a qualquer momento por 
um motivo qualquer possa ter dificuldades, também fazemos acompanhamento 
na própria turma.   
 
B - CARACTERIZAÇÃO  DA INSTITUIÇÃO 
 
B1 – Há quantos anos esta escola tem alunos surdos? 
 
----------------------------- 
 
B2 – Ao longo dos anos como tem sido feita a integração dos alunos 
surdos nesta escola? 
 
CN – Bem é assim ao longo dos anos …  poderei falar melhor nestes últimos 3 
anos, é assim … como tem sido feita a integração? … tradicionalmente os 
alunos aqui estão em turmas de ouvintes depois eles têm apoios 
individualizados com professor de cada disciplina, nomeadamente as 
disciplinas de carácter teórico … 
 
E – Professor do regular? 
 
CN – Exactamente … depois constituíam-se grupos de nível de aprendizagem 
que podiam envolver o 5.º e 6.º, 7.º e o 8.º, não interessa para determinadas 
áreas muitas vezes não tinham que ser necessariamente as áreas académicas, 
por exemplo, no ano passado nós tínhamos aqui 5 alunos dos CEF’s, 6 alunos 
dos CEF’s, havia alunos de Angola e nós tínhamos actividades em educação 
especial, além destes apoios todos, nós tínhamos actividades organizadas para 
estes alunos mais do ponto de vista social, de cidadania, de conhecimento, por 
exemplo eles não sabiam o que era … a jovem não sabia o que era o aborto, 
ouvia falar na televisão … isto acontecia à sexta à tarde e isto claro estava 
mais a cargo da educação especial … claro que aqui o que é que nós 
fazíamos? Aproveitávamos o desenvolvimento da LGP, o desenvolvimento da 
LP, e também do conhecimento comum que quase todas as pessoas podem 
ter pelo menos, nem que seja pela rama mas têm e eles de facto não tinham … 
então nós aproveitávamos para dinamizar esse conhecimento … portanto hoje 
a integração aqui é feita … eles encontram-se nas turmas depois têm aulas 
com grupo de surdos dadas pelos professores de educação especial e também 
pelos professores de ensino regular, um do regular e um de educação especial 
como é caso da LP como língua segunda, basicamente é assim… 
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E – Eles têm aulas de LGP? 
 
CN – Não, não têm porque nós não temos formador, quando nós tínhamos 
formador e intérpretes havia aulas de LGP curriculares no 6.º ano, havia 
mesmo estava mesmo dentro do currículo, depois havia supre lectivas do 7.º, 
8.º e 9.º ano, mas para todos os alunos da escolas para quem quisesse e 
depois os surdos tinham mesmo momentos com a formadora, que era um 
conjunto de discussão, por exemplo, de temas sociais por exemplo onde eles 
desenvolviam a LGP. 
 
B3 -  Quantos professores trabalham com alunos surdos? 
 
CN – Aqui 3… 
 
(B4 – Qual a formação que possuem?) 
(B5 – Que outro tipos de técnicos especializados existem para 
trabalharem com surdos?) 
 
E- Especializados? 
 
CN – Sim… trabalhamos com 3 professores apenas especializados e depois 
temos uma terapeuta da fala … depois tem uma coisa muito importante para 
esta escola … que é daí, penso eu, que é daí que esta escola tem de mais 
importante naquilo que se chama a integração ou naquilo a que nós chamamos 
o movimento de educação dos alunos surdos nesta escola, o mais importante é 
o ensino regular … nós aqui de facto o ensino regular é verdadeiramente 
espantoso as pessoas do ensino regular do ponto de vista de receptividade, do 
ponto de vista de participação, do ponto de vista do trabalho com os alunos 
surdos, o segredo desta escola é do ensino regular, não é da educação 
especial, porque a educação especial aqui fará o que qualquer educação 
especial faz, que é o nosso papel com mais ou menos voluntarismo, quer dizer, 
o que se faz aqui faz-se em E1, faz-se ali faz-se ali, eu acho que não há uma 
grande diferença do ponto de vista de educação especial … eu tenho de ser 
justo quando digo isto e é a minha opinião, aqui a grande diferença que marca 
esta escola de muitas outras que eu realmente conheço, não só relativamente 
aos surdos mas também às outras populações é o ensino regular e ponto final. 
 
B6 – Qual o procedimento de colocação destes profissionais?  
 
CN – É anual por concurso. (terapeutas) 
 
C – POSIÇÃO DO PROFESSOR FACE À EDUCAÇÃO DE 
ALUNOS SURDOS E À LEGISLAÇÃO ACTUAL 
 
C1 – Considera que esta escola reúne as condições necessárias para a 
integração dos alunos surdos? 
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CN – É assim, depende daquilo do que nós vamos aqui entender por 
integração, integração não tenho dúvidas nenhumas, nenhumas … também 
acho que esta escola reúne as condições muito mais para além desta 
integração, eu penso que esta escola teria condições para poder desenvolver e 
penso que com sucesso … falando agora de surdos daquilo agora a que 
vulgarmente denominar que é a educação dos alunos surdos no âmbito de um 
projecto bilingue que nós de facto … é assim, não posso dizer que tínhamos 
mas não posso dizer que não tínhamos, tínhamos formadores, tínhamos 
formadores, intérpretes, tínhamos professores… mas não era por isso que 
dizíamos que tínhamos uma educação bilingue, nós tínhamos era um trabalho 
para uma educação bilingue, nós sempre tivemos turmas de surdos a LP no 
5.º, 6.º, 7.º, 8.º e 9.º ano … quer dizer, tivemos isso mas também nunca 
fizemos propaganda disso, quer dizer era o nosso movimento, isso não 
queríamos dizer que tínhamos uma coisa de educação bilingue mas o inverso 
também não é verdade percebes … é assim o que eu te estou a dizer é que 
nós provavelmente temos as mesmas condições ao longo dos tempos e 
eventualmente creio que poderíamos criar o nosso projecto bilingue nós temos 
essa consciência, eu acho que o que é importante é uma escola ter a 
consciência que tem uma ideia que tem um objectivo, que tem uma finalidade e 
que ainda não está lá mas que está lutar por isso. O que eu te quero dizer é 
assim, esta escola provavelmente de surdos saberá muito pouco o que tem é 
reflectido muito, provavelmente tenho pena … eu não sei se haverá algum sítio 
que não tenha reflectido nada mas sabem tudo, mas pronto isso é outra 
questão. Porque quando nós falamos aqui de projectos bilingues eu gostava 
que me apresentassem um projecto bilingue e depois aí nós podemos discutir e 
é assim provavelmente eu admito que haja qualquer uma escola neste país 
que diga assim nós temos um projecto bilingue, claro que isto hoje para nós já 
não constitui para nós uma discussão inevitável, não é …porque hoje este tipo 
de discussão já não nos compete a nós, compete à escola E1, eu acho que a 
escola E1 tem condições, tem pessoas, eu sempre disse não há ninguém aqui 
que não possa dizer que tem as condições para fazer um bom trabalho a 
caminho de um projecto bilingue, não tenho dúvidas, porque é assim …eu não 
penso nós temos... que tínhamos condições melhores … isso não interessa, 
isto é assim alguém teria de ser quem é tem de ter a consciência tem de fazer 
o melhor e eu não tenho dúvidas que a escola E1 fará isso, seja E1 ou E3, 
fosse a escola que fosse depois de ter o projecto nas mãos o que é que lhe 
resta? … fazer o melhor, não é … agora é assim qualquer uma destas escolas 
no Porto tem massa critica para poder fazer isto, certo … agora partir do 
pressuposto que é a escola A porque tem um projecto bilingue, isso para mim 
…. não é verdade    
 
 
C2 – Qual a sua opinião sobre o decreto-lei n.º 3/2008? 
 
CN – Eu não gostava de me pronunciar sobre isto … o decreto 3/2008, é assim 
… tem imensas vantagens com as quais eu realmente concordo … 
necessariamente que é assim, nós nunca concordamos em absoluto com uma 
lei, é da forma como eu olho para o 3/2008, na parte concreta relativamente 
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aos surdos eu continuo a dizer assim … não digo nada sobre o 3/2008, eu aqui 
o que posso dizer é que havia uma legislação que era o 7520 que sendo 
aperfeiçoado, porque como sempre as coisas no tempo vão tendo algum 
desgaste era uma boa legislação. 
 
C3 – Ao longo dos anos, perante a integração de crianças surdas, quais 
as dificuldades com que se tem deparado? 
 
CN – É assim, as dificuldades existem e continuarão pois a existir dependendo 
em cada momento deste percurso de vida que eu fiz de o modelo que na altura 
íamos implementar, no modelo mais orientado para o oralismo, havia as 
dificuldades técnicas, da aparelhagem, do domínio de toda uma disciplina que 
nós tínhamos de ter para trabalhar … veio a LGP, era o problema da LGP, 
quem é que sabe LGP, quem não sabe …. é  o problema social da aceitação 
ou não  , que agora está muito melhor … só que assim são aqueles problemas 
comuns da vida  que nós vamos lutando. Quanto à integração, é assim, 
normalmente o que uma escola sente como grande obstáculo a estas coisas é 
o ensino regular, a não-aceitação, as pessoas não têm compreensão, aqui 
felizmente, conforme te disse é um problema que não é muito extraordinário, 
não é … lá há um caso ou outro, há os episódios normais, nós aqui não temos 
necessidade de um desgaste de muita energia a convencer o ensino regular o 
que já é uma vantagem… porque muitas vezes nós em vez de fazermos o 
nosso papel andamos mas é a gastar imensa energia a tentar convencer o 
ensino regular, percebes … não é esse o caso, pelo menos aí nós temos essa 
vantagem, pois aí eu também não posso falar das outras escolas, mas eu não 
tenho dúvidas que a hoje as escolas estão muito melhor do que estavam, mau 
coiso seria que não houvesse receptividade, mas aqui de facto é um sinal 
extraordinariamente positivo dos alunos … 
 
C4 – Ao longo dos anos, perante a integração de crianças surdas, que 
mudanças positivas ocorreram? 
 
CN – Ah, muitas … acho que sim, aliás não tem comparação e é assim e 
também repara mal de nós se não tivessem acontecido, a todos os níveis, a 
nível dos próprios alunos, importantíssimo das próprias famílias, 
importantíssimo dos próprios órgãos de gestão, dos próprios professores do 
regular e da própria sociedade em geral, quer dizer … as coisas … não há 
comparação possível, não há, mas isto é perfeitamente natural… quer dizer 
mal fosse, se calhar se as coisas em vez de andarem para frente tivessem a 
andar para trás,  se calhar nem estávamos aqui .. . mal fosse que realmente … 
as coisas …não isto sem dúvida alguma evolui independentemente, repara da 
nossa visão, da nossa opinião, mas a verdade é esta, mesmo que tenhamos 
uma visão oralista das coisas  ou mais audiologista, as coisas até aí evoluíram 
imenso do ponto de vista de tecnologia, do ponto de vista tudo, tudo dos pais, 
do ponto de vista da LGP imenso, do ponto de vista das associações  
representativas dos surdos,    até eles do ponto de vista de  mentalidade de 
discurso evoluíram, claro sem dúvida, não tenho dúvidas … 
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C5 – Na sua opinião o que poderia ser feito para melhorar a educação de 
surdos? 
 
CN – Quer dizer… se calhar o que eu penso que podia ser feito era, as 
pessoas que neste país decidem estas políticas, antes de pensarem que 
sabem que reflictam mais, reflictam, e então depois que decidam … eu acho 
que é assim, eu não estou a dizer que as pessoas não sabem, em Lisboa, na 
DGIC, no Ministério, não estou a dizer que as pessoas não sabem disto, eu 
admito que sim, que sabem, só que às vezes estas coisas querem … é 
demais… os exemplos que nós temos de fora por si não justificam 
determinadas mudanças só porque correram bem fora, disso temos nós em 
Portugal também, nós tivemos aqui imensos movimentos … está ali 
Provavelmente é assim, o que eu acho na minha opinião para a coisa melhorar 
é a reflexão, não um reflexão indeterminada … pode se calhar algum 
consenso….se calhar é assim, no fundo é assim … se calhar há um momento 
em que a gente precisa de pensar e também não é depois assumir que tudo 
esteve mal, porque não é verdade, isto é assim… nós hoje só estamos aqui 
porque foi feito um percurso, e um percurso à custa de muita gente, muitos 
professores, de muitos como tu e com muita gente e não é agora olhar para 
trás e dizermos assim, isto foi tudo mal feito e tal … porque as pessoas 
esquecem-se só estamos aqui porque houve um percurso com muitas criticas, 
com muitas incompreensões, muitos constrangimentos, é verdade que sim … 
mas também teve coisas boas, também se evolui, também se contratou muita 
gente, houve associação de muitos técnicos de muitas ideias novas, tudo isto 
permitiu que chegássemos aqui … oxalá que daqui a 10 anos possamos dizer 
estamos no ponto A porque fizemos um percurso hoje com todos os erros tudo 
bem … quer dizer … porque isto repara, as coisas que se fazem hoje, 
pudéssemos nós, quem quer que fosse deste país ter um previsão de que isto 
era o melhor ou o pior, é assim eu não vou pois acreditar que qualquer decisão 
que se toma é porque se pensa que se vai fazer o pior … eu nisso não 
acredito, eu acredito que qualquer coisa que se faça que se pensa sempre que 
vamos para melhor. O curioso é que eu também tenho essa ideia, eu do ponto 
de vista em tese, eu do ponto de vista ideológico, eu acho que o caminho nem 
estará mau, não é … agora sim a forma sustentada como estas coisas se 
fazem hoje em dia são … isso pois … mas isso é a minha opinião, não é que 
seja válida porque provavelmente fazendo de forma diferente estaria sujeito às 
mesmas criticas de quem quer que fosse … portanto é assim, isto não é critica 
para ninguém, porque quando se mexem nas coisas é sempre … …  
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ESCOLA E3 
 
 
TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA À PROFESSORA DE 
EDUCAÇÃO ESPECIAL (PEE2/E3) DA ESCOLA E3 
 
A – FORMAÇÃO E SITUAÇÃO PROFISSIONAL 
 
A1 – Qual a sua formação de base? 
A2 – É especializada na área da surdez? 
 
P – Sou Educadora de Infância, especializada na área da deficiência auditiva e 
tenho o mestrado em logopedia. 
 
 
A3 – Tem formação específica ao nível da LGP? 
 
P – Tenho sim senhora. 
 
A4 – Como considera o seu domínio da LGP? 
 
P – É razoável, dá para eu comunicar, dá para que eles me entendam e para 
me fazer entender. E para lhes explicar, desde que as matérias não sejam 
muito específicas me levem a ter que ir perguntar a quem sabe mesmo a LGP, 
dá perfeitamente para eu comunicar com eles e para eles me entenderem. 
 
 
A5 – Há quantos anos trabalha com alunos surdos? 
 
P – Ora desde 95, foi nesse ano que fiz a especialização. Só que antes já tinha 
meninos surdos dentro da sala a nível de jardim-de-infância. 
 
A6 – Há quantos anos trabalha nesta escola? 
 
P – É o terceiro ano. 
 
B – FUNÇÕES E TIPO DE ARTICULAÇÃO COM OUTROS 
DOCENTES E TÉCNICOS 
 
B1 – Quais as funções que exerce nesta escola no trabalho com alunos 
surdos? 
 
P – Sou professora de apoio e acabo por ser também um bocado … todas nós, 
as professores de apoio, o elo de ligação com o resto dos professores… 
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percebes … Eles têm os directores de turma, mas no que toca aos surdos, 
acaba por existir aqui na escola um mentalidade de que, os meninos acabam 
por ser mais da responsabilidade do professor de apoio, certo … então 
acabamos por funcionar um bocado como elo de ligação entre … e com as 
famílias também. As famílias aliás quando têm algum tipo de problema vêm 
mais depressa falar connosco do que vão com o director de turma. Sempre foi 
assim …  
 
B2 - Nas aulas têm formador / intérprete de LGP? Agora não têm? 
 
P – Não … para já … estamos à espera…. 
 
B3 – Como articula o trabalho com os docentes que está apoiar? 
O apoio que estás a dar a estes meninos é dentro da sala de aula? 
 
P – Com alguns meninos, tenho. E tenho o que dou fora, que para mim é o 
efectivo, que é o que é contabilizado. Portanto, é assim, nas meninas com que 
vou às aulas do 6.º ano … eu vou acompanhando a matéria. Portanto é muito 
mais fácil … há aqui uma coisa que é importante. Tu o que te interessa é como 
nós trabalhamos a LP … eu para mim vou por outro lado … eu para trabalhar, 
para os ajudar onde quer que seja tenho que trabalhar sempre a LP e vou 
aproveitando sempre … até a MAT, eu ajudo-os e se eles não percebem o que 
estão a ler, não conseguem fazer … portanto vou aproveitando sempre algum 
conceito novo que vai aparecendo e que eu me apercebo que elas não 
…aproveito para trabalhar. Se me perguntares assim, é complicado … eu acho 
… sou um bocado …desorganizada neste aspecto, porque eu para fazer um 
programa, esquece …Eu acho e prefiro, e não me tenho dado mal … até ver … 
apesar de o ministério nos exigir as coisas de outra maneira. Não me tenho 
dado mal por isto, se calhar isto é um bocado defeito de profissão por causa da 
minha formação de base, porque eu como educadora ia de encontro às 
necessidades do grupo que tinha e os projectos surgiam, às vezes de uma 
coisa de nada … de uma coisa que um miúdo trazia … e pegava naquilo e era 
capaz de me dar para um período inteiro, trabalhar o que quer que fosse. Aqui 
eu vou trabalhando com eles na realidade … apesar de tentar ajudar, tentar a 
par do que é dado na sala ir trabalhando os conceitos. Eu aqui vou … conforme 
vou apanhando as dificuldades … porque há muita coisa que vem de trás, vem 
de base, conforme vou apanhando, vou trabalhando. 
Agora como é que articulo com os professores … sabes com os professores 
cruzamo-nos imensas vezes, portanto … e vamos estando sempre, vou 
sempre perguntando, como é que está isto ou aquilo, eles foram-se habituando 
a isso também, e sempre que necessitam …vêm alguns dos miúdos com eu 
trabalho eles com algumas dificuldades eles vão-me alertando, vou-me 
dizendo, era preciso que tu …o miúdo estar a falhar nisto ou naquilo, é preciso 
insistir, nisto e nisto … Eu quando não tenho material, às vezes para trabalhar 
… uma coisa é certa, eu não sou professora nem de português, nem de inglês, 
nem de história, nem de matemática e por aí fora … E acho, a minha guerra 
aqui dentro foi sempre essa, foi dizer aos colegas, que eu não sou professora 
das disciplinas, nem sou professora da turma. O aluno faz parte da turma, 
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portanto eu estou para ajudar e colaborar, fazer testes … a principio foi difícil 
mas agora habituaram-se. Antes do teste ir para as mãos dos miúdos, não me 
dão o teste mas … dizem-me, sim, quais são os conteúdos, o que vai sair, 
mostram-me para me perguntarem se na realidade se está bem… 
 
E – São os professores que adaptam os testes? 
 
P – Este ano são eles que os adaptam, nomeadamente porque, os miúdos 
mais complicados… o meu caso mais complicado era o L, porque para ele era 
preciso mesmo fazer testes muitos específicos. Com estas nós tentamos que 
eles façam o teste da turma. O que é que acontece…as turmas também são 
um bocado complicadas, o que acontece é que algumas vezes, a elas, retiram-
lhes, não simplificam tiram-lhe alguma coisa porque lhes dão o mesmo tempo, 
não têm tempo alargado … portanto … é complicado para elas, mas acabam 
por fazer os mesmos testes. Não há … com estes meninos, este ano …Houve 
casos, por exemplo o L com quem eu trabalhei, porque ninguém quis pegar 
nele porque ele era uma dor de cabeça, na realidade era … é o que eu dizia, 
na realidade o L era um menino com muita sorte porque o ministério estava a 
pagar a um profissional com estes anos de serviço para andar a fazer de babá 
dele. Eu tinha o meu horário feito em função dele e depois o que sobrava é ia 
aos outros. Articulo assim … e nos conselhos, sempre que há conselhos de 
turma, vamos tentando … porque há colegas às vezes mais renitentes, acham 
que conseguem fazer tudo e depois quem perde são os garotos … porque às 
vezes quando nos apercebemos as coisas passam-lhes ao lado … Quando 
eles dão cabo da cabeça, isso aí é um sarilho, como era o caso que acontecia 
com o L. Estas vão fazendo … estas são fantásticas … estas duas e o M 
também, o outro menino do 5.º ano e as outras do 6.º ano, eu estou dentro da 
sala, se as coisas funcionam a bem funcionam se não funcionam, funcionam 
mal também, é para os dois lados … 
 
C – METODOLOGIAS DE ENSINO E LP 
 
C1 – Que tipo de programa utiliza para leccionar LP aos surdos? É o 
mesmo dos ouvintes? 
 
P – Sim, com … é assim, como tu sabes nós o ano passado estivemos naquela 
formação de LP, como segunda língua. Houve uma coisa interessante que lá 
foi dita e que nós aqui fomos tentando também adaptar, que é tentar trabalhar 
com eles e arranjar programas, tipo os programas que fazem para estrangeiros 
em Portugal… Sabes que, depois é assim … tu não estás cá para ….. tu vais 
inventando um bocado e vais fazendo o teu próprios material e o que acontece 
aqui é … seguimos o programa de LP que é dado. Para trabalhar com eles, é 
que esmiuçamos e trabalhamos de maneira diferente. Às vezes até vamos 
buscar manuais do 1.º ciclo … aqueles mais simples para conseguir fazer com 
que eles cheguem lá. 
 
C3 – Que critérios utiliza para a escolha dos manuais? Utilizam os dos 
ouvintes? 
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P – Iguais, especialmente para o meu grupo… atenção, são iguais os que eles 
utilizam dentro da sala de aula. Cá fora nós temos uma panóplia de livros que 
vamos arranjando de mil e novecentos e carqueja … mas que desde que tu 
possas chegar lá, ir buscar exemplos aqui exemplos acolá, que lhes facilite a 
formação e a informação. 
 
C4 – Quais as metodologias utilizadas no ensino da LP aos alunos 
surdos? 
 
P – É o que te acabei de dizer, prontos vamos … a metodologia, olha queres 
que eu te seja franca, vai um bocado da parte empírica, daquilo que nós 
conseguimos apanhar e como é que vamos trabalhar porque eu com ela 
trabalho duma maneira, com a outra trabalho doutra maneira, com o outro 
trabalho doutra maneira … 
 
E -Não acha que era importante de LP para surdos a nível nacional? 
 
P -  Eu acho que isso era importante … eu sei que há… 
 
E – Para o secundário… 
 
P – Para o secundário … mas acho importante, achava muito importante, 
nomeadamente era importante para eles e para nós. Eu trabalho de uma 
maneira, quem vier a seguir … depois é assim, aquilo que fica em registo 
muitas vezes é uma coisa, porque o que tu fazes e maneira como tu fazes … é 
sempre diferente. Se tiveres uma linha orientadora, quem vier … 
 
E – Dá continuidade ao trabalho… 
 
P - …sem sombra de dúvidas. Nós isso temos batalhado e temos falado nisso 
muitas vezes. Nós aqui acabamos por ter um bocado isso … 
 
D – POSIÇÃO DO PROFESSOR FACE À EDUCAÇÃO DE 
ALUNOS SURDOS E À LEGISLAÇÃO ACTUAL 
 
D1 – Na sua opinião a que se devem as dificuldades dos alunos surdos na 
LP? 
 
P – Olha precisamente à falta de bases que eles têm … ou que não têm. Se 
eles não têm quer dizer é … olha aquilo que ainda agora a M estava a dizer, 
que eu tenho debatido e que ando a debater há imenso tempo e que já falei 
com o E que não vale a pena estar a pegar e a fazer o que quer que seja a 
pegar pelo fim… isto também já tínhamos falado nisso. Ou se começa de início 
e se agarra os miúdos desde o princípio … daí também o que tu acabaste de 
dizer agora …quando se fala de um programa de LP, eu falava num programa 
que consegues fazer desde base mesmo, desde pequeninos, desde 
pequenininhos, a importância de ter as coisas estruturadas, não há estruturas. 
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É querer-se fazer bonito, querer-se mostrar, buscar os programas e os modelos 
ao exterior, ao estrangeiro e querer chegar aqui e colar. Não cola … 
 
D2 – Como acha que essas dificuldades podem ser minimizadas? 
 
P – Precisamente com o que estamos acabar de dizer. 
 
D3 – Qual a tua opinião sobre a educação bilingue para crianças surdas? 
 
P – Eu acho que sim e sou apologista, sempre fui … ora pensa numa coisa, se 
os ouvintes acabam por aprender francês, inglês … os surdos acabam por ter 
inglês também, acabam por ter espanhol ter outro tipo de línguas … porque é 
que quando falam em educação bilingue a nível de surdos, falo para os surdos 
e para os ouvintes, era mais uma língua que se devia meter no currículo e que 
quer os ouvintes, os ouvintes podiam perfeitamente aprender a LGP, assim 
como os surdos têm a obrigação de aprender a LP. 
 
D4 – Ao longo do seu trabalho com crianças surdas, quais as dificuldades 
com que se tem deparado? 
 
P – Uma das minhas grandes dificuldades foi, precisamente, não dominar a 
LGP, daí eu ter ido fazer formação, ninguém me mandou, mas quer dizer eu 
andar aqui aflita, agora como é que eu digo isto e agora ele não me percebeu e 
agora o que é que ele está a dizer … isso foi basicamente uma das grandes 
dificuldades. Mas eu sou uma pessoa positiva, as minhas dificuldades … 
arranjo maneira de dar a volta à situação. Eu sou da velha guarda em que nós 
íamos … eu fiz o meu curso de base no magistério em que não havia verba 
para nada, portanto mandavam-nos para estágio e diziam assim, agora 
inventem … então nós andávamos atrás de material de desperdício. Nós 
habituamo-nos a virar-nos … e acho que continuo assim. É para se fazer, é 
para se fazer, se não for com isto tem que ser com aquilo. 
 
D5 – Ao longo do seu trabalho com crianças surdas que mudanças 
positivas ocorreram? 
 
P – Mudanças positivas … ora vamos lá ver … sabes que isto é muito 
engraçado … quando te perguntam … eu acho que andei um bocado para trás 
… porque como eu já trabalhei em salas de intervenção precoce e como eu já 
apanhei … é um bocado difícil responder a essa pergunta … sabes como eu já 
trabalhei … eu só me faltou ir para a faculdade apoiar surdos … também não 
quero sair deste ciclo, não tenho bases para isso principalmente como as 
coisas estão estruturadas … 
Mudanças positivas … 
 
E – A nível de recursos? 
 
P – Ah sim, já trabalhei muitos anos em que não havia intérprete, não tinhas 
formador … isso é positivo… pois isso para mim é difícil porque neste momento 
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continuo sem ter … portanto. Não foi assim … mudanças positivas com altos e 
baixos … é verdade umas vezes tinha outras vezes não … conforme os sítios. 
Eu digo-te … quando te encontrei naquelas reuniões … eu fiquei atónita … 
como é que é possível dizer-se que em M existia uma unidade de apoio a 
surdos, quando não havia nada. Ouve, eu quando cheguei lá … eu concorri 
para uma unidade … onde é que está a unidade … não há … como… 
nomeadamente quando eu vinha de um trabalho em O, de uma unidade de 
intervenção precoce, que funcionava fantasticamente e que estupidamente 
acabaram com ela este ano, em que tu tinhas trabalhos articulados em que 
trabalhavas … Acho que apesar de não ser uma coisa … funcionava, tinha um 
trabalho articulado, tu tinhas protocolos feitos com a Segurança Social, com a 
Misericórdia, com o hospital e com aquilo tudo … nós tentávamos que as 
coisas funcionassem e funcionavam. Ir parar ali … eu fiquei … passei-me … 
Eu como tenho assim, não é picos em termos de trabalho, é picos em termos 
de locais de trabalho … é um bocado difícil … mas há aspectos positivos. 
Sempre que trabalhei em O, esses três anos foi fantástico, porque as coisas 
funcionavam. Eu tinha meninos surdos, tive meninos surdos, tinha meninos 
com paralisia cerebral com problemas graves de linguagem em que a colega 
trabalhava, eu trabalhava com outra colega, trabalhava a parte motora e a 
parte cognitiva e eu basicamente trabalhava a parte de linguagem e da fala. 
Pequeninos, estou a falar de meninos a partir de meio ano, oito, nove meses 
por aí fora … foi um trabalho muito giro. 
 
D6 – Qual a sua opinião sobre o decreto-lei n.º 3/2008? 
 
P – Continuo-te a dizer, como foi no início da nossa conversa que, é tudo muito 
bonito, é tudo muito bonito mas as coisas estão mal feitas. Não quer dizer que 
para o caso de alguns meninos surdos que as escolas de referência que não 
sejam até interessantes. Nomeadamente porque são escolas de referência, 
tens lá os recursos e as que não são acabamos por andar aqui um bocado ao 
tio ao tio e a pedir e continuamos sem ter. Agora … é uma boa resposta até a 
um certo ponto, é uma boa resposta desde que os miúdos não se tenham de 
levantar às cinco da manhã para estarem na escola de referência a horas das 
aulas começarem. Isso não cabe na cabeça de ninguém. Continuo achar que 
as coisas bem trabalhadas e os recursos bem distribuídos, que as unidades de 
apoio à deficiência auditiva que funcionavam, davam para funcionar 
perfeitamente. Continuo achar que isto tem de levar uma volta, a que levou não 
é nada, tem que levar uma volta e tem de se começar a trabalhar e a criar 
qualquer coisa mas de início para se conseguir ter algum resultado. 
Continuamos a tapar o sol com a peneira. As escolas de referência é tudo 
muito bonito, enche-se a boca com as escolas de referência, mandam-se para 
os alunos e se formos espremer … é assim também estou a falar um bocado 
de cor em relação a isso … é o que eu sinto, não vi nada ainda, ainda não vi. 
Se calhar não é para dar frutos já … não é … mas com a experiência que eu 
tenho, se tu não começares a trabalhar com estes meninos desde bebés, mal 
eles são diagnosticados, não é meio do processo que vais fazer o que quer que 
seja deles. Ou tens famílias, que são fantásticas, por trás e que se dedicam de 
corpo e alma e sabem o que estão a fazer e ajudam os miúdos e os miúdos 
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chegam e vão andando. Ou então, se apanhas outra família com outros 
recursos, com outro tipo de formação e informação, em que coitados, vão 
andando … hoje estão numa equipa dizem-lhes uma coisa, amanhã vão para 
outro sitio dizem-lhe outra e andam aqui como um joguete de um lado para o 
outro. Os miúdos chegam a esta altura e é para esquecer e os grandes 
prejudicados são eles, não são os professores nem são os pais. Os pais 
sofrem por tabela e nós também quando apanhamos casos destes. 
 
 
TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA DA PROFFESSORA DE 
EDUCAÇÃO ESPECIAL (PEE1/E3) DA ESCOLA E3 
 
A – FORMAÇÃO E SITUAÇÃO PROFISSIONAL 
 
A1 – Qual a sua formação de base? 
 
P – 1.º Ciclo, licenciatura do ensino básico, 1.º ciclo. 
 
A2 – É especializada na área da surdez? 
 
P – Sim, sou especializada. 
 
A3 – Tem formação específica ao nível da LGP? 
 
P – Tenho as aulas que tive durante a especialização, 60, mais o curso nível 
inicial e elementar da Associação de Surdos de 60 horas, mais 60 e agora 
estou a frequentar um curso de 100 horas, nível intermédio termina em Junho, 
portanto duzentas e tal horas. 
 
A4 – Como considera o seu domínio de LGP? 
 
P – Razoável, vou evoluindo… 
 
E – Consegues comunicar com os teus alunos? 
 
P – Principalmente com um que tem uma surdez profunda é que é mais 
complicado, mas consigo porque ele oraliza um bocadinho. Há termos que é 
complicado, ainda não domino para ter uma conversa … 
 
A5 – Há quantos anos trabalha com alunos surdos? 
 
P – Há quatro. 
 
A6 – Há quantos anos trabalha nesta escola? 
 
P – Há quatro. 
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B – FUNÇOES E TIPO DE ARTICULAÇÃO COM OUTROS 
DOCENTES E TÉCNICOS 
 
B1 – Quais as funções que exerce nesta escola no trabalho com alunos 
surdos? 
 
P – Dou apoio. Os alunos estão integrados em turmas de ouvintes, estão 
agrupados 2 a 2, na sua maioria, quando não é possível está só um. Como até 
aqui tínhamos uma intérprete de LGP, ela não conseguia cobrir as disciplinas 
todas, então aquelas que eram prioritárias ela ia. Algumas que ficariam sem 
intérprete, como aconteceu até ao ano passado, eu achava que fazia muita 
falta, eu ia dentro da sala português, que era fundamental, também ia a 
Geografia, porque aulas teóricas, Físico-química e Ciências porque a interprete 
cobria só duas horas, as outras duas não conseguia não tinha horário, era uma 
intérprete para 18 surdos 
 
E – Esse apoio que tu dás é na sala de aula com alguns alunos? 
 
P – Sim, em algumas disciplinas é só a um aluno do 8.º. O do 8.º ia dentro da 
sala, os do 6.º ano é a C, ela oraliza, não precisa muito que lá esteja, não tem 
gesto, mas a português e a HIST acho importante dar um acompanhamento de 
retaguarda. Por vezes vou ou então uma dessas horas reforço na sala de 
apoio. 
 
E – Nas aulas onde dás apoio, tem formador / intérprete de LGP? 
 
P – Até aqui tinha um intérprete em algumas disciplinas e até há dois anos 
atrás tinha um formador. No ano passado, tinha uma formadora, só foi 
dispensada três horas, então dava ao grupo inteiro, uns encontravam-se a um 
nível e outros a outro. Não resultava, três horas ao grupo todo ao mesmo 
tempo porque não tinha mais horário. Só colocaram cá três horas nesta escola 
e não funcionava porque uns precisavam de uma coisa e outros doutra e então 
não resultava. Este ano não há formador sequer de LGP, nem intérprete. 
Temos cá umas estagiárias que estão a fazer observação de aulas e que agora 
tem ajudado em algumas disciplinas, mas não chega e já se está a reflectir no 
aproveitamento de alguns alunos. 
 
B3 – Como articula o trabalho com os docentes / técnicos? 
 
P – Fazemos antecipação das matérias, falamos dos programas o que é que 
se tem de seguir, na adaptação de provas de avaliação, perguntam-me sempre 
se acho, que conheço melhor o aluno, se é capaz de fazer ou não determinada 
resposta. 
 
E – Quem faz os testes? 
 
P – O professor faz e depois pede a minha colaboração, que conheço melhor o 
aluno, não têm muita informação sobre a surdez, sobre como é que hão-de 
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fazer testes para surdos e colaboramos a fazer questionários, resumos e 
também na reformulação do programa. Sempre que é necessário colaboramos. 
 
 
C – METODOLOGIAS DE ENSINO DA LP 
 
C1 – Que tipo de programa é utilizado para leccionar LP aos surdos? É 
adaptado? 
 
P – É adaptado para o ZP … a C tem algumas disciplinas adaptadas e os 
outros não necessitam. 
 
P – Voltando só atrás, queria dizer que nesta colaboração partilhamos 
experiências para procurar melhorar os nossos métodos de ensino e actuação 
com os alunos surdos, sempre que é possível fazemos … reunimos sempre 
que é possível com os professores do regular… 
 
E – Em todas as disciplinas ou só na LP? 
 
P – Basicamente é a todas, basicamente … mais na LP, basicamente vamos 
sempre falando se é preciso ajustar se não … se na matéria é preciso reduzir, 
se há partes que é preciso encurtar o programa. 
 
C2 – Que critérios utilizam para a escolha dos manuais? Utilizam os 
mesmos? 
 
P – Os manuais são os mesmos e eu aqui no apoio procuro arranjar livros de 
português para estrangeiros … os meus, gramática e de português que é 
aquilo que eu trabalho mais … faço estes, português para estrangeiros porque 
para eles é segunda língua  
 
E – Tens alguns alunos que a LP tenham apenas aula contigo? 
 
P – Estão todos dentro da sala, alguns têm apoio mais reforçado … fora da 
sala …. e esses é que eu utilizo esses manuais 
 
E – Então esses não utilizam os manuais dos ouvintes? 
 
P – Na sala de aula utilizam … como reforço é que utilizo esse tipo de livros. 
 
D – POSIÇÃO DO PROFESSOR FACE À EDUCAÇÃO DE 
ALUNOS SURDOS E À LEGISLAÇÃO ACTUAL 
 
D1 – Na sua opinião a que se devem as dificuldades dos alunos surdos na 
LP? 
 
P – Eu acho que, basicamente devido à intervenção que não é feita, à 
intervenção precoce que é o mais importante. Se fosse o leque de palavras era 
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muito maior e as dificuldades não eram tão grandes. Portanto acho que é muito 
tarde que se intervém com estes miúdos. Quando chegam ao 1.º ciclo, estão 
atrás e depois chegam ao 5.º e … andam sempre assim e estão em 
desvantagem em relação aos outros… é o que eu acho. 
 
D2 – Como acha que essas dificuldades podem ser minimizadas? 
 
P – Bem eu acho que com a publicação deste decreto, apesar do outro o 7520, 
já prever as turmas de surdos, mas era ambíguo e cada um interpretava à sua 
maneira … os agrupamentos, que agora prevê as escolas de referência com 
turmas de surdos e o ensino bilingue, acho que as dificuldades deles vão ser 
minimizadas. Porque vão estar agrupados por tipo de surdez deles, pela 
escolaridade deles, sempre com intérprete, sempre com formador, no caso do 
1.º ciclo e do jardim-de-infância, eu acho que vão atenuar as dificuldades deles 
mas …também se tem de intervir a nível de intervenção precoce, porque acho 
que aí começa. Posteriormente acho que poderá funcionar com profundos … 
porque eu acho que os implantados, não tanto será necessário as turmas de 
surdos. 
 
D3 – Qual a sua opinião sobre a educação bilingue para as crianças 
surdas? 
 
P – Eu acho que para eles estarem ao nível dos ouvintes tem mesmo que ser 
um ensino bilingue. Só assim é que eles poderão ter acesso à informação e 
estarem no mesmo ponto. 
 
E – Mas achas que o ensino bilingue é a respostas adequada para todos 
os alunos surdos? 
 
P – Eu acho que o ensino bilingue para alunos que oralizam, como estes que 
tenho aqui dentro da sala, poderá ser bom para eles porque no fundo a 
identidade deles … são surdos, para comunicarem com os outros e 
desenvolverem como pessoas … mas a nível dentro de sala de aula, para eles 
acho que não é a resposta mais certa, na minha opinião. Com este tipo de 
alunos, porque por um lado vão ganhar mas se calhar por outro vão perder, 
porque a maioria é ouvinte … se eles conseguem ter acesso a esse lado não 
podemos … isto é a minha opinião … mas também ainda sou muito recente na 
área dos surdos, ainda tenho muito que aprender. 
A criança surda deve fazer as suas aprendizagens através da sua língua 
materna, a LGP, e adquirir como sua segunda língua, a língua da comunidade 
ouvinte, a LP escrita … 
 
E – No caso dos alunos cuja língua materna é a LGP? 
 
P – Exacto, exacto … por isso é que eu estou a dizer, aí o ensino bilingue para 
eles era o ideal mesmo … agora para os outros, não é a primeira língua deles. 
Nenhum destes domina o gesto, nem sabe sequer. A gora para mim era bom 
divulgar-se a LGP e eles terem na mesma formador porque no fundo é a 
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identidade deles, são surdos na mesma, tem a comunidade, podem comunicar 
uns com os outros e assim é mais fácil porque também querem comunicar e 
não sabem nada. Por exemplo a C, é uma surda isolada, nunca teve contacto 
com outros miúdos. Estes ainda vêm da escola, ainda sabem mais ou menos 
as letras … ela nada mesmo … 
 
E – Não comunica com os outros surdos? 
 
P -  nada… 
 
E – E com os ouvintes? 
 
P – Um bocadinho … está um bocadinho desintegrada. Porque, lá está …Os 
outros vieram em grupo, o grupo dos surdos veio para esta escola e ela veio 
sozinha duma escola onde não havia surdos nenhuns. Se calhar teria sido 
importante na altura o pai tê-la colocada juntamente … desde o 1.º ciclo com 
os outros miúdos. Depois chegou aqui, foi muito difícil a integração dela porque 
não conhecia ninguém, porque nunca tinha tido … não tinha modelos nenhuns, 
o que era a surdez, o que era ser surdo, tinha contacto com outros … 
 
E - E identifica-se com os ouvintes? 
 
P – No fundo … exactamente, o problema da identidade também é muito 
complicado porque depois não sabem se são surdos, se são ouvintes, porque 
no fundo são surdos, não se identificam como surdos … ouvem e falam …é 
uma questão complicada. 
 
D4 – Ao longo do seu trabalho com crianças surdas quais as dificuldades 
com que se tem deparado? 
 
P – Lá está é o que eu te tinha dito em relação à intervenção precoce. As 
dificuldades devem-se à falta de oportunidade para aceder à LGP no período 
normal da aquisição da linguagem, intervenção precoce … é daí que vem tudo. 
Acabam por contactar tardiamente com a LGP e por isso variam no domínio da 
língua, ou não domina ou não dominam suficiente … tudo haver com a 
intervenção precoce. A opção inicial dos pais passa pelo oralismo vai limitar a 
experiência linguística precoce da criança. E também a falta de conhecimento 
da LGP por parte dos professores das disciplinas, que também agrava e agora 
com a falta de intérprete ainda pior. Talvez também por parte dos pais não há 
muito domínio da língua, fazem mímica, fazem gestos. Se o aluno precisar de 
uma ajuda em casa, o próprio pai não sabe como há-de explicar. Se calhar 
devia de haver mais formação para professores, se calhar não devia ser opção, 
devia ser obrigatório. Claro que esta escola já tem há muitos anos professores 
com experiência e isso é muito bom … fica a nosso favor. Já estão habituados, 
já sabem que alunos são, conhecem tipo de testes, resumos como é que hão-
de fazer, claro que isto vai da experiência, são muitos anos … 
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E – Apesar de alguns não serem especializados mas têm muita 
experiência … 
 
P – Exactamente, tem muita experiência com surdos. E intérprete, só este ano 
é que não há intérprete. Com ajuda da intérprete e com ajuda do formador, que 
sempre houve e com os professores especializados … mas agora claro se 
houvesse conhecimento da LGP por parte deles, mais conhecimento por parte 
dos pais era diferente, os resultados seriam outros. Agora com a falta de 
intérprete, este ano é que se complicou … 
 
D5 - Ao longo do seu trabalho com crianças surdas  que mudanças 
positivas ocorreram? 
 
P – Eu acho que cada vez mais a questão dos surdos já é conhecida pelas 
pessoas, as pessoas já estão mais sensibilizadas para a surdez, já sabem mais 
o que é. Isso é bom. Os pais mais mentalizados, a própria comunidade, os 
surdos estão mais bem integrados. Ao longo do tempo a escola foi sempre 
recebendo surdos e isso é bom. Não chegam aqui de novo e não sabem nada 
… o trabalho com toda a gente, como é que funciona tudo. Os professores 
também estão mais sensibilizados para essa questão, aceitam bem … acho 
que isso é bom … Agora este ano, realmente com a falta de intérpretes, os pais 
sem saberem muito bem o que é que hão-de fazer com a criação das escolas 
de referência, veio colocar tudo à tona. Os pais estão indecisos, o que é que é 
melhor para eles, se é melhor ficarem, se é melhor irem … então este ano isto 
foi um bocadinho complicado…mas é uma decisão deles… 
 
D6 – Qual a sua opinião sobre o decreto-lei n.º 3/2008? 
 
P – Eu acho com a criação das escolas de referência e o ensino bilingue e com 
as turmas de surdos e formador obrigatório no 1.º ciclo e no pré-escolar, eu 
acho que veio melhorar, não para este tipo de surdos que estão aqui agora, 
mas para os que têm como primeira língua a LGP, que venha melhorar esta 
questão dos surdos. Eu acho que sim … sempre com intérprete e com todas as 
adequações … tudo o que é necessário … que eles necessitem. E depois não 
é isso, eles estão todos juntos, têm uma comunidade, têm modelos e não estão 
surdos isolados … que já não estavam. Eles aqui já não estavam isolados, mas 
o que eu acho é que é necessário turmas de surdos para estes meninos que 
têm LGP como primeira língua, para esses é necessário os outros é uma 
questão. 
 
E – E o facto de por exemplo na zona Norte haver uma só escola de 
referência? 
 
P – Eu acho que não chega … eu acho que para ser uma comunidade, uma 
escola de referência também tem que ser muitos surdos, não podem ser 2 ou 
3, 4 , 5 … agora para caso de meninos do jardim de infância, 1.º ciclo que se 
tem de levantar às 6 da manhã … isso … não passam nenhum tempo com os 
pais, também não é bom … a criança levanta-se muito cedo … se calhar como 
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estava não era mau. Se já existissem as turmas de surdos e os surdos 
estivessem agrupados, já não seria … o que é certo é muitas das vezes muitas 
das escolas não interpretaram, não fizeram o que já o 7520 … tenho 
conhecimento de escolas que tinham já as tais turmas de surdos. Agora com 
este decreto se realmente se puser tudo em prática, se fizer intervenção 
precoce, turmas de surdos, intérprete, formador e tentar que as distâncias não 
sejam muito grandes … em vez de uma haver duas, não sei … para também 
não ficar meia dúzia de surdos em cada escola … acho que é bom. Agora 
também depende … tem que se ter cuidado para não se cair outra vez nas 
escolas especiais … nem só para surdos, nem só para ouvintes … porque 
pode- se cair …  chega-se uma altura que tem só surdos e então voltam as 
escolas especiais. 
 
 
TRANSCRIÇÃO ENTREVISTA* COORDENADORA EDUCAÇÃO 
ESPECIAL (CN/E3) DA ESCOLA E3 
 
A – FORMAÇÃO E SITUAÇÃO PROFISSIONAL 
 
A1 – Qual a sua formação de base? 
 
P – Licenciatura em Línguas e Literaturas Modernas de Português/Francês. 
Especialização em Educação Especial do grupo 910. Sou professora do 
Quadro do Especial 
 
A2 – Há quantos anos exerce funções nesta escola? 
 
P – Há 3 anos. 
 
A3 – Qual o seu papel nas questões relacionadas com a educação de 
surdos? 
 
P – Sou coordenadora de Educação Especial. No que diz respeito aos alunos 
surdos, são as colegas do grupo 920 que organizam. 
 
 
B – CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 
 
B1 – Há quantos anos esta escola tem alunos surdos? 
 
P – Desde a abertura da escola, 94/95. Vieram 2 alunos surdos para esta 
escola com apoio. Em 1996 surge uma sala de apoio a alunos surdos do pré-
escolar e do 1.º ciclo na Escola da Bandeira. Esta escola era uma UAAS até ao 
ano lectivo anterior. 
 
* Esta entrevista a pedido da própria não foi gravada. 
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B2 – Ao longo dos anos como tem sido feita a integração dos alunos 
surdos nesta escola? 
 
P – Os alunos são integrados em turmas de ouvintes. Dois por turma sempre 
que possível. Neste momento esta escola tem 17 alunos surdos, organizados 
da seguinte forma: 
- 5.º ano – 3 alunos -  (2T – 2+1) 
- 6.º ano – 5 alunos - (3T – 1+2+2) 
- 7.º ano –  2 alunos - (1T) 
- 8.º ano – 3 alunos (2T – 2+1) 
- 9.º ano – 4 alunos (3T -2+1+1) 
 
B3 – Quantos professores trabalham com alunos surdos? 
 
P – De educação especial são quatro. Três do Quadro de Escola e uma 
destacada. 
 
B4 – Qual a formação que possuem? 
 
P -  São todos especializados na área da surdez. 
 
B5 – Que outro tipo de técnicos especializados existem para trabalharem 
com alunos surdos? 
 
P – Neste momento só uma terapeuta da fala que dá também apoio a outra 
escola. No ano de 2007/2008 tínhamos 2 intérpretes e 1 formador de LGP. 
 
B6 – Qual o procedimento de colocação destes profissionais? 
 
P – Concurso anual. A professora de educação especial é destacada 
anualmente. 
 
C – POSIÇÃO DO PROFESSOR FACE À EDUCAÇÃO DE 
ALUNOS SURDOS E À LEGISLAÇÃO ACTUAL 
 
C1 – Considera que esta escola reúne as condições necessárias para a 
integração dos alunos surdos? 
 
P – Em termos de professores de apoio sim. Falta-nos intérpretes e formadores 
de LGP. Relativamente a recursos materiais estamos bem. 
 
C2 – Qual a sua opinião sobre o Decreto-lei n.º 3/2008? 
 
P – As escolas de referência são uma boa ideia. Agora é preciso mais escolas 
para dar respostas aos alunos que vivem nesta área. Os pais queixam-se que 
os alunos perdem muito tempo nas deslocações quando eles precisam de 
trabalhar mais do que os ouvintes. Está bem pensado mas não está pensado 
 62 
para todos os alunos. O facto de alguns alunos terem de sair de casa muito 
cedo sozinhos não é boa ideia. 
 
C3 – Ao longo dos anos, perante a integração de crianças surdas, quais 
as dificuldades com que se tem deparado? 
 
P – O domínio da LGP por parte dos professores do regular. Os professores, 
funcionários e os colegas deviam ter conhecimentos de LGP. Era bom haver 
formação de LGP para os colegas ouvintes, para assim os surdos estarem 
mais integrados. 
O facto de neste momento não terem intérpretes nem formadores de LGP 
implica que os PEE têm de estar na sala de aula para substituir o 
intérprete/formador de LGP. Esse não é a função desses docentes. Nessas 
horas deixam de poder estar na sala de apoio a dar os apoios individuais.  
Este ano tem havido diversas reuniões com encarregados de educação, com 
DREN, com associação de pais e com vereador da câmara municipal para 
tentar resolver estes problemas. Inclusive uma mãe pediu à autarquia para 
colocarem um intérprete na escola. Isto não foi autorizado pela DREN. 
 
C4 – Ao longo dos anos, perante a integração de crianças surdas, que 
mudanças positivas ocorreram? 
P – Tenho poucos anos de trabalho com alunos surdos. Este ano lectivo as 
mudanças nesta escola, pelo contrário, não foram positivas…. 
 
C5 – Na sua opinião o que poderia ser feito para melhorar a educação dos 
surdos? 
 
P – Turmas de surdos reduzidas nesta escola. A intervenção precoce é o 
primeiro passo. A formação da comunidade escolar e para os pais, pois estes 
também não sabem com os seus filhos. No projecto de escola está previsto 
aulas de LGP, mas nunca foi conseguido por causa da incompatibilidade de 
horários e número reduzido de horas dos formadores. 
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ESCOLA E4 
 
 
TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA À PROFESSORA DE LÍNGUA 
PORTUGUESA (PLP/E4) DA ESCOLA E4 
 
 
A – FORMAÇÃO E SITUAÇÃO PROFISSIONAL 
 
A1 – Qual a sua formação de base? 
 
P – Portanto eu sou licenciada em ensino de Português / Francês e tenho 
também o curso … aliás eu iniciei como professora do 1.º ciclo. 
 
A2 – É especializada na área da surdez? 
 
P – Nada, não sou especializada. 
 
A3 – Tem formação específica ao nível de LGP? 
 
P – Não, tenho o básico da minha experiência com os alunos. 
 
E – Nunca fez formação? 
 
P – Comecei mas desisti, porque primeiro o mundo … na sociedade inseridos 
estamos mundo falantes … acho que …não me foi fácil… desisti mesmo da 
formação porque como qualquer língua precisa de muito treino e achei que 
uma acção de formação de 25 horas não iria beneficiar … e aquela relação 
acho … basicamente estamos no mundo de falantes e portanto …. 
 
A4 – Como considera o seu domínio de LGP? 
 
P – Se quiser estaca zero, mas isso não me impede rigorosamente de nada … 
 
A5 – Há quantos anos trabalha com alunos surdos? 
 
P – Portanto, há quantos anos … vou no … trabalho há dois ciclos, o primeiro 
ciclo trabalhei … eles estão agora no 9.º ano … 5,º e 6.º … e estou agora 
novamente com outro ciclo … tenho já dois grupos … quatro anos . 
 
A6 – Há quantos anos trabalha nesta escola? 
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P – Se ela abriu há 12, estou há 11, se abriu há 11, estou há 10. 
 
B – FUNÇÕES E TIPO DE ARTICULAÇÃO COM OUTROS 
DOCENTES E TÉCNICOS 
 
B – Quais as funções que exerce nesta escola no trabalho com alunos 
surdos? 
 
P -  Sou professora curricular de língua portuguesa. 
 
B2 – Nas suas aulas tem formador / intérprete de LGP? 
 
P – Inicialmente eu tive, no primeiro ano eu tive umas intérpretes que eram 
estagiárias, umas jovens, mas intérprete por intérprete, elas não tinham a 
função … não eram professoras, eram estagiárias e traduziam e eu muitas 
vezes ficava um bocadinho ansiosa porque faziam uma tradução … como direi 
… como elas não sabiam didacticamente muitas vezes qual o meu objectivo … 
eu às vezes … eu própria ficava … eu própria ia junto dos alunos … mas numa 
primeira fase foi … deu-me alguma tranquilidade … mas não … a minha 
experiência das estagiárias intérpretes, que eram umas miúdas simpáticas, 
ficou um pouco aquém daquilo que eu estava à espera. 
 
E – Os alunos comunicavam só em LGP ou também tinham oralidade? 
 
P – Tinham oralidade e não faziam … só um deles é que fazia leitura labial. 
Eram miúdos que vinham … tinham falta de pré-requisitos do 1,º ciclo, foi um 
pouquinho complicado … outro também socialmente, não estava inserido, não 
vinha com normas sociais, mas foi um trabalho que foi muito interessante… Na 
primeira fase eu tive a intérprete, depois no 6.º ano tive já uma professora de 
educação especial, que era professora e que fazia a correspondência da 
linguagem gestual, aí sentia-me muito mais à vontade, sentia-me muito mais 
apoiada porque de facto ela entendia os objectivos, tudo isso … porque só 
tradução por tradução acho pobre …  
 
E – E formador de LGP? 
 
P – Não, mas eu vou-lhe dizer … portanto quando soube que tinha alunos 
surdos, pensei … acalma-te porque com a tua experiência as coisas vão correr 
bem. Já tinha tido alunos com outras dificuldades de aprendizagem, mas 
surdos nunca tinha tido. Então de início eles já eram … tinham 13 anos, eles 
eram meninos … eles não tinham repetências, só que houve um processo 
complicado e logo me foi dito que a diferença de idade não coincidia, não 
significava que fossem repetências. Entretanto eles pertenceram logo … eles 
estavam só os dois numa turma … e então isso permitiu-me fazer um trabalho 
muito incisivo, muito, muito, muito …. Comecei com, as metodologias que eu 
usava eram tudo à base da ilustração, pequenas frases, muito trabalho com os 
dois, muito, muito, muita produção, muito registo e a minha sensação de início 
… eu depois ia falar com a responsável do ensino especial, eu dizia … “eu 
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ensinei isto hoje e eles no dia seguinte era como se fosse zero” aquilo dava-me 
uma ansiedade grande, mas por outro lado eu tentava compensar. Portanto as 
aulas eram de 90 minutos, mas de facto eram mesmo, e aparentemente 
quando eu soube que ia ter uma turma só com eles, eu pensei … meu Deus 
uma turma só com dois … mas que monotonia … não era nada … porque de 
facto aquilo era, eu estava só com os dois. Trazia-lhes material, de início muita 
ilustração, muita imagem, pequenas frases, palavras, pequenas frases e depois 
fomos evoluindo, evoluindo e no 6.º ano viu-se a evolução deles. A própria 
responsável do ensino especial … eu já dava aulas sem intérprete, mesmo 
sem ela, não havia qualquer problema. Acho que na leitura labial eles foram-se 
habituando, já fazem leitura labial, foram-se habituando, acho que considero 
que fiz um trabalho muito positivo com eles. A própria do ensino especial … e 
eles hoje estão com sucesso a todos os níveis, quer de integração, quer de … 
mas é um trabalho muito persistente, muito, muito, muito. Eles eram miúdos 
que gostavam de trabalhar, mais ele, ela estava sempre cansada, sempre … 
mas era muito persistente e fizemos … fiz um trabalho que eu considero … que 
eles gostam … estão aí, estão bem, têm sucesso…    
 
B3 – Como articula o trabalho com os docentes / técnicos? 
 
P – Habitualmente dizia-lhe no início ou de semana a semana, vamos trabalhar 
isto, vamos trabalhar aquilo, este aspecto, aquele aspecto e ela depois dava-
lhes apoio também … eu tenho sempre uma relação muito estreita com o 
professor, neste caso … sempre … por exemplo, actualmente tenho agora … a 
turma que tenho, são dois, eram três no ano passado, no 5.º ano, mas um não 
teve sucesso e foi retirado para outra turma, fez-se uma turma, e tenho dois, 
um deles tem implante e outra A não tem, é surda severa mesmo mas faz 
leitura labial. De início esta menina, esta menina é um caso raríssimo, creio eu, 
é uma menina que na produção de texto é espectacular, é a melhor aluna que 
eu tenho naquela turma. Esta menina teve problemas de integração no primeiro 
período, o primeiro sorriso que eu consegui dela foi nas férias do Natal, no ano 
passado, o primeiro, ela parecia um bloco de gelo, portanto não havia emoções 
… nada … completamente um bloco de gelo. Ela não fala, o primeiro passo … 
depois eu … acho que eles não devem ser descriminados. Então o que é que 
eu fazia, sempre tentei … falo muito de fronte para ela evidentemente … e 
cheguei a dizer à PEE, olha eu vou por a A a ler, eu vou tentar que ela fale 
…aqueles sons, no principio arrepiei-me um bocadinho com a leitura dela … a 
principio foi por a turma a que temos de aceitar a … ela é diferente só, mais 
nada … não lhe vamos facilitar a vida … não sei até que ponto isso … ela 
integrou-se muito bem na turma e eu obrigo-a … bom dia, olá, ler ao nível dela. 
É uma aluna espectacular na produção de texto, o que não é normal, aliás eu 
não entendo, já lhe disse a ela eu ficarei um dia feliz quando …. Ela tem a 
família, a família dá-lhe apoio mas é uma família humilde … se ela um dia 
conseguir publicar um livro, os textos dela são maravilhosos, quer ela descreva 
emoções, quer na criatividade em tudo. Enquanto eu, por exemplo nos testes, 
o que é que eu faço com os testes? No primeiro grupo não havia testes, a 
avaliação era diária, cada dia íamos dando pequenos passinhos … isto com o 
grupo que eu terminei. Com este grupo não. Eles estão integrados na turma, o 
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teste é o mesmo, tem a mesma estrutura, apenas é mais curto, uma ou outra 
expressão sinónima mais simples, o tipo de linguagem e dou-lhes o texto à 
professora que lhes dá apoio do ensino especial. Portanto eles conhecem o 
texto para lhes facilitar mas só, só conhecem o texto … e depois já conhecem 
… não encurto o texto, as perguntas … e habitualmente na composição, 
enquanto à turma peço 25 linhas, a eles peço 20, mas a A faz 25, faz 30. Não 
dá erros, é um espectáculo aquela menina.   
 
C – METODOLOGIAS DE ENSINO DE LP 
 
C1 – Que tipo de programa utiliza para leccionar LP aos surdos?  
 
P – O mesmo dos ouvintes. Neste caso adapto … o que é que eles têm neste 
momento … eles têm condições especiais de avaliação. Quanto mais eu puxar 
por eles, considero que melhor. Do C, que é um menino que tem implante 
coclear, este menino tem um bom apoio de retaguarda, mas é um menino com 
10, 11 anos, super protegido e portanto não está a evoluir tanto quanto eu 
gostaria que ele evoluísse mas é um menino de nível 3. Portanto satisfatório … 
mas ele é muito infantil, isso tem haver … não tem haver com a surdez. 
 
C3 – Que critérios utiliza nas escolha dos manuais? 
 
P – Tudo igual, só tem apenas condições especiais de avaliação. 
 
C4 – Quais as metodologias utilizadas no ensino da LP aos alunos 
surdos? 
 
P – Tudo muito dirigido, por exemplo eu estou a dar uma matéria nova à turma 
e depois vou ver se eles … se a …. dirigido … aí dirijo à A e dirijo  ao C   
O C como é ouvinte, ouvinte com implante mas … dirijo-lhes mesmo e aí vou 
verificar, ainda ontem estive a dar os advérbios e verifico um a um se eles 
entendem os conceitos, tudo isso … 
 
E – Eles têm alguma vez a PEE dentro da turma? 
 
P – Não. 
 
E – Estão sempre consigo na turma de ouvintes? 
 
P – Sempre comigo … estou-lhe a dizer uma inverdade. É verdade que a A tem 
uma intérprete à sexta-feira, mas que não é tão necessária … mas pronto havia 
disponibilidade da intérprete … e eu porque a menina tem sucesso eu também 
não ia dizer, ela tem sucesso não precisa de intérprete … tem à sexta-feira, 
tem. 
 
E – Tem apoio fora da sala de aula? 
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P – Têm com uma PEE, que lhes dá apoio porque eu não tinha disponibilidade. 
No ano passado era eu que lhes dava apoio e este ano gostaria mas 
simplesmente não tenho disponibilidade de horário. O que é que eu faço? … 
Normalmente, passo, digo à PEE o que estamos a dar pedi-lhe que ela … no 
ano passado eu ainda … dava mesmo os conteúdos, os textos que eu estava a 
abordar. Este ano como já foi substituída a PEE porque houve um problema de 
gravidez e à outra colega, que está é relativamente pouco tempo, eu pedi-lhe 
que ela controlasse o caderno diário, basicamente é isso …  
 
D – POSIÇÃO DO PROFESSOR FACE À EDUCAÇÃO DE 
ALUNOS SURDOS E À LEGISLAÇÃO ACTUAL 
 
D1 – Na sua opinião a que se devem as dificuldades dos alunos surdos na 
LP? 
 
P – Basicamente às dificuldades de comunicação. Quanto melhor eles fizeram 
a leitura labial … e depois as dificuldades inerentes a qualquer criança, não é 
… o facto da surdez … eu considero que a minha experiência é muito positiva, 
a minha experiência desde que … agora depende dos alunos, depende de 
como eles vêm, depende de tudo isto… Porque a minha experiência, eu 
esqueço-me… pronto já estou de tal forma habituada a eles … desde que eu 
tenha estes cuidados … dou aula normal à turma, evidentemente que os tenho 
à minha frente, tenho-os à minha frente … e depois dou aula normal, sempre 
preocupada com eles … eu já faço de uma forma natural. Depois quando 
vamos à consolidação, verificar se, eles estão sempre presentes na minha 
mente. 
 
D2 - Como acha que essas dificuldades podem ser minimizadas? 
 
P – Basicamente é o que é aos outros alunos … desde que eles façam o 
trabalho, desde tenham apoio de retaguarda familiar, desde que sejam miúdos 
preocupados em melhorar, basicamente … não vejo assim nada de muito … eu 
como lhe digo estou tão habituada a … e para mim eles são, quase que diria 
alunos perfeitamente normais … e são … quer dizer, não faço discriminação … 
a … eu ponho-a a ler, eu ponho-a a ler dois períodos exijo, mas isto foi logo de 
início … tem que ser silêncio absoluto. Mas por exemplo, quando as 
composições dela são muito boas, eu no final quando … porque elas são 
produzidas na aula, nos testes, a composição da … é muito boa. O que é que 
eu faço? Vou ler a composição dela e peço-lhe autorização, prefiro ser eu a ler 
porque senão perdia tudo … portanto sou eu que leio, dou-lhe os parabéns. 
Portanto a A, o C,  aí está o C ouve muito melhor do que a A eu se acreditasse, 
em relação à A para mim é um enigma como ela consegue escrever tão bem. 
Depois é uma miúda muito trabalhadora, depois é uma miúda que tem uma 
auto estima … em relação à A foi dito, quando ela foi sinalizada, que gostava 
muito de português … e então eu sou também professora deles a Estudo 
Acompanhado (EA). EA, eu dou também com o professor de Matemática 
(MAT) mas A odiava matemática e eu como ela tinha uma boa relação comigo, 
com o português, o que é que eu pensei? Bem vou-lhe dar mais apoio a 
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matemática a ver se ela começa a abrir-se … no ano passado eu dirigia-me 
para ela em matemática para lhe dar uma pequena ajuda e ela olhos ao chão, 
rejeitava pura e simplesmente. Eu percebia o que é que ela me queria 
comunicar … lá porque eu gosto de português … nem penses. Fomos 
insistindo, fomos insistindo e hoje a A tem suficiente a matemática, já deixa que 
eu ajude, que eu lhe marque mais trabalhos e está perfeitamente à vontade. 
Eles também estão inseridos numa turma, numa belíssima turma, que é uma 
turma de … neste momento temos 24, pronto … mas onde eles são aceites, 
onde eles não se sentem diferentes. Penso que isso é muito importante, muito 
importante. E nós realmente … eu não lhes facilito a vida, no sentido de deixa 
lá … não, não … exijo igual aos outros, igual aos outros. Penso que é assim 
que deve ser, não os descrimino, coitadinhos … nada disso, exijo-lhes 
exactamente a mesma coisa. Agora toda a turma sabe, eles sabem o texto 
antes do teste, são as condições especiais, e se eventualmente precisarem 
demais tempo, o que normalmente não acontece, a A porque se despacha 
perfeitamente e o C porque é muito imaturo. Aliás já questionamos se, … a 
mãe do C, que tem formação superior, creio que ela é nossa colega mas não 
exerce, um dia encontrou-me e questionou-me, se eu dar-lhes o texto antes, se 
será bom… E porquê? Porque como o filho é despassarado e imaturo ela 
questiona se ele depois se concentra. Como ele já conhece o texto, 
desconcentra-se e vai por ali fora. Fez-me uma composição, uma produção de 
texto que nada tinha haver. Ele sabia que era uma carta, isto no Natal, eu tinha 
dito à turma para reverem os aspectos formais da carta que ia sair uma carta. 
Era Natal e deduziu que era pai Natal, só que não era nenhuma ao pai Natal  
… foi penalizado … evidentemente que depois na nota, aí tenho mais um 
bocadinho … elevei-lha  um pouco … já aí descriminei porque ele era um aluno 
a quem eu ia dar uma informação positiva,  e não quis, até por ele ser muito 
miúdo, muito imaturo, não quis pôr-lhe o rótulo de não satisfaz , pus um 
satisfaz com “s” pequeno e ele percebeu perfeitamente que aquilo estava à 
tangente, portanto tenho esse cuidado. A A é aluna de nível 4, tem aqui ou ali 
algumas falhas naturalmente, mas vou-me sentir realizada porque no final vou-
lhe dar um nível 5, pela produção …     
 
D3 – Qual a sua opinião sobre a educação bilingue para crianças surdas? 
 
P – Sinceramente tenho algumas reservas … eu sei que um surdo não se pode 
por a falar evidentemente, mas eu tenho … por exemplo, da minha experiência 
conheço um miúdo surdo que é o … que é um jovem, jovem hoje que tem 
cerca de 30 anos, é um miúdo que sempre se recusou à LGP, pura e 
simplesmente. Hoje é um miúdo perfeitamente feliz, tem carta de condução, faz 
a vida dele, tem o seu trabalho, perfeitamente feliz. Não sei, acho que isso 
passa mais pela decisão do encarregado de educação, eu penso que é quase 
criar um gueto … , LGP, não tenho nada contra, para mim é um bocadinho 
complicado. E eu dou-lhe a minha experiência. Nesta turma havia outro aluno o 
J, um miúdo rural, que vem sem pré requisitos a nível social … Eu o ano 
passado, ele estava integrado nesta turma, era um miúdo diferente, não tinha 
normas, não tinha apoio de retaguarda, a família não sabia, não podia, enfim … 
era horrível. No primeiro período, dei-lhe a hipótese de ele socializar, para mim 
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o objectivo do J, socializar, não socializou, não teve sucesso, ainda hoje cria 
problemas na turma e chegou-se ao final do ano e achou-se que o J devia 
fazer parte de outra turma desmembrada. Ele tem LGP com uma professora 
que é surda. E portanto fez-se uma turma com três alunos a terem LGP. Na 
avaliação todos tiraram negativa … arrepiou-me um pouco… questionei, não 
em termos de … todo o conselho de turma ficou assim … claro que aqui 
também há inexperiência por parte da professora, não é … e ela queixava-se 
que … quando nós perguntamos porquê, é um bocado estranho três alunos em 
LGP … onde é que está a motivação … não fica muito bem … claro que está 
também a inexperiência da professora … e ela dizia que eles não se 
concentravam, pois se eles são … falantes, ela é que não é, portanto,,, não sei, 
relativamente à LGP porque nós vivemos inseridos numa sociedade … que 
eles tenham LGP entre eles, tudo bem, agora não tenho opinião assim muito 
formada, mas tenho alguns receios … não sei …  
 
D4 – Ao longo do seu trabalho com crianças surdas quais as dificuldades 
com que se tem deparado? 
 
P – Basicamente depois deste primeiro impacto, que foram os primeiros 
surdos, que eram surdos severos e que tinham tantas dificuldades de 
adaptação … depois disto, penso que, é dirigirmos o trabalho e produzirmos … 
eu produzi um dossier para aquela turma que nada tem haver com esta, tem 
haver com o aluno em si, trabalhar, fazer o máximo que se pode por ele de 
acordo com os avanços, os recuos, insistir, não vejo assim que tenha … pronto 
os alunos são assim, então eu preparo as minhas aulas, os meus materiais, o 
meu estar de acordo com os alunos, não vejo que eles me dêem mais trabalho 
que outros alunos. Aliás eles aprendem, se forem … aprendem tão bem ou 
melhor, há outros alunos muito piores, a todos os níveis. Portanto para mim 
não … o facto de serem surdos é uma limitação na comunicação, depois de 
nós comunicarmos, comunico com eles, entendemo-nos … claro que não 
vamos entrar em conceitos muito abstractos, é muito mais difícil, não é … mas 
não vejo assim, não é dizer assim … como lhe digo a minha experiência, tenho 
alunos surdos há quatro anos … e até no inicio claro, andava um bocadinho 
mais ansiosa, sobretudo por eles esquecerem com muita facilidade, isso é o 
que dói um bocadinho mais … eles sabem hoje e amanhã … meu Deus … 
então… pronto … mas nada de… Eu em relação a isso é, um dia de cada vez, 
vamos percorrendo pequenas … não tenho umas expectativas enormes, 
depende do grau em que eles me chegam e depois sempre a partir daí, se eu 
vir trabalho como vi no C e na M, mas só vi no final do 2.º ciclo … porque esses 
por exemplo, usei umas metodologias completamente diferentes, não tem nada 
haver com estes que tenho agora. Estes agora fazem uma aula perfeitamente 
normal, nunca lhes fiz um teste, nunca … Agora todo o trabalho era … fiz um 
dossier, que depois até lhes devolvi, próprio para eles, de acordo com …. 
Agora pensar trabalhar com um surdo como com … não … agora não vejo 
assim … há miúdos que têm dificuldades grandes que não eles, é apenas uma 
limitação … 
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E – No caso dos alunos do primeiro grupo trabalhar com eles numa turma 
de ouvintes? ! 
 
P – Era impensável, aí esta escola dá condições, calma …. Também não é por 
acaso que somos pólo … isso aí é impensável … eu trabalhava com eles em 
Estudo Acompanhado e dava-lhes apoio em Estudo Acompanhado, era muito 
bons alunos a matemática …. 
 
E – Na Língua Portuguesa estavam na turma de ouvintes?  
 
P – Não, eles não tinham comigo nunca, eles estavam fora, eles tinham comigo 
mas a turma deles eram só os dois, portanto esses estavam completamente 
fora … doutra forma não podia ser … Eu tenho este ano um menino, o R, que 
veio no 6.º ano … uma desgraça … portanto cada um fala da sua experiência 
… a minha experiência é assim… Este R que lhe estou a falar é meu aluno em 
EA, EM Área de Projecto (AE), portanto tem com a turma, ora estamos em 
finais de Janeiro e o R começa agora a dar respostas monossilábicas, porque 
não foi feito … não estou acusar ninguém … mas não foi feito um trabalho 
mínimo com o R. Em AE nós estamos … enquanto os outros estão … nós 
estamos num programa para a saúde, o PES … o R no 1.º período nem sequer 
consegue trabalhar em grupo, porque o mundo dele é isolado à parte 
completamente e ele é algo ouvinte, ele tem aparelho, simplesmente ele viveu 
num mundo à parte, e o trabalho que ele está a fazer … ele é da Apúlia … o 
trabalho que ele está a fazer é individual, veja em AE trabalhar individual … e o 
trabalho dele é falar da terra dele, neste momento está localizar onde ele vive e 
isso tudo porque ele não fazia nada. Agora tem uma área muito forte, nós aí 
pegamos nas áreas fortes, que é a Educação Visual (EV). Ele faz um mapa de 
Portugal, que é o que ele está a fazer, que outro miúdo qualquer ia copiar, não 
o R faz tudo direitinho … mas estamos a arrancar-lhe monossílabos … portanto 
do aluno … 
 
E – Esse aluno tem LP com a PEE? 
 
P – Especial … portanto nesse aspecto temos a vida facilitada, a escola dá 
condições … e está dá-las  
 
D6 – Qual a sua opinião sobre o Decreto-lei n.º 3/2008? 
 
P – Até aí também tenho as minhas dúvidas … por exemplo esta escola, temos 
muitos surdos …. Por exemplo este R faz diariamente da Apúlia para cá de táxi 
e o J, esse faz diariamente a viagem de Vieira do Minho para cá. Muitas vezes 
questiono o que é que os professores, da escola E4, fazem mais do que os 
professores de Vila Verde não fariam, não sei … não conheço … Se eu me 
lembrar do R, do que eu tenho e do que vem da Apúlia, eu digo … ai fazemos, 
mas não quero crer que todas as escolas sejam assim … 
 
E – Acham que eles não devem estar todos juntos?  
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P – Não, eu penso que eles têm de ter áreas onde têm de estar inseridos na 
turma. Têm de estar socializados, eles fazem parte … até para eles ganharem 
referências, senão estamos a criar guetos, não … isso aí é conforme … acho 
que há áreas EA, AP, EV fazem parte e só ganham com isso, nas 
competências sociais e outras. Agora naquelas áreas onde têm mais 
dificuldades, aí tiramos e têm um trabalho mais dirigido e plenamente … penso 
que é assim que deve ser  
 
 
TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA À PROFESSORA DE LÍNGUA 
PORTUGUESA (PLP/E4) DA ESCOLA E4 
 
 
A – FORMAÇÃO E SITUAÇÃO PROFISSIONAL 
 
A1 – Qual a sua formação de base? 
 
P – Portanto eu sou licenciada em ensino de Português / Francês e tenho 
também o curso … aliás eu iniciei como professora do 1.º ciclo. 
 
A2 – É especializada na área da surdez? 
 
P – Nada, não sou especializada. 
 
A3 – Tem formação específica ao nível de LGP? 
 
P – Não, tenho o básico da minha experiência com os alunos. 
 
E – Nunca fez formação? 
 
P – Comecei mas desisti, porque primeiro o mundo … na sociedade inseridos 
estamos mundo falantes … acho que …não me foi fácil… desisti mesmo da 
formação porque como qualquer língua precisa de muito treino e achei que 
uma acção de formação de 25 horas não iria beneficiar … e aquela relação 
acho … basicamente estamos no mundo de falantes e portanto …. 
 
A4 – Como considera o seu domínio de LGP? 
 
P – Se quiser estaca zero, mas isso não me impede rigorosamente de nada … 
 
A5 – Há quantos anos trabalha com alunos surdos? 
 
P – Portanto, há quantos anos … vou no … trabalho há dois ciclos, o primeiro 
ciclo trabalhei … eles estão agora no 9.º ano … 5,º e 6.º … e estou agora 
novamente com outro ciclo … tenho já dois grupos … quatro anos . 
 
A6 – Há quantos anos trabalha nesta escola? 
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P – Se ela abriu há 12, estou há 11, se abriu há 11, estou há 10. 
 
B – FUNÇÕES E TIPO DE ARTICULAÇÃO COM OUTROS 
DOCENTES E TÉCNICOS 
 
B – Quais as funções que exerce nesta escola no trabalho com alunos 
surdos? 
 
P -  Sou professora curricular de língua portuguesa. 
 
B2 – Nas suas aulas tem formador / intérprete de LGP? 
 
P – Inicialmente eu tive, no primeiro ano eu tive umas intérpretes que eram 
estagiárias, umas jovens, mas intérprete por intérprete, elas não tinham a 
função … não eram professoras, eram estagiárias e traduziam e eu muitas 
vezes ficava um bocadinho ansiosa porque faziam uma tradução … como direi 
… como elas não sabiam didacticamente muitas vezes qual o meu objectivo … 
eu às vezes … eu própria ficava … eu própria ia junto dos alunos … mas numa 
primeira fase foi … deu-me alguma tranquilidade … mas não … a minha 
experiência das estagiárias intérpretes, que eram umas miúdas simpáticas, 
ficou um pouco aquém daquilo que eu estava à espera. 
 
E – Os alunos comunicavam só em LGP ou também tinham oralidade? 
 
P – Tinham oralidade e não faziam … só um deles é que fazia leitura labial. 
Eram miúdos que vinham … tinham falta de pré-requisitos do 1,º ciclo, foi um 
pouquinho complicado … outro também socialmente, não estava inserido, não 
vinha com normas sociais, mas foi um trabalho que foi muito interessante… Na 
primeira fase eu tive a intérprete, depois no 6.º ano tive já uma professora de 
educação especial, que era professora e que fazia a correspondência da 
linguagem gestual, aí sentia-me muito mais à vontade, sentia-me muito mais 
apoiada porque de facto ela entendia os objectivos, tudo isso … porque só 
tradução por tradução acho pobre …  
 
E – E formador de LGP? 
 
P – Não, mas eu vou-lhe dizer … portanto quando soube que tinha alunos 
surdos, pensei … acalma-te porque com a tua experiência as coisas vão correr 
bem. Já tinha tido alunos com outras dificuldades de aprendizagem, mas 
surdos nunca tinha tido. Então de início eles já eram … tinham 13 anos, eles 
eram meninos … eles não tinham repetências, só que houve um processo 
complicado e logo me foi dito que a diferença de idade não coincidia, não 
significava que fossem repetências. Entretanto eles pertenceram logo … eles 
estavam só os dois numa turma … e então isso permitiu-me fazer um trabalho 
muito incisivo, muito, muito, muito …. Comecei com, as metodologias que eu 
usava eram tudo à base da ilustração, pequenas frases, muito trabalho com os 
dois, muito, muito, muita produção, muito registo e a minha sensação de início 
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… eu depois ia falar com a responsável do ensino especial, eu dizia … “eu 
ensinei isto hoje e eles no dia seguinte era como se fosse zero” aquilo dava-me 
uma ansiedade grande, mas por outro lado eu tentava compensar. Portanto as 
aulas eram de 90 minutos, mas de facto eram mesmo, e aparentemente 
quando eu soube que ia ter uma turma só com eles, eu pensei … meu Deus 
uma turma só com dois … mas que monotonia … não era nada … porque de 
facto aquilo era, eu estava só com os dois. Trazia-lhes material, de início muita 
ilustração, muita imagem, pequenas frases, palavras, pequenas frases e depois 
fomos evoluindo, evoluindo e no 6.º ano viu-se a evolução deles. A própria 
responsável do ensino especial … eu já dava aulas sem intérprete, mesmo 
sem ela, não havia qualquer problema. Acho que na leitura labial eles foram-se 
habituando, já fazem leitura labial, foram-se habituando, acho que considero 
que fiz um trabalho muito positivo com eles. A própria do ensino especial … e 
eles hoje estão com sucesso a todos os níveis, quer de integração, quer de … 
mas é um trabalho muito persistente, muito, muito, muito. Eles eram miúdos 
que gostavam de trabalhar, mais ele, ela estava sempre cansada, sempre … 
mas era muito persistente e fizemos … fiz um trabalho que eu considero … que 
eles gostam … estão aí, estão bem, têm sucesso…    
 
B3 – Como articula o trabalho com os docentes / técnicos? 
 
P – Habitualmente dizia-lhe no início ou de semana a semana, vamos trabalhar 
isto, vamos trabalhar aquilo, este aspecto, aquele aspecto e ela depois dava-
lhes apoio também … eu tenho sempre uma relação muito estreita com o 
professor, neste caso … sempre … por exemplo, actualmente tenho agora … a 
turma que tenho, são dois, eram três no ano passado, no 5.º ano, mas um não 
teve sucesso e foi retirado para outra turma, fez-se uma turma, e tenho dois, 
um deles tem implante e outra A não tem, é surda severa mesmo mas faz 
leitura labial. De início esta menina, esta menina é um caso raríssimo, creio eu, 
é uma menina que na produção de texto é espectacular, é a melhor aluna que 
eu tenho naquela turma. Esta menina teve problemas de integração no primeiro 
período, o primeiro sorriso que eu consegui dela foi nas férias do Natal, no ano 
passado, o primeiro, ela parecia um bloco de gelo, portanto não havia emoções 
… nada … completamente um bloco de gelo. Ela não fala, o primeiro passo … 
depois eu … acho que eles não devem ser descriminados. Então o que é que 
eu fazia, sempre tentei … falo muito de fronte para ela evidentemente … e 
cheguei a dizer à PEE, olha eu vou por a A a ler, eu vou tentar que ela fale 
…aqueles sons, no principio arrepiei-me um bocadinho com a leitura dela … a 
principio foi por a turma a que temos de aceitar a … ela é diferente só, mais 
nada … não lhe vamos facilitar a vida … não sei até que ponto isso … ela 
integrou-se muito bem na turma e eu obrigo-a … bom dia, olá, ler ao nível dela. 
É uma aluna espectacular na produção de texto, o que não é normal, aliás eu 
não entendo, já lhe disse a ela eu ficarei um dia feliz quando …. Ela tem a 
família, a família dá-lhe apoio mas é uma família humilde … se ela um dia 
conseguir publicar um livro, os textos dela são maravilhosos, quer ela descreva 
emoções, quer na criatividade em tudo. Enquanto eu, por exemplo nos testes, 
o que é que eu faço com os testes? No primeiro grupo não havia testes, a 
avaliação era diária, cada dia íamos dando pequenos passinhos … isto com o 
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grupo que eu terminei. Com este grupo não. Eles estão integrados na turma, o 
teste é o mesmo, tem a mesma estrutura, apenas é mais curto, uma ou outra 
expressão sinónima mais simples, o tipo de linguagem e dou-lhes o texto à 
professora que lhes dá apoio do ensino especial. Portanto eles conhecem o 
texto para lhes facilitar mas só, só conhecem o texto … e depois já conhecem 
… não encurto o texto, as perguntas … e habitualmente na composição, 
enquanto à turma peço 25 linhas, a eles peço 20, mas a A faz 25, faz 30. Não 
dá erros, é um espectáculo aquela menina.   
 
C – METODOLOGIAS DE ENSINO DE LP 
 
C1 – Que tipo de programa utiliza para leccionar LP aos surdos?  
 
P – O mesmo dos ouvintes. Neste caso adapto … o que é que eles têm neste 
momento … eles têm condições especiais de avaliação. Quanto mais eu puxar 
por eles, considero que melhor. Do C, que é um menino que tem implante 
coclear, este menino tem um bom apoio de retaguarda, mas é um menino com 
10, 11 anos, super protegido e portanto não está a evoluir tanto quanto eu 
gostaria que ele evoluísse mas é um menino de nível 3. Portanto satisfatório … 
mas ele é muito infantil, isso tem haver … não tem haver com a surdez. 
 
C3 – Que critérios utiliza nas escolha dos manuais? 
 
P – Tudo igual, só tem apenas condições especiais de avaliação. 
 
C4 – Quais as metodologias utilizadas no ensino da LP aos alunos 
surdos? 
 
P – Tudo muito dirigido, por exemplo eu estou a dar uma matéria nova à turma 
e depois vou ver se eles … se a …. dirigido … aí dirijo à A e dirijo  ao C   
O C como é ouvinte, ouvinte com implante mas … dirijo-lhes mesmo e aí vou 
verificar, ainda ontem estive a dar os advérbios e verifico um a um se eles 
entendem os conceitos, tudo isso … 
 
E – Eles têm alguma vez a PEE dentro da turma? 
 
P – Não. 
 
E – Estão sempre consigo na turma de ouvintes? 
 
P – Sempre comigo … estou-lhe a dizer uma inverdade. É verdade que a A tem 
uma intérprete à sexta-feira, mas que não é tão necessária … mas pronto havia 
disponibilidade da intérprete … e eu porque a menina tem sucesso eu também 
não ia dizer, ela tem sucesso não precisa de intérprete … tem à sexta-feira, 
tem. 
 
E – Tem apoio fora da sala de aula? 
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P – Têm com uma PEE, que lhes dá apoio porque eu não tinha disponibilidade. 
No ano passado era eu que lhes dava apoio e este ano gostaria mas 
simplesmente não tenho disponibilidade de horário. O que é que eu faço? … 
Normalmente, passo, digo à PEE o que estamos a dar pedi-lhe que ela … no 
ano passado eu ainda … dava mesmo os conteúdos, os textos que eu estava a 
abordar. Este ano como já foi substituída a PEE porque houve um problema de 
gravidez e à outra colega, que está é relativamente pouco tempo, eu pedi-lhe 
que ela controlasse o caderno diário, basicamente é isso …  
 
D – POSIÇÃO DO PROFESSOR FACE À EDUCAÇÃO DE 
ALUNOS SURDOS E À LEGISLAÇÃO ACTUAL 
 
D1 – Na sua opinião a que se devem as dificuldades dos alunos surdos na 
LP? 
 
P – Basicamente às dificuldades de comunicação. Quanto melhor eles fizeram 
a leitura labial … e depois as dificuldades inerentes a qualquer criança, não é 
… o facto da surdez … eu considero que a minha experiência é muito positiva, 
a minha experiência desde que … agora depende dos alunos, depende de 
como eles vêm, depende de tudo isto… Porque a minha experiência, eu 
esqueço-me… pronto já estou de tal forma habituada a eles … desde que eu 
tenha estes cuidados … dou aula normal à turma, evidentemente que os tenho 
à minha frente, tenho-os à minha frente … e depois dou aula normal, sempre 
preocupada com eles … eu já faço de uma forma natural. Depois quando 
vamos à consolidação, verificar se, eles estão sempre presentes na minha 
mente. 
 
D2 - Como acha que essas dificuldades podem ser minimizadas? 
 
P – Basicamente é o que é aos outros alunos … desde que eles façam o 
trabalho, desde tenham apoio de retaguarda familiar, desde que sejam miúdos 
preocupados em melhorar, basicamente … não vejo assim nada de muito … eu 
como lhe digo estou tão habituada a … e para mim eles são, quase que diria 
alunos perfeitamente normais … e são … quer dizer, não faço discriminação … 
a … eu ponho-a a ler, eu ponho-a a ler dois períodos exijo, mas isto foi logo de 
início … tem que ser silêncio absoluto. Mas por exemplo, quando as 
composições dela são muito boas, eu no final quando … porque elas são 
produzidas na aula, nos testes, a composição da … é muito boa. O que é que 
eu faço? Vou ler a composição dela e peço-lhe autorização, prefiro ser eu a ler 
porque senão perdia tudo … portanto sou eu que leio, dou-lhe os parabéns. 
Portanto a A, o C,  aí está o C ouve muito melhor do que a A eu se acreditasse, 
em relação à A para mim é um enigma como ela consegue escrever tão bem. 
Depois é uma miúda muito trabalhadora, depois é uma miúda que tem uma 
auto estima … em relação à A foi dito, quando ela foi sinalizada, que gostava 
muito de português … e então eu sou também professora deles a Estudo 
Acompanhado (EA). EA, eu dou também com o professor de Matemática 
(MAT) mas A odiava matemática e eu como ela tinha uma boa relação comigo, 
com o português, o que é que eu pensei? Bem vou-lhe dar mais apoio a 
 76 
matemática a ver se ela começa a abrir-se … no ano passado eu dirigia-me 
para ela em matemática para lhe dar uma pequena ajuda e ela olhos ao chão, 
rejeitava pura e simplesmente. Eu percebia o que é que ela me queria 
comunicar … lá porque eu gosto de português … nem penses. Fomos 
insistindo, fomos insistindo e hoje a A tem suficiente a matemática, já deixa que 
eu ajude, que eu lhe marque mais trabalhos e está perfeitamente à vontade. 
Eles também estão inseridos numa turma, numa belíssima turma, que é uma 
turma de … neste momento temos 24, pronto … mas onde eles são aceites, 
onde eles não se sentem diferentes. Penso que isso é muito importante, muito 
importante. E nós realmente … eu não lhes facilito a vida, no sentido de deixa 
lá … não, não … exijo igual aos outros, igual aos outros. Penso que é assim 
que deve ser, não os descrimino, coitadinhos … nada disso, exijo-lhes 
exactamente a mesma coisa. Agora toda a turma sabe, eles sabem o texto 
antes do teste, são as condições especiais, e se eventualmente precisarem 
demais tempo, o que normalmente não acontece, a A porque se despacha 
perfeitamente e o C porque é muito imaturo. Aliás já questionamos se, … a 
mãe do C, que tem formação superior, creio que ela é nossa colega mas não 
exerce, um dia encontrou-me e questionou-me, se eu dar-lhes o texto antes,  
se será bom… E porquê?   Porque como o filho é despassarado e imaturo ela 
questiona se ele depois se concentra. Como ele já conhece o texto, 
desconcentra-se e vai por ali fora. Fez-me uma composição, uma produção de 
texto que nada tinha haver. Ele sabia que era uma carta, isto no Natal, eu tinha 
dito à turma para reverem os aspectos formais da carta que ia sair uma carta. 
Era Natal e deduziu que era pai Natal, só que não era nenhuma ao pai Natal  
… foi penalizado … evidentemente que depois na nota, aí tenho mais um 
bocadinho … elevei-lha  um pouco … já aí descriminei porque ele era um aluno 
a quem eu ia dar uma informação positiva,  e não quis, até por ele ser muito 
miúdo, muito imaturo, não quis pôr-lhe o rótulo de não satisfaz , pus um 
satisfaz com “s” pequeno e ele percebeu perfeitamente que aquilo estava à 
tangente, portanto tenho esse cuidado. A A é aluna de nível 4, tem aqui ou ali 
algumas falhas naturalmente, mas vou-me sentir realizada porque no final vou-
lhe dar um nível 5, pela produção …     
 
D3 – Qual a sua opinião sobre a educação bilingue para crianças surdas? 
 
P – Sinceramente tenho algumas reservas … eu sei que um surdo não se pode 
por a falar evidentemente, mas eu tenho … por exemplo, da minha experiência 
conheço um miúdo surdo que é o … que é um jovem, jovem hoje que tem 
cerca de 30 anos, é um miúdo que sempre se recusou à LGP, pura e 
simplesmente. Hoje é um miúdo perfeitamente feliz, tem carta de condução, faz 
a vida dele, tem o seu trabalho, perfeitamente feliz. Não sei, acho que isso 
passa mais pela decisão do encarregado de educação, eu penso que é quase 
criar um gueto … , LGP, não tenho nada contra, para mim é um bocadinho 
complicado. E eu dou-lhe a minha experiência. Nesta turma havia outro aluno o 
J, um miúdo rural, que vem sem pré requisitos a nível social … Eu o ano 
passado, ele estava integrado nesta turma, era um miúdo diferente, não tinha 
normas, não tinha apoio de retaguarda, a família não sabia, não podia, enfim … 
era horrível. No primeiro período, dei-lhe a hipótese de ele socializar, para mim 
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o objectivo do J, socializar, não socializou, não teve sucesso, ainda hoje cria 
problemas na turma e chegou-se ao final do ano e achou-se que o J devia 
fazer parte de outra turma desmembrada. Ele tem LGP com uma professora 
que é surda. E portanto fez-se uma turma com três alunos a terem LGP. Na 
avaliação todos tiraram negativa … arrepiou-me um pouco… questionei, não 
em termos de … todo o conselho de turma ficou assim … claro que aqui 
também há inexperiência por parte da professora, não é … e ela queixava-se 
que … quando nós perguntamos porquê, é um bocado estranho três alunos em 
LGP … onde é que está a motivação … não fica muito bem … claro que está 
também a inexperiência da professora … e ela dizia que eles não se 
concentravam, pois se eles são … falantes, ela é que não é, portanto,,, não sei, 
relativamente à LGP porque nós vivemos inseridos numa sociedade … que 
eles tenham LGP entre eles, tudo bem, agora não tenho opinião assim muito 
formada, mas tenho alguns receios … não sei …  
 
D4 – Ao longo do seu trabalho com crianças surdas quais as dificuldades 
com que se tem deparado? 
 
P – Basicamente depois deste primeiro impacto, que foram os primeiros 
surdos, que eram surdos severos e que tinham tantas dificuldades de 
adaptação … depois disto, penso que, é dirigirmos o trabalho e produzirmos … 
eu produzi um dossier para aquela turma que nada tem haver com esta, tem 
haver com o aluno em si, trabalhar, fazer o máximo que se pode por ele de 
acordo com os avanços, os recuos, insistir, não vejo assim que tenha … pronto 
os alunos são assim, então eu preparo as minhas aulas, os meus materiais, o 
meu estar de acordo com os alunos, não vejo que eles me dêem mais trabalho 
que outros alunos. Aliás eles aprendem, se forem … aprendem tão bem ou 
melhor, há outros alunos muito piores, a todos os níveis. Portanto para mim 
não … o facto de serem surdos é uma limitação na comunicação, depois de 
nós comunicarmos, comunico com eles, entendemo-nos … claro que não 
vamos entrar em conceitos muito abstractos, é muito mais difícil, não é … mas 
não vejo assim, não é dizer assim … como lhe digo a minha experiência, tenho 
alunos surdos há quatro anos … e até no inicio claro, andava um bocadinho 
mais ansiosa, sobretudo por eles esquecerem com muita facilidade, isso é o 
que dói um bocadinho mais … eles sabem hoje e amanhã … meu Deus … 
então… pronto … mas nada de… Eu em relação a isso é, um dia de cada vez, 
vamos percorrendo pequenas … não tenho umas expectativas enormes, 
depende do grau em que eles me chegam e depois sempre a partir daí, se eu 
vir trabalho como vi no C e na M, mas só vi no final do 2.º ciclo … porque esses 
por exemplo, usei umas metodologias completamente diferentes, não tem nada 
haver com estes que tenho agora. Estes agora fazem uma aula perfeitamente 
normal, nunca lhes fiz um teste, nunca … Agora todo o trabalho era … fiz um 
dossier, que depois até lhes devolvi, próprio para eles, de acordo com …. 
Agora pensar trabalhar com um surdo como com … não … agora não vejo 
assim … há miúdos que têm dificuldades grandes que não eles, é apenas uma 
limitação … 
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E – No caso dos alunos do primeiro grupo trabalhar com eles numa turma 
de ouvintes? ! 
 
P – Era impensável, aí esta escola dá condições, calma …. Também não é por 
acaso que somos pólo … isso aí é impensável … eu trabalhava com eles em 
Estudo Acompanhado e dava-lhes apoio em Estudo Acompanhado, era muito 
bons alunos a matemática …. 
 
E – Na Língua Portuguesa estavam na turma de ouvintes?  
 
P – Não, eles não tinham comigo nunca, eles estavam fora, eles tinham comigo 
mas a turma deles eram só os dois, portanto esses estavam completamente 
fora … doutra forma não podia ser … Eu tenho este ano um menino, o R, que 
veio no 6.º ano … uma desgraça … portanto cada um fala da sua experiência 
… a minha experiência é assim… Este R que lhe estou a falar é meu aluno em 
EA, EM Área de Projecto (AE), portanto tem com a turma, ora estamos em 
finais de Janeiro e o R começa agora a dar respostas monossilábicas, porque 
não foi feito … não estou acusar ninguém … mas não foi feito um trabalho 
mínimo com o R. Em AE nós estamos … enquanto os outros estão … nós 
estamos num programa para a saúde, o PES … o R no 1.º período nem sequer 
consegue trabalhar em grupo, porque o mundo dele é isolado à parte 
completamente e ele é algo ouvinte, ele tem aparelho, simplesmente ele viveu 
num mundo à parte, e o trabalho que ele está a fazer … ele é da Apúlia … o 
trabalho que ele está a fazer é individual, veja em AE trabalhar individual … e o 
trabalho dele é falar da terra dele, neste momento está localizar onde ele vive e 
isso tudo porque ele não fazia nada. Agora tem uma área muito forte, nós aí 
pegamos nas áreas fortes, que é a Educação Visual (EV). Ele faz um mapa de 
Portugal, que é o que ele está a fazer, que outro miúdo qualquer ia copiar, não 
o R faz tudo direitinho … mas estamos a arrancar-lhe monossílabos … portanto 
do aluno … 
 
E – Esse aluno tem LP com a PEE? 
 
P – Especial … portanto nesse aspecto temos a vida facilitada, a escola dá 
condições … e está dá-las  
 
D6 – Qual a sua opinião sobre o Decreto-lei n.º 3/2008? 
 
P – Até aí também tenho as minhas dúvidas … por exemplo esta escola, temos 
muitos surdos …. Por exemplo este R faz diariamente da Apúlia para cá de táxi 
e o J, esse faz diariamente a viagem de Vieira do Minho para cá. Muitas vezes 
questiono o que é que os professores, da escola E4, fazem mais do que os 
professores de Vila Verde não fariam, não sei … não conheço … Se eu me 
lembrar do R, do que eu tenho e do que vem da Apúlia, eu digo … ai fazemos, 
mas não quero crer que todas as escolas sejam assim … 
 
E – Acham que eles não devem estar todos juntos?  
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P – Não, eu penso que eles têm de ter áreas onde têm de estar inseridos na 
turma. Têm de estar socializados, eles fazem parte … até para eles ganharem 
referências, senão estamos a criar guetos, não … isso aí é conforme … acho 
que há áreas EA, AP, EV fazem parte e só ganham com isso, nas 
competências sociais e outras. Agora naquelas áreas onde têm mais 
dificuldades, aí tiramos e têm um trabalho mais dirigido e plenamente … penso 
que é assim que deve ser  
 
 
TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA À COORDENADOR DE 
EDUCAÇÃO ESPECIAL (CN/E4) DA ESCOLA E4 
 
A – FORMAÇÃO E SITUAÇÃO PROFISSIONAL 
 
A1 – Qual a sua formação de base? 
 
P – Minha formação de base inicial é 1.º ciclo. Eu tenho habilitações também, 
porque fiz outra formação para dar TIC, mas nunca dei. No 1.º ciclo trabalhei 
dois anos em trinta anos de serviço, dedicados 28 aos surdos. 
 
E – Tem especialização na área da surdez? 
 
P – Tenho. 
 
A2 – Há quantos anos exerce funções nesta escola? 
 
P – Há 12 anos, desde que ela abriu. 
 
A3 – Qual o seu papel nas questões relacionadas com a educação de 
surdos? 
 
P – Sou coordenadora. Lecciono o português como segunda língua e dou 
apoio a alunos que estão integrados. 
 
E – A que ciclo? 
 
P – 3.º ciclo. 
 
B – CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 
 
B1 – Há quantos anos é que esta escola tem alunos surdos? 
 
P – Desde que abriu. Abriu já vocacionada para a educação de surdos, tanto é 
que eu dos primeiros professores colocados cá. Isto abriu ainda como NACDA, 
depois foi UAAS e neste momento é escola de referência. Somos agrupamento 
de referência, temos 3 escolas de referência, uma na pré-escolar outra no 1.º 
ciclo e esta. 
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B2 – Ao longo dos anos como tem sido feita a integração dos alunos 
surdos nesta escola? 
 
P – Inicialmente, eu ainda estava numa visão um bocado romântica da 
integração total. O primeiro grupo de surdos que eu cá tive, estiveram em 
integração total, não tínhamos intérpretes, não tínhamos técnicos a trabalhar 
com eles. Quem os ia ajudando e estava dentro da sala de aula com eles era 
eu. 
 
E – Quantos alunos eram nessa altura? 
 
P – Olha, começámos com dois e depois juntaram-se mais dois, foram quatro 
com que abrimos aqui a escola. Depois as dificuldades foram surgindo. 
Primeiro tinham de ter aulas de apoio às disciplinas teóricas, praticamente 
todas, o que lhes acrescia imenso o horário. Depois, mesmo em termos 
afectivos, os miúdos não se sentiam bem a colocar questões, juntos dos 
ouvintes, aos professores … até porque eles comunicam com grande 
dificuldade, especialmente oralmente. Quando chegaram ao 9.º ano, esse 
primeiro grupo, eu fiz-lhe um teste de literacia e cheguei à conclusão que eles 
tinam andado aqui e não tinha aprendido nada, nada … o pouco que tinham 
aprendido, foi muito pouco, foram aprendizagens pouco úteis … digamos 
assim. E então começámos a fazer experiências. Começámos a fazer, o que 
nós chamávamos integração total com o português à parte. Tinham o 
português já leccionado com as metodologias das línguas estrangeiras e 
portanto não estavam com os ouvintes da turma, mas estavam nas outras 
disciplinas. E depois fomos aos pouquinhos … afinal não resulta a HIST se 
calhar era bom pô-los ao lado e então acabámos por aderir ao modelo de 
integração parcial para surdos profundos e severos, aqueles que têm poucos 
resíduos auditivos, têm poucas capacidades de comunicação oral e que têm 
dificuldades no acesso ao currículo. Nós temos esse critério continuamos a ter 
alunos em integração total. Depende das características de cada caso. 
Estudamos, vemos qual é a melhor situação e às vezes mudamos. Chegamos 
a ter … por exemplo, um sistema misto … nós temos uma menina que tem … 
está no 9.º ano agora, ela tem bons resíduos auditivos, comunica muito bem 
oralmente mas em termos cognitivos é fraquita. Ela na turma de ouvintes 
perdia muita informação, até porque se distrai muito. Então passamo-la para a 
turma de surdos em todas as disciplinas, excepto LGP, porque ela não tem 
porque os pais não querem … podia tê-la como segunda língua mas não tem e 
o português tem com a turma e tem o francês. Porque os outros não têm, têm 
só o inglês. Fazemos assim, o modelo de integração é flexível, de acordo com 
as necessidades do aluno. Eu sei que nós somos considerados como uma 
escola muito dura, muito radical em termos da integração dos surdos … olha 
soube isso há pouco tempo … até fiquei muito admirada porque não somos 
nada disso. É o que passa lá por fora mas nós não somos nada disso. 
 
B3 – Quantos professores trabalham com alunos surdos? 
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P – Os professores de educação especial nove, no agrupamento. Aqui na 
escola, dois. 
 
B4 – Qual a formação que possuem?  
São todos especializados na área da surdez? 
 
P – Todos, todos … 
 
B5 – Que outro tipo de técnicos especializados existe a trabalhar com 
surdos? 
 
P – Terapeutas da fala, temos os intérpretes e os formadores de LGP. 
 
E – São em número suficiente? 
 
P – Neste momento precisamos … mas já negociamos isso … precisamos de 
mais um terapeuta da fala. 
 
E – Para o 2.º e 3.º ciclo quantos intérpretes têm? 
 
P – Dois intérpretes e três formadores. 
 
B6 – Qual o procedimento de colocação desses profissionais? 
 
P – A nível de concurso, as normas vêm do Ministério de Educação, nós 
abrimos concurso, depois analisamos o currículo, aplicamos a fórmula que vem 
do ministério e seleccionamos. 
 
E – A colocação é anual? 
 
P – Anual exactamente … não sei se já alguma viste como é feita essa 
colocação… É assim eles têm uma pontuação por ano de serviço em que aqui 
na nossa escola, por exemplo … são seis pontos, imagina temos aqui uma 
formadora há seis anos, ela multiplica seis por seis, tem trinta e seis. Um 
formador que tenha 6 anos de outra escola, multiplica por 3 … estás a ver, isso 
garante ao fim e ao cabo uma continuidade do trabalho. Ainda não tivemos 
nenhum que tivesse ido embora … só querendo porque … tivemos uma que foi 
porque arranjou lugar no Porto e ela era do Porto. 
 
C – POSIÇÃO DO PROFESSOR FACE À EDUCAÇÃO DE 
ALUNOS SURDOS E À LEGISLAÇÃO ACTUAL 
 
C1 – Considera que esta escola reúne as condições necessárias para a 
integração dos alunos surdos? 
 
P – As condições totais não … as ideais não. Nós debatemo-nos com uma 
grande falta de espaço e estamos assim a utilizar gabinetes deste género para 
aulas … enfim …. Há ainda muito trabalho a fazer, precisamos de espaço. 
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Formação que tem de ser dada aos professores, embora nós já tenhamos aqui 
um grupo de professores ditos de ensino regular, já com muita formação … 
com tanta que aconteceu uma altura um formador estar a explicar uma coisa 
ao miúdo e a professora, era em matemática, detectou que ele estava a passar 
a informação errada … disse, não é isso, não é isso. Acho que vamos tendo 
boas condições, nós queremos mais é óbvio, queríamos muito mais espaço 
para trabalhar com os alunos. Um dos meus sonhos era criar um grupo de 
teatro com os miúdos surdos mas não temos espaço. Temos aqui duas colegas 
que dinamizam o clube de teatro mas elas não tem espaço no horário e não 
temos espaço para trabalhar com eles, espaço físico, salas … 
Mas de um modo geral temos até boas condições bastante razoáveis. 
 
E – Os miúdos que vêm para esta escola, alguns são de longe? 
 
 P – Sim. 
 
E – Como é feita a deslocação? 
 
P – De táxi. 
 
E – Eles passam aqui o dia todo? Regressam a casa muito tarde? 
 
P – O mais tarde que vão é às cinco menos vinte. Acontece, às vezes, é 
quando há visitas de estudo, ficam até mais tarde … tem de ser, os táxis vêm 
buscá-los mais tarde ou vêm os pais. 
 
E – O período que passam na escola tem o horário preenchido? 
 
P – Têm … têm o horário ocupacional também. Nós procuramos ocupar-lhes o 
tempo. 
 
C2 – Qual a tua opinião sobre o decreto-lei 3/2008? 
 
P – Eu concordo com as escolas de referência. Sei que há muita gente que 
está contra mas eu concordo. Eu acho que a população surda, os alunos 
surdos têm de ser tratados de uma forma completamente diferente das outras 
necessidades educativas. Têm de ter a sua comunidade linguística, têm que ter 
os intérpretes, têm que ter estes técnicos, portanto só juntando-os e dando-lhes 
o destaque e valor que eles merecem. Para mim o grande erro do decreto 3 é 
ter acabado com a figura do formador de LGP. Para mim faz sentido que exista 
o docente de LGP e esse pode ser ouvinte, tal como foi naquela correcção de 
Maio. O formador, como mediador cultural, modelo de surdo adulto tem de ser 
um surdo e portanto acho que devíamos ter as duas situações. Quanto ao resto 
eu acho que ele decalca um bocadinho o Despacho 7520, não há grandes 
diferenças substanciais porque continua a ser possível a integração total, 
continua … há pessoas que acham que não … o oralismo continua a ser 
respeitado naqueles que podem, não é imposto aos que não podem. Acho … 
eu estou de acordo. Quanto à aplicação da CIF em relação aos surdos, ela é 
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pouco proveitosa. Eu não estou assim … cem por cento contra a CIF. Vou dizer 
a minha opinião inicial foi, completamente rejeitá-la … à medida que a fomos 
aplicando eu fui-lhe vendo virtualidades e neste momento eu considero, 
provavelmente para a outra população de NEE, que não tanto os surdos, ela 
realmente é uma ferramenta útil. Portanto acho que o decreto 3 tem linhas de 
força bem interessantes. Quando vêm dizer que deixa a descoberto as 
dificuldades de aprendizagem, a minha opinião é que as dificuldades de 
aprendizagem devem ter outro tipo de apoio que não a educação especial. 
Vamos assim ser, vou ser completamente franca, a educação especial é para 
“os deficientes”, os alunos que têm deficiências, que tem dificuldades muito 
graves, os tais de carácter prolongado. Acho que devia haver outros serviços 
de apoio para as dislexias, para das dificuldades de aprendizagem, problemas 
de comportamento, para as hiperactividades, por aí fora, que não a educação 
especial. Nós devemos ser para os casos complicados e decorrentes das 
deficiências, sejam inatas ou adquiridas posteriormente. 
 
C3 – Ao longo dos anos, perante a integração de crianças surdas, quais 
as dificuldades com que se tem deparado? 
 
P – A maior dificuldade dos surdos, e essa ainda não se conseguiu resolver, é 
a literacia do português, é muito complicado, muito complicado trabalhar o 
português com eles porque … mesmo trabalhado com a dinâmica de uma 
língua estrangeira, a estrutura da LGP é sempre a que surge, e o que surge na 
escrita espontânea deles … eu já não estou a falar da oralidade, estou a falar 
mais da escrita é muito complicado. E penso que, aí reside talvez o maior 
“handycap” do surdo. Se o surdo conseguisse escrever como um ouvinte … 
trás um caderninho e escreve, se não consegue fazer-se compreender de outra 
forma. Acho que essa é a nossa grande batalha. A falta de literacia no 
português vai depois reflectir-se em todo o processo educativo em todas as 
disciplinas, e muitas vezes se não temos o cuidado de adequar a linguagem 
em todas as disciplinas pomos o insucesso…. 
 
E - Também dá apoio de LP aos alunos do 3.º ciclo? 
 
P – Dou. 
 
E – Como articula o trabalho com os professores? Os alunos que apoia 
estão em turma de ouvintes? 
 
P – Tenho só uma nessa situação…Há uma comunicação entre nós as duas e 
eu ajudo a miúda nas dificuldades que ela me vai trazendo. Por exemplo … só 
… talvez ajude a perceber. Elas tiveram a ler o “Alto das Barcas” e ela vinha 
para a minha beira e dizia, não percebi nada, não percebi nada …Eu trouxe-lhe 
uma publicação para crianças para ela entender pelo menos a história primeiro 
e depois ajudei-a a desmontar aquela linguagem, a compreender o texto. 
Ajuda-a a preparar os testes, ajudo também a professora a adequar os teste 
para ela, para esses é nesse sentido … 
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E – Eles seguem o programa dos ouvintes? 
 
P – Os que estão integrados. Os que estão em turmas de surdos não. 
 
E – No 3.º ciclo têm turmas de surdos a LP? 
 
P – Temos, português como segunda língua. Criamos um programa para eles. 
E – Criaram aqui no agrupamento? 
 
P – Exactamente, o programa não existe … fiz eu um programa e fiz depois 
dentro do próprio programa as adaptações curriculares, para o 3.º ciclo. 
 
E – E para o 2.º ciclo? 
 
P – Para o 2.º fez a A isso. Mas no 2.º ciclo eles têm muita oralidade, eles 
seguem quase o programa do português normal. 
 
E – Alunos a comunicarem só em LGP têm muitos? 
 
P – Imensos … temos no 1.º ciclo, no pré … aqui os mais velhos … os do 5.º e 
6.º têm mais oralidade … calhou, há anos assim … 
 
E – Relativamente à aluna A. Ela comunica em LGP ou oralmente? 
 
P – Oraliza … a comunicação preferencial dela, eu acho, é LGP. Ela oraliza 
quando tem de comunicar com a mãe e a família. Ela não se sente muito à 
vontade com a sua própria voz … típica de surdo … mas ela tem capacidades 
para comunicar oralmente e vai comunicando com os professores. 
 
C4 – Ao, longo dos anos, perante a integração de crianças surdas, que 
mudanças positivas ocorreram? 
 
P – Sem dúvida nenhuma a colocação de técnicos, foi fundamental, o terem os 
formadores para aprenderem LGP, porque a maior parte deles são filhos de 
ouvintes e não a aprenderam espontaneamente e utilizavam códigos muito 
restritos, muito pobres para comunicarem entre eles. Os intérpretes, foi 
excelente e também os terapeutas e o facto de fazerem parte da equipa de 
trabalho de estarem connosco sempre, de reunirmos em conjunto, podemos 
trocar sempre opiniões, fazemos os programas em conjunto. É esse o aspecto 
que eu acho que foi o grande salto qualitativo. Porque o resto … a lei não nos 
obriga a nada, não obriga a integrar, não obriga … as pessoas às vezes faz 
leituras muito rígidas da legislação. A minha não é assim, eu acho que há 
abertura e que há possibilidade de escolha nesse sentido. 
 
C5 – Na sua opinião o que poderia ser feito para melhorar a educação de 
surdos? 
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P – Ainda temos de fazer mais. Olha criar os programas de português segunda 
língua, dar mais formação a quem está a leccioná-la, e também … eu não sei 
se … precisamos de professores de LGP com mais formação. Estes não têm 
culpa, tiveram um ensino pouco adequado e têm poucos conhecimentos. 
Chega-nos acontecer haver alguns mais fraquinhos que sabem menos 
português que os próprios alunos e portanto eu acho que aí há um trabalho 
grande a fazer. E como disse ao bocado em relação ao decreto 3, eu acho que 
é uma pena, esses deviam ser mantidos como formadores, como mediadores 
culturais e por aí fora … Os docentes de LGP, os futuros docentes de LGP 
deviam ser pessoas com outra literacia para evitar, por exemplo de escreverem 
erros nos livros de ponto, ensinarem, escreverem erros no quadro que os 
meninos depois copiam nos cadernos, é assim um bocadinho complicado. Há 
aí ainda um trabalho grande a fazer e que eu acho que daqui a umas décadas, 
se calhar quando nós já não estivermos no ensino, as coisas vão melhorar. 
 
E- Relativamente, aqui no agrupamento, em relação ao pré-escolar e à 
intervenção precoce? 
 
P – Temos serviço de intervenção precoce para surdos. 
 
E – Como funciona? 
 
P -  Há uma educadora que está mais vocacionada para essa área, ela está a 
fazer o mestrado em intervenção precoce, que atende no domicilio e também a 
criança quando é mais velhinha um bocadinho vai à escola do 1.º ciclo. Quem 
se desloca a casa é a educadora, a terapeuta e uma formadora. 
 
E – Quantas vezes por semana? 
 
P – Uma, duas vezes … em alguns casos três … depende também depois da 
possibilidade dos pais os transportarem, porque às vezes vai a educadora, uma 
vez ou duas, e outra vez ou outras duas vezes, vêm os pais com eles lá 
 
E – Quantos meninos têm? 
 
P – Na intervenção precoce eu julgo que neste momento temos 4 … eu não 
tenho aqui os meus dados, mas acho que são 4, de idades diferentes. O mais 
novinho que temos fez 2 anos há pouco tempo. Está a ser … está com 
implante, porque eles agora são todos implantados. 
 
E – Como reagem os pais relativamente à LGP? 
 
P – Estes pais foram bem … 
 
E – São ouvintes? 
 
P – São ouvintes. Temos uma menina implantada filha de surdos, o que é 
assim uma raridade. Esses pais aceitam porque a terapeuta que começou 
 86 
acompanhar o miúdo foi-os preparando, eles quando cá chegaram já vinham 
numa perspectiva de aceitar e de achar que sim … mas temos pais ainda muito 
renitentes porque seguem aquilo que os médicos dizem…em Coimbra onde se 
fazem os implantes a LGP é completamente proibida. 
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ESCOLA E5 
 
TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA A PROFESSORA DE LÍNGUA 
PORTUGUESA (PLP/E5) DA ESCOLA E5 
 
 
A – FORMAÇÃO E SITUAÇÃO PROFISSIONAL 
 
A1 – Qual a sua formação de base? 
 
P -  Sou licenciada em Línguas e literaturas modernas em inglês. 
 
A2 – É especializada na área da surdez? 
 
P – Não. 
 
A3 – Tem formação específica ao nível de LGP? 
 
P – Tenho a formação que normalmente nós temos aqui. 
 
E – Que tipo de formação? 
 
P – Temos formação dada pelos formadores que são surdos e que dão 
formação aos professores quando entram. 
 
E – E quantas horas? 
 
P – Normalmente, depende do nosso horário, mas pelo menos duas horas por 
semana. 
 
A4 – Como considera o seu domínio de LGP? 
Consegue comunicar bem com os alunos? 
 
P – Consigo comunicar no que diz respeito às minhas disciplinas, no português 
e no inglês. Se for uma conversa mais abrangente é possível que tenha mais 
dificuldades, mas eles normalmente ajudam quando vem que precisamos de 
uma palavra que não sabemos o gesto, os que fazem leitura labial, por 
exemplo a turma do 6.º ano faz muito isso. 
 
A5 – Há quantos anos trabalha com alunos surdos? 
 
P – Há cinco anos. 
 
A6 – Há quantos anos trabalha nesta escola? 
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P – Há cinco. 
 
B – FUNÇOES E TIPO DE ARTICULAÇÃO COM OUTROS 
DOCENTES E TÉCNICOS 
 
B1 – Quais as funções que exerce nesta escola no trabalho com alunos 
surdos? 
 
P – As funções de docente de português e de inglês e apoios. 
 
B2 – Nas suas aulas tem formador / intérprete de LGP? 
 
P – Não, normalmente não temos. Só têm os professores que entram, no 
primeiro ano. 
 
E – Vocês aqui funcionam com turmas de surdos?  
 
 P – Sim… 
 
E - Trabalha directamente com um grupo? 
 
P – De alunos surdos  
 
E – Eles não têm um apoio extra a LP? Todo o trabalho de LP é todo feito 
consigo? 
 
P – Todo feito comigo. Normalmente, os casos que estão sinalizados, como 
alunos com maiores dificuldades, têm depois um apoio pedagógico acrescido. 
Pode ser mais uma hora de português por semana, que poderá até nem ser 
comigo, se não tiver horário… 
 
E – E nesses caso como articula o trabalho com esse professor? 
 
P – Vamos vendo em que parte da matéria é que eu vou da planificação, quais 
as dificuldades maiores, mas normalmente passa por texto e interpretação, que 
é a parte mais complicada para eles… 
 
E – E esse professor nunca está dentro da sala de aula consigo? 
 
P – Não  
 
C – METODOLOGIAS DE ENSINO DE LP 
 
C1 – Que tipo d programa utiliza para leccionar LP aos surdos? 
 
P – Os programas aqui são os programas ditos normais, o que nós fazemos é  
… adaptamos. Pego nos objectivos gerais e específicos, nos conteúdos que 
 89 
vêm e depois vou adaptando mais ou menos de acordo com as dificuldades 
que eles têm, de acordo com aquilo que eu acho que eles conseguem chegar 
… 
 
C2 – Que critérios utiliza na escolha dos manuais? Utiliza os manuais 
normais? 
 
P – Não, no caso da aluna que é do CEF, nem sequer tem manuais. Os 
restantes, o 5.º e o 6.º, eu raramente utilizo os manuais, sou eu que faço os 
materiais… 
 
C4 – Quais as metodologias utilizadas no ensino de LP a alunos surdos? 
Trabalha como uma segunda língua? 
 
P – Não porque eu tenho muita dificuldade em encarar alunos que são 
portugueses, que se vão integrar num mundo que não é de LGP, tenho 
dificuldades em dar-lhes o português como segunda língua. Eu trabalho o 
português como uma disciplina como trabalhei antes de vir para aqui … 
 
E – Com os ouvintes? 
 
P – Exactamente… 
 
E – Com as adaptações necessárias? 
 
P – Exactamente, por exemplo se forem textos tiro-lhe os desenhos, porque 
senão baseiam-se nos desenhos e dão as respostas em função dos bonecos e 
não em função do texto. Se for outro tipo de conteúdos, faço por exemplo a 
correspondência entre as imagens e frases. Dou coisas do género das que deu 
hoje, mas mais pequeninas, para tentar depois daí irem buscar palavras e 
depois tentarem fazer frases. 
 
E – Este grupo do 6.º ano com que está a trabalhar, todos eles 
comunicam em LGP? 
 
P – Sim, basicamente sim. Tem um aluno que é parcialmente surdo, que tem 
oralidade … e depois há uma miúda que também tem, que se exprime muito 
bem, mas de uma forma geral sim, eles comunicam em LGP. 
 
E – O nível de competências deles? É mais ou menos idêntico ou há uma 
diversidade muito grande? 
 
P – Há uma diversidade grande. Até porque já havia alunos com PEI, antes de 
sair agora a nova legislação, eram alunos que já vinham do 1.º ciclo com PEI, 
dois pelo menos. 
 
E – estes alunos estiverem sempre aqui na escola? 
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P – Eu não tenho a … sei que no 2.º ciclo sim … não sei se o 1.º ciclo já foi 
feito aqui, mas eu penso que sim. 
 
D – POSIÇÃO DO PROFESSOR FACE À EDUCAÇÃO DE 
ALUNOS SURDOS E À LEGISLAÇÃO ACTUAL 
 
D1 – Na sua opinião a que se devem as dificuldades dos alunos surdos na 
LP? 
 
P – Isso para mim continua a ser um mistério. Porque quando eu vim para cá, 
achei que eles não ouviam mas que eu lhes dava um texto e eles liam, e não 
… então não consigo perceber … a ideia que me dá é que não são só surdos, 
haverá ali mais qualquer coisa associada, porque os alunos … Há um ou dois 
alunos, naquela turma do 6.º ano que são relativamente bons e que 
conseguem, se for um texto, interpretação, mais ou menos, mais linear, 
conseguem escrever a frase correcta, onde é que foi o menino…, o que foi … 
conseguem … os outros, copiam a perguntam e põem na resposta ou andam 
no texto à procura das palavras … não conseguem porque eu tiro-lhes as 
palavras, não ponho as palavras que estão no texto. 
 
D2 – Como acha que essas dificuldades podem ser minimizadas? 
 
P – Já alguém descobriu essa resposta? … Como é que eu acho …Eu acho 
que tinha de passar por constatar que estes alunos não estão ao nível do 2.º 
ciclo dos ouvintes, que têm dificuldades muito específicas e depois começar a 
trabalhar de acordo com as dificuldades que cada um tem. Pode ser um 
caminho, mas sinceramente não faço ideia … é uma coisa muito complexa. 
 
D3 – Ao longo do seu trabalho com crianças surdas quais as dificuldades 
com que se tem deparado? 
 
P – Há questões práticas. Por exemplo a questão que colocou dos manuais. 
Os manuais estão padronizados, são de do 5.º e do 6.º são … depois há de 
vários graus de dificuldade, as próprias editoras, uns são mais acessíveis 
outros menos … mas dificilmente … até porque os textos, vão buscar coisas 
por exemplo que os alunos não têm … se falarmos dos barulhos da natureza, 
do correr do rio … eles não têm a parte do som, logo aí … pode-se apelar um 
bocado, até que ponto eles conseguem imaginar, ou até … mas não são 
muito… se bem que eu também não me identifico com aquela ideia de coisas 
para surdos coisas para ouvintes, acho que não… É como eu digo eles fazem 
parte do mundo dos ouvintes, eles vão ter que se empregar no mundo do 
trabalho, o patrão não sabe LGP, os colegas eventualmente também não, 
portanto tem que haver ali um bocado de cooperação. Eu acho que a 
dificuldade maior mesmo … é conseguir … quando eles me vêm, quando 
chegam ao 2.º ciclo grande parte deles, não sabe ler … é muito complicado dar 
português a alunos que não sabem ler … é um mistério, eles escrevem, muitos 
têm uma letra muito bonita, para mim é um mistério porque nós quando 
aprendemos a ler aprendemos a escrever em simultâneo, é uma coisa par a 
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par … com eles não sei como funciona, mas eventualmente é uma coisa 
distinta. Então é a maior dificuldade que eu tenho, não sabendo ler, dou-lhes 
um texto com três ou quatro frases que seja, eles não conseguem, não 
conseguem interpretar, não conseguem responder e vai bloqueando o 
processo todo … 
 
D5 – Ao longo do seu trabalho com crianças surdas que mudanças 
positivas ocorreram? 
 
P – Eu acho que o que tem sido melhorado, tem sido o facto de as pessoas se 
irem apercebendo de facto que estes alunos são diferentes … que não são só 
surdos e nós temos algum espaço de manobra para adaptar as planificações, 
para fazer, até certo ponto, uma pedagogia diferenciada. Também está a ver, 
eles este ano são 10, eu tenho 2 muito abaixo daqueles … a quem faço testes 
diferentes, ou faço critérios de correcção diferentes. Nós temos alguma 
liberdade, temos espaço de manobra, também doutra forma não era possível. 
 … 
E – Como é que é feita a avaliação deles? 
 
P – São testes … normalmente o que eu faço, não faço aquele teste com muita 
acumulação de matéria, de conteúdos, faço … no caso do inglês, quando 
acabo um conteúdo, faço uma ficha. No português em termos de gramática, 
faço mais ou menos a mesma coisa. Se dou um conteúdo, vou trabalhando 
com fichas e depois faço uma ficha para avaliação e depois faço aquele teste 
mais formal, mas faço mais reduzido. Faço texto com parte de interpretação, 
com um bocadinho do funcionamento da língua, mas também só um bocadinho 
de cada parte que foi dado e depois a parte da expressão escrita, que é uma 
parte … que a maior parte deles, quando fazem oito, dez  linhas … 
 
E – Relativamente às provas de aferição do 4.º e 6.º ano, como funciona 
nesta escola? Os alunos fizeram? 
 
P – Têm tido sempre. As provas de aferição são iguais. Fizeram com direito a 
… este ano é que em principio estamos a fazer o que é necessário para eles 
não terem … porque não faz sentido. 
 
E – Quando fizeram, foi igual, tiveram algum apoio? 
 
P – Estiveram com um professor de apoio e com um formador de LGP … 
tiveram intérprete. 
 
E – Tiveram mais tempo? 
 
P – Penso que não. No ano passado não era eu que estava com o 6.º, era uma 
colega, eu estive só na parte de vigilância … e não tenho ideia se foi mais 
tempo. Eu acho que não …mesmo a matemática, eu acho que foi o mesmo 
tempo… 
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D6 – Qual a sua opinião sobre o decreto-lei n.º 3/2008? 
 
P – Daquilo que eu vi, eu acho que a parte mais importante é … acaba por 
fazer-se uma espécie … não será bem …. Mais uma planificação para cada 
aluno, uma coisa que os conteúdos sejam dados em função daquilo que eles 
geralmente conseguem fazer e não uma planificação geral. A questão das 
escolas de referência, aí muito sinceramente, será uma questão se calhar de 
nomenclatura, por exemplo aqui basicamente há alunos surdos, há turmas, a 
de 5.º tem surdos e ouvintes, mas maior parte das disciplinas são leccionadas 
à parte, o EVT, a EF, é que estão em conjunto, portanto no fundo em termos de 
trabalho, aquilo que nós fazemos já … EF, EA, AP, EVT … estão juntos, em 
LGP se os ouvintes quiserem podem frequentar … 
 
E – Qual a carga horária da LGP? É igual à da LP?  
 
P – Sim. 
 
E – O que acha disso? 
 
P – Não concordo com o facto de tal ser a primeira língua e o português ser a 
segunda e o inglês ser a terceira … não concordo, de maneira nenhuma, e não 
concordo com o número de horas igual. Não se trata de uma ser mais 
importante do que a outra, trata-se de que eles são portugueses e se são 
portugueses, não se podem considerar nunca, sendo o aluno surdo ou não, 
sendo que a LP é vista, porque é a comparação que feita e vista como o inglês 
para os alunos ouvintes. Porque os alunos ouvintes são portugueses, não são 
ingleses, precisam do inglês como um recurso e como uma ferramenta de 
trabalho. Claros os alunos surdos não, é com o LGP que comunicam, aí 
estamos todos de acordo, agora considerar o português como segunda língua, 
para mim é uma aberração, como portuguesa e como professora de português.  
 
TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA COM O COORDENADOR 
(CN/E5) DA ESCOLA E5 
 
 
A – FORMAÇÃO E SITUAÇÃO PROFISSIONAL 
 
A1 - Qual a sua formação de base? 
 
P – É História. 
 
A2 – Há quantos anos exerce funções nesta escola? 
 
P – Há 10 anos. 9 ou 10, não tenho a certeza… 
 
E – É especializado na área da surdez? 
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P – Sou especializado. 
 
A3 – Qual o seu papel nas questões relacionadas com a educação de 
surdos? 
 
P – Eu aqui estou como coordenador da unidade da investigação. Estou 
também como professor de História de Arte. 
 
E – A que nível? 
 
P – Secundário. 10.º, 11.º e 12.º. 
 
B – CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 
 
B1 - Há quantos anos esta instituição tem alunos surdos? 
 
P – Há quantos anos … desde 1823 que tem alunos surdos. 
 
B2 – Ao longo dos anos como tem sido feita a integração dos alunos 
surdos nesta escola? 
 
P – Até ao oralismo, durante o tempo do oralismo só havia alunos surdos. A 
partir de 90, 94, penso eu é que começaram a surgir os alunos ouvintes, 
exactamente com a ideia da integração na altura … mas aí os alunos surdos e 
ouvintes estavam todos dentro da mesma sala. Não é o mesmo modelo que 
nós temos hoje. Neste momento estão separados nas disciplinas positivas, em 
que se trabalha com a língua, eles estão separados. Depois estão juntos 
novamente nas disciplinas técnicas, nas práticas. 
 
E – Em EVT, EF … 
 
P – Aqui temos outros … tem CADE, tem várias disciplinas práticas, tem outras 
disciplinas porque são cursos ligados à arquitectura, tecnologia, recuperação 
de espaços estão juntos, CADE que é um programa informático ligado à 
arquitectura também estão juntos. Só mesmo nas disciplinas positivas … 
 
E – No 2.º ciclo as disciplinas são as mesmas? 
 
P – São as mesmas, com a diferença que ainda têm a prática tecnológica … no 
2.º ciclo tem azulejaria … acho que só tem mesmo azulejaria à parte da parte 
prática … mas tem EVT e as disciplinas normais. 
 
B3 – Quantos professores trabalham nesta escola? 
 
P – Com alunos surdos, talvez 50. 
 
E – São especializados? 
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P – Não, vou montar para o ano um curso de especialização, uma pós 
graduação, em parceria com a Universidade Católica, para formar o resto das 
pessoas que faltam … enfim, acho que há mais especializados no instituto do 
que na maioria das escolas do Ministério da Educação (ME). No entanto não é 
suficiente. 
 
E – E ao nível da LGP, todos os professores tem formação? 
 
P – Nós temos formação interna. Não é creditada. A única que é creditada é na 
APS. Eu por exemplo tenho o curso de nível 1, 2 e 3 da APS, mais os cursos 
daqui, mas nosso precisamos desses curso para podermos leccionar, porque 
há uma avaliação da APS para certificar quem pode ou não pode dar aulas a 
surdos. 
 
E – E esses professores que são agora colocados?  
 
P – Não há critério nenhum. São colocados como qualquer um de nós é 
colocado. Concorre à CP e se for opositor ao ensino de surdos, são colocados 
no instituto. 
 
E – Eles são colocados pelo Ministério da Educação? 
 
P – Há os requisitados, alguns são requisitados. O instituo requisita 
professores do ME, só isso é o último ano que vai acontecer. Vão ter que voltar 
todos para a escola de origem. Por isso só pessoas que concorre 
especificamente para a CP é que podem ficar no instituto. Claro que depois 
tem critérios. É assim … horas de LGP, se são especializados ou não, tudo 
isso depois obedece a uma graduação … o problema é que os especializados 
e pessoas com LGP nunca cobrem as vagas que necessitamos. São colocadas 
cá … há pessoas como aquela colega que não fez a entrevista, que fica cá um 
ano e vai-se embora, o que é uma estupidez porque muitas vezes damos 
formação a estas pessoas … ainda em Setembro estiva a dar aqui uma 
formação, no fundo é uma sensibilização, durante um ou dois meses, depois 
tem cursos de LGP e depois vão-se embora. A casa está a gastar … 
 
E – As pessoas que chegam aqui à escola sem formação nenhuma 
quantas horas de LGP têm? 
 
P – Eles têm duas vezes por semana, todo o ano lectivo … mas a formação 
não é suficiente, porque a formação neste momento tinha de ser uma formação 
por áreas disciplinares, por causa do vocabulário. O que as pessoas têm é 
formação, cão, gato …o básico … a comunicação não é suficiente. Mas temos 
depois um problema que é o vocabulário específico, que é isso que nós 
estamos a trabalhar em força … O que eu defendo é que os formadores e os 
intérpretes comecem-se a especializar por áreas, porque senão tinham de ser 
génios … imagine o que é dominar um vocabulário, todo de todas as 
disciplinas, é impossível … 
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Vou-lhe mostrar o que nós estamos a fazer … nós estamos no fundo a criar 
glossários, estamos a criar para todas as disciplinas, por exemplo …Estou a 
fazer um levantamento dos principais conceitos de História … para o 7.º ano. 
Imagine, tem o gesto de milénio, tem o gesto e depois a explicação do que é o 
gesto. A lógica é fazer isto desde o 1.º ciclo até ao ensino secundário, com 
base nisto ainda estamos … está a ver o que ainda temos de fazer … Eu 
também estou a trabalhar com … lá no Porto por causa do “spread the sign”, 
há aqui muita coisa que estamos a tentar cruzar … porque a ideia seria não 
criar um glossário para o J, para outra escola, ser uma coisa … claro que isto é 
uma coisa que tem depois ser confirmado pela APS, é essa a lógica. 
 
E – Além dos formadores e dos intérpretes que outro tipo de técnicos 
especializados tem aqui a trabalhar? 
 
P – Temos terapeutas da fala, temos psicólogos, assistentes sociais, temos 
pessoas da unidade de formação e integração profissional, que faz o 
acompanhamento dos alunos, temos intérpretes, professores de LGP, 
professores especializados e não especializados e as pessoas normais de uma 
escola que tem formação em LGP. 
 
B6 – Qual o procedimento de colocação destes profissionais? É por 
concurso? 
 
P – Neste momento é … a não ser as pessoas que são do quadro … não tem 
de concorrer. 
 
E – Os terapeutas, intérpretes e formadores não têm quadro? 
 
P – Neste momento não … mas está-se a tentar criar quadro na CP para eles. 
 
C – POSIÇÃO DO PROFESSOR FACE À EDUCAÇÃO DE 
ALUNOS SURDOS E À LEGISLAÇÃO ACTUAL 
 
C1 – Considera que esta escola reúne as condições necessárias para a 
integração dos alunos surdos? 
 
P – Sim, sim. 
 
C2 – Qual a sua opinião sobre o decreto-lei 3/2008? 
 
P – A minha percepção? … É assim eu fui coordenador daquela formação que 
o ministério deu, sobre especialização … é assim eu acho que a CIF continua 
ser feita muito sobre o ponto de vista médico e há ali questões que eu acho 
tem de ser afinadas. Eu acho que é uma coisa boa, nós termos uma 
referenciação, saber os alunos que temos à frente, acho que é óptimo. Agora o 
problema, é assim os testes psicológicos, não há testes feitos para alunos 
surdos, são feitos para ouvintes e o que há muitas vezes é uma tradução para 
LGP, só que aquilo … a referência continua sempre a ser o ouvinte, ou seja há 
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o deficiente e há a referência padrão que é o ouvinte e eu acho que não podem 
ser assim. Há testes psicológicos já feitos para surdos em várias escolas da 
Europa que podem ser aplicados cá que não tem problema nenhum. 
 
E – E relativamente às escolas de referência? 
 
P – Acho que são demasiadas para Portugal. Acho que nós para aplicar o 
ensino bilingue três quatro escolas em Portugal chegavam porque 
concentrávamos os alunos todos. Podiam-se criar turmas de alunos surdos. 
Agora isso é um bocado incompatível, com a visão das famílias, é complicado. 
Teoricamente defendia que só devia haver três, quatro escolas em Portugal de 
surdos, afectivamente … se eu tivesse um filho surdo queria que ele estivesse 
ao pé de casa. 
 
E – As turmas de surdos têm uma população muito diversificada? Acha 
que é possível trabalhar assim? 
 
P – Por isso há menos alunos por turma. Nós aqui o máximo de alunos que 
temos por turma são 12. Eu acho que nós conseguimos dar aulas a 12 miúdos 
que estejam em patamares diferentes. As pessoas tem de ser formadas para 
isso, tem de ter formação, por isso tem de saber o que estão a fazer. Foi o que 
eu lhe disse de manhã, é a questão dos programas bilingues que têm de ser 
aplicados e não o ensino bilingue que quanto a mim está completamente 
obsoleto … já não há um modelo bilingue, há vários programas bilingues, 
consoante o aluno adquiriu a LGP precocemente, tardiamente, que problemas 
tem associados, como é a questão da família, esses aspectos tem de ser 
considerados … inclusive os implantes cocleares… a partir daí, consoante o 
miúdo nós aplicamos o modelo bilingue que poderá ser mais indicado …  
O problema do 3/2008 é enfiar tudo numa turma … mas lá está é quase um 
contra-senso, estão a fazer uma referenciação, é exactamente para diferenciar 
o ensino … O problema é o 3/2008, não acho que esteja mal feito, acho que 
está bem feito, o problema é que toda a gente se esqueceu das respostas que 
as escolas têm de dar à referenciação … a referenciação tem aqueles ajustes 
que se tem de fazer, mas o problema é como é que se vai aplicar isso … como 
é que as escolas vão dar resposta a isso … e depois é assim, a maioria das 
pessoas que eu conheço, por mais formação que tenham, continuam a falar 
daquele bilinguismo que está completamente caduco, uma coisa que foi 
importante para afirmar a LGP como língua mas ainda não se saiu daí… e eu 
acho que esse é que é o problema… 
 
C3 – Ao longo dos anos, perante a integração das crianças surdas, quais 
as dificuldades com que se tem deparado? 
 
P – Vocabulário, essencialmente, vocabulário e o ensino do português como 
segunda língua … e também uma coisa muito complicada é a resistência das 
pessoas à mudança. As pessoas não aceitam e continuamos ainda a viver, 
duas coisas muito … eu acho que continuam a ser mal feitas, temos o oralismo 
por um lado e temos LGP por outro, e uma coisa tem coisas boas e outra tem 
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coisas más … tem que se criar aqui… porque nós temos agora os IC e temos 
que gerir um bocado estas coisas. Temos de deixar de passar … eu pertenço a 
esta equipa ou à outra, e começar a dar resposta aos alunos surdos e não tão 
preocupados com as metodologias … mais este aluno precisa do 
acompanhamento x … tem que se usar as formas ou as metodologias que 
estão ao serviço do miúdo e não ao serviço dos teóricos e das pessoas. 
 
C4 – Ao longo dos anos, perante a integração de crianças surdas, que 
mudanças positivas ocorreram? 
 
P – Deixe-me só mostrar-lhe isto, isto são alguns programas bilingues que 
existem, nós temos de transição, de imersão, de manutenção, da língua 
herança cultural, … o do regular. Isto são alguns programas que podemos 
aplicar, consoante a referenciação que temos. Só que cá em Portugal não 
ainda não estamos nisto …  
 
E – Na sua opinião o que é que podia ser feito para melhorar a educação 
dos alunos surdos? 
 
P – A investigação - acção, principalmente no ensino de português como 
segunda língua para surdos. Acho que esse era o grande investimento, eu 
acho que a LGP está a ter uma evolução óptima, pelo menos no instituto, acho 
que estão aqui criadas muito, muito boas condições e mesmo pessoas de fora 
que têm vindo e têm aplaudido esse trabalho, tem se feito um trabalho óptimo e 
é continuar a deixar esse trabalho a evoluir. O problema continua a ser o 
ensino do português como segunda língua a surdos. E aí tem que se investigar, 
tem que se aferir, tem de haver uma grande ligação entre a investigação e a 
sala de aula e as pessoas não podem estar a investigar sem continuarem a ser 
professores, esse é o grande perigo que existe em Portugal. Porque acho que 
por aí conseguimos trabalhar … agora vamos ver, não podemos é estar a 
seguir uma metodologia cada um de nós. Tem de haver uma metodologia geral 
à escola, uma pessoa tem uma metodologia, outra tem outra … 
 
E – Um dos aspectos com que falei com a outra colega, foi relativamente 
ao programa de LP para alunos surdos…existe para o secundário, mas 
para os outros ciclos não existe… 
 
P – Estão a criar agora … acho que estão a criar mesmo desde o 1.º ciclo … 
as pessoas que o estão a fazer também não acredito que dê grande coisa pelo 
simples motivo que elas nunca deram aulas a surdos, são pessoas de 
gabinete. Tem que ser feito por quem sabe. Primeiro tem que saber o que é um 
surdo, o que é uma comunidade surda. Depois perceber como é que o nosso 
cérebro organiza a língua gestual, como se organiza a língua oral … os  
estudos do Beluggi e do Klima nos EUA de oitenta e tal e de noventa, enfim … 
tenho muitas reticências … muito generalista …  
 
E – As metodologias em cada sítio são diferentes, cada um trabalha … 
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P – Isso é que não pode acontecer, até porque acontece, nós temos um 
professor que dá … até domina a LGP, dá aulas em LGP, o outro faz só uns 
gestos, o outro só escreve, outro oraliza … e o problema é este, nós temos que 
ter um modelo que se implemente desde a pré-escola até ao secundário, que 
se aplique durante cinco anos, porque eu acho que menos que isso não tem 
resultados, ao fim desses cinco anos avalia-se. Em Portugal faz-se as coisas e 
nunca se avalia nada. Eu acho que cinco anos dá para avaliar, dá resultado dá 
resultado, não dá muda-se … aproveitar o que está bem e a partir daí evoluir 
… mas tem que ser toda a gente a funcionar da mesma maneira. Porque se há 
um que se lembra de inventar uma coisa, outro inventa outra … não há … 
mesmo os próprios miúdos ficam completamente baralhados… 
 
E – Como tem funcionado as provas de aferição para os alunos do 4.º e 
6.º ano? Não têm sido adaptadas? Não tiveram dispensa?  
 
P – Não, são simplificadas. São provas adaptadas pelos professores de 
departamento de LP 
 
E – Isso é ao nível do 3.º ciclo … mas eu estou a referir-me às do 4.º ano e 
do 6.º… 
 
P – Não sei… não tenho estado … eu para o ano vou ficar como coordenador 
do ensino bilingue desde a pré-escola até ao secundário e então aí, já vou ter 
que saber e há aqui coisas que vão ter de mudar. Porque há aqui uma coisa 
que eu defendo. Nós continuamos a falar, e o 3/2008 fala, e na sua tese vai 
falar e toda a gente fala, a LGP é a língua materna dos alunos surdos … quem 
é que os avalia na língua materna, ninguém. Avalia-se o quê … na segunda 
língua só … os conhecimentos são sempre avaliados, eu defendo é que haja 
uma avaliação 50% na língua materna e 50% na segunda língua e a partir daí 
eles têm uma média. Agora isto é o mesmo, estar aprender … a minha língua 
materna é o português e estou a ser avaliado em Russo que é a minha 
segunda língua. Isto é um contra senso, contradiz tudo, por isso eu acho que 
eles têm de ser avaliados em LGP 
 
E – Eles, aqui, são avaliados em LGP? 
 
P – Eles são avaliados na disciplina de LGP, na minha disciplina e na da M, em 
língua gestual e escrita 
 
E – E nas outras? 
 
P – A maioria das pessoas não fazem. Isto é o que nós gostaríamos que 
fizessem… se nós defendemos que é a língua materna deles, não faz sentido 
continuarmos a avaliar só na segunda língua, é um disparate … então não 
defendam que é a língua materna deles e avaliem só em português. Tem que 
se tomar uma posição, se é a língua materna, eles tem de ter avaliação 
também em língua materna. Eu tenho “n” de estudos feitos, os alunos em 
língua gestual tem avaliações que demonstram claramente que eles dominam 
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“n” vocabulário, por exemplo de história, mas se eu os for avaliar na LP, aquilo 
é 1 valor, 2 valores … eu não posso por exemplo estar só a fazer isto, é um 
crime … 
 
E – Depois nos exames finais isso também …   
 
P – Tem que ser … eu acho que nós temos que ir por aí … ou então não 
defendam. Quer dizer em qualquer país civilizado onde há escolas de surdos 
há muito tempo, eles são avaliados. Mesmo na faculdade são avaliados em 
língua gestual … agora é assim, isso é um problema político e de condições  
 
E – Relativamente à carga horária da LP e da LGP? 
 
P – É igual, neste momento é igual. 
 
E- Não acha que eles precisam de mais horas de LP atendendo às 
dificuldades e às lacunas que eles têm? 
 
P – Não, eu não acho. Eu acho que eles precisam essencialmente de oficinas 
de leitura e de escrita. Eu acho que nós temos muita actividade … eu não 
digam que eles não necessitem de muitas actividades … mas como têm este 
problema da LP, eu acho que algumas actividades que podem ter lugar ou 
noutro sitio ou mais tarde porque acho que eles têm de trabalhar muito leitura e 
escrita. Eu acho que isso tem de ser a grande aposta e há muitos clubes que 
acham que funcionavam como oficinas de leitura e escrita … senão pode cair 
no erro de começar em história dar LP, em ciências dá LP e eles deixam de 
aprender os conteúdos. Acho que esse apoio da LP, com as mesmas horas 
sim senhora mas criar várias coisas de apoio à leitura e à escrita, porquê … 
porque vai ter alunos com necessidades diferentes … logo nós resolvíamos 
isso com as oficinas de leitura e escrita porque conseguíamos ter em classe de 
apoio à leitura e à escrita … dentro da escola no horário … até porque eu acho 
que o currículo deles devia ser completamente adaptado. Há disciplinas que 
não lhe fazem falta nenhuma pelo problema que tem na leitura e escrita … se 
eles couberem ler e escrever, tem acesso depois a toda a informação que 
quiserem. Agora enquanto não souberem, quer dizer é estar a dar-lhes 
conteúdos que eles estão-se nas tintas, quando problema deles é que eles 
querem ler e escrever, porque quando são mais velhos vêm nos exigir isso. 
Quando eles saem da escola, eles vêm dizer, a escola não nos ensinou ler e 
escrever e agora nós temos essas falhas. Portanto o grande investimento é 
esse … mas não dentro do currículo, mas sim como actividades paralelas a 
funcionar na escola. Eu acho que isso era o ideal. Claro que os professores 
têm de saber ensinar o português como segunda língua, que não sabem, a 
maioria das pessoas. Mesmo os professores de português o que é que dão, 
dão aulas de português primeira língua a surdos. Não pode ser, têm que dar LP 
como segunda língua,  e eu acho que isso todos os professores que trabalham 
com surdos, no estado em que está o português  para surdos, todos os 
professores seja de que área for deviam ter formação de português como 
segunda língua porque eu acho que isto tem de ser transversal às disciplinas 
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… mesmo os professores das disciplinas práticas precisam ás vezes de ajudá-
los a interpretar textos, sobretudo quando é preciso interpretação e as pessoas 
têm de ter essa formação. Eu acho é que não há ninguém que a dê em 
Portugal, isso é o problema…  
 
E – Isso é uma coisa que pode vir a melhorar?! 
 
P – Eu acho que chegamos lá. Eu acho que isto já evolui imenso. Eu conheço 
surdos desde que nasci, a minha mãe era professora de surdos, também aqui 
no J, e a diferença entre um surdo de antigamente e de hoje, não tem nada 
haver. Agora, é o que eu lhe digo, relativamente ao LP a diferença é muito 
pouca … ainda está pior, está pior porque temos o problema daquilo que lhe 
falei da inter língua, é uma coisa que não é peixe nem é carne. Eu acho que as 
duas línguas têm de estar separadas, ensiná-las separadamente, não tem de 
estar separadas ensiná-las separadamente… 
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ur
do
s 
do
 p
ré
-e
sc
ol
ar
 e
 d
o 
1.
º c
ic
lo
 n
a 
Es
co
la
...
. E
st
a 
es
co
la
 e
ra
 
um
a 
U
AA
S
 a
té
 a
o 
an
o 
le
ct
iv
o 
an
te
rio
r…
 O
s 
al
un
os
 s
ão
 in
te
gr
ad
os
 e
m
 tu
rm
as
 d
e 
ou
vi
nt
es
. D
oi
s 
po
r t
ur
m
a 
se
m
pr
e 
qu
e 
po
ss
ív
el
…
  
 
D
es
de
 q
ue
 a
br
iu
 (h
á 
12
 a
no
s)
. A
br
iu
 já
 v
oc
ac
io
na
da
 p
ar
a 
a 
ed
uc
aç
ão
 d
e 
su
rd
os
, t
an
to
 é
 q
ue
 e
u 
do
s 
pr
im
ei
ro
s 
pr
of
es
so
re
s 
co
lo
ca
do
s 
cá
. 
Is
to
 a
br
iu
 a
in
da
 c
om
o 
N
AC
D
A,
 d
ep
oi
s 
fo
i 
U
AA
S 
e 
ne
st
e 
m
om
en
to
 é
 e
sc
ol
a 
de
 re
fe
rê
nc
ia
. S
om
os
 a
gr
up
am
en
to
 d
e 
re
fe
rê
nc
ia
, t
em
os
 3
 e
sc
ol
as
 d
e 
re
fe
rê
nc
ia
, 
um
a 
na
 p
ré
-e
sc
ol
ar
 o
ut
ra
 n
o 
1.
º 
ci
cl
o 
e 
es
ta
…
 In
ic
ia
lm
en
te
 …
 in
te
gr
aç
ão
 to
ta
l. 
O
 p
rim
ei
ro
 g
ru
po
 d
e 
su
rd
os
 q
ue
 e
u 
cá
 t
iv
e,
 e
st
iv
er
am
 e
m
 i
nt
eg
ra
çã
o 
to
ta
l, 
nã
o 
tín
ha
m
os
 i
nt
ér
pr
et
es
, 
nã
o 
tín
ha
m
os
 
té
cn
ic
os
 a
 tr
ab
al
ha
r 
co
m
 e
le
s.
 Q
ue
m
 o
s 
ia
 a
ju
da
nd
o 
e 
es
ta
va
 d
en
tro
 d
a 
sa
la
 d
e 
au
la
 c
om
 e
le
s 
er
a 
eu
…
 c
om
eç
ám
os
 c
om
 d
oi
s 
e 
de
po
is
 ju
nt
ar
am
-s
e 
m
ai
s 
do
is
, f
or
am
 q
ua
tro
 c
om
 q
ue
 a
br
im
os
 a
qu
i a
 
es
co
la
 …
 c
om
eç
ám
os
 a
 f
az
er
 e
xp
er
iê
nc
ia
s.
 C
om
eç
ám
os
 a
 f
az
er
, 
o 
qu
e 
nó
s 
ch
am
áv
am
os
 
in
te
gr
aç
ão
 to
ta
l c
om
 o
 p
or
tu
gu
ês
 à
 p
ar
te
. T
in
ha
m
 o
 p
or
tu
gu
ês
 já
 le
cc
io
na
do
 c
om
 a
s 
m
et
od
ol
og
ia
s 
da
s 
lín
gu
as
 e
st
ra
ng
ei
ra
s 
e 
po
rta
nt
o 
nã
o 
es
ta
va
m
 c
om
 o
s 
ou
vi
nt
es
 d
a 
tu
rm
a,
 m
as
 e
st
av
am
 n
as
 
ou
tra
s 
di
sc
ip
lin
as
. E
 d
ep
oi
s 
fo
m
os
 a
os
 p
ou
qu
in
ho
s 
…
 a
fin
al
 n
ão
 r
es
ul
ta
 a
 H
IS
T 
se
 c
al
ha
r 
er
a 
bo
m
 
pô
-lo
s 
ao
 la
do
 e
 e
nt
ão
 a
ca
bá
m
os
 p
or
 a
de
rir
 a
o 
m
od
el
o 
de
 in
te
gr
aç
ão
 p
ar
ci
al
 p
ar
a 
su
rd
os
 p
ro
fu
nd
os
 
e 
se
ve
ro
s,
 a
qu
el
es
 q
ue
 tê
m
 p
ou
co
s 
re
sí
du
os
 a
ud
iti
vo
s,
 tê
m
 p
ou
ca
s 
ca
pa
ci
da
de
s 
de
 c
om
un
ic
aç
ão
 
or
al
 e
 q
ue
 t
êm
 d
ifi
cu
ld
ad
es
 n
o 
ac
es
so
 a
o 
cu
rrí
cu
lo
. 
N
ós
 t
em
os
 e
ss
e 
cr
ité
rio
 c
on
tin
ua
m
os
 a
 t
er
 
al
un
os
 e
m
 in
te
gr
aç
ão
 to
ta
l. 
D
ep
en
de
 d
as
 c
ar
ac
te
rís
tic
as
 d
e 
ca
da
 c
as
o…
 E
st
ud
am
os
, v
em
os
 q
ua
l é
 
a 
m
el
ho
r 
si
tu
aç
ão
 e
 à
s 
ve
ze
s 
m
ud
am
os
. C
he
ga
m
os
 a
 te
r 
…
 p
or
 e
xe
m
pl
o,
 u
m
 s
is
te
m
a 
m
is
to
 …
 o
 
m
od
el
o 
de
 in
te
gr
aç
ão
 é
 fl
ex
ív
el
, d
e 
ac
or
do
 c
om
 a
s 
ne
ce
ss
id
ad
es
 d
o 
al
un
o.
 
Te
m
os
 
se
rv
iç
o 
de
 
in
te
rv
en
çã
o 
pr
ec
oc
e  
pa
ra
 
su
rd
os
. 
H
á 
um
a 
ed
uc
ad
or
a 
qu
e 
es
tá
 
m
ai
s 
vo
ca
ci
on
ad
a 
pa
ra
 e
ss
a 
ár
ea
 …
 a
te
nd
e 
no
 d
om
ic
íli
o.
...
 Q
ue
m
 s
e 
de
sl
oc
a 
a 
ca
sa
 é
 a
 e
du
ca
do
ra
, a
 
te
ra
pe
ut
a 
e 
um
a 
fo
rm
ad
or
a…
 U
m
a,
 d
ua
s 
ve
ze
s 
…
 e
m
 a
lg
un
s 
ca
so
s 
trê
s 
…
 d
ep
en
de
 t
am
bé
m
 
de
po
is
 d
a 
po
ss
ib
ilid
ad
e 
do
s 
pa
is
 o
s 
tra
ns
po
rta
re
m
, p
or
qu
e 
às
 v
ez
es
 v
ai
 a
 e
du
ca
do
ra
, u
m
a 
ve
z 
ou
 
du
as
, e
 o
ut
ra
 v
ez
 o
u 
ou
tra
s 
du
as
 v
ez
es
, v
êm
 o
s 
pa
is
 c
om
 e
le
s 
lá
 …
 
   
…
 d
es
de
 1
82
3 
qu
e 
te
m
 a
lu
no
s 
su
rd
os
...
 d
ur
an
te
 o
 t
em
po
 d
o 
or
al
is
m
o 
só
 h
av
ia
 a
lu
no
s 
su
rd
os
…
  
pa
rti
r 
de
 9
0,
 9
4,
 p
en
so
 e
u 
é 
qu
e 
co
m
eç
ar
am
 a
 s
ur
gi
r 
os
 a
lu
no
s 
ou
vi
nt
es
, 
ex
ac
ta
m
en
te
 c
om
 a
 id
ei
a 
da
 in
te
gr
aç
ão
  …
 m
as
 a
í o
s 
al
un
os
 s
ur
do
s 
e 
ou
vi
nt
es
 e
st
av
am
 to
do
s 
de
nt
ro
 d
a 
m
es
m
a 
sa
la
. 
N
es
te
 m
om
en
to
 e
st
ão
 s
ep
ar
ad
os
 n
as
 d
is
ci
pl
in
as
 p
os
iti
va
s,
 e
m
 
qu
e 
se
 tr
ab
al
ha
 c
om
 a
 lí
ng
ua
, e
le
s 
es
tã
o 
se
pa
ra
do
s.
 D
ep
oi
s 
es
tã
o 
ju
nt
os
 n
ov
am
en
te
 n
as
 
di
sc
ip
lin
as
 t
éc
ni
ca
s,
 n
as
 p
rá
tic
as
…
 t
em
 v
ár
ia
s 
di
sc
ip
lin
as
 p
rá
tic
as
, t
em
 o
ut
ra
s 
di
sc
ip
lin
as
 
po
rq
ue
 s
ão
 c
ur
so
s 
lig
ad
os
 à
 a
rq
ui
te
ct
ur
a,
 te
cn
ol
og
ia
, r
ec
up
er
aç
ão
 d
e 
es
pa
ço
s 
es
tã
o 
ju
nt
os
, 
C
AD
E 
qu
e 
é 
um
 p
ro
gr
am
a 
in
fo
rm
át
ic
o 
lig
ad
o 
à 
ar
qu
ite
ct
ur
a 
ta
m
bé
m
 e
st
ão
 ju
nt
os
. S
ó 
m
es
m
o 
na
s 
di
sc
ip
lin
as
 p
os
iti
va
s 
…
 tê
m
 a
 p
rá
tic
a 
te
cn
ol
óg
ic
a 
…
 n
o 
2.
º c
ic
lo
 te
m
 a
zu
le
ja
ria
 …
 
        
2 
– 
R
ec
ur
so
s 
hu
m
an
os
 
/ 
m
at
er
ia
is
 
N
es
te
 m
om
en
to
 s
ão
 m
ai
s 
ou
 m
en
os
 u
ns
 tr
in
ta
, t
rin
ta
 e
 c
in
co
 p
ro
fe
ss
or
es
 …
 h
á 
pr
of
es
so
re
s 
de
 e
du
ca
çã
o 
es
pe
ci
al
, p
ro
fe
ss
or
es
 e
sp
ec
ia
liz
ad
os
 q
ue
 s
ão
 p
ou
co
s,
 …
 n
es
te
 m
om
en
to
 s
ão
 
qu
at
ro
 …
. o
s 
ou
tro
s 
pr
of
es
so
re
s 
sã
o 
pr
of
es
so
re
s 
do
 e
ns
in
o 
re
gu
la
r, 
m
ui
to
s 
de
le
s 
co
m
 a
no
s 
de
 e
xp
er
iê
nc
ia
 d
e 
su
rd
os
 c
om
 m
ui
to
s 
cu
rs
os
 d
e 
fo
rm
aç
ão
 c
om
o 
é 
o 
m
eu
 c
as
o 
qu
e 
fiz
 p
ar
a 
aí
 m
ai
s 
de
  
ce
m
 fo
rm
aç
õe
s 
…
 m
es
m
o 
na
 lí
ng
ua
 g
es
tu
al
 e
 é
 is
so
…
. o
s 
fo
rm
ad
or
es
 s
ur
do
s 
qu
e 
dã
o 
au
la
s 
de
 L
G
P 
e 
co
la
bo
ra
m
 n
as
 a
ul
as
 c
om
 o
s 
pr
of
es
so
re
s 
e 
os
 te
ra
pe
ut
as
 d
a 
fa
la
 
…
 o
s 
in
té
rp
re
te
s 
de
 L
G
P,
 n
es
te
 m
om
en
to
 e
st
ão
 c
ol
oc
ad
os
 c
in
co
 a
qu
i n
a 
es
co
la
…
 É
 p
or
 
co
nc
ur
so
, é
 a
nu
al
 o
 q
ue
 n
ão
 é
 n
ad
a 
bo
m
 …
 p
or
qu
e 
de
po
is
 s
ão
 c
ol
oc
ad
os
 fo
ra
 d
e 
te
m
po
 e
 
no
rm
al
m
en
te
 c
om
eç
am
 a
s 
au
la
s 
e 
nó
s 
ai
nd
a 
nã
o 
te
m
os
 o
s 
té
cn
ic
os
, i
ss
o 
é 
co
m
pl
et
am
en
te
 
ne
ga
tiv
o…
 te
m
 d
e 
se
 r
ep
en
sa
r 
na
 c
ol
oc
aç
ão
 d
es
te
s 
pr
of
is
si
on
ai
s 
…
 q
ua
nd
o 
co
m
eç
am
 a
s 
au
la
s 
de
ve
ria
m
 e
st
ar
 já
 o
s 
té
cn
ic
os
 to
do
s.
 
 
…
3 
pr
of
es
so
re
s 
ap
en
as
 e
sp
ec
ia
liz
ad
os
 e
 d
ep
oi
s 
te
m
os
 u
m
a 
te
ra
pe
ut
a 
da
 f
al
a 
(c
ol
oc
aç
ão
 d
os
 te
ra
pe
ut
as
) …
 É
 a
nu
al
 p
or
 c
on
cu
rs
o.
 (t
er
ap
eu
ta
s)
 
  
…
 D
e 
ed
uc
aç
ão
 e
sp
ec
ia
l 
sã
o 
qu
at
ro
. 
Tr
ês
 d
o 
Q
ua
dr
o 
de
 E
sc
ol
a 
e 
um
a 
de
st
ac
ad
a…
Sã
o 
to
do
s 
es
pe
ci
al
iz
ad
os
 n
a 
ár
ea
 d
a 
su
rd
ez
…
 N
es
te
 m
om
en
to
 s
ó 
um
a 
te
ra
pe
ut
a 
da
 f
al
a 
qu
e 
dá
 t
am
bé
m
 
ap
oi
o 
a 
ou
tra
 e
sc
ol
a.
 N
o 
an
o 
de
 2
00
7/
20
08
 tí
nh
am
os
 2
 in
té
rp
re
te
s 
e 
1 
fo
rm
ad
or
 d
e 
LG
P.
 
C
on
cu
rs
o 
an
ua
l. 
A 
pr
of
es
so
ra
 d
e 
ed
uc
aç
ão
 e
sp
ec
ia
l é
 d
es
ta
ca
da
 a
nu
al
m
en
te
. 
 
O
s 
pr
of
es
so
re
s 
de
 e
du
ca
çã
o 
es
pe
ci
al
 n
ov
e,
 n
o 
ag
ru
pa
m
en
to
. 
Aq
ui
 n
a 
es
co
la
, 
do
is
…
 T
od
os
 
(e
sp
ec
ia
liz
ad
os
) 
…
 T
er
ap
eu
ta
s 
da
 f
al
a,
 t
em
os
 o
s 
in
té
rp
re
te
s 
e 
os
 f
or
m
ad
or
es
 d
e 
LG
P…
 
pr
ec
is
am
os
 d
e 
m
ai
s 
um
 te
ra
pe
ut
a 
da
 fa
la
…
 D
oi
s 
in
té
rp
re
te
s 
e 
trê
s 
fo
rm
ad
or
es
 (
2.
º 
/ 3
.º 
ci
cl
o)
 …
 A
 
ní
ve
l d
e 
co
nc
ur
so
 …
 A
nu
al
 (c
ol
oc
aç
ão
) 
     
C
om
 a
lu
no
s 
su
rd
os
, 
ta
lv
ez
 5
0 
(p
ro
fe
ss
or
es
). 
H
á 
m
ai
s 
es
pe
ci
al
iz
ad
os
 n
o 
in
st
itu
to
 d
o 
qu
e 
na
 
m
ai
or
ia
 d
as
 e
sc
ol
as
 d
o 
M
in
is
té
rio
 d
a 
Ed
uc
aç
ão
 (
M
E)
. 
N
o 
en
ta
nt
o 
nã
o 
é 
su
fic
ie
nt
e…
 S
ão
 
co
lo
ca
do
s 
co
m
o 
qu
al
qu
er
 u
m
 d
e 
nó
s 
é 
co
lo
ca
do
...
 a
lg
un
s 
sã
o 
re
qu
is
ita
do
s…
 O
 i
ns
tit
ut
o 
re
qu
is
ita
 p
ro
fe
ss
or
es
 d
o 
M
E 
…
 T
em
os
 t
er
ap
eu
ta
s 
da
 f
al
a,
 t
em
os
 p
si
có
lo
go
s,
 a
ss
is
te
nt
es
 
so
ci
ai
s,
 
te
m
os
 
pe
ss
oa
s 
da
 
un
id
ad
e 
de
 
fo
rm
aç
ão
 
e 
in
te
gr
aç
ão
 
pr
of
is
si
on
al
…
 
o 
ac
om
pa
nh
am
en
to
 d
os
 a
lu
no
s,
 t
em
os
 i
nt
ér
pr
et
es
, 
pr
of
es
so
re
s 
de
 L
G
P,
 p
ro
fe
ss
or
es
 
es
pe
ci
al
iz
ad
os
 e
 n
ão
 e
sp
ec
ia
liz
ad
os
 e
 a
s 
pe
ss
oa
s 
no
rm
ai
s 
de
 u
m
a 
es
co
la
 q
ue
 t
em
 
fo
rm
aç
ão
 e
m
 L
G
P.
 
  
 
 
 
10
7 
 
         
C
A
T
E
G
O
R
IA
 C
 –
 R
es
p
o
st
as
 e
d
u
ca
ti
va
s 
à 
su
rd
ez
 n
a 
p
ró
p
ri
a 
es
co
la
 
 
10
8 
 
EN
TR
EV
IS
TA
D
O
S 
C
N
/ E
1 
C
N
/ E
2 
C
N
 / 
E3
 
C
N
 / 
E4
 
C
N
 / 
E5
 
  
 
 
 
 
 
C
A
TE
G
O
R
IA
S 
/ 
SU
B
C
A
TE
G
O
R
IA
S 
  
  
  
  
  
C
 
– 
R
ES
PO
ST
A
S 
ED
U
C
A
TI
VA
S 
À
 S
U
R
D
EZ
 
N
A
 P
R
Ó
PR
IA
 E
SC
O
LA
 
 
 
 
 
 
1 
– 
C
on
di
çõ
es
 d
a 
es
co
la
 
pa
ra
 e
du
ca
çã
o 
de
 s
ur
do
s 
A
 e
sc
ol
a 
tin
ha
 a
s 
co
nd
iç
õe
s 
…
 a
té
 e
st
e 
m
om
en
to
 e
u 
ac
he
i q
ue
 ti
nh
a 
as
 c
on
di
çõ
es
 a
 n
ív
el
 d
e 
es
pa
ço
, 
nó
s 
te
m
os
 u
m
 p
av
ilh
ão
 d
ife
re
nc
ia
do
 
pa
ra
 o
s 
al
un
os
 s
ur
do
s,
 m
as
 s
e 
vi
er
em
 u
m
a 
gr
an
de
 q
ua
nt
id
ad
e 
de
 a
lu
no
s 
su
rd
os
 p
ar
a 
al
ém
 d
aq
ue
le
 n
um
er
o 
ra
zo
áv
el
, p
or
 e
xe
m
pl
o 
ce
m
 a
lu
no
s,
 v
ai
 
se
r c
om
pl
ic
ad
o…
 te
m
os
 q
ue
 fa
ze
r …
 u
m
a 
re
ap
re
ci
aç
ão
 d
o 
es
pa
ço
 q
ue
 
te
m
os
 …
 n
es
te
 m
om
en
to
 a
 p
op
ul
aç
ão
 s
ur
da
 c
om
eç
a 
at
in
gi
r 
um
 
nú
m
er
o 
um
 b
oc
ad
in
ho
 s
up
er
io
r a
qu
ilo
 q
ue
 e
ra
 n
or
m
al
. 
 
…
ac
ho
 q
ue
 e
st
a 
es
co
la
 r
eú
ne
 a
s 
co
nd
iç
õe
s 
m
ui
to
 m
ai
s 
pa
ra
 
al
ém
 d
es
ta
 in
te
gr
aç
ão
, e
u 
pe
ns
o 
qu
e 
es
ta
 e
sc
ol
a 
te
ria
 c
on
di
çõ
es
 
pa
ra
 p
od
er
 d
es
en
vo
lv
er
 e
 p
en
so
 q
ue
 c
om
 s
uc
es
so
 …
 f
al
an
do
 
ag
or
a 
de
 s
ur
do
s 
da
qu
ilo
 a
go
ra
 a
 q
ue
 v
ul
ga
rm
en
te
 d
en
om
in
ar
 
qu
e 
é 
a 
ed
uc
aç
ão
 d
os
 a
lu
no
s 
su
rd
os
 n
o 
âm
bi
to
 d
e 
um
 p
ro
je
ct
o 
bi
lin
gu
e 
qu
e 
nó
s 
de
 f
ac
to
 …
 é
 a
ss
im
, 
nã
o 
po
ss
o 
di
ze
r 
qu
e 
tín
ha
m
os
 m
as
 n
ão
 p
os
so
 d
iz
er
 q
ue
 n
ão
 t
ín
ha
m
os
, 
tín
ha
m
os
 
fo
rm
ad
or
es
, 
tín
ha
m
os
 …
. 
nó
s 
tín
ha
m
os
 e
ra
 u
m
 t
ra
ba
lh
o 
pa
ra
 
um
a 
ed
uc
aç
ão
 b
ilin
gu
e,
 n
ós
 s
em
pr
e 
tiv
em
os
 tu
rm
as
 d
e 
su
rd
os
 a
 
LP
 n
o 
5.
º, 
6.
º, 
7.
º, 
8.
º e
 9
.º 
an
o 
…
 n
ós
 p
ro
va
ve
lm
en
te
 te
m
os
 a
s 
m
es
m
as
 c
on
di
çõ
es
 a
o 
lo
ng
o 
do
s 
te
m
po
s 
e 
ev
en
tu
al
m
en
te
 
cr
ei
o 
qu
e 
po
de
ría
m
os
 c
ria
r 
o 
no
ss
o 
pr
oj
ec
to
 b
ili
ng
ue
 n
ós
 
te
m
os
 e
ss
a 
co
ns
ci
ên
ci
a 
…
 
Em
 
te
rm
os
 
de
 
pr
of
es
so
re
s 
de
 
ap
oi
o 
si
m
.  
Fa
lta
-n
os
 
in
té
rp
re
te
s 
e 
fo
rm
ad
or
es
 d
e 
LG
P.
 R
el
at
iv
am
en
te
 a
 re
cu
rs
os
 m
at
er
ia
is
 e
st
am
os
 b
em
. 
 
As
 c
on
di
çõ
es
 to
ta
is
 n
ão
 …
 a
s 
id
ea
is
 n
ão
. N
ós
 d
eb
at
em
o-
no
s 
co
m
 u
m
a 
gr
an
de
 
fa
lta
 d
e 
es
pa
ço
 …
 H
á 
ai
nd
a 
m
ui
to
 t
ra
ba
lh
o 
a 
fa
ze
r, 
pr
ec
is
am
os
 d
e 
es
pa
ço
. 
Fo
rm
aç
ão
 q
ue
 t
em
 d
e 
se
r 
da
da
 a
os
 p
ro
fe
ss
or
es
, e
m
bo
ra
 n
ós
 já
 te
nh
am
os
 
aq
ui
 u
m
 g
ru
po
 d
e 
pr
of
es
so
re
s 
di
to
s 
de
 e
ns
in
o 
re
gu
la
r, 
já
 c
om
 m
ui
ta
 fo
rm
aç
ão
 
…
. A
ch
o 
qu
e 
va
m
os
 te
nd
o 
bo
as
 c
on
di
çõ
es
, n
ós
 q
ue
re
m
os
 m
ai
s 
é 
ób
vi
o 
…
U
m
 
do
s 
m
eu
s 
so
nh
os
 e
ra
 c
ria
r u
m
 g
ru
po
 d
e 
te
at
ro
 c
om
 o
s 
m
iú
do
s 
su
rd
os
 m
as
 n
ão
 
te
m
os
 e
sp
aç
o 
…
 
 
Si
m
, s
im
…
 
            
2 
- 
D
ifi
cu
ld
ad
es
 
ex
is
te
nt
es
 
As
 d
ifi
cu
ld
ad
es
, o
 g
ra
nd
e 
pr
ob
le
m
a 
…
 a
 m
in
ha
 e
xp
er
iê
nc
ia
 …
é 
a 
fa
lta
 d
e 
co
m
pe
tê
nc
ia
s 
qu
e 
os
 a
lu
no
s 
tra
ze
m
 …
 a
 c
ria
nç
a 
su
rd
a 
te
m
 q
ue
 te
r u
m
a 
in
te
rv
en
çã
o 
pr
ec
oc
e,
 s
e 
fo
r 
fe
ito
 i
ss
o 
ao
 d
es
en
vo
lv
er
em
 o
 p
or
tu
gu
ês
 
co
nj
un
ta
m
en
te
 c
om
 a
 L
G
P 
…
há
 s
ur
do
s 
qu
e 
os
 s
eu
s 
pa
is
 p
or
 q
ua
lq
ue
r 
ra
zã
o,
 e
ra
m
 o
uv
in
te
s 
e 
re
cu
sa
ra
m
-s
e 
a 
qu
e 
o 
se
u 
fil
ho
 a
pr
en
de
ss
e 
LG
P,
 
el
es
 fa
ze
m
 u
m
a 
ap
re
nd
iz
ag
em
 in
te
r 
vi
a 
da
 L
G
P,
 e
le
s 
qu
an
do
 v
êm
 p
ar
a 
aq
ui
 ta
m
bé
m
 tr
az
em
 n
ão
 d
ifi
cu
ld
ad
es
 n
a 
lín
gu
a 
po
rtu
gu
es
a 
m
as
 ta
m
bé
m
 
na
 L
G
P 
…
 s
em
 i
nt
er
ve
nç
ão
 p
re
co
ce
 é
 i
m
po
ss
ív
el
 e
 a
lé
m
 d
o 
m
ai
s 
o 
gr
an
de
 p
ro
bl
em
a 
do
 s
ur
do
, 
pa
ra
 a
lé
m
 d
e 
nã
o 
do
m
in
ar
 m
in
im
am
en
te
 a
 
lín
gu
a 
po
rtu
gu
es
a,
 d
ep
oi
s 
va
i s
er
 a
va
lia
do
 n
a 
lín
gu
a 
po
rtu
gu
es
a,
 o
 q
ue
 
eu
 a
ch
o 
um
 c
on
tra
 s
en
so
 …
 t
en
ho
 v
in
do
 a
 p
ug
na
r 
pe
la
 a
va
lia
çã
o 
do
 
al
un
o 
su
rd
o 
em
 L
G
P 
ao
 a
va
lia
rm
os
 e
m
 t
ra
ba
lh
os
 e
sc
rit
os
 e
m
 l
ín
gu
a 
po
rtu
gu
es
a 
o 
al
un
o 
fic
a 
em
 d
es
va
nt
ag
em
 e
 p
or
ta
nt
o 
há
 q
ue
 fa
ze
r 
um
a 
re
fle
xã
o 
so
br
e 
es
te
 a
sp
ec
to
. 
 
…
 a
s 
di
fic
ul
da
de
s 
ex
is
te
m
 e
 c
on
tin
ua
rã
o 
po
is
 a
 e
xi
st
ir 
…
 n
o 
m
od
el
o 
m
ai
s 
or
ie
nt
ad
o 
pa
ra
 o
 o
ra
lis
m
o,
 h
av
ia
 a
s 
di
fic
ul
da
de
s 
té
cn
ic
as
, d
a 
ap
ar
el
ha
ge
m
, d
o 
do
m
ín
io
 d
e 
to
da
 u
m
a 
di
sc
ip
lin
a 
qu
e 
nó
s 
tín
ha
m
os
 d
e 
te
r p
ar
a 
tra
ba
lh
ar
 …
 v
ei
o 
a 
LG
P,
 e
ra
 o
 
pr
ob
le
m
a 
da
 L
G
P,
 q
ue
m
 é
 q
ue
 s
ab
e 
LG
P,
 q
ue
m
 n
ão
 s
ab
e 
…
. é
  
o 
pr
ob
le
m
a 
so
ci
al
 d
a 
ac
ei
ta
çã
o 
ou
 n
ão
  …
 u
m
a 
es
co
la
 s
en
te
 
co
m
o 
gr
an
de
 o
bs
tá
cu
lo
 a
 e
st
as
 c
oi
sa
s 
é 
o 
en
si
no
 re
gu
la
r, 
a 
nã
o-
ac
ei
ta
çã
o,
 a
s 
pe
ss
oa
s 
nã
o 
tê
m
 c
om
pr
ee
ns
ão
 …
 
…
O
 d
om
ín
io
 d
a 
LG
P 
po
r 
pa
rte
 d
os
 p
ro
fe
ss
or
es
 d
o 
re
gu
la
r. 
O
s 
pr
of
es
so
re
s,
 
fu
nc
io
ná
rio
s 
e 
os
 c
ol
eg
as
 d
ev
ia
m
 t
er
 c
on
he
ci
m
en
to
s 
de
 L
G
P.
 E
ra
 b
om
 h
av
er
 
fo
rm
aç
ão
 d
e 
LG
P 
pa
ra
 o
s 
co
le
ga
s 
ou
vi
nt
es
, p
ar
a 
as
si
m
 o
s 
su
rd
os
 e
st
ar
em
 m
ai
s 
in
te
gr
ad
os
. 
O
 f
ac
to
 d
e 
ne
st
e 
m
om
en
to
 n
ão
 t
er
em
 i
nt
ér
pr
et
es
 n
em
 f
or
m
ad
or
es
 d
e 
LG
P
 
im
pl
ic
a 
qu
e 
os
 
PE
E 
tê
m
 
de
 
es
ta
r 
na
 
sa
la
 
de
 
au
la
 
pa
ra
 
su
bs
tit
ui
r 
o 
in
té
rp
re
te
/fo
rm
ad
or
 d
e 
LG
P.
 E
ss
e 
nã
o 
é 
a 
fu
nç
ão
 d
es
se
s 
do
ce
nt
es
. 
N
es
sa
s 
ho
ra
s 
de
ix
am
 d
e 
po
de
r e
st
ar
 n
a 
sa
la
 d
e 
ap
oi
o 
a 
da
r o
s 
ap
oi
os
 in
di
vi
du
ai
s 
…
. 
 
A 
m
ai
or
 d
ifi
cu
ld
ad
e 
do
s 
su
rd
os
, 
e 
es
sa
 a
in
da
 n
ão
 s
e 
co
ns
eg
ui
u 
re
so
lv
er
, 
é 
a 
lit
er
ac
ia
 d
o 
po
rtu
gu
ês
, 
é 
m
ui
to
 c
om
pl
ic
ad
o,
 m
ui
to
 c
om
pl
ic
ad
o 
tra
ba
lh
ar
 o
 
po
rtu
gu
ês
 c
om
 e
le
s 
po
rq
ue
 …
 m
es
m
o 
tra
ba
lh
ad
o 
co
m
 a
 d
in
âm
ic
a 
de
 u
m
a 
lín
gu
a 
es
tra
ng
ei
ra
, a
 e
st
ru
tu
ra
 d
a 
LG
P 
é 
se
m
pr
e 
a 
qu
e 
su
rg
e,
 e
 o
 q
ue
 s
ur
ge
 n
a 
es
cr
ita
 e
sp
on
tâ
ne
a 
de
le
s 
…
 e
u 
já
 n
ão
 e
st
ou
 a
 fa
la
r d
a 
or
al
id
ad
e,
 e
st
ou
 a
 fa
la
r 
m
ai
s 
da
 e
sc
rit
a 
é 
m
ui
to
 c
om
pl
ic
ad
o.
 E
 p
en
so
 q
ue
, 
aí
 r
es
id
e 
ta
lv
ez
 o
 m
ai
or
 
“h
an
dy
ca
p”
 d
o 
su
rd
o.
 S
e 
o 
su
rd
o 
co
ns
eg
ui
ss
e 
es
cr
ev
er
 c
om
o 
um
 o
uv
in
te
 …
 A
 
fa
lta
 d
e 
lit
er
ac
ia
 n
o 
po
rtu
gu
ês
 v
ai
 d
ep
oi
s 
re
fle
ct
ir-
se
 e
m
 t
od
o 
o 
pr
oc
es
so
 
ed
uc
at
iv
o 
em
 to
da
s 
as
 d
is
ci
pl
in
as
, e
 m
ui
ta
s 
ve
ze
s 
se
 n
ão
 te
m
os
 o
 c
ui
da
do
 d
e 
ad
eq
ua
r a
 li
ng
ua
ge
m
 e
m
 to
da
s 
as
 d
is
ci
pl
in
as
 p
om
os
 o
 in
su
ce
ss
o…
. 
 
Vo
ca
bu
lá
rio
, 
es
se
nc
ia
lm
en
te
, 
vo
ca
bu
lá
rio
 e
 o
 e
ns
in
o 
do
 p
or
tu
gu
ês
 c
om
o 
se
gu
nd
a 
lín
gu
a 
…
 e
 ta
m
bé
m
 u
m
a 
co
is
a 
m
ui
to
 c
om
pl
ic
ad
a 
é 
a 
re
si
st
ên
ci
a 
da
s 
pe
ss
oa
s 
à 
m
ud
an
ça
. A
s 
pe
ss
oa
s 
nã
o 
ac
ei
ta
m
 e
 c
on
tin
ua
m
os
 a
in
da
 a
 
vi
ve
r 
du
as
 c
oi
sa
s 
…
 e
u 
ac
ho
 q
ue
 c
on
tin
ua
m
 a
 s
er
 m
al
 f
ei
ta
s,
 t
em
os
 o
 
or
al
is
m
o 
po
r u
m
 la
do
 e
 te
m
os
 L
G
P 
po
r o
ut
ro
, e
 u
m
a 
co
is
a 
te
m
 c
oi
sa
s 
bo
as
 
e 
ou
tra
 te
m
 c
oi
sa
s 
m
ás
 …
 te
m
 q
ue
 s
e 
cr
ia
r a
qu
i…
 p
or
qu
e 
nó
s 
te
m
os
 a
go
ra
 
os
 IC
 e
 te
m
os
 q
ue
 g
er
ir 
um
 b
oc
ad
o 
es
ta
s 
co
is
as
. O
 p
ro
bl
em
a 
co
nt
in
ua
 a
 
se
r o
 e
ns
in
o 
do
 p
or
tu
gu
ês
 c
om
o 
se
gu
nd
a 
lín
gu
a 
a 
su
rd
os
…
 nã
o 
po
de
m
os
 
é 
es
ta
r 
a 
se
gu
ir 
um
a 
m
et
od
ol
og
ia
 c
ad
a 
um
 d
e 
nó
s…
 n
ós
 t
em
os
 u
m
 
pr
of
es
so
r 
qu
e 
dá
 …
 a
té
 d
om
in
a 
a 
LG
P,
 d
á 
au
la
s 
em
 L
G
P,
 o
 o
ut
ro
 fa
z 
só
 
un
s 
ge
st
os
, o
 o
ut
ro
 s
ó 
es
cr
ev
e,
 o
ut
ro
 o
ra
liz
a 
…
 e
 o
 p
ro
bl
em
a 
é 
es
te
…
 
    
3 
– 
M
ud
an
ça
s 
m
ai
s 
ac
on
te
ci
da
s 
…
há
 m
ud
an
ça
s 
eu
 a
ch
o 
qu
e 
o 
fa
ct
o 
de
 t
er
em
 t
ra
zi
do
, 
de
 v
ire
m
 o
s 
té
cn
ic
os
, 
is
so
 f
oi
 u
m
a 
gr
an
de
 m
ud
an
ça
 …
 f
oi
 u
m
a 
la
nç
a 
po
si
tiv
a 
as
 
pe
ss
oa
s 
co
m
pr
ee
nd
er
em
 q
ue
 s
e 
po
de
 c
om
un
ic
ar
 m
el
ho
r 
e 
en
si
ná
-lo
s 
m
el
ho
r 
se
 s
ou
be
re
m
 L
G
P 
…
 a
ch
o 
m
ui
to
 m
ai
s 
po
si
tiv
o 
a 
pr
es
en
ça
 d
os
 
fo
rm
ad
or
es
…
 o
 fo
rm
ad
or
 é
 u
m
a 
po
nt
e 
m
ui
to
 m
ai
s 
im
ed
ia
ta
 c
om
 o
 a
lu
no
, 
po
rta
nt
o 
a 
pr
es
en
ça
 d
o 
fo
rm
ad
or
 n
a 
sa
la
 d
e 
au
la
 …
 a
co
m
pa
nh
an
do
 a
 
au
la
 …
 é
 b
om
…
 n
ão
 s
ó 
pa
ra
 a
 c
om
un
ic
aç
ão
 s
er
 m
ai
s 
co
m
pl
et
a 
e 
ta
m
bé
m
 p
ar
a 
o 
pr
óp
rio
 fo
rm
ad
or
 q
ue
 n
o 
fu
tu
ro
 e
ve
nt
ua
lm
en
te
 n
o 
po
de
rá
 
vi
r a
 s
er
 u
m
 p
ro
fe
ss
or
 
Ah
, m
ui
ta
s 
…
 a
ch
o 
qu
e 
si
m
, a
liá
s 
nã
o 
te
m
 c
om
pa
ra
çã
o 
…
 a
 
to
do
s 
os
 n
ív
ei
s,
 a
 n
ív
el
 d
os
 p
ró
pr
io
s 
al
un
os
, i
m
po
rta
nt
ís
si
m
o 
da
s 
pr
óp
ria
s 
fa
m
íli
as
…
 d
os
 p
ró
pr
io
s 
ór
gã
os
 d
e 
ge
st
ão
, d
os
 p
ró
pr
io
s 
pr
of
es
so
re
s 
do
 re
gu
la
r e
 d
a 
pr
óp
ria
 s
oc
ie
da
de
 e
m
 g
er
al
 …
as
 
co
is
as
 a
té
 a
í e
vo
lu
íra
m
 im
en
so
 d
o 
po
nt
o 
de
 v
is
ta
 d
e 
te
cn
ol
og
ia
, 
do
 p
on
to
 d
e 
vi
st
a 
tu
do
, t
ud
o 
do
s 
pa
is
, d
o 
po
nt
o 
de
 v
is
ta
 d
a 
LG
P 
…
 d
as
 a
ss
oc
ia
çõ
es
 re
pr
es
en
ta
tiv
as
 d
os
 s
ur
do
s,
 a
té
 e
le
s 
do
 
po
nt
o 
de
 v
is
ta
 d
e 
m
en
ta
lid
ad
e 
de
 d
is
cu
rs
o 
ev
ol
uí
ra
m
 …
 
…
 T
en
ho
 p
ou
co
s 
an
os
 d
e 
tra
ba
lh
o 
co
m
 a
lu
no
s 
su
rd
os
. 
Es
te
 a
no
 l
ec
tiv
o 
as
 
m
ud
an
ça
s 
ne
st
a 
es
co
la
, p
el
o 
co
nt
rá
rio
, n
ão
 fo
ra
m
 p
os
iti
va
s…
. 
 
Se
m
 d
úv
id
a 
ne
nh
um
a 
a 
co
lo
ca
çã
o 
de
 té
cn
ic
os
, f
oi
 fu
nd
am
en
ta
l, 
o 
te
re
m
 o
s 
fo
rm
ad
or
es
 p
ar
a 
ap
re
nd
er
em
 L
G
P,
 p
or
qu
e 
a 
m
ai
or
 p
ar
te
 d
el
es
 s
ão
 fi
lh
os
 d
e 
ou
vi
nt
es
 e
 n
ão
 a
 a
pr
en
de
ra
m
 e
sp
on
ta
ne
am
en
te
 e
 u
til
iz
av
am
 c
ód
ig
os
 m
ui
to
 
re
st
rit
os
, m
ui
to
 p
ob
re
s 
pa
ra
 c
om
un
ic
ar
em
 e
nt
re
 e
le
s.
 O
s 
in
té
rp
re
te
s,
 fo
i 
ex
ce
le
nt
e 
e 
ta
m
bé
m
 o
s 
te
ra
pe
ut
as
 e
 o
 fa
ct
o 
de
 fa
ze
re
m
 p
ar
te
 d
a 
eq
ui
pa
 d
e 
tra
ba
lh
o 
de
 e
st
ar
em
 c
on
no
sc
o 
se
m
pr
e,
 d
e 
re
un
irm
os
 e
m
 c
on
ju
nt
o,
 p
od
em
os
 
tro
ca
r s
em
pr
e 
op
in
iõ
es
, f
az
em
os
 o
s 
pr
og
ra
m
as
 e
m
 c
on
ju
nt
o.
 É
 e
ss
e 
o 
as
pe
ct
o 
qu
e 
eu
 a
ch
o 
qu
e 
fo
i o
 g
ra
nd
e 
sa
lto
 q
ua
lit
at
iv
o 
…
.e
u 
ac
ho
 q
ue
 a
 L
G
P 
es
tá
 a
 t
er
 u
m
a 
ev
ol
uç
ão
 ó
pt
im
a,
 p
el
o 
m
en
os
 n
o 
in
st
itu
to
, 
ac
ho
 q
ue
 e
st
ão
 a
qu
i 
cr
ia
da
s 
m
ui
to
, 
m
ui
to
 b
oa
s 
co
nd
iç
õe
s 
e 
m
es
m
o 
pe
ss
oa
s 
de
 fo
ra
 q
ue
 tê
m
 v
in
do
 e
 tê
m
 a
pl
au
di
do
 e
ss
e 
tra
ba
lh
o,
 te
m
 
se
 fe
ito
 u
m
 tr
ab
al
ho
 ó
pt
im
o 
…
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o
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n
u
a
ç
ã
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4 
– 
A
sp
ec
to
s 
a 
m
el
ho
ra
r 
D
ev
ia
m
 s
er
 fe
ita
s 
m
ilh
en
ta
s 
co
is
as
 in
ve
st
ir 
m
ai
s 
na
 in
te
rv
en
çã
o 
pr
ec
oc
e,
 
de
po
is
 te
m
 d
e 
se
r u
m
 a
co
m
pa
nh
am
en
to
 …
 n
ão
 s
e 
po
de
 p
en
sa
r q
ue
 u
m
a 
cr
ia
nç
a 
su
rd
a 
pr
of
un
da
 p
od
e 
de
ix
ar
 d
e 
se
r a
co
m
pa
nh
ad
a 
po
r u
m
 té
cn
ic
o,
 
pe
lo
 m
en
os
 o
 té
cn
ic
o 
te
m
 q
ue
 e
st
ar
 s
em
pr
e 
pr
es
en
te
 p
or
qu
e 
el
e 
é 
qu
e 
sa
be
 c
om
o 
de
ve
 fa
la
r 
co
m
 a
 c
ria
nç
a,
 c
om
o 
de
ve
 tr
ab
al
ha
r 
pa
ra
 le
va
r 
a 
ve
rb
al
iz
ar
 e
 a
té
 c
om
pr
ee
nd
er
 ta
m
bé
m
 …
 a
ch
o 
qu
e 
é 
m
ui
to
 im
po
rta
nt
e 
o 
té
cn
ic
o 
…
 o
 té
cn
ic
o 
po
de
 s
er
 o
 te
ra
pe
ut
a 
da
 fa
la
, s
ão
 v
ár
io
s 
té
cn
ic
os
 e
u 
ac
ho
 …
 p
od
e 
se
r o
 in
té
rp
re
te
, p
od
em
 in
te
rv
ir 
to
do
s…
 in
si
st
ir 
na
s 
id
ad
es
 
pr
ec
oc
es
 te
nt
an
do
 q
ue
 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
o 
al
un
o,
 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 a
ct
iv
o 
e 
o 
pa
ss
iv
o 
se
 
de
se
nv
ol
va
 
de
 
m
an
ei
ra
 
ha
rm
on
io
sa
, 
m
ai
s 
ou
 
m
en
os
 
eq
ui
va
le
nt
e 
à 
id
ad
e 
em
 
qu
e 
as
 
pe
ss
oa
s 
ou
vi
nt
es
 
te
m
 
es
se
 
de
se
nv
ol
vi
m
en
to
…
 a
ch
o 
é 
qu
e 
de
ve
 s
er
 u
m
a 
gr
an
de
 lu
ta
 p
ar
a 
te
nt
ar
 q
ue
 
a 
cr
ia
nç
a 
su
rd
a 
te
nh
a 
ac
es
so
 
ao
 
um
a 
cr
ia
nç
a 
ou
vi
nt
e 
te
m
 
pe
la
s 
in
fo
rm
aç
õe
s 
qu
e 
pa
ss
a 
qu
as
e 
es
po
nt
an
ea
m
en
te
 …
 o
s 
té
cn
ic
os
 s
ão
 
ne
ce
ss
ár
io
s 
pa
ra
 c
ol
m
at
ar
 e
ss
as
 d
ifi
cu
ld
ad
es
 f
az
er
 j
un
to
 d
os
 p
ai
s 
um
 
tra
ba
lh
o 
m
ui
to
 in
te
ns
o 
qu
e 
é 
os
 p
ai
s 
qu
e 
nã
o 
sã
o 
su
rd
os
 q
ue
 t
em
 u
m
 
fil
ho
 s
ur
do
, n
ão
 s
ab
em
 c
om
o 
lid
ar
 c
om
 e
le
 e
 d
ep
oi
s 
vã
o 
co
m
et
er
 m
ui
to
s 
er
ro
s,
 d
es
de
 e
rro
s 
ao
 n
ív
el
 d
o 
de
se
nv
ol
vi
m
en
to
 h
ar
m
on
io
so
 d
a 
cr
ia
nç
a 
Se
 o
s 
pa
is
 fo
re
m
 a
ju
da
do
s,
 o
rie
nt
ad
os
 s
e 
ho
uv
er
 u
m
 tr
ab
al
ho
 c
on
tín
uo
, 
qu
e 
te
m
 d
e 
se
r f
ei
to
 p
or
 p
es
so
as
 e
sp
ec
ia
liz
ad
as
, q
ue
 s
ai
ba
m
 o
 q
ue
 é
 u
m
 
su
rd
o,
 c
om
o 
se
 a
ju
da
, e
tc
. e
u 
ac
ho
 q
ue
 is
so
 é
 m
ui
to
 im
po
rta
nt
e…
 É
 e
st
a 
ac
çã
o 
co
nj
un
ta
 n
as
 id
ad
es
 p
re
co
ce
s,
 a
in
da
 n
ão
 é
 a
 e
sc
ol
a 
m
as
 s
ão
 o
s 
té
cn
ic
os
, m
as
 d
ep
oi
s 
a 
es
co
la
, o
s 
té
cn
ic
os
, a
 fa
m
íli
a 
e 
os
 p
ro
fe
ss
or
es
 e
u 
ac
ho
 q
ue
 é
 m
ui
to
 i
m
po
rta
nt
e…
 d
ev
em
os
 p
ôr
 d
e 
pa
rte
 a
qu
el
a 
at
itu
de
 
m
is
er
ab
ilis
ta
 d
e 
co
ita
di
nh
o 
é 
su
rd
o…
 e
u 
ac
ho
 q
ue
 a
 c
ria
nç
a 
te
m
 d
ire
ito
 
de
 te
r a
ce
ss
o 
às
 le
nd
as
, à
s 
hi
st
ór
ia
s,
 a
os
 c
on
to
s,
 à
s 
no
tic
ia
s,
 a
 tu
do
 q
ue
 
no
s 
en
vo
lv
e…
 a
 e
sc
ol
a 
de
ve
 in
ve
st
ir 
im
en
so
 n
is
so
 …
 é
 a
 o
po
rtu
ni
da
de
 
ún
ic
a 
de
 o
s 
al
un
os
 s
e 
de
se
nv
ol
ve
re
m
 
o 
qu
e 
eu
 p
en
so
 q
ue
 p
od
ia
 s
er
 fe
ito
 e
ra
, a
s 
pe
ss
oa
s 
qu
e 
ne
st
e 
pa
ís
 d
ec
id
em
 e
st
as
 p
ol
íti
ca
s,
 a
nt
es
 d
e 
pe
ns
ar
em
 q
ue
 s
ab
em
 q
ue
 
re
fli
ct
am
 m
ai
s,
 re
fli
ct
am
, e
 e
nt
ão
 d
ep
oi
s 
qu
e 
de
ci
da
m
 …
 o
s 
ex
em
pl
os
 q
ue
 n
ós
 te
m
os
 d
e 
fo
ra
 p
or
 s
i n
ão
 ju
st
ifi
ca
m
 
de
te
rm
in
ad
as
 m
ud
an
ça
s 
só
 p
or
qu
e 
co
rre
ra
m
 b
em
 fo
ra
…
 p
ar
a 
a 
co
is
a 
m
el
ho
ra
r é
 a
 re
fle
xã
o,
 n
ão
 u
m
 re
fle
xã
o 
in
de
te
rm
in
ad
a 
…
Tu
rm
as
 d
e 
su
rd
os
 r
ed
uz
id
as
 n
es
ta
 e
sc
ol
a.
 A
 i
nt
er
ve
nç
ão
 p
re
co
ce
 é
 o
 
pr
im
ei
ro
 p
as
so
. A
 fo
rm
aç
ão
 d
a 
co
m
un
id
ad
e 
es
co
la
r 
e 
pa
ra
 o
s 
pa
is
, p
oi
s 
es
te
s 
ta
m
bé
m
 n
ão
 s
ab
em
 c
om
 o
s 
se
us
 f
ilh
os
. 
N
o 
pr
oj
ec
to
 d
e 
es
co
la
 e
st
á 
pr
ev
is
to
 
au
la
s 
de
 L
G
P,
 m
as
 n
un
ca
 f
oi
 c
on
se
gu
id
o 
po
r 
ca
us
a 
da
 in
co
m
pa
tib
ilid
ad
e 
de
 
ho
rá
rio
s 
e 
nú
m
er
o 
re
du
zi
do
 d
e 
ho
ra
s 
do
s 
fo
rm
ad
or
es
…
 Te
m
 d
e 
ha
ve
r 
um
a 
m
et
od
ol
og
ia
 g
er
al
 à
 e
sc
ol
a,
 
  
O
lh
a 
cr
ia
r 
os
 p
ro
gr
am
as
 d
e 
po
rtu
gu
ês
 s
eg
un
da
 lí
ng
ua
, 
da
r 
m
ai
s 
fo
rm
aç
ão
 a
 
qu
em
 e
st
á 
a 
le
cc
io
ná
-la
, 
e 
ta
m
bé
m
 …
 e
u 
nã
o 
se
i 
se
 …
 p
re
ci
sa
m
os
 d
e 
pr
of
es
so
re
s 
de
 L
G
P 
co
m
 m
ai
s 
fo
rm
aç
ão
 …
 O
s 
do
ce
nt
es
 d
e 
LG
P,
 o
s 
fu
tu
ro
s 
do
ce
nt
es
 d
e 
LG
P 
de
vi
am
 s
er
 p
es
so
as
 c
om
 o
ut
ra
 li
te
ra
ci
a 
…
 H
á 
aí
 a
in
da
 u
m
 
tra
ba
lh
o 
gr
an
de
 a
 f
az
er
 e
 q
ue
 e
u 
ac
ho
 q
ue
 d
aq
ui
 a
 u
m
as
 d
éc
ad
as
, 
se
 c
al
ha
r 
qu
an
do
 n
ós
 já
 n
ão
 e
st
iv
er
m
os
 n
o 
en
si
no
, a
s 
co
is
as
 v
ão
 m
el
ho
ra
r. 
 
Te
m
os
 d
e 
de
ix
ar
 d
e 
pe
ns
ar
 …
 e
u 
pe
rte
nç
o 
a 
es
ta
 e
qu
ip
a 
ou
 à
 o
ut
ra
, 
e 
co
m
eç
ar
 a
 d
ar
 re
sp
os
ta
 a
os
 a
lu
no
s 
su
rd
os
 e
 n
ão
 tã
o 
pr
eo
cu
pa
do
s 
co
m
 a
s 
m
et
od
ol
og
ia
s 
…
 m
ai
s 
es
te
 a
lu
no
 p
re
ci
sa
 d
o 
ac
om
pa
nh
am
en
to
 x
 …
 t
em
 
qu
e 
se
 u
sa
r a
s 
fo
rm
as
 o
u 
as
 m
et
od
ol
og
ia
s 
qu
e 
es
tã
o 
ao
 s
er
vi
ço
 d
o 
m
iú
do
 
e 
nã
o 
ao
 s
er
vi
ço
 d
os
 te
ór
ic
os
 e
 d
as
 p
es
so
as
…
 E
 a
í t
em
 q
ue
 s
e 
in
ve
st
ig
ar
, 
te
m
 q
ue
 s
e 
af
er
ir,
 te
m
 d
e 
ha
ve
r u
m
a 
gr
an
de
 li
ga
çã
o 
en
tre
 a
 in
ve
st
ig
aç
ão
 e
 
a 
sa
la
 
de
 
au
la
 
e 
as
 
pe
ss
oa
s 
nã
o 
po
de
m
 
es
ta
r 
a 
in
ve
st
ig
ar
 
se
m
 
co
nt
in
ua
re
m
 a
 s
er
 p
ro
fe
ss
or
es
, 
es
se
 é
 o
 g
ra
nd
e 
pe
rig
o 
qu
e 
ex
is
te
 e
m
 
Po
rtu
ga
l…
. a
ch
o 
qu
e 
po
r 
aí
 c
on
se
gu
im
os
 tr
ab
al
ha
r 
…
 n
ós
 te
m
os
 q
ue
 te
r 
um
 m
od
el
o 
qu
e 
se
 im
pl
em
en
te
 d
es
de
 a
 p
ré
-e
sc
ol
a 
at
é 
ao
 s
ec
un
dá
rio
, q
ue
 
se
 a
pl
iq
ue
 d
ur
an
te
 c
in
co
 a
no
s,
 p
or
qu
e 
eu
 a
ch
o 
qu
e 
m
en
os
 q
ue
 is
so
 n
ão
 
te
m
 re
su
lta
do
s,
 a
o 
fim
 d
es
se
s 
ci
nc
o 
an
os
 a
va
lia
-s
e…
 
Eu
 a
ch
o 
qu
e 
el
es
 p
re
ci
sa
m
 e
ss
en
ci
al
m
en
te
 d
e 
of
ic
in
as
 d
e 
le
itu
ra
 e
 d
e 
es
cr
ita
…
 
eu
 
ac
ho
 
qu
e 
o 
cu
rrí
cu
lo
 
de
le
s 
de
vi
a 
se
r 
co
m
pl
et
am
en
te
 
ad
ap
ta
do
. H
á 
di
sc
ip
lin
as
 q
ue
 n
ão
 lh
e 
fa
ze
m
 fa
lta
 n
en
hu
m
a 
pe
lo
 p
ro
bl
em
a 
qu
e 
te
m
 n
a 
le
itu
ra
 e
 e
sc
rit
a 
…
 s
e 
el
es
 s
ou
be
re
m
 l
er
 e
 e
sc
re
ve
r, 
te
m
 
ac
es
so
 d
ep
oi
s 
a 
to
da
 a
 in
fo
rm
aç
ão
 q
ue
 q
ui
se
re
m
…
no
 e
st
ad
o 
em
 q
ue
 e
st
á 
o 
po
rtu
gu
ês
  
pa
ra
 s
ur
do
s,
 t
od
os
 o
s 
pr
of
es
so
re
s 
se
ja
 d
e 
qu
e 
ár
ea
 f
or
 
de
vi
am
 te
r 
fo
rm
aç
ão
 d
e 
po
rtu
gu
ês
 c
om
o 
se
gu
nd
a 
lín
gu
a 
po
rq
ue
 e
u 
ac
ho
 
qu
e 
is
to
 t
em
 d
e 
se
r 
tra
ns
ve
rs
al
 à
s 
di
sc
ip
lin
as
 …
 m
es
m
o 
os
 p
ro
fe
ss
or
es
 
da
s 
di
sc
ip
lin
as
 p
rá
tic
as
 p
re
ci
sa
m
 á
s 
ve
ze
s 
de
 a
ju
dá
-lo
s 
a 
in
te
rp
re
ta
r 
te
xt
os
, s
ob
re
tu
do
 q
ua
nd
o 
é 
pr
ec
is
o 
in
te
rp
re
ta
çã
o 
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1 
– 
Le
gi
sl
aç
ão
 a
ct
ua
l 
                                       
…
m
in
ha
 o
pi
ni
ão
 é
 q
ue
 e
st
á 
m
ui
to
 b
em
…
 e
u 
só
 
ac
ho
 m
al
 q
ue
 s
e 
pr
ec
on
iz
e 
pa
ra
 o
s 
al
un
os
 
su
rd
os
 to
da
s 
as
 a
ul
as
 d
ife
re
nc
ia
da
s,
 n
ão
 
co
nc
or
do
 c
om
 is
so
. A
ch
o 
qu
e 
os
 a
lu
no
s 
de
vi
am
 
es
ta
r n
as
 a
ul
as
 d
e 
ca
rá
ct
er
 p
rá
tic
o 
es
ta
va
m
 
m
ui
to
 b
em
 e
m
 in
te
gr
aç
ão
 p
le
na
, e
le
s 
fu
nc
io
na
m
 
m
ui
to
 b
em
. N
as
 d
is
ci
pl
in
as
 te
ór
ic
as
 a
ch
o 
be
m
 q
ue
 
fu
nc
io
ne
m
 a
ss
im
 p
or
qu
e 
el
es
 te
m
 o
ut
ro
 ri
tm
o 
pr
ec
is
am
 d
e 
…
 d
e 
m
ai
s 
te
m
po
 p
ar
a 
ap
re
nd
er
 a
s 
co
is
as
 q
ue
 o
s 
ou
tro
s 
ap
re
nd
em
 e
 n
a 
ed
uc
aç
ão
 
fís
ic
a 
na
 e
du
ca
çã
o 
te
cn
ol
óg
ic
a 
nã
o 
se
 ju
st
ifi
ca
 q
ue
 
es
te
ja
m
 e
m
 tu
rm
as
 s
ep
ar
ad
as
…
 a
ch
am
os
 a
qu
i n
a 
es
co
la
 q
ue
 c
ad
a 
ca
so
 é
 u
m
 c
as
o  
e 
po
r i
ss
o 
…
 
an
al
is
áv
am
os
 o
s 
al
un
os
 e
 q
ua
nd
o 
ví
am
os
 q
ue
 e
le
s 
tin
ha
 p
os
si
bi
lid
ad
es
 d
e 
fu
nc
io
na
r n
um
a 
tu
rm
a 
de
 o
uv
in
te
s 
co
m
 a
po
io
, f
un
ci
on
av
a 
…
 n
es
te
 
m
om
en
to
 p
as
so
u-
se
 p
ar
a 
um
 ra
di
ca
lis
m
o,
 q
ue
r 
di
ze
r o
s 
al
un
os
 s
ão
 o
br
ig
ad
os
 a
 e
st
ar
 e
m
 tu
rm
as
 
se
pa
ra
da
s 
m
es
m
o 
qu
e 
nó
s 
nã
o 
co
nc
or
de
m
os
 c
om
 
is
so
 e
 is
so
 é
 m
au
 p
or
qu
e 
al
un
os
 q
ue
 a
pe
sa
r d
e 
se
re
m
 s
ur
do
s,
 n
ão
 te
m
 m
ai
s 
qu
al
qu
er
 o
ut
ro
 
pr
ob
le
m
a,
 q
ue
 s
ão
 s
up
er
 in
te
lig
en
te
s,
 q
ue
 e
st
ão
 
m
ui
to
 b
em
 p
re
pa
ra
do
s 
…
 c
la
ro
 s
ão
 c
as
os
 
ex
ce
pc
io
na
is
…
 m
as
 q
ue
 p
od
er
ia
m
 fu
nc
io
na
r e
m
 
tu
rm
as
 d
e 
ou
vi
nt
es
 …
 
  
…
 o
 d
ec
re
to
 3
/2
00
8,
 …
 te
m
 im
en
sa
s 
va
nt
ag
en
s 
co
m
 a
s 
qu
ai
s 
eu
 re
al
m
en
te
 c
on
co
rd
o 
…
  n
ós
 
nu
nc
a 
co
nc
or
da
m
os
 e
m
 a
bs
ol
ut
o 
co
m
 u
m
a 
le
i …
é 
da
 fo
rm
a 
co
m
o 
eu
 o
lh
o 
pa
ra
 o
 3
/2
00
8,
 n
a 
pa
rte
 
co
nc
re
ta
 re
la
tiv
am
en
te
 a
os
 s
ur
do
s 
eu
 c
on
tin
uo
 a
 
di
ze
r a
ss
im
 …
 n
ão
 d
ig
o 
na
da
 s
ob
re
 o
 3
/2
00
8,
 e
u 
aq
ui
 o
 q
ue
 p
os
so
 d
iz
er
 é
 q
ue
 h
av
ia
 u
m
a 
le
gi
sl
aç
ão
 q
ue
 e
ra
 o
 7
52
0 
qu
e 
se
nd
o 
ap
er
fe
iç
oa
do
, p
or
qu
e 
co
m
o 
se
m
pr
e 
as
 c
oi
sa
s 
no
 
te
m
po
 v
ão
 te
nd
o 
al
gu
m
 d
es
ga
st
e 
er
a 
um
a 
bo
a 
le
gi
sl
aç
ão
…
 
 
…
As
 e
sc
ol
as
 d
e 
re
fe
rê
nc
ia
 s
ão
 u
m
a 
bo
a 
id
ei
a .
 
Ag
or
a 
é 
pr
ec
is
o 
m
ai
s 
es
co
la
s 
pa
ra
 d
ar
 
re
sp
os
ta
s 
ao
s 
al
un
os
 q
ue
 v
iv
em
 n
es
ta
 á
re
a.
 O
s 
pa
is
 q
ue
ix
am
-s
e 
qu
e 
os
 a
lu
no
s 
pe
rd
em
 m
ui
to
 
te
m
po
 n
as
 d
es
lo
ca
çõ
es
 q
ua
nd
o 
el
es
 p
re
ci
sa
m
 d
e 
tra
ba
lh
ar
 m
ai
s 
do
 q
ue
 o
s 
ou
vi
nt
es
. E
st
á 
be
m
 
pe
ns
ad
o 
m
as
 n
ão
 e
st
á 
pe
ns
ad
o 
pa
ra
 to
do
s 
os
 
al
un
os
. O
 fa
ct
o 
de
 a
lg
un
s 
al
un
os
 te
re
m
 d
e 
sa
ir 
de
 
ca
sa
 m
ui
to
 c
ed
o 
so
zi
nh
os
 n
ão
 é
 b
oa
 id
ei
a…
. 
 
Eu
 c
on
co
rd
o 
co
m
 a
s 
es
co
la
s 
de
 re
fe
rê
nc
ia
 
…
Eu
 a
ch
o 
qu
e 
a 
po
pu
la
çã
o 
su
rd
a,
 o
s 
al
un
os
 
su
rd
os
 tê
m
 d
e 
se
r t
ra
ta
do
s 
de
 u
m
a 
fo
rm
a 
co
m
pl
et
am
en
te
 d
ife
re
nt
e 
da
s 
ou
tr
as
 
ne
ce
ss
id
ad
es
 e
du
ca
tiv
as
. T
êm
 d
e 
te
r a
 s
ua
 
co
m
un
id
ad
e 
lin
gu
ís
tic
a,
 tê
m
 q
ue
 te
r o
s 
in
té
rp
re
te
s,
 tê
m
 q
ue
 te
r e
st
es
 té
cn
ic
os
, p
or
ta
nt
o 
só
 ju
nt
an
do
-o
s 
e 
da
nd
o-
lh
es
 o
 d
es
ta
qu
e 
e 
va
lo
r 
qu
e 
el
es
 m
er
ec
em
 …
o 
gr
an
de
 e
rr
o 
do
 d
ec
re
to
 3
 é
 
te
r a
ca
ba
do
 c
om
 a
 fi
gu
ra
 d
o 
fo
rm
ad
or
 d
e 
LG
P.
 
Pa
ra
 m
im
 fa
z 
se
nt
id
o 
qu
e 
ex
is
ta
 o
 d
oc
en
te
 d
e 
LG
P 
e 
es
se
 p
od
e 
se
r o
uv
in
te
, t
al
 c
om
o 
fo
i 
na
qu
el
a 
co
rre
cç
ão
 d
e 
M
ai
o.
 O
 fo
rm
ad
or
, c
om
o 
m
ed
ia
do
r c
ul
tu
ra
l, 
m
od
el
o 
de
 s
ur
do
 a
du
lto
 te
m
 
de
 s
er
 u
m
 s
ur
do
 e
 p
or
ta
nt
o 
ac
ho
 q
ue
 d
ev
ía
m
os
 
te
r a
s 
du
as
 s
itu
aç
õe
s.
 Q
ua
nt
o 
ao
 re
st
o 
eu
 a
ch
o 
qu
e 
el
e 
de
ca
lc
a 
um
 b
oc
ad
in
ho
 o
 D
es
pa
ch
o 
75
20
, n
ão
 h
á 
gr
an
de
s 
di
fe
re
nç
as
 s
ub
st
an
ci
ai
s 
po
rq
ue
 c
on
tin
ua
 a
 s
er
 p
os
sí
ve
l a
 in
te
gr
aç
ão
 
to
ta
l, 
co
nt
in
ua
 …
 h
á 
pe
ss
oa
s 
qu
e 
ac
ha
m
 q
ue
 n
ão
 
…
 o
 o
ra
lis
m
o 
co
nt
in
ua
 a
 s
er
 re
s p
ei
ta
do
 
na
qu
el
es
 q
ue
 p
od
em
, n
ão
 é
 im
po
st
o 
ao
s 
qu
e 
nã
o 
po
de
m
 …
 Q
ua
nt
o 
ap
lic
aç
ão
 d
a 
C
IF
 e
m
 re
la
çã
o 
ao
s 
su
rd
os
, e
la
 é
 p
ou
co
 p
ro
ve
ito
sa
…
 a
 le
i n
ão
 n
os
 
ob
rig
a 
a 
na
da
, n
ão
 o
br
ig
a 
a 
in
te
gr
ar
, n
ão
 o
br
ig
a 
…
 
as
 p
es
so
as
 à
s 
ve
ze
s 
fa
ze
m
 le
itu
ra
s 
m
ui
to
 rí
gi
da
s 
da
 le
gi
sl
aç
ão
. A
 m
in
ha
 n
ão
 é
 a
ss
im
, e
u 
ac
ho
 q
ue
 
há
 a
be
rt
ur
a 
e 
qu
e 
há
 p
os
si
bi
lid
ad
e 
de
 e
sc
ol
ha
 
ne
ss
e 
se
nt
id
o.
 
 
Ac
ho
 q
ue
 s
ão
 d
em
as
ia
da
s 
pa
ra
 P
or
tu
ga
l . 
Ac
ho
 
qu
e 
nó
s 
pa
ra
 a
pl
ic
ar
 o
 e
ns
in
o 
bi
lin
gu
e 
trê
s 
qu
at
ro
 
es
co
la
s 
em
 P
or
tu
ga
l c
he
ga
va
m
 p
or
qu
e 
co
nc
en
trá
va
m
os
 o
s 
al
un
os
 to
do
s.
 P
od
ia
m
-s
e 
cr
ia
r 
tu
rm
as
 d
e 
al
un
os
 s
ur
do
s.
 A
go
ra
 is
so
 é
 u
m
 b
oc
ad
o 
in
co
m
pa
tív
el
, c
om
 a
 v
is
ão
 d
as
 fa
m
íli
as
, é
 
co
m
pl
ic
ad
o.
 T
eo
ric
am
en
te
 d
ef
en
di
a 
qu
e 
só
 d
ev
ia
 
ha
ve
r t
rê
s,
 q
ua
tro
 e
sc
ol
as
 e
m
 P
or
tu
ga
l d
e 
su
rd
os
, 
af
ec
tiv
am
en
te
 …
 s
e 
eu
 ti
ve
ss
e 
um
 fi
lh
o 
su
rd
o 
qu
er
ia
 q
ue
 e
le
 e
st
iv
es
se
 a
o 
pé
 d
e 
ca
sa
. O
 
pr
ob
le
m
a 
do
 3
/2
00
8 
é 
en
fia
r t
ud
o 
nu
m
a 
tu
rm
a 
…
 m
as
 lá
 e
st
á 
é 
qu
as
e 
um
 c
on
tra
-s
en
so
, e
st
ão
 a
 
fa
ze
r u
m
a 
re
fe
re
nc
ia
çã
o,
 é
 e
xa
ct
am
en
te
 p
ar
a 
di
fe
re
nc
ia
r o
 e
ns
in
o 
…
 O
 p
ro
bl
em
a 
é 
o 
3/
20
08
, n
ão
 
ac
ho
 q
ue
 e
st
ej
a 
m
al
 fe
ito
, a
ch
o 
qu
e 
es
tá
 b
em
 fe
ito
, 
o 
pr
ob
le
m
a 
é 
qu
e 
to
da
 a
 g
en
te
 s
e 
es
qu
ec
eu
 d
as
 
re
sp
os
ta
s 
qu
e 
as
 e
sc
ol
as
 tê
m
 d
e 
da
r à
 
re
fe
re
nc
ia
çã
o 
…
 a
 re
fe
re
nc
ia
çã
o 
te
m
 a
qu
el
es
 
aj
us
te
s 
qu
e 
se
 te
m
 d
e 
fa
ze
r, 
m
as
 o
 p
ro
bl
em
a 
é 
co
m
o 
é 
qu
e 
se
 v
ai
 a
pl
ic
ar
 is
so
 …
 c
om
o 
é 
qu
e 
as
 
es
co
la
s 
vã
o 
da
r r
es
po
st
a 
a 
is
so
 …
 e
 d
ep
oi
s 
é 
as
si
m
, a
 m
ai
or
ia
 d
as
 p
es
so
as
 q
ue
 e
u 
co
nh
eç
o,
 p
or
 
m
ai
s 
fo
rm
aç
ão
 q
ue
 te
nh
am
, c
on
tin
ua
m
 a
 fa
la
r 
da
qu
el
e 
bi
lin
gu
is
m
o 
qu
e 
es
tá
 c
om
pl
et
am
en
te
 
ca
du
co
, u
m
a 
co
is
a 
qu
e 
fo
i i
m
po
rta
nt
e 
pa
ra
 a
fir
m
ar
 
a 
LG
P 
co
m
o 
lín
gu
a 
m
as
 a
in
da
 n
ão
 s
e 
sa
iu
 d
aí
…
 e
 
eu
 a
ch
o 
qu
e 
es
se
 é
 q
ue
 é
 o
 p
ro
bl
em
a…
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2 
       
D
O
C
E
N
T
E
S
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P
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E
E
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3 
       
C
A
T
E
G
O
R
IA
 A
 –
 F
o
rm
a
ç
ã
o
 e
 s
it
u
a
ç
ã
o
 p
ro
fi
s
s
io
n
a
l 
 
11
4 
 
EN
TR
EV
IS
TA
D
O
S 
PL
P5
/E
1 
PL
P6
/E
1 
PE
E/
E2
 
PL
P1
/E
2 
PL
P2
/E
2 
PE
E1
/E
3 
PE
E2
/E
3 
PE
E/
E4
 
 
PL
P/
 E
4 
 
PL
P/
 E
5 
C
at
eg
or
ia
s 
/ s
ub
ca
te
go
ria
s 
  
  
  
  
  
  
  
  
 
 
A
 - 
FO
R
M
A
Ç
Ã
O
/ S
IT
U
A
Ç
Ã
O
 
PR
O
FI
SS
IO
N
A
L 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1 
- F
or
m
aç
ão
 d
e 
ba
se
 / 
es
pe
ci
al
 
A 
m
in
ha
 fo
rm
aç
ão
 d
e 
ba
se
 é
 
lic
en
ci
at
ur
a 
em
 
H
is
tó
ria
, 
m
ui
to
 e
m
bo
ra
 te
nh
a 
ta
m
bé
m
 
fo
rm
aç
ão
 p
ar
a 
da
r p
or
tu
gu
ês
 
ao
 
5.
º 
e 
6.
º 
an
o…
N
ão
 
(e
sp
ec
ia
liz
ad
a)
…
 
 …
Li
ce
nc
ia
tu
ra
 
em
 
fil
ol
og
ia
 
ge
rm
ân
ic
a 
…
 
nã
o 
te
nh
o 
es
pe
ci
al
iz
aç
ão
 
na
 
ár
ea
 
da
 
su
rd
ez
…
 
 S
ou
 
pr
of
es
so
ra
 
do
 
1.
º 
ci
cl
o…
 S
ou
 (e
sp
ec
ia
liz
ad
a)
 
 
 …
so
u 
lic
en
ci
ad
a 
em
 
H
is
tó
ria
…
 
(e
sp
ec
ia
liz
ad
a)
 
…
nã
o 
…
 
 S
ou
 b
ac
ha
re
l e
m
 fi
lo
lo
gi
a 
ro
m
ân
ic
a…
 (e
sp
ec
ia
liz
ad
a)
 n
ão
 
…
 
…
 1
.º 
C
ic
lo
, 
lic
en
ci
at
ur
a 
do
 
en
si
no
 
bá
si
co
, 
1.
º 
ci
cl
o…
 
Si
m
, s
ou
 e
sp
ec
ia
liz
ad
a…
. 
  
 S
ou
 
Ed
uc
ad
or
a 
de
 
In
fâ
nc
ia
, 
es
pe
ci
al
iz
ad
a 
na
 
ár
ea
 
da
 
de
fic
iê
nc
ia
 
au
di
tiv
a 
e 
te
nh
o 
o 
m
es
tr
ad
o 
em
 lo
go
pe
di
a.
 
 
So
u 
pr
of
es
so
ra
 
do
 
1.
º 
ci
cl
o.
 
…
te
nh
o 
a 
pó
s-
gr
ad
ua
çã
o 
na
 á
re
a 
da
 s
ur
de
z.
 
  
…
eu
 s
ou
 li
ce
nc
ia
da
 e
m
 
en
si
no
 d
e 
Po
rt
ug
uê
s 
/ 
Fr
an
cê
s 
e 
te
nh
o 
ta
m
bé
m
 
o 
cu
rs
o 
…
 
al
iá
s 
eu
 
in
ic
ie
i 
co
m
o 
pr
of
es
so
ra
 
do
 
1.
º 
ci
cl
o.
 
…
nã
o 
so
u 
es
pe
ci
al
iz
ad
a…
 
So
u 
lic
en
ci
ad
a 
em
 L
ín
gu
as
 e
 
lit
er
at
ur
as
 
m
od
er
na
s 
em
 
in
gl
ês
.. 
(e
sp
ec
ia
liz
ad
a)
 …
nã
o  
  
2 
- F
or
m
aç
ão
 e
m
 L
G
P 
N
ão
.  
 
 …
fiz
 tr
ês
 c
ur
so
s 
de
 L
G
P…
 
  F
or
m
aç
ão
 e
sp
ec
ífi
ca
, t
iv
e 
já
 
du
as
 
ac
çõ
es
 
de
 
fo
rm
aç
ão
 
ce
rc
a 
de
 1
00
 h
or
as
. 
 
 N
ão
 
C
om
ec
ei
 d
ua
s 
ve
ze
s 
co
m
 
fo
rm
aç
ão
 a
qu
i n
a 
es
co
la
 …
 q
ue
r 
di
ze
r c
om
ec
ei
 tr
ês
 v
ez
es
, s
ó 
ac
ab
ei
 u
m
a 
…
 m
as
 s
ó 
es
sa
 
fo
rm
aç
ão
 a
qu
i n
a 
es
co
la
 …
 
 T
en
ho
 
as
 
au
la
s 
qu
e 
tiv
e 
du
ra
nt
e 
a 
es
pe
ci
al
iz
aç
ão
, 
60
, 
m
ai
s 
o 
cu
rs
o 
ní
ve
l 
in
ic
ia
l 
e 
el
em
en
ta
r 
da
 
As
so
ci
aç
ão
 
de
 
Su
rd
os
 d
e 
60
 h
or
as
, m
ai
s 
60
 e
 
ag
or
a 
es
to
u 
a 
fre
qu
en
ta
r 
um
 
cu
rs
o 
de
 
10
0 
ho
ra
s,
 
ní
ve
l 
in
te
rm
éd
io
 t
er
m
in
a 
em
 J
un
ho
, 
po
rta
nt
o 
du
ze
nt
as
 e
 ta
l h
or
as
. 
 
 T
en
ho
 s
im
 s
en
ho
ra
. 
 
 E
u 
tiv
e 
15
0 
ho
ra
s 
no
s 
pó
s 
gr
ad
ua
çã
o 
de
 L
G
P,
 n
ão
 fi
z 
ne
nh
um
 c
ur
so
 
N
ão
 
…
de
si
st
i 
m
es
m
o 
da
 
fo
rm
aç
ão
 
po
rq
ue
 
co
m
o 
qu
al
qu
er
 
lín
gu
a 
pr
ec
is
a 
de
 m
ui
to
 t
re
in
o 
e 
ac
he
i q
ue
 u
m
a 
ac
çã
o 
de
 
fo
rm
aç
ão
 
de
 
25
 
ho
ra
s 
nã
o 
iri
a 
be
ne
fic
ia
r 
Te
nh
o 
a 
fo
rm
aç
ão
 
qu
e 
no
rm
al
m
en
te
 n
ós
 t
em
os
 a
qu
i…
. 
Te
m
os
 
fo
rm
aç
ão
 
da
da
 
pe
lo
s 
fo
rm
ad
or
es
 q
ue
 s
ão
 s
ur
do
s 
e 
qu
e 
dã
o 
fo
rm
aç
ão
 
ao
s 
pr
of
es
so
re
s 
qu
an
do
 
en
tra
m
…
 
pe
lo
 
m
en
os
 
du
as
 h
or
as
 p
or
 s
em
an
a.
 
 
3 
-D
om
ín
io
 d
e 
LG
P 
O
 d
om
ín
io
 d
e 
LG
P,
 c
om
o 
já
 
do
u 
au
la
s 
a 
su
rd
os
 h
á 
ci
nc
o 
an
os
, 
já
 t
en
ho
 d
es
en
vo
lv
id
o 
e 
de
 c
er
ta
 m
an
ei
ra
 a
ch
o 
um
a 
ce
rta
 p
ia
da
 q
ue
 j
á 
co
ns
ig
o 
pe
rc
eb
er
 
os
 
al
un
os
 
en
tre
 
el
es
, 
en
qu
an
to
 q
ue
 n
o 
in
ic
io
 
nã
o.
 
 
…
Eu
 
co
m
un
ic
o 
co
m
 
os
 
al
un
os
…
 
te
nh
o 
fa
lh
as
 
de
 
vo
ca
bu
lá
rio
…
 
um
 
ní
ve
l 
m
éd
io
. 
 
 N
es
te
 m
om
en
to
 m
au
…
 
  
 M
ui
to
 fr
ac
o.
 
 
…
 s
ei
 
m
ui
to
 
po
uc
o,
 
qu
er
 
di
ze
r c
om
ec
ei
 o
 a
lfa
be
to
, e
m
 
co
is
as
 m
ai
s 
co
m
pl
ic
ad
as
 e
 
de
po
is
 
aq
ue
la
 
hi
st
ór
ia
 
do
s 
di
as
 d
a 
se
m
an
a 
do
s 
m
es
es
, 
po
uc
a 
co
is
a,
 
co
is
as
 
m
ui
to
 
bá
si
ca
s,
 o
 r
ap
az
, a
 r
ap
ar
ig
a,
 
a 
m
ul
he
r, 
pr
on
to
 
es
sa
s 
co
is
as
 
m
ui
to
 
bá
si
ca
s 
e 
po
rta
nt
o 
é 
um
 c
on
he
ci
m
en
to
 
bá
si
co
. 
 
R
az
oá
ve
l, 
vo
u 
ev
ol
ui
nd
o…
 
H
á 
te
rm
os
 
qu
e 
é 
co
m
pl
ic
ad
o,
 a
in
da
 
nã
o 
do
m
in
o 
pa
ra
 te
r 
um
a 
co
nv
er
sa
 …
 
  
 É
 ra
zo
áv
el
, d
á 
pa
ra
 e
u 
co
m
un
ic
ar
, 
dá
 p
ar
a 
qu
e 
el
es
 m
e 
en
te
nd
am
 e
 
pa
ra
 m
e 
fa
ze
r 
en
te
nd
er
. 
E 
pa
ra
 
lh
es
 
ex
pl
ic
ar
, 
de
sd
e 
qu
e 
as
 
m
at
ér
ia
s 
nã
o 
se
ja
m
 
m
ui
to
 
es
pe
cí
fic
as
 m
e 
le
ve
m
 a
 t
er
 q
ue
 i
r 
pe
rg
un
ta
r 
a 
qu
em
 s
ab
e 
m
es
m
o 
a 
LG
P,
 
dá
 
pe
rfe
ita
m
en
te
 
pa
ra
 
eu
 
co
m
un
ic
ar
 c
om
 e
le
s 
e 
pa
ra
 e
le
s 
m
e 
en
te
nd
er
em
. 
  
…
vo
u-
m
e 
de
se
nr
as
ca
nd
o 
 
…
 J
á 
fo
i 
pi
or
es
 …
 f
ra
se
s 
nã
o 
…
 a
go
ra
 a
 n
ív
el
 d
e 
vo
ca
bu
lá
rio
, 
o 
bá
si
co
 
co
ns
ig
o-
m
e 
sa
fa
r b
em
…
 
  
…
 t
en
ho
 o
 b
ás
ic
o  
da
 
m
in
ha
 e
xp
er
iê
nc
ia
 c
om
 
os
 a
lu
no
s…
 
 
C
on
si
go
 c
om
un
ic
ar
 n
o 
qu
e 
di
z 
re
sp
ei
to
 à
s 
m
in
ha
s 
di
sc
ip
lin
as
, 
no
 p
or
tu
gu
ês
 e
 n
o 
in
gl
ês
. S
e 
fo
r 
um
a 
co
nv
er
sa
 m
ai
s 
ab
ra
ng
en
te
 é
 
po
ss
ív
el
 q
ue
 te
nh
a 
m
ai
s 
di
fic
ul
da
de
s,
 m
as
 e
le
s 
no
rm
al
m
en
te
 a
ju
da
m
 q
ua
nd
o 
vê
em
 q
ue
 p
re
ci
sa
m
os
 d
e 
um
a 
pa
la
vr
a 
qu
e 
nã
o 
sa
be
m
os
 o
 
ge
st
o,
 o
s 
qu
e 
fa
ze
m
 le
itu
ra
 la
bi
al
 
…
 
4 
- E
xp
er
iê
nc
ia
 n
o 
tr
ab
al
ho
 c
om
 
su
rd
os
 
…
 d
ou
 a
ul
as
 a
 s
ur
do
s 
há
 
ci
nc
o 
an
os
 …
 
14
, 1
5 
an
os
  
 …
 D
oi
s 
an
os
, 
es
te
 s
ão
 o
 
te
rc
ei
ro
. 
  
 E
st
e 
é 
o 
te
rc
ei
ro
…
 
  
 …
 h
á 
15
 o
u 
16
 a
no
s.
 
 
 …
H
á 
qu
at
ro
. 
 
  
O
ra
 
de
sd
e 
95
…
 
Só
 
qu
e 
an
te
s 
já
 
tin
ha
 
m
en
in
os
 
su
rd
os
 d
en
tro
 d
a 
sa
la
 a
 n
ív
el
 
de
 
ja
rd
im
-d
e-
in
fâ
nc
ia
…
 
(n
o 
2.
º/3
.º 
ci
cl
o)
 …
 É
 o
 t
er
ce
iro
 
an
o.
 
 
 É
 o
 p
rim
ei
ro
 a
no
. 
 
Tr
ab
al
ho
 h
á 
do
is
 c
ic
lo
s,
 
o 
pr
im
ei
ro
 
ci
cl
o 
tra
ba
lh
ei
 …
 e
le
s 
es
tã
o 
ag
or
a 
no
 9
.º 
an
o 
…
 5
,º 
e 
6.
º 
…
 e
 e
st
ou
 a
go
ra
 
no
va
m
en
te
 
co
m
 
ou
tro
 
ci
cl
o 
…
 t
en
ho
 j
á 
do
is
 
gr
up
os
 …
 q
ua
tro
 a
no
s.
 
 
H
á 
ci
nc
o 
an
os
. 
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B
 -
 F
U
N
Ç
Õ
ES
 /
 T
IP
O
 D
E 
   
 
A
R
TI
C
U
LA
Ç
Ã
O
 
PL
P5
/E
1 
PL
P6
/E
1 
PE
E/
E2
 
PL
P1
/E
2 
PL
P2
/E
2 
PE
E1
/E
3 
PE
E2
/E
3 
PE
E/
E4
 
 
PL
P/
E4
 
 
PL
P/
E5
 
1 
– 
Fu
nç
õe
s 
 
Po
rta
nt
o 
…
 p
ar
a 
al
ém
 d
e 
se
r 
pr
of
es
so
ra
 d
e 
hi
st
ór
ia
, 
es
te
 
an
o 
so
u 
ta
m
bé
m
 
di
re
ct
or
a 
de
 tu
rm
a.
 
D
ou
 
lín
gu
a 
po
rt
ug
ue
sa
, 
hi
st
ór
ia
 
e 
es
tu
do
 
ac
om
pa
nh
ad
o…
po
rta
nt
o 
te
nh
o 
um
a 
re
la
çã
o 
m
ui
to
 
pr
óx
im
a 
co
m
 e
le
s…
 
…
 p
ro
fe
ss
or
a 
de
 
lín
gu
a 
in
gl
es
a 
es
se
nc
ia
lm
en
te
 
e 
ag
or
a 
há
 4
 a
no
s 
ta
m
bé
m
 d
ou
 
lín
gu
a 
po
rt
ug
ue
sa
…
.  
 
So
u 
pr
of
es
so
ra
 
de
 
ap
oi
o 
de
 
ed
uc
aç
ão
 e
sp
ec
ia
l, 
ap
oi
o-
os
 n
as
 
au
la
s,
 
pr
in
ci
pa
lm
en
te
 
po
rt
ug
uê
s,
 
m
at
em
át
ic
a 
e 
um
 
ou
 
ou
tro
 
em
 
hi
st
ór
ia
, 
e 
de
po
is
 
do
u 
ap
oi
o 
in
di
vi
du
al
 a
 a
lg
un
s,
 q
ua
nd
o 
te
m
 
dú
vi
da
s,
 p
re
pa
ra
çã
o 
pa
ra
 t
es
te
s,
 
or
ga
ni
zo
 
os
 
te
st
es
 
co
m
 
os
 
pr
of
es
so
re
s,
 
ad
ap
to
, 
de
pe
nd
e 
…
fa
ze
m
os
 p
ro
gr
am
aç
ão
…
 (
ap
oi
a)
 
qu
at
ro
 s
ur
do
s 
do
 5
.º 
e 
6.
º 
an
o 
…
 
pr
oj
ec
to
, e
st
ou
 a
 P
1,
 e
 a
í e
st
am
os
 
a 
tr
ab
al
ha
r 
co
nt
eú
do
s 
de
 l
ei
tu
ra
, 
ex
pr
es
sã
o 
es
cr
ita
 d
e 
um
a 
fo
rm
a 
m
ai
s 
gl
ob
al
. 
  
D
ou
 a
po
io
 i
nd
iv
id
ua
liz
ad
o…
 
D
oi
s 
al
un
os
. 
U
m
a 
ve
z,
 
45
 
m
in
ut
os
 c
ad
a 
um
.  
N
um
a 
tu
rm
a 
le
cc
io
no
 
Po
rt
ug
uê
s 
e 
na
s 
ou
tr
as
 
H
is
tó
ria
. 
Só
 
te
nh
o 
um
a 
tu
rm
a 
de
 P
or
tu
gu
ês
 …
 o
nd
e 
es
tá
 o
 a
lu
no
 s
ur
do
 
 
…
 A
pe
na
s 
da
nd
o-
lh
es
 
ap
oi
o…
. 
fiz
em
os
 
es
se
 
ta
l 
pr
oj
ec
to
 …
 
 
(P
ro
je
ct
o 
de
 L
ín
gu
a 
Po
rtu
gu
es
a)
 
 
 
D
ou
 
ap
oi
o…
 
na
 
sa
la
 
de
 
ap
oi
o 
/ d
en
tr
o 
da
 s
al
a 
…
os
 
al
un
os
 e
st
ão
 i
nt
eg
ra
do
s 
em
 
tu
rm
as
 
de
 
ou
vi
nt
es
, 
es
tã
o 
ag
ru
pa
do
s 
2 
a 
2 
 
 
 S
ou
 p
ro
fe
ss
or
a 
de
 a
po
io
 e
 
ac
ab
o 
po
r 
se
r 
ta
m
bé
m
 u
m
 
bo
ca
do
 
…
 
to
da
s 
nó
s,
 
as
 
pr
of
es
so
re
s 
de
 a
po
io
, 
o 
el
o 
de
 l
ig
aç
ão
 c
om
 o
 r
es
to
 d
os
 
pr
of
es
so
re
s 
…
 
co
m
 
as
 
fa
m
íli
as
 t
am
bé
m
. 
As
 f
am
íli
as
 
al
iá
s 
qu
an
do
 t
êm
 a
lg
um
 t
ip
o 
de
 
pr
ob
le
m
a 
vê
m
 
m
ai
s 
de
pr
es
sa
 f
al
ar
 c
on
no
sc
o 
do
 
qu
e 
vã
o 
co
m
 o
 d
ire
ct
or
 d
e 
tu
rm
a…
 
C
om
 a
lg
un
s 
m
en
in
os
 …
 d
ou
 
(a
po
io
) f
or
a 
…
 n
as
 m
en
in
as
 
co
m
 q
ue
 v
ou
 à
s 
au
la
s 
do
 6
.º 
an
o 
…
 e
u 
vo
u 
ac
om
pa
nh
an
do
 a
 m
at
ér
ia
…
 
Eu
 a
qu
i v
ou
 …
 c
on
fo
rm
e 
vo
u 
ap
an
ha
nd
o 
as
 d
ifi
cu
ld
ad
es
 …
 
po
rq
ue
 h
á 
m
ui
ta
 c
oi
sa
 q
ue
 
ve
m
 d
e 
trá
s,
 v
em
 d
e 
ba
se
, 
co
nf
or
m
e 
vo
u 
ap
an
ha
nd
o,
 
vo
u 
tra
ba
lh
an
do
…
 q
ue
 e
u 
nã
o 
so
u 
pr
of
es
so
ra
 d
as
 
di
sc
ip
lin
as
, n
em
 s
ou
 
pr
of
es
so
ra
 d
a 
tu
rm
a.
 O
 a
lu
no
 
fa
z 
pa
rte
 d
a 
tu
rm
a,
 p
or
ta
nt
o 
eu
 e
st
ou
 p
ar
a 
aj
ud
ar
 e
 
co
la
bo
ra
r…
 
 
So
u 
pr
of
es
so
ra
 d
e 
Lí
ng
ua
 
Po
rt
ug
ue
sa
 
(L
P)
, 
pr
of
es
so
ra
 d
e 
ap
oi
o 
a 
LP
 e
 
pr
of
es
so
ra
 
de
 
ap
oi
o 
a 
en
si
no
 
es
pe
ci
al
 
…
 
qu
e 
é 
ba
si
ca
m
en
te
, 
é 
tu
do
 …
 p
or
 
ex
em
pl
o 
os
 m
iú
do
s 
te
m
 te
st
e 
de
 H
is
tó
ria
, 
eu
 a
ju
do
-o
s 
a 
es
tu
da
r, 
a 
si
st
em
at
iz
ar
…
  
…
te
nh
o 
du
as
 
tu
rm
as
 
de
 
su
rd
os
 d
e 
5.
º 
e 
a 
de
 6
.º…
 
es
to
u 
so
zi
nh
a 
co
m
 e
le
s,
 s
ó 
in
di
vi
du
al
 
ou
 
em
 
tu
rm
a,
 
m
as
 
nu
nc
a 
es
to
u 
de
nt
ro
 
da
s 
tu
rm
as
. 
  
So
u 
pr
of
es
so
ra
 
cu
rr
ic
ul
ar
 
de
 lí
ng
ua
 p
or
tu
gu
es
a.
 
  
As
 fu
nç
õe
s 
de
 d
oc
en
te
 d
e 
po
rt
ug
uê
s 
e 
de
 in
gl
ês
 e
 
ap
oi
os
. 
2 
- A
rt
ic
ul
aç
ão
 c
om
 o
ut
ro
s 
pr
of
is
si
on
ai
s  
Te
nh
o 
in
te
rp
re
te
 …
 p
re
fir
o 
de
 lo
ng
e 
o 
in
té
rp
re
te
 …
. 
se
m
pr
e…
 p
or
qu
e 
eu
 
ex
pl
ic
o 
e 
co
ns
ig
o 
pe
rc
eb
er
 u
m
 p
ou
co
 
se
  o
 in
te
rp
re
te
 e
st
á 
a 
tra
du
zi
r a
qu
ilo
 
qu
e 
eu
 
qu
er
o 
e 
co
ns
ig
o 
ta
m
bé
m
 
pe
rc
eb
er
 p
or
 p
ar
te
 d
os
 a
lu
no
s…
. 
é 
m
ui
to
 
m
ai
s 
fá
ci
l 
pa
ra
 
m
im
 
es
ta
r 
se
m
pr
e 
co
m
 o
 in
té
rp
re
te
 c
om
ig
o 
na
s 
au
la
s…
 n
o 
in
íc
io
 d
a 
au
la
 e
u 
di
go
-
lh
e.
 
  
…
o 
tra
ba
lh
o 
co
m
 
o 
fo
rm
ad
or
 
é 
m
ui
to
 
po
si
tiv
o,
 
m
ui
to
 
út
il 
pa
ra
 
os
 
al
un
os
 
e 
ta
m
bé
m
 
pa
ra
 
m
im
 
…
 
po
rq
ue
 
nó
s 
tr
ab
al
ha
m
os
 
em
 
in
te
ra
cç
ão
 e
 p
or
ta
nt
o 
o 
fo
rm
ad
or
 
es
tá
 
al
i 
pa
ra
 
en
si
na
r 
em
 
LG
P 
aq
ui
lo
 q
ue
 e
u 
pr
et
en
do
 t
ra
ns
m
iti
r 
ao
s 
al
un
os
 
em
 
te
rm
os
 
de
 
vo
ca
bu
lá
rio
 
es
se
nc
ia
lm
en
te
 …
 
no
 
in
ic
io
 d
a 
au
la
 o
u 
na
 a
ul
a 
an
te
ri
or
 
di
go
 o
 q
ue
 v
ou
 d
ar
 q
ua
is
 s
ão
 o
s 
ob
je
ct
iv
os
 d
a 
au
la
, 
às
 v
ez
es
 f
aç
o 
um
 e
sq
ue
m
a 
do
 q
ue
 v
ou
 e
ns
in
ar
, 
do
 q
ue
 q
ue
ro
 e
ns
in
ar
 e
 d
ig
o,
 e
u 
pr
ec
is
o 
qu
e 
tu
 m
e 
aj
ud
es
 n
es
ta
 
ár
ea
…
 
…
PE
E 
é 
a 
pr
of
es
so
ra
 q
ue
 lá
 e
st
á 
e 
o 
tra
ba
lh
o 
de
la
 
re
su
m
e-
se
 
m
ai
s 
ap
oi
ar
 
du
as
 
al
un
as
 
qu
e 
te
m
 
gr
an
de
s 
di
fic
ul
da
de
s,
 
…
 
el
a 
tr
ab
al
ha
 o
 q
ue
 e
u 
tr
ab
al
ho
 m
as
 
m
ai
s 
de
 f
or
m
a 
pa
rt
ic
ul
ar
…
 s
en
ta
-
se
 a
o 
la
do
 d
a 
al
un
a 
no
rm
al
m
en
te
 e
 
po
rm
en
or
iz
a 
a 
m
at
ér
ia
 q
ue
 e
u 
es
to
u 
a 
da
r …
 
 
(c
om
 
pr
of
es
so
r 
LP
) 
nó
s 
pr
ep
ar
am
os
 a
lg
um
as
 a
ul
as
, 
te
xt
os
 …
 e
u 
co
m
o 
es
to
u 
em
 
au
la
s,
 
eu
 
es
to
u 
qu
as
e 
se
m
pr
e 
em
 to
da
s 
as
 a
ul
as
 d
e 
lín
gu
a 
po
rtu
gu
es
a,
 
aí
 
eu
 
es
to
u 
ao
 l
ad
o 
do
s 
al
un
os
 e
 
te
nt
o 
de
sm
on
ta
r u
m
 b
oc
ad
o 
o 
te
xt
o,
 
si
m
pl
ifi
cá
-lo
, 
tr
ad
uz
i-l
o 
e 
ao
 
m
es
m
o 
te
m
po
, 
m
es
m
o 
co
m
 
al
gu
m
as
 m
at
ér
ia
s 
fa
ço
 u
m
 
bo
ca
do
 
de
 
es
qu
em
as
, 
re
su
m
os
 
pa
ra
 
el
es
 
pe
rc
eb
er
em
 m
el
ho
r …
 m
ai
s 
a 
ní
ve
l d
a 
co
m
pr
ee
ns
ão
 …
  
…
co
m
 
o 
te
st
e 
ad
ap
to
, 
m
od
ifi
co
, 
re
fo
rm
ul
o 
as
 
pe
rg
un
ta
s…
 
 
 (C
om
 P
EE
) 
el
a 
ap
oi
a 
um
 
al
un
o 
na
 a
ul
a 
de
 P
or
tu
gu
ês
 
…
 a
po
ia
 o
 a
lu
no
 c
on
fo
rm
e 
o 
co
nt
eú
do
 
qu
e 
es
ta
m
os
 
a 
le
cc
io
na
r. 
Só
 n
os
 t
es
te
s 
é 
qu
e 
an
te
ci
pa
da
m
en
te
, 
en
tr
eg
o 
o 
te
st
e 
pa
ra
 e
la
 v
er
 
e 
pa
ra
 
el
a 
po
de
r 
fa
ze
r 
al
gu
m
a 
al
te
ra
çã
o 
um
a 
ve
z 
qu
e 
el
a 
é 
do
 
…
 
en
si
no
 
es
pe
ci
al
  
 
D
ep
en
de
 m
ui
to
 d
o 
tip
o 
de
 
co
m
pe
tê
nc
ia
s 
e 
da
s 
ca
pa
ci
da
de
s 
qu
e 
os
 a
lu
no
s 
tê
m
 e
 a
té
 o
nd
e 
el
es
 p
od
em
 
ch
eg
ar
 …
, 
po
r 
ex
em
pl
o 
es
te
 
an
o 
qu
e 
te
nh
o 
o 
A2
 q
ue
 t
u 
co
nh
ec
es
 e
le
 o
uv
e 
qu
al
qu
er
 
co
is
a 
…
 
e 
co
m
un
ic
a 
or
al
m
en
te
 
e 
po
rta
nt
o 
a 
pr
of
es
so
ra
 
PE
E 
es
tá
 
na
 
m
in
ha
 
au
la
 
45
 
m
in
ut
os
 
ta
m
bé
m
 
de
 
re
st
o 
só
 t
en
ho
 
m
ai
s 
90
 p
or
qu
e 
os
 o
ut
ro
s 
3 
te
m
po
s 
sã
o 
aq
ui
 n
a 
sa
la
 c
om
 
os
 o
ut
ro
s 
al
un
os
 d
o 
6.
º 
…
 
di
go
-lh
e 
va
m
os
 
le
r 
um
 
te
xt
o,
 e
la
 v
ai
 b
us
ca
r o
 te
xt
o 
pa
ra
 
re
sp
on
de
r 
a 
um
as
 
pe
rg
un
ta
s 
ou
 
o 
fu
nc
io
na
m
en
to
 
da
 
lín
gu
a 
as
si
m
 …
 e
nt
ão
 p
ro
nt
o 
…
 e
le
 
ac
om
pa
nh
a 
a 
au
la
 
pe
rfe
ita
m
en
te
 …
 
 
co
m
 
pr
of
es
so
r 
do
 
re
gu
la
r)
 
…
 F
az
em
os
 
an
te
ci
pa
çã
o 
da
s 
m
at
ér
ia
s,
 fa
la
m
os
 d
os
 p
ro
gr
am
as
 o
 
qu
e 
é 
qu
e 
se
 t
em
 d
e 
se
gu
ir,
 n
a 
ad
ap
ta
çã
o 
de
 p
ro
va
s 
de
 a
va
lia
çã
o,
 
pe
rg
un
ta
m
-m
e 
se
m
pr
e 
o 
qu
e 
ac
ho
, 
qu
e 
co
nh
eç
o 
m
el
ho
r 
o 
al
un
o,
 
se
 
é 
ca
pa
z 
de
 
fa
ze
r 
ou
 
nã
o 
de
te
rm
in
ad
a 
re
sp
os
ta
. 
O
 p
ro
fe
ss
or
 
fa
z 
e 
de
po
is
 
pe
de
 
a 
m
in
ha
 
co
la
bo
ra
çã
o,
 q
ue
 c
on
he
ço
 m
el
ho
r 
o 
al
un
o,
 
nã
o 
tê
m
 
m
ui
ta
 
in
fo
rm
aç
ão
 
so
br
e 
a 
su
rd
ez
, 
so
br
e 
co
m
o 
é 
qu
e 
hã
o-
de
 f
az
er
 t
es
te
s 
pa
ra
 s
ur
do
s 
e 
co
la
bo
ra
m
os
 
a 
fa
ze
r 
qu
es
tio
ná
rio
s,
 r
es
um
os
 e
 t
am
bé
m
 
na
 
re
fo
rm
ul
aç
ão
 
do
 
pr
og
ra
m
a.
 
Se
m
pr
e 
qu
e 
é 
ne
ce
ss
ár
io
 
co
la
bo
ra
m
os
…
 
pa
rti
lh
am
os
 
ex
pe
riê
nc
ia
s 
pa
ra
 p
ro
cu
ra
r 
m
el
ho
ra
r 
os
 
no
ss
os
 
m
ét
od
os
 
de
 
en
si
no
 
e 
ac
tu
aç
ão
 
co
m
 
os
 
al
un
os
 
su
rd
os
, 
se
m
pr
e 
qu
e 
é 
po
ss
ív
el
 f
az
em
os
 …
 
re
un
im
os
 s
em
pr
e 
qu
e 
é 
po
ss
ív
el
 
co
m
 o
s 
pr
of
es
so
re
s 
do
 r
eg
ul
ar
…
  
  
…
co
m
 
os
 
pr
of
es
so
re
s 
…
 
sa
be
s 
…
 
cr
uz
am
o-
no
s 
im
en
sa
s 
ve
ze
s,
 p
or
ta
nt
o 
…
 
vo
u 
se
m
pr
e 
pe
rg
un
ta
nd
o,
 
co
m
o 
é 
qu
e 
es
tá
 
is
to
 
ou
 
aq
ui
lo
, 
el
es
 
fo
ra
m
-s
e 
ha
bi
tu
an
do
 a
 is
so
 ta
m
bé
m
, e
 
se
m
pr
e 
qu
e 
ne
ce
ss
ita
m
 
…
vê
m
 a
lg
un
s 
do
s 
m
iú
do
s 
…
 
co
m
 
al
gu
m
as
 
di
fic
ul
da
de
s…
 e
le
s 
vã
o-
m
e 
al
er
ta
nd
o,
 v
ou
-m
e 
di
ze
nd
o,
 
er
a 
pr
ec
is
o 
qu
e 
tu
 
…
o 
m
iú
do
 e
st
á 
a 
fa
lh
ar
 n
is
to
 
ou
 
na
qu
ilo
, 
é 
pr
ec
is
o 
in
si
st
ir 
…
. 
An
te
s 
do
 t
es
te
 i
r 
pa
ra
 a
s 
m
ão
s 
do
s 
m
iú
do
s,
 
nã
o 
m
e 
dã
o 
o 
te
st
e 
m
as
 …
 
di
ze
m
-m
e 
…
 q
ua
is
 s
ão
 o
s 
co
nt
eú
do
s,
 o
 q
ue
 v
ai
 s
ai
r, 
m
os
tra
m
-m
e 
pa
ra
 
m
e 
pe
rg
un
ta
re
m
 s
e 
na
 r
ea
lid
ad
e 
se
 e
st
á 
be
m
…
 s
ão
 e
le
s 
qu
e 
os
 a
da
pt
am
…
 
…
 o
s 
pr
of
es
so
re
s 
ap
re
se
nt
ar
am
 a
s 
ad
ap
ta
çõ
es
 
de
le
s…
 
m
as
 
se
 
tiv
er
am
 
al
gu
m
a 
dú
vi
da
, 
al
gu
m
 
pr
ob
le
m
a 
no
rm
al
m
en
te
 v
êm
 
te
r 
co
m
ig
o 
…
 
qu
e 
es
tã
o 
in
te
gr
ad
os
 e
 a
í n
a 
au
la
 d
e 
LP
 
qu
an
do
 
el
es
 
tê
m
 
te
st
e,
 
no
rm
al
m
en
te
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
at
é 
m
e 
dá
 o
s 
te
xt
os
, 
e 
di
z-
m
e 
ol
ha
 d
á-
lh
es
 e
st
e 
te
xt
o 
pa
ra
 
el
es
 
le
re
m
, 
vê
 
as
 
pa
la
vr
as
 
di
fíc
ei
s,
 
fa
z 
um
 
bo
ca
do
 
de
 
in
te
rp
re
ta
çã
o,
 
qu
e 
é 
pa
ra
 
el
es
 
nã
o 
pe
rd
er
em
 
es
se
 
te
m
po
 
no
 
te
st
e 
po
rq
ue
 
el
es
 
tê
m
 
o 
m
es
m
o 
te
m
po
 q
ue
 o
s 
ou
tro
s 
…
gu
io
-m
e 
m
ai
s 
pe
lo
 o
 q
ue
 
a 
pr
of
es
so
ra
 d
iz
, 
a 
m
at
ér
ia
 
é 
es
ta
 q
ue
 s
ai
 e
 e
u 
pe
go
 
na
qu
el
a 
m
at
ér
ia
 e
 t
ra
ba
lh
o 
co
m
 e
le
s…
 
 
…
 N
a 
pr
im
ei
ra
 fa
se
 e
u 
tiv
e 
a 
in
té
rp
re
te
,  d
ep
oi
s 
no
 6
.º 
an
o 
tiv
e 
já
 u
m
a 
pr
of
es
so
ra
 d
e 
ed
uc
aç
ão
 e
sp
ec
ia
l, 
qu
e 
er
a 
pr
of
es
so
ra
 
e 
qu
e 
fa
zi
a 
a 
co
rre
sp
on
dê
nc
ia
 
da
 
lin
gu
ag
em
 g
es
tu
al
, 
aí
 s
en
tia
-
m
e 
m
ui
to
 
m
ai
s 
à 
vo
nt
ad
e,
 
se
nt
ia
-m
e 
m
ui
to
 
m
ai
s 
ap
oi
ad
a 
po
rq
ue
 d
e 
fa
ct
o 
el
a 
en
te
nd
ia
 o
s 
ob
je
ct
iv
os
 
…
H
ab
itu
al
m
en
te
 d
iz
ia
-lh
e 
no
 in
íc
io
 o
u 
de
 s
em
an
a 
a 
se
m
an
a,
 v
am
os
 tr
ab
al
ha
r 
is
to
, v
am
os
 tr
ab
al
ha
r 
aq
ui
lo
, e
st
e 
as
pe
ct
o,
 
aq
ue
le
 a
sp
ec
to
 e
 e
la
 d
ep
oi
s 
da
va
-lh
es
 a
po
io
 ta
m
bé
m
 …
 
eu
 te
nh
o 
se
m
pr
e 
um
a 
re
la
çã
o 
m
ui
to
 e
st
re
ita
 c
om
 o
 
pr
of
es
so
r …
 e
u 
pe
di
-lh
e 
qu
e 
el
a 
co
nt
ro
la
ss
e 
o 
ca
de
rn
o 
di
ár
io
 
fo
rm
ad
or
es
 /
 i
nt
ér
pr
et
es
)..
. 
N
or
m
al
m
en
te
 n
ão
 t
em
os
. 
Só
 
tê
m
 
os
 
pr
of
es
so
re
s 
qu
e 
en
tra
m
, n
o 
pr
im
ei
ro
 a
no
…
 
(p
ro
fe
ss
or
es
 
qu
e 
ap
oi
am
 
fo
ra
 
da
 
sa
la
 
de
 
au
la
 
os
 
al
un
os
 
co
m
 
m
ai
s 
di
fic
ul
da
de
s)
 …
 
Va
m
os
 v
en
do
 e
m
 q
ue
 p
ar
te
 
da
 m
at
ér
ia
 é
 q
ue
 e
u 
vo
u 
da
 
pl
an
ifi
ca
çã
o,
 
qu
ai
s 
as
 
di
fic
ul
da
de
s 
m
ai
or
es
, 
m
as
 
no
rm
al
m
en
te
 
pa
ss
a 
po
r 
te
xt
o 
e 
in
te
rp
re
ta
çã
o,
 q
ue
 é
 
a 
pa
rte
 m
ai
s 
co
m
pl
ic
ad
a 
pa
ra
 
el
es
…
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L
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g
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o
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P
L
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P
L
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E
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P
E
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P
L
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P
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EN
SI
N
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D
E 
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N
G
U
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R
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G
U
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1 
– 
A
da
pt
aç
õe
s 
do
 
cu
rr
íc
ul
o 
 
                                         
…
eu
 u
til
iz
o 
o 
pr
og
ra
m
a 
do
s 
ou
vi
nt
es
 …
 
só
 q
ue
 h
á 
vá
rio
s 
co
nt
eú
do
s 
qu
e 
eu
 
pa
ss
o 
…
 
el
es
 
te
m
 
m
ui
ta
s 
la
cu
na
s 
an
te
rio
re
s 
a 
ní
ve
l 
de
 a
pr
en
di
za
ge
m
 …
 
el
es
 n
ão
 c
on
se
gu
em
 r
ea
lm
en
te
 a
tin
gi
r 
aq
ue
le
s 
ob
je
ct
iv
os
 
e 
eu
 
pa
ss
o 
es
se
s 
co
nt
eú
do
s…
 
ad
ap
to
 
os
 
te
xt
os
 
re
tir
o 
fra
se
s 
qu
e 
po
nh
o 
no
 
qu
ad
ro
 
pa
ra
 
tra
ba
lh
ar
 
pa
la
vr
as
, 
id
ei
as
, 
co
nc
ei
to
s,
 
es
tru
tu
ra
 d
e 
fra
se
s,
 p
on
tu
aç
ão
…
. 
                         
 …
o 
m
eu
 p
ro
gr
am
a 
é 
ba
se
ad
o 
no
 
pr
og
ra
m
a 
do
s 
ou
vi
nt
es
 
só
 
qu
e 
co
m
 
gr
an
de
s 
ad
ap
ta
çõ
es
 
cu
rr
ic
ul
ar
es
 …
 f
aç
o 
no
rm
al
m
en
te
 
co
m
 
ba
se
 
na
s 
ne
ce
ss
id
ad
es
 
pr
io
rit
ár
ia
s 
qu
e 
el
es
 
tê
m
…
…
 
um
 
po
uc
o 
do
 
po
rt
ug
uê
s 
fu
nc
io
na
l…
 
eu
 
fa
ço
 
um
a 
ad
eq
ua
çã
o 
do
 
pr
og
ra
m
a 
po
r 
ár
ea
s 
te
m
át
ic
as
 
…
 
en
si
no
 d
a 
lín
gu
a 
po
rtu
gu
es
a 
é 
co
m
o 
se
 f
os
se
 u
m
a 
lín
gu
a 
es
tr
an
ge
ira
 
…
 d
ep
oi
s 
m
et
o 
al
gu
m
as
 c
oi
sa
s 
do
 
pr
og
ra
m
a 
co
m
o 
fa
ço
 
as
 
ta
is
 
ad
eq
ua
çõ
es
, 
po
r 
ex
em
pl
o 
el
es
 t
em
 
de
 
sa
be
r 
e 
es
tu
da
r 
si
nó
ni
m
os
, 
an
tó
ni
m
os
, 
es
tu
da
r 
os
 
ve
rb
os
, 
pr
es
en
te
, 
pa
ss
ad
o,
 
é 
m
ui
to
 
fá
ci
l 
de
po
is
 in
te
gr
ar
 a
qu
i, 
te
m
 d
e 
es
tu
da
r 
tip
o 
de
 
fra
se
s,
 
in
te
rro
ga
tiv
a,
 
ex
cl
am
at
iv
a,
 d
ec
la
ra
tiv
a 
…
 
 É
 
o 
pr
og
ra
m
a 
no
rm
al
 
co
m
 
al
gu
m
as
 
ad
ap
ta
çõ
es
 
…
, 
sã
o 
m
en
in
os
 
co
m
 
al
gu
m
as
 
co
m
pe
tê
nc
ia
s 
e 
ca
pa
ci
da
de
s 
e 
co
m
pe
tê
nc
ia
s 
co
gn
iti
va
s 
e 
po
rta
nt
o 
es
ta
m
os
 a
 d
ar
 o
 p
ro
gr
am
a 
no
rm
al
 
co
m
 a
lg
um
as
 a
da
pt
aç
õe
s 
ap
en
as
 o
u 
si
m
pl
ifi
ca
çõ
es
 …
 T
ud
o 
ig
ua
l 
…
 a
 
nã
o 
se
r 
os
 a
po
io
s,
 o
s 
re
su
m
os
, 
as
 
aj
ud
as
 p
on
tu
ai
s,
 p
or
 e
xe
m
pl
o 
el
es
 
es
tã
o 
se
m
pr
e 
ju
nt
os
 d
o 
pr
of
es
so
r, 
na
 
ca
rte
ira
 
ju
nt
o 
do
 
pr
of
es
so
r 
e 
po
rta
nt
o 
el
es
 ta
m
bé
m
 e
st
ão
 s
em
pr
e 
at
en
to
s 
…
 
os
 
te
st
es
 
sã
o 
qu
as
e 
to
do
s 
ad
ap
ta
do
s  
em
 q
ua
se
 t
od
as
 
as
 
di
sc
ip
lin
as
 
…
 
ge
ra
lm
en
te
 
o 
pr
of
es
so
r 
fa
z 
a 
pr
ov
a 
no
rm
al
, 
im
ag
in
an
do
 p
or
tu
gu
ês
 e
 e
nt
re
ga
-m
e 
o 
te
st
e 
…
 
   
N
as
 a
ul
as
 é
, é
 o
 m
es
m
o 
…
ag
or
a 
no
 a
po
io
 n
ão
 …
 e
 o
 te
st
e 
ta
m
bé
m
 é
 
ad
ap
ta
do
, c
la
ro
 q
ue
 q
ua
nd
o 
el
e 
nã
o 
en
te
nd
e,
 
te
nt
o 
ap
ro
xi
m
ar
-m
e 
e 
ex
pl
ic
ar
 
…
 
é 
ev
id
en
te
 
qu
e 
eu
 
ad
ap
to
…
 n
a 
lín
gu
a 
po
rtu
gu
es
a 
ou
 
no
 te
st
e,
 o
u 
nu
m
a 
fic
ha
 d
e 
tra
ba
lh
o,
 
ev
id
en
te
 
qu
e 
fa
ço
 
um
a 
fic
ha
 
ad
ap
ta
da
 …
 
so
u 
eu
 q
ue
 f
aç
o 
os
 t
es
te
s 
po
rq
ue
 
el
es
 s
ão
 m
es
m
o 
m
eu
s 
al
un
os
 
 U
til
iz
o 
o 
pr
og
ra
m
a 
do
s 
ou
vi
nt
es
 
co
m
 a
lg
um
as
 a
da
pt
aç
õe
s 
 É
 a
da
pt
ad
o  
pa
ra
 o
 …
 e
 a
 …
 t
êm
  
al
gu
m
as
 d
is
ci
pl
in
as
 a
da
pt
ad
as
 e
 o
s 
ou
tr
os
 n
ão
 n
ec
es
si
ta
m
…
 n
a 
LP
, 
ba
si
ca
m
en
te
 v
am
os
 s
em
pr
e 
fa
la
nd
o 
se
 é
 p
re
ci
so
 a
ju
st
ar
 s
e 
nã
o 
…
 s
e 
na
 
m
at
ér
ia
 
é 
pr
ec
is
o 
re
du
zi
r, 
se
 
há
 
pa
rte
s 
qu
e 
é 
pr
ec
is
o 
en
cu
rt
ar
 
o 
pr
og
ra
m
a.
 
    
 …
qu
e 
é 
te
nt
ar
 tr
ab
al
ha
r c
om
 e
le
s 
e 
ar
ra
nj
ar
 
pr
og
ra
m
as
, 
tip
o 
os
 
pr
og
ra
m
as
 
qu
e 
fa
ze
m
 
pa
ra
 
es
tra
ng
ei
ro
s 
em
 P
or
tu
ga
l…
 t
u 
va
is
 
in
ve
nt
an
do
 
um
 
bo
ca
do
 
e 
va
is
 
fa
ze
nd
o 
o 
te
u 
pr
óp
rio
s 
m
at
er
ia
l e
 o
 
qu
e 
ac
on
te
ce
 a
qu
i é
 …
 s
eg
ui
m
os
 o
 
pr
og
ra
m
a 
de
 L
P 
qu
e 
é 
da
do
. 
Pa
ra
 
tra
ba
lh
ar
 
co
m
 
el
es
, 
é 
qu
e 
es
m
iu
ça
m
os
 
e 
tra
ba
lh
am
os
 
de
 
m
an
ei
ra
 d
ife
re
nt
e.
 
…
nã
o 
ex
is
te
 u
m
 p
ro
gr
am
a 
de
 L
P 
co
m
o 
se
gu
nd
a 
pa
ra
 
su
rd
os
 
e 
en
tã
o 
fo
i b
as
ic
am
en
te
 a
 c
ol
eg
a 
qu
e 
es
ta
va
 a
nt
es
 …
 já
 ti
nh
a 
fe
ito
 o
 d
o 
5.
º 
an
o 
e 
de
u-
m
e 
e 
di
ss
e-
m
e 
as
si
m
, 
ag
or
a 
pa
ra
 o
 6
.º 
é 
m
ai
s 
ou
 m
en
os
 a
 
m
es
m
a 
co
is
a,
 v
ês
 m
ai
s 
ou
 m
en
os
 o
 
qu
e 
eu
 t
en
ho
 p
ar
a 
o 
5.
º 
e 
au
m
en
ta
 
só
 m
ai
s 
um
 b
oc
ad
in
ho
 a
o 
ou
tro
. 
E 
re
tir
ei
 a
 p
oe
si
a,
 a
qu
el
as
 m
et
áf
or
as
, 
po
rq
ue
 s
e 
el
es
 n
em
 i
nt
er
pr
et
ar
 u
m
 
te
xt
o 
co
ns
eg
ue
m
…
 
É 
se
gu
ir 
o 
pr
og
ra
m
a 
do
s 
ou
vi
nt
es
 n
or
m
al
 e
 
de
po
is
 h
á 
ce
rt
os
 p
or
m
en
or
es
 q
ue
 
se
 re
tir
a,
 
 
 O
 
m
es
m
o 
do
s 
ou
vi
nt
es
. 
N
es
te
 
ca
so
 a
da
pt
o 
…
 o
 q
ue
 é
 q
ue
 e
le
s 
tê
m
 
ne
st
e 
m
om
en
to
 
…
 
el
es
 
tê
m
 
co
nd
iç
õe
s 
es
pe
ci
ai
s 
de
 a
va
lia
çã
o.
 
Q
ua
nt
o 
m
ai
s 
eu
 
pu
xa
r 
po
r 
el
es
, 
co
ns
id
er
o 
qu
e 
m
el
ho
r…
 T
ud
o 
m
ui
to
 
di
rig
id
o,
 p
or
 e
xe
m
pl
o 
eu
 e
st
ou
 a
 d
ar
 
um
a 
m
at
ér
ia
 n
ov
a 
à 
tu
rm
a 
…
 d
iri
jo
-
lh
es
 m
es
m
o 
e 
aí
 v
ou
 e
 v
er
ifi
co
 u
m
 a
 
um
 
se
 
el
es
 
en
te
nd
em
 
os
 
co
nc
ei
to
s…
, 
el
es
 
sa
be
m
 
o 
te
xt
o 
an
te
s 
do
 t
es
te
, 
sã
o 
as
 c
on
di
çõ
es
 
es
pe
ci
ai
s,
 
e 
se
 
ev
en
tu
al
m
en
te
 
pr
ec
is
ar
em
 
de
m
ai
s 
te
m
po
, 
o 
qu
e 
no
rm
al
m
en
te
 n
ão
 a
co
nt
ec
e 
…
 
O
s 
pr
og
ra
m
as
 a
qu
i s
ão
 o
s 
pr
og
ra
m
as
 d
ito
s 
no
rm
ai
s,
 o
 q
ue
 n
ós
 fa
ze
m
os
 é
 …
 a
da
pt
am
os
. 
Pe
go
 n
os
 o
bj
ec
tiv
os
 g
er
ai
s 
e 
es
pe
cí
fic
os
, 
no
s 
co
nt
eú
do
s 
qu
e 
vê
m
 e
 d
ep
oi
s 
vo
u 
ad
ap
ta
nd
o 
m
ai
s 
ou
 m
en
os
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 a
s 
di
fic
ul
da
de
s 
qu
e 
el
es
 t
êm
, 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 a
qu
ilo
 q
ue
 e
u 
ac
ho
 q
ue
 e
le
s 
co
ns
eg
ue
m
 c
he
ga
r …
 
…
 
Eu
 
tra
ba
lh
o 
o 
po
rtu
gu
ês
 
co
m
o 
um
a 
di
sc
ip
lin
a 
co
m
o 
tra
ba
lh
ei
 a
nt
es
 d
e 
vi
r p
ar
a 
aq
ui
 
…
 
eu
 
te
nh
o 
m
ui
ta
 
di
fic
ul
da
de
 
em
 
en
ca
ra
r 
al
un
os
 
qu
e 
sã
o 
po
rtu
gu
es
es
, 
qu
e 
se
 
vã
o 
in
te
gr
ar
 n
um
 m
un
do
 q
ue
 n
ão
 é
 d
e 
LG
P,
 te
nh
o 
di
fic
ul
da
de
s 
em
 d
ar
-lh
es
 o
 p
or
tu
gu
ês
 c
om
o 
se
gu
nd
a 
lín
gu
a…
 s
e 
fo
re
m
 t
ex
to
s 
tir
o-
lh
e 
os
 
de
se
nh
os
, 
po
rq
ue
 
se
nã
o 
ba
se
ia
m
-s
e 
no
s 
de
se
nh
os
 e
 d
ão
 a
s 
re
sp
os
ta
s 
em
 f
un
çã
o 
do
s 
bo
ne
co
s 
e 
nã
o 
em
 f
un
çã
o 
do
 t
ex
to
. 
Se
 f
or
 
ou
tro
 t
ip
o 
de
 c
on
te
úd
os
, 
fa
ço
 p
or
 e
xe
m
pl
o 
a 
co
rre
sp
on
dê
nc
ia
 e
nt
re
 a
s 
im
ag
en
s 
e 
fra
se
s…
 
de
po
is
 
da
í 
ire
m
 
bu
sc
ar
 
pa
la
vr
as
 
e 
de
po
is
 
te
nt
ar
em
 fa
ze
r f
ra
se
s…
 
nã
o 
fa
ço
 a
qu
el
e 
te
st
e 
co
m
 m
ui
ta
 a
cu
m
ul
aç
ão
 
de
 m
at
ér
ia
, d
e 
co
nt
eú
do
s 
…
 q
ua
nd
o 
ac
ab
o 
um
 
co
nt
eú
do
, 
fa
ço
 
um
a 
fic
ha
…
 
Se
 
do
u 
um
 
co
nt
eú
do
, 
vo
u 
tra
ba
lh
an
do
 
co
m
 
fic
ha
s 
e 
de
po
is
 fa
ço
 u
m
a 
fic
ha
 p
ar
a 
av
al
ia
çã
o 
e 
de
po
is
 
fa
ço
 a
qu
el
e 
te
st
e 
m
ai
s 
fo
rm
al
, 
m
as
 fa
ço
 m
ai
s 
re
du
zi
do
. 
Fa
ço
 
te
xt
o 
co
m
 
pa
rte
 
de
 
in
te
rp
re
ta
çã
o,
 
co
m
 
um
 
bo
ca
di
nh
o 
do
 
fu
nc
io
na
m
en
to
 d
a 
lín
gu
a,
 m
as
 ta
m
bé
m
 s
ó 
um
 
bo
ca
di
nh
o 
de
 c
ad
a 
pa
rte
 q
ue
 fo
i d
ad
o 
e 
de
po
is
 
a 
pa
rte
 d
a 
ex
pr
es
sã
o 
es
cr
ita
, q
ue
 é
 u
m
a 
pa
rte
 
…
 q
ue
 a
 m
ai
or
 p
ar
te
 d
el
es
, q
ua
nd
o 
fa
ze
m
 o
ito
, 
de
z 
lin
ha
s 
…
 
  
2 
– 
U
til
iz
aç
ão
 d
e 
m
an
ua
is
 
U
til
iz
o 
o 
m
es
m
o 
m
an
ua
l  
…
 
m
ui
to
 
em
bo
ra
 e
u 
nã
o 
es
m
iú
ce
 o
 m
an
ua
l c
om
o 
os
 
ou
vi
nt
es
, 
ad
ap
to
 
os
 
te
xt
os
 
re
tir
o 
fra
se
s 
qu
e 
po
nh
o 
no
 
qu
ad
ro
 
pa
ra
 
tra
ba
lh
ar
 
pa
la
vr
as
, 
id
ei
as
, 
co
nc
ei
to
s,
 
es
tru
tu
ra
 d
e 
fra
se
s,
 p
on
tu
aç
ão
…
. 
 
 …
N
ão
 
ut
ili
zo
 
m
an
ua
l…
 
…
os
 
te
xt
os
 
de
 
po
rtu
gu
ês
 q
ue
 e
u 
es
tiv
e 
a 
ve
r n
o 
m
an
ua
l s
ão
 
m
ui
to
 
lo
ng
os
, 
nã
o 
sã
o 
ad
eq
ua
do
s 
pa
ra
 
al
un
os
 s
ur
do
s 
…
 e
sc
ol
ho
 o
s 
te
xt
os
 …
 d
ou
 
te
xt
os
 
e 
au
to
re
s 
po
rtu
gu
es
es
 
fá
ce
is
…
 
eu
 
pr
ef
iro
 s
er
 e
u 
a 
es
co
lh
er
 o
s 
te
xt
os
 …
 s
em
pr
e 
de
 
ac
or
do
 
co
m
 
aq
ui
lo
 
qu
e 
eu
 
es
to
u 
a 
tra
ba
lh
ar
, 
o 
te
m
a 
e 
aq
ui
lo
 q
ue
 e
u 
qu
er
o 
qu
e 
el
es
 a
pr
en
da
m
 d
en
tro
 d
o 
pr
og
ra
m
a,
 n
ão
 é
 …
 
qu
e 
ne
st
e 
m
om
en
to
 a
te
nd
en
do
 à
s 
gr
an
de
s 
di
fic
ul
da
de
s 
do
s 
al
un
os
 é
 m
ui
to
 li
m
ita
do
…
 
 …
Tu
do
 ig
ua
l …
 
 S
ão
 (i
gu
ai
s 
ao
s 
do
s 
ou
vi
nt
es
) 
 O
 
m
an
ua
l 
é 
o 
m
es
m
o…
 
te
m
 
si
do
 
um
 
m
an
ua
l p
és
si
m
o 
co
m
 te
xt
os
 e
xt
en
sí
ss
im
os
 …
 
fiz
em
os
 u
m
 p
ed
id
o 
…
 já
 a
go
ra
 p
ar
a 
a 
D
R
EN
 
e 
pa
ra
 o
 D
G
IC
 p
ar
a 
no
s 
da
re
m
 a
ut
or
iz
aç
ão
 
pa
ra
 
m
ud
ar
m
os
 
de
 
m
an
ua
l 
…
 
e 
fo
i-n
os
 
re
cu
sa
do
 …
 ia
 m
ui
tís
si
m
o 
be
m
 fu
nd
am
en
ta
do
 
…
 ia
 t
am
bé
m
 c
om
 o
 p
ar
ec
er
 d
e 
pe
ss
oa
s 
do
 
en
si
no
 
es
pe
ci
al
 
m
as
 
so
br
et
ud
o 
do
 
de
pa
rta
m
en
to
 
 O
s 
m
an
ua
is
 s
ão
 o
s 
m
es
m
os
 e
 e
u 
aq
ui
 n
o 
ap
oi
o 
pr
oc
ur
o 
ar
ra
nj
ar
 li
vr
os
 
de
 p
or
tu
gu
ês
 p
ar
a 
es
tra
ng
ei
ro
s 
…
 
os
 m
eu
s,
 g
ra
m
át
ic
a 
e 
de
 p
or
tu
gu
ês
 
qu
e 
é 
aq
ui
lo
 q
ue
 e
u 
tra
ba
lh
o 
m
ai
s 
…
 
fa
ço
 
es
te
s,
 
po
rtu
gu
ês
 
pa
ra
 
es
tra
ng
ei
ro
s 
po
rq
ue
 
pa
ra
 
el
es
 
é 
se
gu
nd
a 
lín
gu
a 
 
 
 Ig
ua
is
, 
es
pe
ci
al
m
en
te
 p
ar
a 
o 
m
eu
 
gr
up
o…
 a
te
nç
ão
, 
sã
o 
ig
ua
is
 o
s 
qu
e 
el
es
 u
til
iz
am
 d
en
tro
 d
a 
sa
la
 d
e 
au
la
. 
Si
m
, 
é 
tu
do
 i
gu
al
 …
 a
 m
im
 t
am
bé
m
 e
le
s 
tra
ba
lh
am
 c
om
 o
 m
an
ua
l d
os
 o
uv
in
te
s 
…
 a
 
LP
 e
le
s 
te
m
 o
 m
an
ua
l, 
só
 c
om
o 
o 
m
an
ua
l d
e 
LP
 p
ra
tic
am
en
te
 s
ó 
te
m
 …
 e
u 
nã
o 
us
o 
o 
m
an
ua
l 
de
 f
ic
ha
s 
…
 u
so
 m
ui
to
 o
 o
ut
ro
 d
os
 
te
xt
os
 p
or
qu
e 
te
m
 p
al
av
ra
s 
m
ui
to
 d
ife
re
nt
es
, 
eu
 p
re
fir
o 
qu
e 
é 
bo
m
 p
ar
a 
de
se
nv
ol
ve
re
m
 
po
rq
ue
 
el
es
 
te
m
 
m
ui
ta
s 
di
fic
ul
da
de
s 
em
 
id
en
tif
iq
ue
 …
 O
 c
om
um
, 
é 
só
 t
ex
to
s,
 e
u 
us
o 
m
ai
s 
es
se
 …
 
 T
ud
o 
ig
ua
l …
  
…
 E
u 
ra
ra
m
en
te
 u
til
iz
o 
os
 m
an
ua
is
, 
so
u 
eu
 q
ue
 fa
ço
 o
s 
m
at
er
ia
is
…
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n
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3 
– 
D
ifi
cu
ld
ad
es
 
do
 
pr
of
es
so
r 
no
 
tr
ab
al
ho
 c
om
 a
lu
no
s 
su
rd
os
 
 
(a
po
io
s 
– 
fo
rm
ad
or
 /
 i
nt
ér
pr
et
e 
/ 
PE
E)
 
Is
so
 
ne
m
 
se
m
pr
e 
ac
on
te
ce
u…
 e
 p
or
 is
so
 m
es
m
o 
o 
tr
ab
al
ho
 
é 
m
ui
to
 
m
ai
s 
di
fíc
il,
 
m
ui
to
 m
ai
s 
pe
no
so
…
 e
 p
or
 i
ss
o 
m
es
m
o 
po
r 
m
ui
to
 
qu
e 
se
 
go
st
e 
m
ui
ta
s 
ve
ze
s 
se
nt
e-
se
 q
ue
 é
 u
m
 
bo
ca
di
nh
o 
in
gl
ór
io
 
(tu
rm
as
 
he
te
ro
gé
ne
as
) 
di
fic
ul
ta
 
m
ui
to
 o
 tr
ab
al
ho
…
 tu
rm
a 
co
m
o 
eu
 
te
nh
o 
co
m
 6
 a
lu
no
s 
é 
m
ui
to
…
 n
a 
m
ed
id
a 
qu
e 
sã
o 
6 
al
un
os
 
di
fe
re
nt
es
 
co
m
 
ca
pa
ci
da
de
s 
di
fe
re
nt
es
, 
co
m
 
m
an
ei
ra
s 
de
 
tr
ab
al
ha
r 
di
fe
re
nt
es
 e
 p
or
ta
nt
o…
 
qu
as
e 
to
do
s 
el
es
 c
om
 b
as
ta
nt
es
 
di
fic
ul
da
de
s…
po
rta
nt
o 
se
 
eu
 
vo
u 
pa
ra
 j
un
to
 d
e 
um
 a
lu
no
 p
ar
a 
lh
e 
aj
ud
ar
 a
 u
ltr
ap
as
sa
r 
de
te
rm
in
ad
a 
di
fic
ul
da
de
, 
há
 
os
 
ou
tro
s 
5 
qu
e 
es
tã
o 
a 
co
nv
er
sa
r 
e 
a 
au
la
 e
st
á 
pa
ra
da
 
de
po
is
 
vo
u 
pa
ra
 
ou
tro
, 
co
nv
er
sa
m
 o
s 
ou
tro
s 
5 
e 
a 
au
la
 
pa
ra
 n
ov
am
en
te
…
 o
 tr
ab
al
ho
 p
od
e 
nã
o 
re
su
lta
r…
 e
u 
ch
eg
o 
ao
 fi
m
 d
e 
au
la
 e
 s
in
to
 q
ue
 n
ão
 c
he
gu
ei
 a
 
to
do
s 
el
es
…
 d
ev
o 
te
r 
ch
eg
ad
o 
a 
um
…
 
  
...
 a
s 
di
fic
ul
da
de
s 
lin
gu
ís
tic
as
 d
a 
lín
gu
a 
po
rt
ug
ue
sa
 …
 e
 t
am
bé
m
 
na
 
LG
P 
po
rq
ue
 
se
 
el
es
 
do
m
in
as
se
m
 
co
m
o 
a 
lín
gu
a 
m
at
er
na
 …
 p
or
qu
e 
el
es
 já
 d
ev
ia
m
 
ch
eg
ar
 a
qu
i p
re
pa
ra
do
s 
pa
ra
 n
ós
 
co
ns
eg
ui
rm
os
 d
ar
 o
 p
ro
gr
am
a 
de
 
ou
tr
a 
m
an
ei
ra
 
e 
nó
s 
ne
m
 
o 
pr
og
ra
m
a 
co
ns
eg
ui
m
os
 
da
r…
 
m
es
m
o 
co
m
 a
s 
ad
ap
ta
çõ
es
 p
ro
nt
o 
…
 e
 a
go
ra
 in
fe
liz
m
en
te
 o
s 
al
un
os
 
qu
e 
no
s 
tã
o 
a 
ch
eg
ar
, j
á 
nã
o 
sã
o 
só
 
su
rd
os
 
tê
m
 
ou
tr
as
 
de
fic
iê
nc
ia
s 
à 
m
is
tu
ra
, 
po
rta
nt
o 
é 
ai
nd
a 
m
ai
s 
co
m
pl
ic
ad
o 
é 
um
 
tr
ab
al
ho
 
al
ta
m
en
te
 
in
di
vi
du
al
iz
ad
o 
e 
a 
pe
ss
oa
 
às
 
ve
ze
s 
nã
o 
co
ns
eg
ue
 
da
r 
re
sp
os
ta
 a
 tu
do
, e
m
bo
ra
 s
ej
a 
8,
 7
 
po
r 
tu
rm
a,
 n
ós
 e
st
e 
an
o 
at
é 
te
m
os
 
tu
rm
as
 m
ui
to
 g
ra
nd
es
 …
 e
 c
om
 
m
ui
ta
 d
iv
er
si
da
de
 d
e 
pr
ob
le
m
as
, 
sã
o 
m
ui
to
 
he
te
ro
gé
ne
as
, 
m
ui
to
 
co
m
pl
ic
ad
o…
 
 
 A
 m
ai
or
 d
ifi
cu
ld
ad
e 
é 
re
al
m
en
te
 
a 
LG
P 
qu
e 
é 
di
fic
íli
m
o 
e 
qu
e 
co
nt
in
ua
 a
 s
er
 p
ar
a 
m
im
 e
 p
or
 is
so
 
eu
 
di
go
 
o 
m
eu
 
de
se
m
pe
nh
o 
é 
pé
ss
im
o 
…
 
po
rq
ue
 
fa
la
r 
e 
co
m
un
ic
ar
 
é 
m
ai
s 
do
 
qu
e 
fa
ze
r 
al
gu
ns
 
ge
st
os
 
ou
 
fa
ze
r 
de
 
co
r 
al
gu
ns
 
ge
st
os
 
qu
e 
ta
m
bé
m
 
os
 
co
nf
un
de
 
…
 
a 
po
si
çã
o 
…
 
e 
po
rta
nt
o 
is
so
 e
m
 m
im
 é
 a
 g
ra
nd
e 
de
sv
an
ta
ge
m
 
é 
nã
o 
do
m
in
ar
 
m
ui
to
 b
em
 a
 L
G
P…
as
 c
on
di
çõ
es
 
sã
o 
m
ín
im
as
. N
ão
 t
em
os
 m
at
er
ia
l 
de
 a
po
io
 …
 n
ão
 te
m
os
 g
ra
nd
es
 …
 
m
es
m
o 
a 
ní
ve
l d
e 
tra
ba
lh
ar
, 
o 
qu
e 
eu
 
te
 
di
go
, 
co
nc
ei
to
s 
pr
ec
is
áv
am
os
 d
e 
in
té
rp
re
te
s 
ou
 
fo
rm
ad
or
, 
po
rq
ue
 
pa
ra
 
al
gu
ns
 
m
iú
do
s,
 e
st
es
 s
ab
em
 L
G
P 
m
es
m
o 
po
uc
o,
 o
 d
o 
5.
º 
an
o 
nã
o 
sa
be
, m
as
 
se
ria
 
ne
ce
ss
ár
io
 
ta
m
bé
m
, 
nã
o 
te
m
os
 n
en
hu
m
 r
ec
ur
so
. N
ós
 a
qu
i 
o 
qu
e 
te
m
os
 é
 o
 te
ra
pe
ut
a 
de
 fa
la
 e
 
qu
e 
nã
o 
ap
oi
a 
os
 d
o 
5.
º e
 6
.º 
M
ui
ta
s,
 
m
ui
ta
s  
…
 
po
rq
ue
 
nã
o 
co
ns
ig
o 
m
ui
ta
s 
ve
ze
s 
co
m
un
ic
ar
 
co
m
 
el
es
, 
nã
o 
é 
…
 
el
es
 
nã
o 
en
te
nd
em
 …
 e
le
s 
nã
o 
en
te
nd
em
, 
nã
o 
…
 p
or
 m
ui
to
 q
ue
 e
u 
te
nt
e 
m
e 
ap
ro
xi
m
ar
 d
o 
al
un
o,
 n
es
te
 c
as
o 
no
 
po
rtu
gu
ês
, 
é 
um
 b
oc
ad
in
ho
 d
ifí
ci
l 
fa
ze
r 
co
m
 q
ue
 e
le
 e
nt
en
da
 o
 q
ue
 
eu
 e
st
ou
 a
 d
iz
er
 …
 s
in
to
 m
ui
ta
s 
di
fic
ul
da
de
s,
 
m
ui
ta
s 
m
es
m
o 
…
 
cl
ar
o 
qu
e 
é 
pr
eo
cu
pa
nt
e 
pa
ra
 m
im
 
…
 m
as
 n
ão
 p
os
so
 …
 fa
ze
r m
ila
gr
es
 
nu
m
a 
au
la
 d
e 
90
 m
in
ut
os
, e
u 
es
ta
r 
a 
da
r 
au
la
, 
co
m
o 
é 
qu
e 
…
 e
le
 
m
ui
ta
s 
da
s 
ve
ze
s 
fic
a 
pe
rd
id
o,
 e
u 
no
to
 q
ue
 e
le
 e
st
á 
no
ut
ra
 p
or
qu
e 
nã
o 
en
te
nd
e 
…
 
 
…
um
a 
pe
ss
oa
 c
om
 u
m
 s
ur
do
 c
om
 u
m
as
 
ca
ra
ct
er
ís
tic
as
 o
ut
ro
 s
ur
do
 c
om
 o
ut
ra
s 
ca
ra
ct
er
ís
tic
as
 
di
fe
re
nt
es
 
e 
co
m
 
os
 
ou
vi
nt
es
 to
do
s,
 é
 m
ui
to
 d
ifí
ci
l…
 
(a
po
io
s)
 P
ou
qu
ís
si
m
os
, 
no
 a
no
 p
as
sa
do
, 
po
r 
ex
em
pl
o 
tiv
e 
a 
PE
E 
45
 m
in
ut
os
 n
um
a 
au
la
 m
in
ha
, p
or
 s
em
an
a,
 q
ua
nd
o 
eu
 ti
nh
a 
5 
te
m
po
s 
co
m
 o
s 
al
un
os
 e
la
 e
st
av
a 
1 
te
m
po
, 
de
po
is
 ti
nh
a 
de
 e
st
ar
 n
ão
 s
ei
 q
uê
 …
 a
 o
ut
ra
 
PE
E 
es
ta
va
 n
ou
tra
s,
 p
or
ta
nt
o 
…
 h
á 
do
is
 
an
os
 e
 h
á 
trê
s 
an
os
 t
in
ha
 a
lu
no
s 
su
rd
os
 e
 
nã
o 
tin
ha
 
ab
so
lu
ta
m
en
te
 
ni
ng
ué
m
 
…
 
a 
úl
tim
a 
ve
z 
qu
e 
tin
ha
 t
id
o 
fo
i c
om
 u
m
 a
lu
no
 
qu
e 
er
a 
su
rd
os
 e
 a
ut
is
ta
 …
 c
om
 e
ss
e 
tin
ha
 
ta
m
bé
m
 4
5 
m
in
ut
os
 e
 n
as
 o
ut
ra
s 
eu
 n
ão
 
co
ns
eg
ui
a 
co
m
un
ic
ar
 c
om
 e
le
 n
em
 e
le
 
co
m
ig
o.
 
…
ac
ho
 q
ue
 n
ão
 s
ou
 e
sp
ec
ia
lis
ta
 n
a 
m
at
ér
ia
, 
m
as
 a
ch
o 
qu
e 
de
sd
e 
qu
e 
el
es
 t
iv
es
se
m
 a
 
ca
pa
ci
da
de
, 
co
m
pe
tê
nc
ia
 p
ar
a 
ap
re
nd
er
 a
 
lín
gu
a 
po
rtu
gu
es
a…
 c
la
ro
 q
ue
 a
 L
G
P,
 e
u 
pe
ns
o 
qu
e 
é 
m
ai
s 
lim
ita
da
, 
pe
ns
o 
eu
, 
nã
o 
se
i, 
m
as
 
eu
 
ve
jo
 
pe
rfe
ita
m
en
te
 
qu
e 
co
m
un
ic
am
 li
nd
am
en
te
 e
 q
ue
 o
s 
in
té
rp
re
te
s 
co
ns
eg
ue
m
 t
ra
du
zi
r 
tu
do
, 
m
as
 …
 a
 e
st
e 
ní
ve
l e
 s
em
 e
le
s 
te
re
m
 a
 fo
rm
aç
ão
 q
ue
 o
s 
in
té
rp
re
te
s 
tê
m
 …
 n
ão
 é
 …
 l
im
ita
-o
s 
…
 
ag
or
a 
é 
ev
id
en
te
 c
om
o 
se
gu
nd
a 
lín
gu
a 
a 
al
te
rn
at
iv
a 
…
 s
er
ia
 a
 p
rim
ei
ra
 e
 d
ei
xa
r 
a 
LG
P 
de
 p
ar
te
 …
. a
qu
i e
st
á 
m
ui
to
 v
ira
do
 p
ar
a 
qu
e 
a 
lín
gu
a 
(o
ra
l) 
os
 p
ai
s 
ao
 e
sc
ol
he
re
m
 
es
ta
 e
sc
ol
a,
 n
ão
 in
do
 p
ar
a 
a 
de
 r
ef
er
ên
ci
a 
el
es
 p
ró
pr
io
s 
af
irm
ar
am
 e
 p
ar
ec
e 
qu
e 
aq
ui
 
na
 e
sc
ol
a 
ac
ha
m
 b
em
 q
ue
 n
ão
 q
ue
re
m
 q
ue
 
os
 fi
lh
os
 u
se
m
 a
 L
G
P 
…
 s
e 
ev
ite
 a
o 
m
áx
im
o 
…
 q
ue
 t
en
ha
m
 a
 l
ín
gu
a 
po
rtu
gu
es
a 
co
m
o 
se
gu
nd
a 
lín
gu
a 
é 
ev
id
en
te
 q
ue
 tê
m
 …
 c
om
o 
pr
im
ei
ra
 é
 u
m
 b
oc
ad
o 
di
fíc
il…
 n
ão
 s
ei
 e
u 
ac
ho
 q
ue
 is
so
 d
ep
en
de
 u
m
 b
oc
ad
in
ho
 d
as
 
ca
pa
ci
da
de
s 
e 
da
 a
ud
iç
ão
 d
e 
ca
da
 u
m
 …
 
 
 
  
Lá
 e
st
á 
é 
o 
qu
e 
eu
 te
 ti
nh
a 
di
to
 e
m
 
re
la
çã
o 
à 
in
te
rv
en
çã
o 
pr
ec
oc
e .
 A
s 
di
fic
ul
da
de
s 
de
ve
m
-s
e 
à 
fa
lta
 d
e 
op
or
tu
ni
da
de
 p
ar
a 
ac
ed
er
 à
 L
G
P 
no
 p
er
ío
do
 n
or
m
al
 d
a 
aq
ui
si
çã
o 
da
 
lin
gu
ag
em
, 
in
te
rv
en
çã
o 
pr
ec
oc
e 
…
 é
 d
aí
 q
ue
 v
em
 t
ud
o.
 
Ac
ab
am
 
po
r 
co
nt
ac
ta
r 
ta
rd
ia
m
en
te
 c
om
 a
 L
G
P 
e 
po
r 
is
so
 
va
ria
m
 
no
 
do
m
ín
io
 
da
 
lín
gu
a,
 o
u 
nã
o 
do
m
in
a 
ou
 n
ão
 
do
m
in
am
 s
uf
ic
ie
nt
e 
…
 tu
do
 h
av
er
 
co
m
 
a 
in
te
rv
en
çã
o 
pr
ec
oc
e…
A 
op
çã
o 
in
ic
ia
l 
do
s 
pa
is
 p
as
sa
 p
el
o 
or
al
is
m
o 
va
i 
lim
ita
r 
a 
ex
pe
riê
nc
ia
 
lin
gu
ís
tic
a 
pr
ec
oc
e 
da
 c
ria
nç
a.
 E
 
ta
m
bé
m
 a
 f
al
ta
 d
e 
co
nh
ec
im
en
to
 
da
 
LG
P 
po
r 
pa
rt
e 
do
s 
pr
of
es
so
re
s 
da
s 
di
sc
ip
lin
as
, 
qu
e 
ta
m
bé
m
 
ag
ra
va
 
e 
ag
or
a 
co
m
 
a 
fa
lta
 
de
 
in
té
rp
re
te
 
ai
nd
a 
pi
or
. 
Ta
lv
ez
 ta
m
bé
m
 p
or
 p
ar
te
 d
os
 p
ai
s 
nã
o 
há
 m
ui
to
 d
om
ín
io
 d
a 
lín
gu
a,
 
fa
ze
m
 m
ím
ic
a,
 fa
ze
m
 g
es
to
s.
 S
e 
o 
al
un
o 
pr
ec
is
ar
 d
e 
um
a 
aj
ud
a 
em
 
ca
sa
, o
 p
ró
pr
io
 p
ai
 n
ão
 s
ab
e 
co
m
o 
há
-d
e 
ex
pl
ic
a 
…
 
U
m
a 
da
s 
m
in
ha
s 
gr
an
de
s 
di
fic
ul
da
de
s 
fo
i, 
pr
ec
is
am
en
te
, n
ão
 
do
m
in
ar
 a
 L
G
P,
 
Eu
 e
st
ou
 f
or
a 
da
 m
in
ha
 á
re
a,
 é
 
m
ai
s 
is
so
 
…
 
a 
LP
 
nã
o 
é 
de
fin
iti
va
m
en
te
 
a 
m
in
ha
 
ár
ea
 
pr
im
or
di
al
, e
u 
go
st
o 
m
ui
to
 d
e 
H
IS
T,
 
C
N
 …
 e
u 
so
u 
a 
típ
ic
a 
pr
of
es
so
ra
 
do
 1
.º 
ci
cl
o,
 s
ei
 u
m
 b
oc
ad
in
ho
 d
e 
tu
do
 e
 s
ei
 d
ar
 a
 m
at
ér
ia
. 
Eu
 c
om
o 
nã
o 
es
to
u 
ha
bi
tu
ad
a 
a 
da
r 
só
 u
m
a 
di
sc
ip
lin
a,
 s
ó 
aq
ue
la
 d
is
ci
pl
in
a 
de
 
LP
, e
nt
ão
 é
 m
ai
s 
eu
 c
on
tr
ol
ar
-m
e 
e 
da
r 
a 
m
at
ér
ia
 d
e 
LP
 …
 n
ão
 
te
nh
o 
um
 fe
ed
 b
ac
k 
…
 
o 
fa
ct
o 
de
 s
er
em
 s
ur
do
s 
é 
um
a 
lim
ita
çã
o 
na
 
co
m
un
ic
aç
ão
, 
de
po
is
 
de
 
nó
s 
co
m
un
ic
ar
m
os
, 
co
m
un
ic
o 
co
m
 
el
es
, 
en
te
nd
em
o-
no
s 
…
 c
la
ro
 q
ue
 n
ão
 v
am
os
 e
nt
ra
r 
em
 c
on
ce
ito
s 
m
ui
to
 a
bs
tr
ac
to
s ,
 é
 
m
ui
to
 m
ai
s 
di
fíc
il,
 n
ão
 é
 …
 t
en
ho
 
al
un
os
 s
ur
do
s 
há
 q
ua
tro
 a
no
s 
…
 e
 
at
é 
no
 
in
ic
io
 
cl
ar
o,
 
an
da
va
 
um
 
bo
ca
di
nh
o 
m
ai
s 
an
si
os
a 
…
 
so
br
et
ud
o 
po
r 
el
es
 
es
qu
ec
er
em
 
co
m
 m
ui
ta
 fa
ci
lid
ad
e,
 is
so
 é
 o
 q
ue
 
dó
i 
um
 
bo
ca
di
nh
o 
m
ai
s 
…
 
el
es
 
sa
be
m
 h
oj
e 
e 
am
an
hã
 …
  
…
 
H
á 
qu
es
tõ
es
 
pr
át
ic
as
…
 
a 
qu
es
tã
o 
qu
e 
co
lo
co
u 
do
s 
m
an
ua
is
.  
O
s 
m
an
ua
is
 
es
tã
o 
pa
dr
on
iz
ad
os
, 
sã
o 
de
 d
o 
5.
º 
e 
do
 6
.º 
sã
o 
…
 
de
po
is
 
há
 
de
 
vá
rio
s 
gr
au
s 
de
 
di
fic
ul
da
de
, 
as
 
pr
óp
ria
s 
ed
ito
ra
s,
 
un
s 
sã
o 
m
ai
s 
ac
es
sí
ve
is
 
ou
tro
s 
m
en
os
 …
 m
as
 d
ifi
ci
lm
en
te
 …
 a
té
 
po
rq
ue
 
os
 
te
xt
os
, 
vã
o 
bu
sc
ar
 
co
is
as
 p
or
 e
xe
m
pl
o 
qu
e 
os
 a
lu
no
s 
nã
o 
tê
m
 
…
 
se
 
fa
la
rm
os
 
do
s 
ba
ru
lh
os
 d
a 
na
tu
re
za
, d
o 
co
rre
r 
do
 
rio
 …
 e
le
s 
nã
o 
tê
m
 a
 p
ar
te
 d
o 
so
m
, 
lo
go
 
aí
 
…
 
po
de
-s
e 
ap
el
ar
 
um
 
bo
ca
do
, 
at
é 
qu
e 
po
nt
o 
el
es
 
co
ns
eg
ue
m
 im
ag
in
ar
…
  
…
a 
di
fic
ul
da
de
 m
ai
or
 m
es
m
o 
…
 
é 
co
ns
eg
ui
r 
…
 q
ua
nd
o 
el
es
 m
e 
vê
m
, 
qu
an
do
 c
he
ga
m
 a
o 
2.
º 
ci
cl
o 
gr
an
de
 p
ar
te
 d
el
es
, n
ão
 s
ab
e 
le
r …
 
é 
m
ui
to
 
co
m
pl
ic
ad
o 
da
r 
po
rt
ug
uê
s 
a 
al
un
os
 
qu
e 
nã
o 
sa
be
m
 l
er
 …
 é
 u
m
 m
is
té
rio
, 
el
es
 
es
cr
ev
em
, 
m
ui
to
s 
tê
m
 
um
a 
le
tra
 
m
ui
to
 
bo
ni
ta
, 
pa
ra
 
m
im
 
é 
um
 
m
is
té
rio
 
po
rq
ue
 
nó
s 
qu
an
do
 
ap
re
nd
em
os
 a
 l
er
 a
pr
en
de
m
os
 a
 
es
cr
ev
er
 
em
 
si
m
ul
tâ
ne
o,
 
é 
um
a 
co
is
a 
pa
r a
 p
ar
 …
 c
om
 e
le
s 
nã
o 
se
i 
co
m
o 
fu
nc
io
na
, m
as
 e
ve
nt
ua
lm
en
te
 
é 
um
a 
co
is
a 
di
st
in
ta
. 
En
tã
o 
é 
a 
m
ai
or
 
di
fic
ul
da
de
 
qu
e 
eu
 
te
nh
o,
 
nã
o 
sa
be
nd
o 
le
r, 
do
u-
lh
es
 u
m
 te
xt
o 
co
m
 tr
ês
 o
u 
qu
at
ro
 fr
as
es
 q
ue
 s
ej
a,
 
el
es
 
nã
o 
co
ns
eg
ue
m
, 
nã
o 
co
ns
eg
ue
m
 
in
te
rp
re
ta
r, 
nã
o 
co
ns
eg
ue
m
 
re
sp
on
de
r 
e 
va
i 
bl
oq
ue
an
do
 o
 p
ro
ce
ss
o 
to
do
 …
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C
A
T
E
G
O
R
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 –
 R
es
p
o
st
as
 e
d
u
ca
ti
va
s 
à 
su
rd
ez
 n
a 
p
ró
p
ri
a 
es
co
la
 
 
12
1 
 
EN
TR
EV
IS
TA
D
O
S 
PL
P5
/E
1 
PL
P6
/E
1 
PE
E/
E2
 
PL
P1
/E
2 
PL
P2
/E
2 
PE
E1
/E
3 
PE
E2
 /E
3 
PE
E/
E4
 
PL
P 
/E
4 
PL
P/
 E
5 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
D
 
– 
R
es
po
st
as
 
ed
uc
at
iv
as
 
à 
su
rd
ez
 n
a 
pr
óp
ria
 
es
co
la
 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
1 
– 
C
au
sa
 
da
s 
di
fic
ul
da
de
s 
do
s 
al
un
os
 
               
 E
u 
ac
ho
 q
ue
 o
s 
al
un
os
 
su
rd
os
 
tê
m
 
m
ui
ta
s 
di
fic
ul
da
de
s 
po
is
 n
ão
 te
m
 
de
sd
e 
pe
qu
en
in
os
 a
 L
G
P
 
…
 n
ão
 t
em
 u
m
a 
lín
gu
a 
m
at
er
na
…
 
a 
lín
gu
a 
po
rtu
gu
es
a 
nã
o 
te
m
 …
 
os
 
pa
is
 
de
vi
am
 
co
m
un
ic
ar
 c
om
 e
le
s 
em
 
LG
P 
…
. 
P
or
ta
nt
o 
el
es
 
fic
am
 
fo
ra
 
do
 
m
un
do
…
de
po
is
 
qu
an
do
 
ch
eg
am
 
a 
um
a 
es
co
la
, 
ne
st
e 
ca
so
 a
qu
i 
ao
 5
.º 
an
o 
el
es
 t
em
 u
m
 h
ia
to
 
m
ui
to
 
gr
an
de
 
at
rá
s 
de
le
s…
 
…
es
se
nc
ia
lm
en
te
 
aq
ui
lo
 
qu
e 
el
es
 
nã
o 
tiv
er
am
 
qu
an
do
 
de
vi
am
 
te
r 
tid
o,
 
qu
e 
é 
a 
in
te
rv
en
çã
o 
pr
ec
oc
e…
 
el
es
 
ch
eg
am
-n
os
 
aq
ui
 
co
m
 
um
 
de
sc
on
he
ci
m
en
to
 
da
s 
ár
ea
s 
vo
ca
bu
la
re
s 
in
ad
m
is
sí
ve
is
 
e 
de
po
is
 
vi
m
o-
no
s 
af
lit
os
 p
ar
a 
da
r 
o 
pr
og
ra
m
a…
 q
ue
r 
di
ze
r 
el
es
 c
he
ga
m
-n
os
 a
lg
un
s 
qu
e 
ne
m
 
LG
P 
sa
be
m
 
ne
st
e 
ní
ve
l e
tá
rio
, 
te
m
os
 
aq
ui
 
m
iú
do
s 
qu
e 
co
m
eç
ar
am
 
a 
es
co
la
rid
ad
e 
co
m
 
7 
an
os
…
 
…
é 
nã
o 
te
re
m
 o
uv
id
o 
de
sd
e 
te
nr
a 
id
ad
e 
e 
pe
rd
er
am
 
m
ui
ta
 
in
fo
rm
aç
ão
, 
de
 
nã
o 
ou
vi
re
m
 c
or
re
ct
am
en
te
 e
 
is
so
 
pe
rd
em
 
m
ui
ta
 
in
fo
rm
aç
ão
, 
sã
o 
m
iú
do
s 
m
ui
to
 
di
st
ra
íd
os
, 
co
m
 
di
fic
ul
da
de
 
em
 
fo
ca
liz
ar
 
at
en
çã
o 
e 
é 
as
si
m
 
ta
m
bé
m
 
po
r 
no
rm
a 
os
 
qu
e 
eu
 
te
nh
o 
nã
o 
sã
o 
m
iú
do
s 
m
ui
to
 a
pl
ic
ad
os
, 
ca
ns
am
-s
e 
fa
ci
lm
en
te
 …
 
po
r s
i s
ó 
nã
o 
tra
ba
lh
am
 e
 
aí
 
as
 
di
fic
ul
da
de
s 
au
m
en
ta
m
…
 
N
ão
 
en
te
nd
em
 
…
 
m
ui
ta
s 
ve
ze
s 
nã
o 
sa
be
m
 
o 
si
gn
ifi
ca
do
 
da
s 
pa
la
vr
as
 …
 P
EE
 …
 te
nt
a 
ex
pl
ic
ar
 o
 s
ig
ni
fic
ad
o 
qu
e 
el
es
 
nã
o 
co
ns
eg
ue
m
 
en
te
nd
er
 …
 m
ui
to
s 
do
s 
co
nc
ei
to
s 
 
O
lh
a 
m
ui
to
s 
nã
o 
fo
ra
m
 
co
m
 
ce
rte
za
 
…
 
nã
o 
co
m
eç
ar
am
 a
 tr
ab
al
ha
r 
a 
lín
gu
a 
po
rtu
gu
es
a 
a 
pa
r 
da
 
LG
P
, 
qu
er
 
di
ze
r 
de
sd
e 
no
vi
nh
os
 …
 q
ue
r 
di
ze
r 
os
 
pa
is
 
ou
 
as
 
in
st
itu
iç
õe
s 
se
 
pu
se
ra
m
 
um
 b
oc
ad
o 
de
 p
ar
te
 …
 
nã
o 
tra
ba
lh
av
am
 
co
m
o 
nó
s 
a 
lín
gu
a 
po
rtu
gu
es
a,
 
sa
bi
am
 a
pe
na
s 
a 
LG
P 
…
 
e 
pr
on
to
 a
s 
di
fic
ul
da
de
s 
…
 
é 
nã
o 
te
re
m
 
in
te
rv
en
çã
o 
pr
ec
oc
e.
 
 
Eu
 
ac
ho
 
qu
e,
 
ba
si
ca
m
en
te
 
de
vi
do
 
à 
in
te
rv
en
çã
o 
qu
e 
nã
o 
é 
fe
ita
, 
à 
in
te
rv
en
çã
o 
pr
ec
oc
e 
qu
e 
é 
o 
m
ai
s 
im
po
rta
nt
e.
 
S
e 
fo
ss
e 
o 
le
qu
e 
de
 
pa
la
vr
as
 
er
a 
m
ui
to
 
m
ai
or
 
e 
as
 
di
fic
ul
da
de
s 
nã
o 
er
am
 
tã
o 
gr
an
de
s.
 
P
or
ta
nt
o 
ac
ho
 q
ue
 é
 m
ui
to
 t
ar
de
 
qu
e 
se
 
in
te
rv
ém
 
co
m
 
es
te
s 
m
iú
do
s.
 
Q
ua
nd
o 
ch
eg
am
 
ao
 
1.
º 
ci
cl
o,
 
es
tã
o 
at
rá
s 
e 
de
po
is
 
ch
eg
am
 
ao
 
5.
º 
e 
…
 
an
da
m
 s
em
pr
e 
as
si
m
 e
 
es
tã
o 
em
 
de
sv
an
ta
ge
m
 
em
 r
el
aç
ão
 a
os
 o
ut
ro
s…
 
é 
o 
qu
e 
eu
 a
ch
o.
 
 
O
lh
a 
pr
ec
is
am
en
te
 
à 
fa
lta
 d
e 
ba
se
s 
qu
e 
el
es
 
tê
m
 …
 o
u 
qu
e 
nã
o 
tê
m
…
 
nã
o 
va
le
 a
 p
en
a 
es
ta
r 
a 
pe
ga
r 
e 
a 
fa
ze
r 
o 
qu
e 
qu
er
 
qu
e 
se
ja
 
a 
pe
ga
r 
pe
lo
 fi
m
…
.  
In
te
rp
re
ta
çã
o…
 
o 
pr
ob
le
m
a 
do
s 
m
eu
s 
es
pe
ci
fic
o,
 
o 
m
ai
or
 
pr
ob
le
m
a 
…
 
el
es
 
é 
o 
vo
ca
bu
lá
rio
, 
el
es
 
nã
o 
tê
m
 
vo
ca
bu
lá
rio
 
qu
as
e 
ne
nh
um
 
e 
en
tã
o 
…
 
é 
m
ui
to
 
co
m
pl
ic
ad
o,
 
el
es
 
lê
em
 
um
 
pe
rg
un
ta
 
e 
fic
am
 a
ss
im
 u
m
 b
oc
ad
o 
à 
no
ra
, 
e 
de
po
is
 
ol
ha
m
 
pa
ra
 o
 e
xe
rc
íc
io
 e
 f
ic
am
 
as
si
m
 …
 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 é
 
o 
gr
an
de
 p
ro
bl
em
a 
de
le
s 
…
. 
el
es
 n
ão
 t
êm
 a
po
io
 
in
di
vi
du
al
iz
ad
o 
de
sd
e 
o 
1.
º 
ci
cl
o 
…
 
es
ta
va
m
 
to
do
s 
in
te
gr
ad
os
 
em
 
tu
rm
as
 d
e 
ou
vi
nt
es
 n
o 
1.
º 
ci
cl
o…
 
po
uc
os
 
co
m
 
ap
oi
o 
…
, 
nã
o 
te
re
m
 
aq
ue
le
 
ap
oi
o 
in
di
vi
du
al
iz
ad
o 
de
sd
e 
o 
in
íc
io
 
…
 
pr
ec
is
am
 
de
 
m
ét
od
os
 d
e 
tra
ba
lh
o,
 e
u 
ac
ho
 q
ue
 é
 is
so
 q
ue
 fa
lta
 
m
ui
to
 n
el
es
 …
. 
 
Ba
si
ca
m
en
te
 
às
 
di
fic
ul
da
de
s 
de
 
co
m
un
ic
aç
ão
…
 
Q
ua
nt
o 
m
el
ho
r 
el
es
 
fiz
er
am
 
a 
le
itu
ra
 la
bi
al
 …
 e
 d
ep
oi
s 
as
 d
ifi
cu
ld
ad
es
 in
er
en
te
s 
a 
qu
al
qu
er
 c
ria
nç
a,
 n
ão
 é
 
…
 o
 fa
ct
o 
da
 s
ur
de
z 
…
 
Is
so
 p
ar
a 
m
im
 c
on
tin
ua
 
a 
se
r 
um
 
m
is
té
rio
. 
Po
rq
ue
 
qu
an
do
 
eu
 
vi
m
 
pa
ra
 c
á,
 a
ch
ei
 q
ue
 e
le
s 
nã
o 
ou
vi
am
 m
as
 q
ue
 e
u 
lh
es
 d
av
a 
um
 te
xt
o 
e 
el
es
 
lia
m
, e
 n
ão
 …
 e
nt
ão
 n
ão
 
co
ns
ig
o 
pe
rc
eb
er
 
…
 
a 
id
ei
a 
qu
e 
m
e 
dá
 é
 q
ue
 
nã
o 
sã
o 
só
 
su
rd
os
, 
ha
ve
rá
 a
li 
m
ai
s 
qu
al
qu
er
 
co
is
a 
as
so
ci
ad
a 
…
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 2 
– 
M
ud
an
ça
s 
m
ai
s 
ac
on
te
ci
da
s 
                      
 T
em
 
vi
nd
o 
a 
m
el
ho
ra
r…
 
at
é 
po
rq
ue
 
ag
or
a 
é 
um
a 
es
co
la
 
de
 
re
fe
rê
nc
ia
 
há
 
m
ui
to
 
m
ai
s 
in
té
rp
re
te
s…
 f
or
m
ad
or
es
, 
pe
ns
o 
qu
e 
há
 
qu
at
ro
 
in
té
rp
re
te
s,
 
há
 
fo
rm
ad
or
es
 
ta
m
bé
m
…
 
nã
o 
se
i 
qu
an
to
s,
 
há
 
pr
of
es
so
re
s 
de
 
ed
uc
aç
ão
 e
sp
ec
ia
l…
 p
or
ta
nt
o 
as
 
co
nd
iç
õe
s 
de
 t
ra
ba
lh
o 
já
 m
ud
ar
am
 
ba
st
an
te
. 
 
…
 é
 m
ui
to
 p
os
iti
vo
 a
go
ra
 t
er
m
os
 
os
 in
té
rp
re
te
s,
 o
s 
fo
rm
ad
or
es
, o
s 
te
ra
pe
ut
as
 d
a 
fa
la
 …
…
 e
u 
ac
ho
 
qu
e 
o 
75
20
 m
el
ho
ro
u 
em
 m
ui
to
, 
ac
ho
 q
ue
 e
ra
 m
ui
to
 b
om
 h
av
er
 a
s 
U
AA
S,
 
as
 
un
id
ad
es
 
de
 
ap
oi
o 
a 
su
rd
os
 e
m
 q
ue
 a
s 
pe
ss
oa
s 
re
un
ia
m
 
só
 p
ar
a 
tra
ta
r 
as
su
nt
os
 e
sp
ec
ífi
co
s 
da
 s
ur
de
z 
…
 p
or
ta
nt
o 
o 
qu
e 
ve
jo
 
m
ai
s 
po
si
tiv
o 
é 
ag
or
a 
ha
ve
r 
a 
po
ss
ib
ili
da
de
 
de
 
ha
ve
r 
m
ai
s 
in
té
rp
re
te
s,
 m
ai
s 
fo
rm
ad
or
es
, 
m
ai
s 
te
ra
pe
ut
as
 
da
 
fa
la
, 
is
so
 
é 
fu
nd
am
en
ta
l 
as
 m
ud
an
ça
s 
po
si
tiv
as
 a
 n
ív
el
 d
e 
es
co
la
 
de
 
m
et
od
ol
og
ia
s 
nã
o 
há
 
gr
an
de
s 
m
ud
an
ça
s 
…
 
pe
lo
 
co
nt
rá
rio
 
pe
rd
em
os
 
os
 
in
té
rp
re
te
s,
 
pe
rd
em
os
 
os
 
fo
rm
ad
or
es
 q
ue
 e
ra
m
 u
m
 ó
pt
im
o 
re
cu
rs
o,
 
pa
ra
 
al
ém
 
de
 
ou
tro
s 
pr
oj
ec
to
s 
qu
e 
aq
ui
 s
e 
fa
zi
am
, 
co
m
 
os
 a
lu
no
s 
da
 E
sc
ol
a 
Su
pe
rio
r 
de
 
Ed
uc
aç
ão
, q
ue
 e
ra
 u
m
a 
m
ai
s 
va
lia
 
pa
ra
 n
ós
. 
N
ão
 n
ot
ei
 
Ac
ho
 q
ue
 a
qu
i a
té
 …
 u
m
 b
ai
rro
 q
ue
 
te
m
 f
am
a 
de
 t
er
 m
on
te
s 
gr
av
es
 
pr
ob
le
m
as
 
so
ci
ai
s,
 
cu
ltu
ra
is
, 
et
c.
 
fin
an
ce
iro
s,
 e
co
nó
m
ic
os
, 
co
m
o 
os
 
ou
tro
s 
m
as
 a
ch
o 
qu
e 
o 
fa
ct
o 
de
 
ha
ve
r 
ta
nt
os
 
al
un
o 
su
rd
o 
em
 
ca
us
a 
to
da
s 
as
 t
ur
m
as
, 
du
ra
nt
e 
an
os
 h
ou
ve
 e
m
 to
da
s 
as
 tu
rm
as
 e
 
de
po
is
 e
m
 q
ua
se
 t
od
as
 f
oi
 m
ui
to
 
po
si
tiv
o 
pa
ra
 o
s 
ou
vi
nt
es
 p
or
qu
e 
ha
bi
tu
ar
am
-s
e 
se
 
a 
es
ta
r 
co
m
 
al
un
os
 d
ef
ic
ie
nt
es
 e
 a
 r
es
pe
itá
-
lo
s,
 
eu
 a
ch
o 
qu
e 
a 
in
te
gr
aç
ão
 n
es
se
 
as
pe
ct
o 
fe
z 
m
ui
to
 b
em
 t
am
bé
m
 
ao
s 
ou
tro
s 
e 
po
r e
xe
m
pl
o 
em
 to
da
s 
as
 t
ur
m
as
 h
á 
m
on
te
s 
de
 a
lu
no
s 
qu
e 
sa
be
m
 L
G
P 
e 
qu
e 
aj
ud
am
 o
 
pr
of
es
so
r …
 
 
Eu
 
ac
ho
 
qu
e 
ca
da
 
ve
z 
m
ai
s 
a 
qu
es
tã
o 
do
s 
su
rd
os
 já
 é
 c
on
he
ci
da
 
pe
la
s 
pe
ss
oa
s,
 
as
 
pe
ss
oa
s 
já
 
es
tã
o 
m
ai
s 
se
ns
ib
ili
za
da
s 
pa
ra
 a
 
su
rd
ez
, 
já
 s
ab
em
 m
ai
s 
o 
qu
e 
é.
 
Is
so
 
é 
bo
m
. 
O
s 
pa
is
 
m
ai
s 
m
en
ta
liz
ad
os
, 
a 
pr
óp
ria
 
co
m
un
id
ad
e,
 
os
 
su
rd
os
 
es
tã
o 
m
ai
s 
be
m
 in
te
gr
ad
os
…
 
Ao
 l
on
go
 d
o 
te
m
po
 a
 e
sc
ol
a 
fo
i 
se
m
pr
e 
re
ce
be
nd
o 
su
rd
os
 e
 is
so
 é
 
bo
m
. 
N
ão
 c
he
ga
m
 a
qu
i d
e 
no
vo
 e
 
nã
o 
sa
be
m
 n
ad
a 
…
 o
 tr
ab
al
ho
 c
om
 
to
da
 a
 g
en
te
, c
om
o 
é 
qu
e 
fu
nc
io
na
 
tu
do
. 
O
s 
pr
of
es
so
re
s 
ta
m
bé
m
 
es
tã
o 
m
ai
s 
se
ns
ib
ili
za
do
s 
pa
ra
 
es
sa
 
qu
es
tã
o,
 
ac
ei
ta
m
 
be
m
 
…
 
ac
ho
 q
ue
 is
so
 é
 b
om
 …
 
já
 t
ra
ba
lh
ei
 m
ui
to
s 
an
os
 e
m
 q
ue
 
nã
o 
ha
vi
a 
in
té
rp
re
te
, 
nã
o 
tin
ha
 
fo
rm
ad
or
 
…
 
(p
re
se
nç
a 
de
st
es
 
té
cn
ic
os
) 
is
so
 é
 p
os
iti
vo
…
 p
oi
s 
is
so
 p
ar
a 
m
im
 é
 d
ifí
ci
l p
or
qu
e 
ne
st
e 
m
om
en
to
 
co
nt
in
uo
 
se
m
 
te
r 
…
 
po
rta
nt
o.
 
N
ão
 
fo
i 
as
si
m
 
…
 
m
ud
an
ça
s 
po
si
tiv
as
 c
om
 a
lto
s 
e 
ba
ix
os
 …
 
Te
m
 m
el
ho
ra
do
 …
 
Se
m
 d
ad
os
…
.. 
…
 E
u 
ac
ho
 q
ue
 o
 q
ue
 t
em
 s
id
o 
m
el
ho
ra
do
, 
te
m
 s
id
o 
o 
fa
ct
o 
de
 
as
 p
es
so
as
 s
e 
ire
m
 a
pe
rc
eb
en
do
 
de
 f
ac
to
 q
ue
 e
st
es
 a
lu
no
s 
sã
o 
di
fe
re
nt
es
 
…
 
qu
e 
nã
o 
sã
o 
só
 
su
rd
os
 
e 
nó
s 
te
m
os
 
al
gu
m
 
es
pa
ço
 d
e 
m
an
ob
ra
 p
ar
a 
ad
ap
ta
r 
as
 p
la
ni
fic
aç
õe
s,
 p
ar
a 
fa
ze
r, 
at
é 
ce
rt
o 
po
nt
o,
 
um
a 
pe
da
go
gi
a 
di
fe
re
nc
ia
da
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3 
– 
As
pe
ct
os
 
a 
m
el
ho
ra
r 
                                       
Se
 
es
sa
s 
cr
ia
nç
as
 
fo
re
m
 
de
vi
da
m
en
te
 
ac
om
pa
nh
ad
as
 
de
sd
e 
qu
e 
na
sc
em
…
 
te
m
 
qu
e 
ha
ve
r 
um
 
ac
om
pa
nh
am
en
to
 
da
 
pa
rt
e 
do
s 
pa
is
 t
am
bé
m
 …
nã
o 
se
 
po
de
m
 a
lh
ea
r 
de
 n
ão
 s
ab
er
em
 
LG
P 
co
m
o 
ac
on
te
ce
 c
om
 m
ui
to
s 
pa
is
 
de
st
es
 
al
un
os
 
qu
e 
nã
o 
sa
be
m
 L
G
P 
co
m
un
ic
am
 c
om
 e
le
s 
ap
en
as
 p
or
 m
ím
ic
a…
…
 t
em
 q
ue
 
ha
ve
r 
um
 e
m
pe
nh
am
en
to
 m
ui
to
 
gr
an
de
 
pa
ra
 
qu
e 
al
un
os
 
se
 
si
nt
am
 
m
ui
to
 
lig
ad
os
 
à 
LG
P 
de
sd
e 
m
ui
to
 
pe
qu
en
in
os
, 
ta
l 
co
m
o 
os
 n
os
so
 b
eb
es
, n
ão
 é
, s
e 
se
nt
em
 
lig
ad
os
 
à 
lín
gu
a 
m
at
er
na
…
 
…
tu
rm
as
 
m
ai
s 
pe
qu
en
as
 …
 p
ar
a 
já
 t
ur
m
as
 m
ai
s 
pe
qu
en
as
 …
 d
oi
s 
trê
s 
al
un
os
 n
o 
m
áx
im
o…
 e
u 
ac
ho
 q
ue
 n
o 
m
áx
im
o 
…
   
(r
ec
ur
so
s 
hu
m
an
os
)  
…
 
co
m
 
m
ui
to
 
tr
ab
al
ho
, 
es
se
nc
ia
lm
en
te
 
co
m
 m
ui
to
 t
ra
ba
lh
o 
de
 l
ei
tu
ra
 e
 
de
 e
sc
rit
a 
…
…
 a
go
ra
 e
u 
ac
ho
 q
ue
 
é 
m
ui
to
 
o 
ap
oi
o 
do
s 
té
cn
ic
os
, 
po
rta
nt
o 
te
r 
um
 f
or
m
ad
or
 s
ur
do
 
na
 a
ul
a,
 o
 a
po
io
 q
ue
 e
le
s 
dã
o,
 o
 
fa
ct
o 
de
 
el
es
 
ag
or
a 
te
re
m
 
LG
P 
co
m
o 
di
sc
ip
lin
a 
is
so
 
já
 
va
i 
aj
ud
ar
, 
o 
id
ea
l 
se
ria
 q
ue
 i
st
o 
já
 
vi
es
se
 
m
es
m
o 
de
 
trá
s,
 
de
sd
e 
pe
qu
en
in
os
, 
m
as
 
is
so
 
é 
fu
nd
am
en
ta
l…
  
(p
ro
gr
am
as
) 
a 
ní
ve
l 
na
ci
on
al
 
pe
ns
an
do
 e
m
 t
od
os
 o
s 
su
rd
os
 d
o 
pa
ís
, 
re
al
m
en
te
 
de
vi
a 
ha
ve
r 
um
 
pr
og
ra
m
a 
es
pe
cí
fic
o  
pa
ra
 
el
es
 
pa
ra
 
a 
pe
ss
oa
 
se
gu
ir 
fe
ito
 
po
r 
pe
ss
oa
s 
co
m
pe
te
nt
es
 
na
 
ár
ea
 
sa
be
do
ra
s 
da
 
ár
ea
 
e 
ta
m
bé
m
 
m
an
ua
is
 
…
 
se
ria
 
óp
tim
o 
pa
ra
 
el
es
…
  
(r
ec
ur
so
s 
m
at
er
ia
is
) 
os
 
qu
ad
ro
s 
in
te
ra
ct
iv
os
…
 c
en
tr
o 
de
 
re
cu
rs
os
 
…
as
 
es
co
la
s 
er
am
 
co
ns
ul
ta
da
s 
pe
ra
nt
e 
as
 d
ifi
cu
ld
ad
es
 
e 
ca
rê
nc
ia
s 
qu
e 
tin
ha
m
, 
de
po
is
 
re
un
ia
m
-s
e,
 
fa
zi
am
 
re
un
iõ
es
 
de
 
co
or
de
na
çã
o 
da
va
m
 a
 c
on
he
ce
r 
o 
m
at
er
ia
l 
qu
e 
pr
ec
is
av
am
 
pa
ra
 
le
cc
io
na
r 
ta
m
bé
m
 
os
 
pr
og
ra
m
as
, 
el
es
 ti
nh
am
 u
m
 p
ro
gr
am
a 
e 
de
po
is
 
es
se
 
ce
nt
ro
 
de
 
re
cu
rs
o 
fa
zi
a 
o 
m
at
er
ia
l 
pa
ra
 
as
 
es
co
la
s 
de
 
ac
or
do
 
co
m
 
as
 
ne
ce
ss
id
ad
es
, 
is
so
 é
 q
ue
 n
ós
 p
re
ci
sá
va
m
os
 …
 
so
u 
a 
fa
vo
r q
ue
 h
ou
ve
ss
e 
m
ai
s 
do
 
qu
e 
um
a 
es
co
la
 d
e 
re
fe
rê
nc
ia
, 
po
rq
ue
 h
á 
ca
so
s 
tã
o 
es
pe
cí
fic
os
 
qu
e 
um
a 
po
de
ria
 t
ra
ta
r 
de
 c
as
os
 
co
m
 a
lu
no
s 
su
rd
os
 p
ro
fu
nd
os
 p
or
 
ex
em
pl
o,
 e
st
av
am
 a
li 
in
te
gr
ad
os
, 
o 
tr
ab
al
ho
 e
ra
 v
oc
ac
io
na
do
 p
ar
a 
su
rd
os
 p
ro
fu
nd
os
 e
 p
od
er
ia
 h
av
er
 
ou
tra
 
es
co
la
 
co
m
 
su
rd
os
 
in
te
gr
ad
os
 
co
m
 
su
rd
ez
 
lig
ei
ra
 
on
de
 
o 
tr
ab
al
ho
 
já
 
po
de
 
se
r 
di
fe
re
nt
e 
co
m
 té
cn
ic
os
 a
 a
ju
da
r e
 
a 
ap
oi
ar
 …
 
 
M
ai
s 
do
 m
es
m
o 
eu
 a
ch
o 
qu
e 
nã
o 
…
 
ac
tiv
id
ad
es
 
di
fe
re
nt
es
,  
no
m
ea
da
m
en
te
 
o 
cl
ub
e 
da
 
m
ús
ic
a,
 o
 c
lu
be
 d
o 
te
at
ro
 …
 is
so
 
es
tim
ul
av
a 
ou
tra
s 
ár
ea
s,
 
no
m
ea
da
m
en
te
 
a 
at
en
çã
o,
 
co
nc
en
tra
çã
o 
…
 
hi
st
ór
ia
s,
 
po
r 
ex
em
pl
o 
tra
ba
lh
ad
as
 e
m
 s
lid
e,
 a
 
es
cr
ita
, o
 d
es
en
ho
 
 F
re
qu
en
ta
r 
ta
lv
ez
 u
m
 …
 t
ip
o 
de
 
en
si
no
 q
ue
 t
iv
es
se
m
 u
m
 a
po
io
 
co
ns
ta
nt
e 
de
 u
m
a 
in
té
rp
re
te
, 
po
r 
ex
em
pl
o,
 
eu
 
ac
ho
 
qu
e 
is
so
 
é 
es
se
nc
ia
l, 
es
se
nc
ia
l 
…
 p
or
qu
e 
eu
 
ve
jo
 m
ui
ta
s 
ve
ze
s 
qu
e 
o 
al
un
o 
nã
o 
es
tá
 
a 
en
te
nd
er
 
aq
ui
lo
 
qu
e 
eu
 
es
to
u 
a 
di
ze
r, 
nã
o 
é 
…
 p
or
qu
e 
eu
 
nã
o 
se
i 
LG
P…
in
té
rp
re
te
 a
o 
m
eu
 
la
do
 …
 
…
se
 h
ou
ve
ss
e 
m
ui
to
 m
ai
s 
ge
nt
e 
do
 
en
si
no
 
es
pe
ci
al
, 
se
 
el
es
 
tiv
es
se
m
 o
ut
ro
 t
ip
o 
de
 a
po
io
s 
…
 
em
 
al
gu
m
as
 
di
sc
ip
lin
as
 
eu
 
ac
ho
 
qu
e 
el
es
 d
ev
er
ia
m
 e
st
ar
 j
un
to
s,
 
só
 e
le
s,
 p
or
qu
e 
o 
pr
of
es
so
r 
co
m
 
um
 i
nt
ér
pr
et
e 
ou
 f
or
m
ad
or
 c
om
 
al
gu
ém
 
do
 
en
si
no
 
es
pe
ci
al
 
co
ns
eg
ui
ss
e 
co
m
un
ic
ar
 
m
el
ho
r 
do
 
qu
e 
nó
s 
fa
zi
a 
um
 
tra
ba
lh
o 
co
m
pl
et
am
en
te
 d
ife
re
nt
e 
…
as
 e
sc
ol
as
 d
e 
re
fe
rê
nc
ia
 c
om
 
tu
rm
as
 
de
 
su
rd
os
 
e 
o 
en
si
no
 
bi
lin
gu
e,
 a
ch
o 
qu
e 
as
 d
ifi
cu
ld
ad
es
 
de
le
s 
vã
o 
se
r m
in
im
iz
ad
as
. P
or
qu
e 
vã
o 
es
ta
r 
ag
ru
pa
do
s 
po
r 
tip
o 
de
 
su
rd
ez
 d
el
es
, 
pe
la
 e
sc
ol
ar
id
ad
e 
de
le
s,
 
se
m
pr
e 
co
m
 
in
té
rp
re
te
, 
se
m
pr
e 
co
m
 f
or
m
ad
or
, 
no
 c
as
o 
do
 
1.
º 
ci
cl
o 
e 
do
 
ja
rd
im
-d
e-
in
fâ
nc
ia
, e
u 
ac
ho
 q
ue
 v
ão
 a
te
nu
ar
 
as
 
di
fic
ul
da
de
s 
de
le
s 
m
as
 
…
ta
m
bé
m
 s
e 
te
m
 d
e 
in
te
rv
ir 
a 
ní
ve
l 
de
 
in
te
rv
en
çã
o 
pr
ec
oc
e,
 
po
rq
ue
 
ac
ho
 
qu
e 
aí
 
co
m
eç
a…
 
po
de
rá
 fu
nc
io
na
r c
om
 p
ro
fu
nd
os
 …
 
po
rq
ue
 
eu
 
ac
ho
 
qu
e 
os
 
im
pl
an
ta
do
s,
 
nã
o 
ta
nt
o 
se
rá
 
ne
ce
ss
ár
io
 a
s 
tu
rm
as
 d
e 
su
rd
os
. 
  
…
 O
u 
se
 c
om
eç
a 
de
 i
ní
ci
o 
e 
se
 
ag
ar
ra
 
os
 
m
iú
do
s 
de
sd
e 
o 
pr
in
cí
pi
o…
 q
ua
nd
o 
se
 f
al
a 
de
 u
m
 
pr
og
ra
m
a 
de
 L
P,
 e
u 
fa
la
va
 n
um
 
pr
og
ra
m
a 
qu
e 
co
ns
eg
ue
s 
fa
ze
r 
de
sd
e 
ba
se
 
m
es
m
o,
 
de
sd
e 
pe
qu
en
in
os
, 
de
sd
e 
pe
qu
en
in
in
ho
s,
 a
 i
m
po
rtâ
nc
ia
 d
e 
te
r 
as
 c
oi
sa
s 
es
tru
tu
ra
da
s,
 n
ão
 h
á 
es
tru
tu
ra
s.
 
É 
as
si
m
 s
e 
ho
uv
er
 u
m
 a
po
io
 
de
sd
e 
o 
1.
º 
an
o,
 é
 t
al
 c
oi
sa
 e
u 
ac
ho
 q
ue
 é
 e
ss
en
ci
al
 o
 p
ro
fe
ss
or
 
de
 e
ns
in
o 
es
pe
ci
al
 n
o 
1.
º 
ci
cl
o,
 
nã
o 
se
i 
se
 é
 n
a 
sa
la
, 
nã
o 
po
ss
o 
di
ze
r s
e 
é 
na
 s
al
a 
se
m
pr
e,
 s
e 
é 
só
 
de
 v
ez
 e
m
 q
ua
nd
o,
 p
or
qu
e 
ca
da
 
ca
so
 é
 u
m
 c
as
o,
 e
u 
ac
ho
 q
ue
 a
 
ba
se
 …
 e
st
á 
m
es
m
o 
no
 1
.º 
ci
cl
o.
 
Se
 
pr
ec
is
ar
 
de
 
LG
P,
 
co
m
eç
ar
 
lo
go
 
co
m
 
a 
LG
P 
…
 
se
 
el
es
 
tiv
er
em
 a
po
io
 d
es
de
 d
o 
1.
º 
an
o 
ou
 
do
 2
.º 
ou
 d
o 
3.
º 
…
 e
u 
ac
ho
 q
ue
 o
 
1.
º 
ci
cl
o 
se
 e
le
s 
tiv
er
em
 o
 a
po
io
 
ou
 u
m
a 
pr
of
es
so
ra
 q
ue
 t
ra
ba
lh
e 
co
m
 e
le
s 
qu
e 
di
ga
 o
lh
a 
te
ns
 d
e 
sa
be
r 
is
to
, t
en
s 
de
 s
ab
er
 a
qu
ilo
 …
 
o 
qu
e 
lh
es
 fa
lta
 é
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 
tr
ab
al
ho
. 
  
B
as
ic
am
en
te
 é
 o
 q
ue
 é
 a
os
 
ou
tr
os
 
al
un
os
 
…
 
de
sd
e 
qu
e 
fa
ça
m
 
o 
tr
ab
al
ho
, 
de
sd
e 
qu
e 
te
nh
am
 
ap
oi
o 
de
 
re
ta
gu
ar
da
 
fa
m
ili
ar
, 
de
sd
e 
qu
e 
se
ja
m
 
m
iú
do
s 
pr
eo
cu
pa
do
s 
em
 
m
el
ho
ra
r …
.  
   
 
Já
 
al
gu
ém
 
de
sc
ob
riu
 
es
sa
 
re
sp
os
ta
? 
…
 C
om
o 
é 
qu
e 
eu
 a
ch
o 
…
Eu
 a
ch
o 
qu
e 
tin
ha
 d
e 
pa
ss
ar
 p
or
 
co
ns
ta
ta
r 
qu
e 
es
te
s 
al
un
os
 
nã
o 
es
tã
o 
ao
 
ní
ve
l 
do
 
2.
º 
ci
cl
o 
do
s 
ou
vi
nt
es
, 
qu
e 
tê
m
 
di
fic
ul
da
de
s 
m
ui
to
 
es
pe
cí
fic
as
 
e 
de
po
is
 
co
m
eç
ar
 a
 t
ra
ba
lh
ar
 d
e 
ac
or
do
 
co
m
 
as
 
di
fic
ul
da
de
s 
qu
e 
ca
da
 
um
 t
em
. 
Po
de
 s
er
 u
m
 c
am
in
ho
, 
m
as
 s
in
ce
ra
m
en
te
 n
ão
 f
aç
o 
id
ei
a 
…
 é
 u
m
a 
co
is
a 
m
ui
to
 c
om
pl
ex
a …
 
N
ós
 
te
m
os
 
al
gu
m
a 
lib
er
da
de
, 
te
m
os
 
es
pa
ço
 
de
 
m
an
ob
ra
, 
ta
m
bé
m
 
do
ut
ra
 
fo
rm
a 
nã
o 
er
a 
po
ss
ív
el
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D
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U
C
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D
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R
D
O
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1 
– 
Pr
es
su
po
st
os
 
da
 
ed
uc
aç
ão
 b
ilin
gu
e 
                                               
…
el
es
 p
ar
a 
ap
re
nd
er
em
 a
 l
ín
gu
a 
po
rtu
gu
es
a 
é 
ta
m
bé
m
 m
ui
to
 d
ifí
ci
l 
…
 e
le
s 
nã
o 
te
m
 b
as
e 
da
 l
ín
gu
a 
m
at
er
na
 
de
le
s…
el
es
 
pa
ra
 
ap
re
nd
er
em
 a
 lí
ng
ua
 p
or
tu
gu
es
a 
há
 
co
nc
ei
to
s 
qu
e 
el
es
 n
ão
 s
ab
em
 n
ão
 
sa
be
m
 a
lia
r 
o 
co
nc
ei
to
 à
 c
oi
sa
 e
m
 
si
…
 
 …
o 
id
ea
l é
 e
le
s 
ap
re
nd
er
em
 n
um
a 
pe
rs
pe
ct
iv
a 
do
 b
ilin
gu
is
m
o,
 a
go
ra
 é
 
pr
ec
is
o 
ve
r 
co
m
o 
es
se
 e
ns
in
o 
é 
m
in
is
tra
do
 …
 im
po
rta
nt
e 
nã
o 
ha
ve
r 
tu
rm
as
 
ex
cl
us
iv
am
en
te
 
só
 
de
 
al
un
os
 s
ur
do
s…
 in
te
gr
aç
ão
 p
ar
ci
al
 
…
, 
es
ta
re
m
 
co
m
 
el
es
 
na
lg
um
as
 
di
sc
ip
lin
as
, c
om
o 
es
ta
va
m
 e
m
 E
VT
, 
Ed
uc
aç
ão
 F
ís
ic
a…
 e
st
ão
 in
se
rid
os
 
nu
m
a 
so
ci
ed
ad
e 
qu
e 
é 
ou
vi
nt
e 
e 
po
rta
nt
o 
um
 
di
a 
vã
o 
te
r 
um
a 
pr
of
is
sã
o,
 v
ão
 p
re
ci
sa
r d
e 
tra
ba
lh
ar
 
lá
 fo
ra
 e
 a
 s
oc
ie
da
de
 n
ão
 fa
la
 L
G
P 
e 
po
rta
nt
o 
el
es
 
tê
m
 
qu
e 
es
ta
r 
in
se
rid
os
 e
 d
om
in
ar
 a
ci
m
a 
de
 tu
do
 
a 
lín
gu
a 
po
rtu
gu
es
a 
qu
e 
pa
ra
 e
le
s 
é 
um
a 
lín
gu
a 
es
tra
ng
ei
ra
 m
as
 q
ue
 
é 
do
m
in
an
te
 
na
 
so
ci
ed
ad
e 
on
de
 
el
es
 
es
tã
o 
in
se
rid
os
…
 
eu
 
pe
ns
o 
qu
e 
ao
 n
ív
el
 d
a 
LG
P,
 q
ue
 e
le
s 
ag
or
a 
tê
m
 c
om
o 
di
sc
ip
lin
a,
 q
ue
 é
 
ob
rig
at
ór
io
, 
e 
qu
e 
eu
 a
ch
o 
m
ui
to
 
be
m
, 
m
as
 e
u 
co
nt
in
uo
 a
ch
ar
 n
a 
m
in
ha
 
pe
rs
pe
ct
iv
a,
 
é 
a 
m
in
ha
 
op
in
iã
o,
 a
te
nç
ão
 …
 q
ue
 d
ev
ia
m
 te
r 
m
ai
s 
ho
ra
s 
de
 l
ín
gu
a 
po
rtu
gu
es
a 
do
 q
ue
 L
G
P…
 u
m
 t
ra
ba
lh
o 
m
ui
to
 
or
ie
nt
ad
o,
 m
ui
to
 e
st
ru
tu
ra
do
, m
ui
to
 
or
ga
ni
za
do
 n
o 
en
si
no
 d
es
sa
s 
du
as
 
…
…
 L
G
P 
ex
is
te
 c
om
o 
di
sc
ip
lin
a,
 
ac
ho
 
m
ui
to
 
be
m
, 
é 
a 
lín
gu
a 
m
at
er
na
 d
el
es
 e
 a
ch
o 
qu
e 
a 
lín
gu
a 
po
rtu
gu
es
a 
te
m
 
ne
ce
ss
ar
ia
m
en
te
 
ex
is
tir
 c
om
o 
lín
gu
a 
es
tra
ng
ei
ra
 m
as
 
co
m
 u
m
a 
bo
a 
do
se
 d
e 
en
si
no
 …
 e
u 
ac
ho
 q
ue
 s
im
, 
eu
 a
ch
o 
qu
e 
el
es
 
de
ve
m
 a
pr
en
de
r 
se
m
pr
e 
LG
P 
…
 é
 
a 
lín
gu
a 
m
at
er
na
 d
el
es
 
 
…
 
ex
em
pl
o 
os
 
m
iú
do
s 
su
rd
os
 
su
rd
os
 b
en
ef
ic
ia
m
 g
ra
nd
em
en
te
 d
a 
LG
P 
e 
el
a 
de
ve
 s
er
 a
 s
ua
 p
rim
ei
ra
 
lín
gu
a 
m
as
 te
rá
 q
ue
 h
av
er
 ta
m
bé
m
 
um
 a
po
io
 à
 f
am
íli
a,
 a
o 
co
nt
ex
to
, 
a 
um
a 
fa
m
íli
a 
al
ar
ga
da
, 
po
rq
ue
 
é 
as
si
m
, 
el
es
 
ap
re
nd
em
 
LG
P 
…
 
de
ve
m
 te
r e
 s
en
do
 m
iú
do
s 
qu
e 
nã
o 
ou
ça
m
 
…
 
su
rd
os
 
pr
of
un
do
s,
 
ok
 
…
ca
so
 
do
s 
m
eu
s 
sã
o 
to
do
s 
ou
vi
nt
es
, m
ai
s 
ou
 m
en
os
, n
ão
 é
 …
. 
te
m
 p
ró
te
se
s,
 tê
m
 im
pl
an
te
s,
 e
 is
so
 
…
 r
ep
ar
a,
 n
ão
 s
ei
 a
té
 q
ue
 p
on
to
…
 
a 
nã
o 
se
r 
pa
ra
 c
on
vi
ve
r  
re
al
m
en
te
, 
pa
ra
 
co
nv
iv
er
 
co
m
 
es
ta
 
co
m
un
id
ad
e 
po
rq
ue
 e
le
s 
tê
m
 u
m
a 
id
en
tid
ad
e 
m
ui
to
 p
ró
xi
m
a 
co
m
 e
la
 e
 
fa
ze
m
 c
om
o 
qu
e 
um
a 
fa
m
íli
a 
…
 o
 
es
ta
r i
nt
eg
ra
do
s 
nu
m
a 
co
m
un
id
ad
e 
de
 o
uv
in
te
s,
 t
am
bé
m
 t
rá
s 
gr
an
de
s 
va
nt
ag
en
s 
em
 fu
tu
ro
 …
 q
ue
 s
ão
 a
s 
de
sv
an
ta
ge
ns
 
qu
e 
eu
 
no
to
 
no
s 
ou
tro
s 
…
 A
ch
o 
qu
e 
é 
be
né
fic
o ,
 s
ó 
qu
e 
aq
ui
 é
 d
ifí
ci
l, 
po
rq
ue
 e
le
s 
nã
o 
tê
m
 
LG
P 
co
m
o 
pr
im
ei
ra
 lí
ng
ua
, 
no
 a
no
 
pa
ss
ad
o 
fu
nc
io
na
va
 u
m
 b
oc
ad
in
ho
 
di
fe
re
nt
e.
 
 
…
ac
ho
 q
ue
 n
ão
 s
ou
 e
sp
ec
ia
lis
ta
 n
a 
m
at
ér
ia
, 
m
as
 a
ch
o 
qu
e 
de
sd
e 
qu
e 
el
es
 
tiv
es
se
m
 
a 
ca
pa
ci
da
de
, 
co
m
pe
tê
nc
ia
 
pa
ra
 
ap
re
nd
er
 
a 
lín
gu
a 
po
rtu
gu
es
a…
 
cl
ar
o 
qu
e 
a 
LG
P,
 e
u 
pe
ns
o 
qu
e 
é 
m
ai
s 
lim
ita
da
, 
pe
ns
o 
eu
, 
nã
o 
se
i, 
m
as
 e
u 
ve
jo
 
pe
rfe
ita
m
en
te
 
qu
e 
co
m
un
ic
am
 
lin
da
m
en
te
 
e 
qu
e 
os
 
in
té
rp
re
te
s 
co
ns
eg
ue
m
 tr
ad
uz
ir 
tu
do
, m
as
 …
 a
 
es
te
 
ní
ve
l 
e 
se
m
 
el
es
 
te
re
m
 
a 
fo
rm
aç
ão
 q
ue
 o
s 
in
té
rp
re
te
s 
tê
m
 …
 
nã
o 
é 
…
 
lim
ita
-o
s 
…
 
ag
or
a 
é 
ev
id
en
te
 c
om
o 
se
gu
nd
a 
lín
gu
a 
a 
al
te
rn
at
iv
a 
…
 s
er
ia
 a
 p
rim
ei
ra
 e
 
de
ix
ar
 a
 L
G
P 
de
 p
ar
te
 …
. a
qu
i e
st
á 
m
ui
to
 
vi
ra
do
 
pa
ra
 
qu
e 
a 
lín
gu
a 
(o
ra
l) 
os
 p
ai
s 
ao
 e
sc
ol
he
re
m
 e
st
a 
es
co
la
, 
nã
o 
in
do
 
pa
ra
 
a 
de
 
re
fe
rê
nc
ia
 e
le
s 
pr
óp
rio
s 
af
irm
ar
am
 
e 
pa
re
ce
 q
ue
 a
qu
i n
a 
es
co
la
 a
ch
am
 
be
m
 q
ue
 n
ão
 q
ue
re
m
 q
ue
 o
s 
fil
ho
s 
us
em
 a
 L
G
P 
…
 s
e 
ev
ite
 a
o 
m
áx
im
o 
…
 q
ue
 te
nh
am
 a
 lí
ng
ua
 p
or
tu
gu
es
a 
co
m
o 
se
gu
nd
a 
lín
gu
a 
é 
ev
id
en
te
 
qu
e 
tê
m
 …
 c
om
o 
pr
im
ei
ra
 é
 u
m
 
bo
ca
do
 d
ifí
ci
l…
 n
ão
 s
ei
 e
u 
ac
ho
 
qu
e 
is
so
 d
ep
en
de
 u
m
 b
oc
ad
in
ho
 
da
s 
ca
pa
ci
da
de
s 
e 
da
 a
ud
iç
ão
 d
e 
ca
da
 u
m
 …
 
 
Eu
 a
ch
o 
qu
e 
pa
ra
 e
le
s 
es
ta
re
m
 a
o 
ní
ve
l d
os
 o
uv
in
te
s 
te
m
 m
es
m
o 
qu
e 
se
r u
m
 e
ns
in
o 
bi
lin
gu
e.
 S
ó 
as
si
m
 é
 
qu
e 
el
es
 
po
de
rã
o 
te
r 
ac
es
so
 
à 
in
fo
rm
aç
ão
 e
 e
st
ar
em
 n
o 
m
es
m
o 
po
nt
o…
 
Eu
 
ac
ho
 
qu
e 
o 
en
si
no
 
bi
lin
gu
e 
pa
ra
 a
lu
no
s 
qu
e 
or
al
iz
am
 
…
 
po
de
rá
 
se
r 
bo
m
 
pa
ra
 
el
es
 
po
rq
ue
 n
o 
fu
nd
o 
a 
id
en
tid
ad
e 
de
le
s 
…
 s
ão
 s
ur
do
s,
 p
ar
a 
co
m
un
ic
ar
em
 
co
m
 
os
 
ou
tro
s 
e 
de
se
nv
ol
ve
re
m
 
co
m
o 
pe
ss
oa
s 
…
 
m
as
 
a 
ní
ve
l 
de
nt
ro
 d
e 
sa
la
 d
e 
au
la
, 
pa
ra
 e
le
s 
ac
ho
 q
ue
 n
ão
 é
 a
 r
es
po
st
a 
m
ai
s 
ce
rta
 …
 A
 c
ria
nç
a 
su
rd
a 
de
ve
 fa
ze
r 
as
 s
ua
s 
ap
re
nd
iz
ag
en
s 
at
ra
vé
s 
da
 
su
a 
lín
gu
a 
m
at
er
na
, 
a 
LG
P,
 
e 
ad
qu
iri
r 
co
m
o 
su
a 
se
gu
nd
a 
lín
gu
a,
 
a 
lín
gu
a 
da
 c
om
un
id
ad
e 
ou
vi
nt
e,
 a
 
LP
 e
sc
rit
a 
…
 
pa
ra
 o
s 
ou
tro
s,
 n
ão
 é
 a
 p
rim
ei
ra
 
lín
gu
a 
de
le
s.
 
N
en
hu
m
 d
es
te
s 
do
m
in
a 
o 
ge
st
o,
 
ne
m
 s
ab
e 
se
qu
er
. A
go
ra
 p
ar
a 
m
im
 
er
a 
bo
m
 d
iv
ul
ga
r-s
e 
a 
LG
P 
e 
el
es
 
te
re
m
 n
a 
m
es
m
a 
fo
rm
ad
or
 p
or
qu
e 
no
 fu
nd
o 
é 
a 
id
en
tid
ad
e 
de
le
s,
 s
ão
 
su
rd
os
 
na
 
m
es
m
a,
 
te
m
 
a 
co
m
un
id
ad
e,
 p
od
em
 c
om
un
ic
ar
 u
ns
 
co
m
 o
s 
ou
tro
s 
e 
as
si
m
 é
 m
ai
s 
fá
ci
l 
po
rq
ue
 ta
m
bé
m
 q
ue
re
m
 c
om
un
ic
ar
 
e 
nã
o 
sa
be
m
 n
ad
a.
  
 
Eu
 a
ch
o 
qu
e 
si
m
 e
 s
ou
 a
po
lo
gi
st
a  
…
 p
or
qu
e 
é 
qu
e 
qu
an
do
 f
al
am
 e
m
 
ed
uc
aç
ão
 
bi
lin
gu
e 
a 
ní
ve
l 
de
 
su
rd
os
, 
fa
lo
 p
ar
a 
os
 s
ur
do
s 
e 
pa
ra
 
os
 o
uv
in
te
s,
 e
ra
 m
ai
s 
um
a 
lín
gu
a 
qu
e 
se
 d
ev
ia
 m
et
er
 n
o 
cu
rrí
cu
lo
 e
 
qu
e 
qu
er
 o
s 
ou
vi
nt
es
, 
os
 o
uv
in
te
s 
po
di
am
 p
er
fe
ita
m
en
te
 a
pr
en
de
r 
a 
LG
P,
 a
ss
im
 c
om
o 
os
 s
ur
do
s 
tê
m
 a
 
ob
rig
aç
ão
 d
e 
ap
re
nd
er
 a
 L
P.
 
 
D
ep
en
de
 u
m
 p
ou
co
 d
a 
cr
ia
nç
a …
 
po
r 
ex
em
pl
o 
eu
 t
en
ho
 u
m
 a
lu
no
 
su
rd
o 
e 
el
e 
nã
o 
ac
ei
ta
 a
 s
ur
de
z 
de
le
, 
el
e 
es
tá
 a
 c
om
eç
ar
 a
 e
nt
ra
r 
em
 
re
je
iç
ão
 
da
 
pr
óp
ria
 
su
rd
ez
…
 
LG
P 
pa
ra
 
el
e 
…
 
el
e 
pr
óp
rio
 
co
m
eç
a 
a 
re
je
ita
r e
 e
nt
ão
 s
e 
ca
lh
ar
 
co
m
 c
ria
nç
as
 q
ue
 e
st
ão
 a
ss
im
 …
 
el
e 
te
m
 u
m
a 
bo
a 
or
al
id
ad
e 
…
 s
e 
ca
lh
ar
 t
er
 a
 L
P 
co
m
o 
pr
im
ei
ra
 e
 a
 
LG
P 
co
m
o 
se
gu
nd
a 
lín
gu
a 
LG
P 
É 
m
ai
s 
is
so
, 
m
et
od
ol
og
ia
 
de
 
tra
ba
lh
o…
 e
nt
ão
 e
u 
ac
ho
 q
ue
 c
ad
a 
ca
so
 é
 u
m
 c
as
o 
e 
te
m
 q
ue
 s
er
 
an
al
is
ad
o 
…
 n
ão
 t
em
 d
e 
se
r 
LG
P 
…
 p
or
qu
e 
ca
da
 s
ur
do
 é
 u
m
 s
ur
do
. 
Si
nc
er
am
en
te
 
te
nh
o 
al
gu
m
as
 
re
se
rv
as
 …
 e
u 
se
i 
qu
e 
um
 s
ur
do
 
nã
o 
se
 
po
de
 
po
r 
a 
fa
la
r 
ev
id
en
te
m
en
te
, 
m
as
 e
u 
te
nh
o 
…
 
po
r e
xe
m
pl
o,
 d
a 
m
in
ha
 e
xp
er
iê
nc
ia
 
co
nh
eç
o 
um
 m
iú
do
 s
ur
do
 q
ue
 é
 o
 
…
 q
ue
 é
 u
m
 jo
ve
m
, j
ov
em
 h
oj
e 
qu
e 
te
m
 c
er
ca
 d
e 
30
 a
no
s,
 é
 u
m
 m
iú
do
 
qu
e 
se
m
pr
e 
se
 r
ec
us
ou
 à
 L
G
P,
 
pu
ra
 e
 s
im
pl
es
m
en
te
. 
H
oj
e 
é 
um
 
m
iú
do
 
pe
rfe
ita
m
en
te
 
fe
liz
 
…
 
re
la
tiv
am
en
te
 à
 L
G
P 
po
rq
ue
 n
ós
 
vi
ve
m
os
 in
se
rid
os
 n
um
a 
so
ci
ed
ad
e 
…
 
qu
e 
el
es
 
te
nh
am
 
LG
P 
en
tre
 
el
es
, 
tu
do
 b
em
, 
ag
or
a 
nã
o 
te
nh
o 
op
in
iã
o 
as
si
m
 m
ui
to
 f
or
m
ad
a,
 m
as
 
te
nh
o 
al
gu
ns
 re
ce
io
s 
…
 n
ão
 s
ei
 …
  
  
N
ão
 c
on
co
rd
o  
co
m
 o
 fa
ct
o 
de
 L
G
P 
se
r a
 p
rim
ei
ra
 lí
ng
ua
 e
 o
 p
or
tu
gu
ês
 
se
r 
a 
se
gu
nd
a 
e 
o 
in
gl
ês
 s
er
 a
 
te
rc
ei
ra
 
…
 
nã
o 
co
nc
or
do
, 
de
 
m
an
ei
ra
 n
en
hu
m
a,
 e
 n
ão
 c
on
co
rd
o 
co
m
 o
 n
úm
er
o 
de
 h
or
as
 ig
ua
l. 
N
ão
 
se
 
tra
ta
 
de
 
um
a 
se
r 
m
ai
s 
im
po
rta
nt
e 
do
 q
ue
 a
 o
ut
ra
, t
ra
ta
-s
e 
de
 q
ue
 e
le
s 
sã
o 
po
rtu
gu
es
es
 e
 s
e 
sã
o 
po
rtu
gu
es
es
, 
nã
o 
se
 p
od
em
 
co
ns
id
er
ar
 n
un
ca
, 
se
nd
o 
o 
al
un
o 
su
rd
o 
ou
 n
ão
, 
se
nd
o 
qu
e 
a 
LP
 é
 
vi
st
a,
 p
or
qu
e 
é 
a 
co
m
pa
ra
çã
o 
qu
e 
fe
ita
 e
 v
is
ta
 c
om
o 
o 
in
gl
ês
 p
ar
a 
os
 
al
un
os
 o
uv
in
te
s.
 P
or
qu
e 
os
 a
lu
no
s 
ou
vi
nt
es
 s
ão
 p
or
tu
gu
es
es
, n
ão
 s
ão
 
in
gl
es
es
, 
pr
ec
is
am
 d
o 
in
gl
ês
 c
om
o 
um
 
re
cu
rs
o 
e 
co
m
o 
um
a 
fe
rra
m
en
ta
 d
e 
tra
ba
lh
o.
 C
la
ro
s 
os
 
al
un
os
 s
ur
do
s 
nã
o,
 é
 c
om
 o
 L
G
P 
qu
e 
co
m
un
ic
am
, 
aí
 e
st
am
os
 t
od
os
 
de
 
ac
or
do
, 
ag
or
a 
co
ns
id
er
ar
 
o 
po
rtu
gu
ês
 
co
m
o 
se
gu
nd
a 
lín
gu
a,
 
pa
ra
 m
im
 é
 u
m
a 
ab
er
ra
çã
o,
 c
om
o 
po
rtu
gu
es
a 
e 
co
m
o 
pr
of
es
so
ra
 d
e 
po
rtu
gu
ês
.  
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(c
o
n
ti
n
u
a
ç
ã
o
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EN
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EV
IS
TA
D
O
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PE
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PL
P1
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PL
P2
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2 
PE
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/E
3 
PE
E2
 /E
3 
PE
E/
E4
 
PL
P 
/E
4 
PL
P/
 E
5 
E 
– 
D
IR
EC
TR
IZ
ES
 
D
A 
ED
U
C
AÇ
ÃO
 
D
E 
SU
R
D
O
S 
 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
2 
– 
Le
gi
sl
aç
ão
 
ac
tu
al
 
                                              
(e
st
ar
em
 
to
do
s 
em
 
tu
rm
a 
de
 
su
rd
os
) 
…
 
eu
 
ac
ho
 
qu
e 
al
gu
ns
 
pe
rd
em
 
m
ui
to
 
co
m
 
is
so
…
 
há
 
al
un
os
 
qu
e 
te
m
 
bo
as
 
ca
pa
ci
da
de
s…
 e
st
ou
 a
 le
m
br
ar
-m
e 
de
 
2 
al
un
os
 
qu
e 
es
ta
va
m
 
pe
rfe
ita
m
en
te
 
nu
m
a 
tu
rm
a 
de
 
ou
vi
nt
es
 
…
 
co
m
 
in
té
rp
re
te
 
…
 
pe
rfe
ita
m
en
te
…
 p
er
de
m
 m
ui
tís
si
m
o 
em
 e
st
ar
em
 e
m
 tu
rm
a 
de
 s
ur
do
s…
 
es
to
u-
m
e 
le
m
br
ar
 
de
 
um
a 
al
un
a 
qu
e 
po
st
a 
nu
m
a 
tu
rm
a 
de
 o
uv
in
te
s 
…
 e
la
 t
er
ia
 p
ro
gr
ed
id
o 
ta
nt
o 
co
m
o 
os
 
ou
vi
nt
es
…
 
co
m
o 
m
ai
or
 
pa
rte
 
do
s 
ou
vi
nt
es
…
 n
a 
m
in
ha
 tu
rm
a 
de
 
ou
vi
nt
es
, 
po
r 
ex
em
pl
o,
 
se
 
es
ta
 
m
in
ha
 a
lu
na
 a
 q
ue
m
 m
e 
es
to
u 
a 
re
fe
rir
, 
se
 e
la
 e
st
iv
es
se
 n
a 
m
in
ha
 
tu
rm
a 
de
 o
uv
in
te
s,
 c
om
 in
té
rp
re
te
, 
el
a 
at
in
gi
ria
 n
ív
el
 5
 s
em
 g
ra
nd
es
 
di
fic
ul
da
de
s,
 p
or
qu
e 
é 
um
a 
al
un
a 
in
te
lig
en
te
, é
 u
m
a 
al
un
a 
in
te
lig
en
te
 
e 
qu
e 
m
ot
iv
ad
a 
el
a 
iri
a 
m
ui
to
 m
ai
s 
lo
ng
e.
 
 
…
ac
ho
 q
ue
 o
 m
od
el
o 
id
ea
l 
er
a 
o 
qu
e 
nó
s 
tín
ha
m
os
 q
ue
 e
ra
 a
 i
nt
eg
ra
çã
o 
pa
rc
ia
l , 
ou
 
se
ja
 o
s 
m
iú
do
s 
es
ta
re
m
 j
un
to
s  
re
al
m
en
te
 
na
s 
ch
am
ad
as
 d
is
ci
pl
in
as
 t
eó
ric
as
 e
 n
as
 
pr
át
ic
as
 e
st
ar
em
 ju
nt
o 
co
m
 o
s 
ou
vi
nt
es
 p
ar
a 
in
te
ra
gi
re
m
 
ta
m
bé
m
 
co
m
 
el
es
 
…
 
po
rq
ue
 
ac
ho
 t
am
bé
m
 q
ue
 c
ad
a 
ca
so
 é
 u
m
 c
as
o,
 e
 
eu
 
ac
ho
 
qu
e 
em
 
m
ui
to
s 
ca
so
s 
er
a 
im
po
rta
nt
e 
te
r 
in
te
gr
aç
ão
 
fle
xí
ve
l, 
po
r 
ex
em
pl
o,
 p
or
qu
e 
há
 m
iú
do
s 
qu
e 
sã
o 
su
rd
ez
 
se
ve
ra
 
m
ui
to
 
lig
ei
ra
 
e 
qu
e 
po
de
ria
m
 
se
 
ca
lh
ar
 
es
ta
r 
in
te
gr
ad
os
 
co
m
 
os
 
de
vi
do
s 
ap
oi
os
 , 
is
so
 a
go
ra
 c
om
 e
st
a 
le
gi
sl
aç
ão
 n
ão
 
é 
po
ss
ív
el
 
…
 
eu
 
is
so
 
di
sc
or
do
…
ne
st
e 
m
om
en
to
 is
so
 a
ca
bo
u 
e 
o 
fa
ct
o 
de
 e
st
ar
em
 
as
 d
ef
ic
iê
nc
ia
s 
to
da
s 
m
is
tu
ra
da
s 
nã
o 
ac
ho
 
qu
e 
se
ja
 p
os
iti
vo
 p
ar
a 
o 
tra
ba
lh
o 
ne
m
 p
ar
a 
os
 a
lu
no
s,
 a
ch
o 
qu
e 
se
 re
cu
ou
, a
ch
o 
qu
e 
se
 
an
do
u 
pa
ra
 
trá
s 
ag
or
a 
ac
ho
 
qu
e 
er
a 
im
po
rta
nt
e 
ha
ve
r 
m
ai
s 
fle
xi
bi
lid
ad
e,
 
eu
 
in
cl
us
iv
am
en
te
 
at
é 
so
u 
a 
fa
vo
r 
qu
e 
ho
uv
es
se
 
m
ai
s 
do
 
qu
e 
um
a 
es
co
la
 
de
 
re
fe
rê
nc
ia
, p
or
qu
e 
há
 c
as
os
 tã
o 
es
pe
cí
fic
os
 
qu
e 
um
a 
po
de
ria
 tr
at
ar
 d
e 
ca
so
s 
co
m
 a
lu
no
s 
su
rd
os
 p
ro
fu
nd
os
 p
or
 e
xe
m
pl
o,
 e
st
av
am
 a
li 
in
te
gr
ad
os
, o
 tr
ab
al
ho
 e
ra
 v
oc
ac
io
na
do
 p
ar
a 
su
rd
os
 
pr
of
un
do
s 
e 
po
de
ria
 
ha
ve
r 
ou
tra
 
es
co
la
 c
om
 s
ur
do
s 
in
te
gr
ad
os
 c
om
 s
ur
de
z 
lig
ei
ra
 o
nd
e 
o 
tra
ba
lh
o 
já
 p
od
e 
se
r 
di
fe
re
nt
e 
co
m
 té
cn
ic
os
 a
 a
ju
da
r e
 a
 a
po
ia
r  
 …
 e
u 
so
u 
a 
fa
vo
r 
di
ss
o 
…
 p
or
qu
e 
de
po
is
 e
le
s 
te
m
 d
e 
es
ta
r 
to
do
s 
ju
nt
os
, 
el
es
 
sã
o 
m
ui
to
 
he
te
ro
gé
ne
os
 e
 o
 t
ra
ba
lh
o 
nã
o 
re
su
lta
 t
ão
 
be
m
 …
 é
 a
 m
in
ha
 o
pi
ni
ão
 …
 a
go
ra
 a
ch
o 
qu
e 
se
 r
ec
uo
u 
na
lg
um
as
 c
oi
sa
s 
…
 o
 q
ue
 
ve
jo
 
m
ai
s 
po
si
tiv
o 
é 
ag
or
a 
ha
ve
r 
a 
po
ss
ib
ilid
ad
e 
de
 
ha
ve
r 
m
ai
s 
in
té
rp
re
te
s,
 
m
ai
s 
fo
rm
ad
or
es
, 
m
ai
s 
te
ra
pe
ut
as
 d
a 
fa
la
, 
is
so
 
é 
fu
nd
am
en
ta
l, 
ag
or
a 
ai
nd
a 
fa
lta
 
m
ui
to
…
 
  
…
ac
ab
ou
 p
or
 c
ria
r 
a 
ta
l e
sc
ol
a 
de
 
re
fe
rê
nc
ia
, q
ue
 p
or
 u
m
 la
do
 é
 o
 q
ue
 
eu
 te
 d
ig
o 
…
 s
e 
ca
lh
ar
 é
 b
om
 p
ar
a 
os
 
al
un
os
 
m
es
m
o 
su
rd
os
, 
pr
of
un
do
s,
 m
as
 p
or
 o
ut
ro
 l
ad
o 
eu
 
ac
ho
 q
ue
, 
fo
i 
o 
qu
e 
eu
 t
e 
di
ss
e 
an
te
s,
 d
es
cr
im
in
a 
um
 p
ou
co
 p
el
a 
ne
ga
tiv
a,
 
po
rq
ue
 
ag
ru
pá
-lo
s 
ap
en
as
 e
m
 c
om
un
id
ad
e 
de
 s
ur
do
s,
 
tu
rm
as
 d
e 
su
rd
os
, 
a 
um
 la
do
 n
um
 
pa
vi
lh
ão
 d
e 
su
rd
os
, p
ar
a 
m
im
 é
 u
m
 
bo
ca
do
 
de
sc
rim
in
ar
 
e 
a 
nã
o 
os
 
pr
ep
ar
ar
 tã
o 
be
m
 p
ar
a 
a 
vi
da
 …
 h
á 
se
m
pr
e 
va
nt
ag
en
s 
e 
de
sv
an
ta
ge
ns
 
ne
st
as
 c
oi
sa
s.
 P
ar
a 
m
im
 e
u 
ac
ho
 
qu
e 
no
 c
as
o 
de
le
s 
fo
i 
m
ai
or
 a
s 
de
sv
an
ta
ge
ns
, 
po
rq
ue
 
pa
ra
 
m
im
 
fa
zi
a 
se
nt
id
o 
ha
ve
r 
ou
tra
s 
es
co
la
s 
co
m
 o
ut
ro
 t
ip
o 
de
 r
es
po
st
as
 q
ue
 
nã
o 
só
 a
qu
el
a.
 
 
Ac
ho
 
m
ui
to
 
be
m
, 
co
nc
or
do
, 
co
nc
or
do
 
pl
en
am
en
te
. 
H
á 
qu
em
 
ac
he
 q
ue
 e
st
ão
 a
 m
ar
gi
na
liz
ar
 o
s 
m
iú
do
s.
 E
u 
ac
ho
 q
ue
 n
ão
, 
po
rq
ue
 
is
to
 n
a 
te
or
ia
 é
 m
ui
to
 b
on
ito
, 
el
es
 
es
ta
re
m
 i
nt
eg
ra
do
s,
 m
as
 s
e 
el
es
 
nã
o 
en
te
nd
em
 o
 q
ue
 e
st
am
os
 a
 
di
ze
r, 
fic
am
 p
er
di
do
s 
…
  
  
..p
ar
ec
e-
m
e 
um
 b
oc
ad
o 
in
su
fic
ie
nt
e 
…
 e
u 
pa
re
ce
-m
e 
qu
e 
ir 
tu
do
 p
ar
a 
te
re
m
 
as
 
ta
is
 
au
la
s,
 
pa
ra
 
es
ta
r 
to
do
s 
da
 m
es
m
a 
m
an
ei
ra
 a
 t
er
em
 
as
 a
ul
as
 c
om
o 
tê
m
 …
 n
ão
 s
ei
 s
e 
ca
lh
ar
 
fo
i 
um
a 
m
ed
id
a 
ec
on
om
ic
is
ta
, p
en
so
 e
u 
…
 n
ão
 é
 …
 
qu
e 
te
r 
co
m
eç
ad
o 
po
r 
aí
 …
 a
s 
m
ot
iv
aç
õe
s 
qu
e 
os
 l
ev
ar
am
 a
 p
ôr
 
cá
 fo
ra
 o
 ta
l d
ec
re
to
 e
 p
or
ta
nt
o 
lo
go
 
a 
pa
rti
r 
da
í 
já
 n
ão
 a
ch
o 
be
m
 …
 
pr
on
to
 
…
 
se
 
ho
uv
es
se
 
vá
ria
s 
es
co
la
s 
el
es
 p
od
ia
m
 e
sc
ol
he
r 
ou
 
po
rq
ue
 e
ra
 m
ai
s 
pe
rto
 o
u 
po
rq
ue
 
go
st
av
am
 m
ai
s 
ou
 p
or
qu
e 
já
 ti
nh
am
 
fa
m
íli
a,
 f
am
ilia
re
s 
cá
 …
 e
 v
ár
ia
s 
es
co
la
s 
pe
lo
 
m
en
os
 
es
ta
re
m
 
do
ta
da
s 
de
 u
m
a 
eq
ui
pa
 d
e 
en
si
no
 
es
pe
ci
al
 
qu
e 
no
s 
pu
de
ss
e 
re
al
m
en
te
 d
ar
 o
 a
po
io
 q
ue
 a
 g
en
te
 
pr
ec
is
a 
…
 
se
 
ho
uv
es
se
 
vá
ria
s 
es
co
la
s 
on
de
 
pu
de
ss
em
 
es
ta
r 
in
te
gr
ad
os
 
co
m
 
di
fe
re
nt
es
 
re
sp
os
ta
s 
…
. 
   
Eu
 a
ch
o 
co
m
 a
 c
ria
çã
o 
da
s 
es
co
la
s 
de
 r
ef
er
ên
ci
a 
e 
o 
en
si
no
 b
ilin
gu
e 
e 
co
m
 
as
 
tu
rm
as
 
de
 
su
rd
os
 
e 
fo
rm
ad
or
 o
br
ig
at
ór
io
 n
o 
1.
º 
ci
cl
o 
e 
no
 p
ré
-e
sc
ol
ar
, 
eu
 a
ch
o 
qu
e 
ve
io
 
m
el
ho
ra
r, 
nã
o 
pa
ra
 e
st
e 
tip
o 
de
 
su
rd
os
 q
ue
 e
st
ão
 a
qu
i a
go
ra
, 
m
as
 
pa
ra
 
os
 
qu
e 
tê
m
 
co
m
o 
pr
im
ei
ra
 
lín
gu
a 
a 
LG
P,
 q
ue
 v
en
ha
 m
el
ho
ra
r 
es
ta
 q
ue
st
ão
 d
os
 s
ur
do
s.
 E
u 
ac
ho
 
qu
e 
si
m
 …
 s
em
pr
e 
co
m
 in
té
rp
re
te
 
e 
co
m
 
to
da
s 
as
 
ad
eq
ua
çõ
es
 
…
 
tu
do
 o
 q
ue
 é
 n
ec
es
sá
rio
 …
 q
ue
 
el
es
 
ne
ce
ss
ite
m
 
…
 
el
es
 
es
tã
o 
to
do
s 
ju
nt
os
, t
êm
 u
m
a 
co
m
un
id
ad
e,
 
tê
m
 m
od
el
os
 e
 n
ão
 e
st
ão
 s
ur
do
s 
is
ol
ad
os
 …
 é
 n
ec
es
sá
rio
 tu
rm
as
 d
e 
su
rd
os
 
pa
ra
 
es
te
s 
m
en
in
os
 
qu
e 
tê
m
 
LG
P 
co
m
o 
pr
im
ei
ra
 
lín
gu
a,
 
pa
ra
 e
ss
es
 é
 n
ec
es
sá
rio
 o
s 
ou
tro
s 
é 
um
a 
qu
es
tã
o…
 
se
 
fiz
er
 
in
te
rv
en
çã
o 
pr
ec
oc
e,
 
tu
rm
as
 
de
 
su
rd
os
, 
in
té
rp
re
te
, 
fo
rm
ad
or
 
e 
te
nt
ar
 q
ue
 a
s 
di
st
ân
ci
as
 n
ão
 s
ej
am
 
m
ui
to
 g
ra
nd
es
 …
 e
m
 v
ez
 d
e 
um
a 
ha
ve
r 
du
as
, 
nã
o 
se
i 
…
 
pa
ra
 
ta
m
bé
m
 n
ão
 f
ic
ar
 m
ei
a 
dú
zi
a 
de
 
su
rd
os
 e
m
 c
ad
a 
es
co
la
 …
 a
ch
o 
qu
e 
é 
bo
m
…
 
te
m
 
qu
e 
se
 
te
r 
cu
id
ad
o 
pa
ra
 n
ão
 s
e 
ca
ir 
ou
tra
 v
ez
 
na
s 
es
co
la
s 
es
pe
ci
ai
s 
…
 n
em
 s
ó 
pa
ra
 s
ur
do
s,
 n
em
 s
ó 
pa
ra
 o
uv
in
te
s 
…
 p
or
qu
e 
po
de
-s
e 
ca
ir 
…
 c
he
ga
-s
e 
um
a 
al
tu
ra
 q
ue
 t
em
 s
ó 
su
rd
os
 e
 
en
tã
o 
vo
lta
m
 a
s 
es
co
la
s 
es
pe
ci
ai
s.
 
  
é 
tu
do
 m
ui
to
 b
on
ito
 m
as
 a
s 
co
is
as
 
es
tã
o 
m
al
 f
ei
ta
s.
 N
ão
 q
ue
r 
di
ze
r 
qu
e 
pa
ra
 o
 c
as
o 
de
 a
lg
un
s 
m
en
in
os
 
su
rd
os
 
qu
e 
as
 
es
co
la
s 
de
 
re
fe
rê
nc
ia
 
qu
e 
nã
o 
se
ja
m
 
at
é 
in
te
re
ss
an
te
s.
 
N
om
ea
da
m
en
te
 
po
rq
ue
 s
ão
 e
sc
ol
as
 d
e 
re
fe
rê
nc
ia
, 
te
ns
 l
á 
os
 r
ec
ur
so
s 
e 
as
 q
ue
 n
ão
 
sã
o 
ac
ab
am
os
 p
or
 a
nd
ar
 a
qu
i 
um
 
bo
ca
do
 a
o 
tio
 a
o 
tio
 e
 a
 p
ed
ir 
e 
co
nt
in
ua
m
os
 s
em
 te
r…
 é
 u
m
a 
bo
a 
re
sp
os
ta
 a
té
 a
 u
m
 c
er
to
 p
on
to
, 
é 
um
a 
bo
a 
re
sp
os
ta
 d
es
de
 q
ue
 o
s 
m
iú
do
s 
nã
o 
se
 te
nh
am
 d
e 
le
va
nt
ar
 
às
 c
in
co
 d
a 
m
an
hã
 p
ar
a 
es
ta
re
m
 
na
 e
sc
ol
a 
de
 r
ef
er
ên
ci
a 
a 
ho
ra
s 
da
s 
au
la
s 
co
m
eç
ar
em
…
 a
s 
co
is
as
 
be
m
 
tra
ba
lh
ad
as
 
e 
os
 
re
cu
rs
os
 
be
m
 d
is
tri
bu
íd
os
, 
qu
e 
as
 u
ni
da
de
s 
de
 a
po
io
 à
 d
ef
ic
iê
nc
ia
 a
ud
iti
va
 q
ue
 
fu
nc
io
na
va
m
, 
da
va
m
 
pa
ra
 
fu
nc
io
na
r 
pe
rfe
ita
m
en
te
…
 
As
 
es
co
la
s 
de
 r
ef
er
ên
ci
a 
é 
tu
do
 m
ui
to
 
bo
ni
to
, 
en
ch
e-
se
 a
 b
oc
a 
co
m
 a
s 
es
co
la
s 
de
 r
ef
er
ên
ci
a,
 m
an
da
m
-s
e 
pa
ra
 
os
 
al
un
os
 
e 
se
 
fo
rm
os
 
es
pr
em
er
 …
 s
e 
tu
 n
ão
 c
om
eç
ar
es
 
a 
tra
ba
lh
ar
 
co
m
 
es
te
s 
m
en
in
os
 
de
sd
e 
be
bé
s,
 
m
al
 
el
es
 
sã
o 
di
ag
no
st
ic
ad
os
, 
nã
o 
é 
m
ei
o 
do
 
pr
oc
es
so
 q
ue
 v
ai
s 
fa
ze
r o
 q
ue
 q
ue
r 
qu
e 
se
ja
 d
el
es
…
 C
on
tin
ua
m
os
 a
 
ta
pa
r 
o 
so
l 
co
m
 a
 p
en
ei
ra
…
 h
oj
e 
es
tã
o 
nu
m
a 
eq
ui
pa
 d
iz
em
-lh
es
 u
m
a 
co
is
a,
 a
m
an
hã
 v
ão
 p
ar
a 
ou
tro
 s
iti
o 
di
ze
m
-lh
e 
ou
tra
 
e 
an
da
m
 
aq
ui
 
co
m
o 
um
 jo
gu
et
e 
de
 u
m
 la
do
 p
ar
a 
o 
ou
tro
. 
Eu
 c
on
co
rd
o 
co
m
 a
s 
es
co
la
s 
de
 r
ef
er
ên
ci
a 
…
 a
go
ra
 n
ão
 c
on
co
rd
o 
…
 é
 a
ss
im
, 
se
 e
le
s 
m
an
tiv
er
em
 a
s 
es
co
la
s 
de
 r
ef
er
ên
ci
a 
m
ai
s 
ou
 
m
en
os
 
co
m
o 
es
tã
o,
 
sã
o 
ai
nd
a 
al
gu
m
as
…
. 
Ag
or
a 
cr
ia
r 
trê
s 
es
co
la
s 
de
 
re
fe
rê
nc
ia
, i
ss
o 
eu
 n
ão
 c
on
co
rd
o 
…
 h
á 
qu
e 
se
r c
oe
re
nt
es
 e
 s
e 
ca
lh
ar
 é
 p
os
sí
ve
l e
m
 v
ez
 
de
 te
r t
rê
s,
 te
r s
ei
s 
ou
 s
et
e 
ou
 d
ez
 o
u 
o 
qu
e 
se
ja
, 
te
nt
ar
 c
en
tra
liz
ar
 s
im
 p
or
qu
e 
ta
m
bé
m
 
es
ta
r 
a 
se
pa
ra
r 
os
 s
ur
do
s 
to
do
s,
 t
am
bé
m
 
nã
o…
 a
s 
es
co
la
s 
de
 r
ef
er
ên
ci
a 
vã
o 
aj
ud
ar
, 
pa
ra
 
al
ém
 
de
 
aj
ud
ar
 
a 
ce
nt
ra
liz
aç
ão
 
de
 
m
at
er
ia
is
, 
m
as
 t
am
bé
m
 s
ó 
um
a 
…
 p
ar
a 
al
ém
, 
de
 e
nc
he
r 
co
m
pl
et
am
en
te
 e
 d
ep
oi
s 
nã
o 
ha
ve
r 
es
pa
ço
 f
ís
ic
o 
…
 e
nt
ão
 f
az
em
os
 
as
si
m
, 
um
a 
es
co
la
 s
ó 
de
 s
ur
do
s 
…
 m
ai
s 
pr
át
ic
o 
…
 n
ão
 s
e 
fa
la
 e
m
 i
nt
eg
ra
çã
o 
…
 
ag
or
a 
ta
m
bé
m
 m
an
da
r 
um
a 
cr
ia
nç
a,
 c
om
o 
qu
er
ia
m
 m
an
da
r 
os
 m
iú
do
s 
de
 V
 a
qu
i p
ar
a 
B,
 q
ue
m
 é
 o
 p
ai
 c
om
 u
m
a 
cr
ia
nç
a 
de
 6
 o
u 
7 
an
os
 v
ai
 d
ei
xá
-lo
 fa
ze
r 
is
so
 …
 n
ão
 d
ei
xa
, e
 
aí
 v
ão
 fa
ze
r q
ue
 o
s 
pr
óp
rio
s 
pa
is
 d
ei
xe
m
 d
e 
ac
re
di
ta
r 
no
 e
ns
in
o 
e 
di
ga
m
, 
nã
o,
 p
re
fir
o 
qu
e 
el
e 
nã
o 
te
nh
a 
ap
oi
o…
…
 e
le
s 
qu
er
em
 
po
up
ar
 o
 d
in
he
iro
 n
as
 e
sc
ol
as
 d
e 
re
fe
rê
nc
ia
, 
qu
e 
po
up
am
, 
ju
nt
am
 t
ud
o…
  
te
m
 s
ó 
qu
at
ro
 
ou
 c
in
co
 p
ro
fe
ss
or
es
 d
e 
en
si
no
 e
sp
ec
ia
l e
m
 
ve
z 
de
 te
r t
rin
ta
, é
 u
m
a 
qu
es
tã
o 
de
 d
in
he
iro
 
…
 a
go
ra
 n
ão
 s
e 
po
de
m
 e
sq
ue
ce
r 
qu
e 
aí
 
es
tã
o 
a 
pr
ej
ud
ic
ar
 a
 e
du
ca
çã
o 
nã
o 
só
 d
e 
m
iú
do
s 
pe
qu
en
in
os
, 
co
m
o 
de
 m
iú
do
s 
m
ai
s 
ve
lh
os
 q
ue
 v
ão
 s
e 
pe
rd
er
 …
 
At
é 
aí
 t
am
bé
m
 t
en
ho
 a
s 
m
in
ha
s 
dú
vi
da
s 
…
 p
or
 e
xe
m
pl
o 
es
ta
 e
sc
ol
a 
…
 e
u 
pe
ns
o 
qu
e 
el
es
 t
êm
 d
e 
te
r 
ár
ea
s 
on
de
 t
êm
 d
e 
es
ta
r 
in
se
rid
os
 
na
 
tu
rm
a.
 
Tê
m
 
de
 
es
ta
r 
so
ci
al
iz
ad
os
, 
el
es
 f
az
em
 p
ar
te
 …
 
at
é 
pa
ra
 
el
es
 
ga
nh
ar
em
 
re
fe
rê
nc
ia
s,
 s
en
ão
 e
st
am
os
 a
 c
ria
r 
gu
et
os
, 
nã
o 
…
 is
so
 a
í 
é 
co
nf
or
m
e 
…
 a
ch
o 
qu
e 
há
 á
re
as
 E
A,
 A
P,
 E
V 
fa
ze
m
 p
ar
te
 e
 s
ó 
ga
nh
am
 c
om
 is
so
, 
na
s 
co
m
pe
tê
nc
ia
s 
so
ci
ai
s 
e 
ou
tra
s.
 
Ag
or
a 
na
qu
el
as
 
ár
ea
s 
on
de
 t
êm
 
m
ai
s 
di
fic
ul
da
de
s,
 a
í t
ira
m
os
 e
 tê
m
 
um
 
tra
ba
lh
o 
m
ai
s 
di
rig
id
o 
e 
pl
en
am
en
te
 …
 p
en
so
 q
ue
 é
 a
ss
im
 
qu
e 
de
ve
 s
er
  
  
D
aq
ui
lo
 q
ue
 e
u 
vi
, 
eu
 a
ch
o 
qu
e 
a 
pa
rte
 m
ai
s 
im
po
rta
nt
e 
é 
…
. 
um
a 
pl
an
ifi
ca
çã
o 
pa
ra
 c
ad
a 
al
un
o,
 u
m
a 
co
is
a 
qu
e 
os
 
co
nt
eú
do
s 
se
ja
m
 
da
do
s 
em
 f
un
çã
o 
da
qu
ilo
 q
ue
 e
le
s 
ge
ra
lm
en
te
 c
on
se
gu
em
 fa
ze
r e
 n
ão
 
um
a 
pl
an
ifi
ca
çã
o 
ge
ra
l. 
A 
qu
es
tã
o 
da
s 
es
co
la
s 
de
 re
fe
rê
nc
ia
, a
í m
ui
to
 
si
nc
er
am
en
te
, 
se
rá
 
um
a 
qu
es
tã
o 
se
 
ca
lh
ar
 
de
 
no
m
en
cl
at
ur
a,
 
po
r 
ex
em
pl
o 
aq
ui
 
ba
si
ca
m
en
te
 
há
 
al
un
os
 s
ur
do
s,
 h
á 
tu
rm
as
, a
 d
e 
5.
º 
te
m
 s
ur
do
s 
e 
ou
vi
nt
es
, 
m
as
 m
ai
or
 
pa
rte
 
da
s 
di
sc
ip
lin
as
 
sã
o 
le
cc
io
na
da
s 
à 
pa
rte
, o
 E
VT
, a
 E
F,
 é
 
qu
e 
es
tã
o 
em
 c
on
ju
nt
o,
 p
or
ta
nt
o 
no
 
fu
nd
o 
em
 
te
rm
os
 
de
 
tra
ba
lh
o,
 
aq
ui
lo
 q
ue
 n
ós
 f
az
em
os
 já
 …
 E
F,
 
EA
, 
AP
, 
EV
T 
…
 e
st
ão
 j
un
to
s,
 e
m
 
LG
P 
se
 
os
 
ou
vi
nt
es
 
qu
is
er
em
 
po
de
m
 fr
eq
ue
nt
ar
 …
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E1 / A5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Idade em Janeiro /09 15 anos  
Sexo M 
Tipo / grau de surdez Severa / profunda 
Causa ----- 
Surdez detectada ----- 
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares ---- 
Forma de comunicação LGP 
Ajudas técnicas Próteses 
Inicio de apoio 9 anos 
Pré – escolar ---- 
1.º Ciclo 2003/2007 – UAAS – turma de surdos, apoio de 
professor educação especial, formador de LGP e 
terapia da fala.  
Frequentava instituição de educação especial em 
regime de internato. 
2. Ciclo 2007/2009 – Escola de referência, turma de surdos, 
apoio professor educação especial, formador de 
LGP, intérprete de LGP, terapia da fala. 
Tem língua portuguesa com formador de LGP e 
professor de educação especial. 
Continua em regímen de internato na instituição de 
educação especial  
  
Obs. Etnia cigana 
 131 
 
CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
 
CÓDIGO – E1 / B5 
 
 
 
Idade em Janeiro /09 12 anos 
Sexo  M 
Tipo / grau de surdez Surdez profunda bilateral pré-linguística 
Causa ----- 
Surdez detectada ------ 
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares ----------------- 
Forma de comunicação LGP 
Ajudas técnicas Próteses 
Inicio de apoio  
Pré – escolar  
1.º Ciclo 2003/2004 – 1. º ano -  escola do regular na área de 
residência – terapia da fala em gabinete particular 
2004/2005 – UAAS – turma de ouvintes  
2005/2008 - UAAS – turma de surdos, professor 
educação especial, formadora de LGP. 
Teve terapia com excepção do ano lectivo de 
2007/2008. 
Fora do horário lectivo frequentava instituição de 
educação especial em regímen de semi-internato. 
 
2. Ciclo 2008/2009 – Escola de referência para alunos 
surdos, turma de surdos, apoio de professor de 
educação especial, formador de LGP, interprete de 
LGP, terapia da fala. 
Tem língua portuguesa com formador de LGP e 
professor de educação especial. 
  
Obs.  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
 
CÓDIGO – E1 / C5 
 
 
Idade em Janeiro /09 13 anos 
Sexo M 
Tipo / grau de surdez Profunda bilateral 
Causa Prematuro 
Surdez detectada 5 anos 
Pais surdos / ouvintes Ouvintes  
Irmãos /familiares ---- 
Forma de comunicação Pouca LGP e pouca oralidade 
Ajudas técnicas Próteses 
Inicio de apoio 8 anos   
Pré – escolar Não 
1.º Ciclo 2203/ 2004 - Escola do regular 
----- UAAS 
------UAAS 
2. Ciclo 2008/2009 – Escola de referência – turma de 
surdos, apoio de professor de educação especial, 
formador de LGP, intérprete de LGP e terapia da 
fala. 
Tem língua portuguesa com intérprete de LGP e 
professor do regular 
  
Obs. Atraso cognitivo e problemas visuais. Família 
problemática  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
 
CÓDIGO – E1 / D5 
 
 
Idade em Janeiro /09 12 anos 
Sexo  F 
Tipo / grau de surdez Profunda bilateral  
Causa ----- 
Surdez detectada 2anos  
Pais surdos / ouvintes Ouvintes  
Irmãos /familiares ---- 
Forma de comunicação LGP (pouco) oralidade???? 
Ajudas técnicas Próteses 
Inicio de apoio 2 anos  
Pré – escolar Sim  
1.º Ciclo 1998/2007 – Escola do regular 
2. Ciclo 2007/2009 – Escola de referência, turma de surdos, 
apoio de professor de educação especial, formador 
de LGP, interprete de LGP, terapia da fala. 
Tem língua portuguesa com formador de LGP e 
professor de educação especial. 
  
Obs.  
 
 
 
 134 
 
CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
 
CÓDIGO – E1 / E5 
 
 
Idade em Janeiro /09 13 anos  
Sexo  M 
Tipo / grau de surdez Severa bilateral 
Causa ----- 
Surdez detectada ----- 
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares Irmão mais novo. 
Forma de comunicação LGP  
Ajudas técnicas Próteses 
Inicio de apoio 2007/2008 
Pré – escolar ------- 
1.º Ciclo 2007/2008 (fim do 2.º período) – UAAS – turma de 
surdos, apoio de professor de educação especial, 
formador de LGP e terapia da fala.  
2. Ciclo 2008/2009 – UAAS – turma de surdos, apoio 
professor educação especial, formador de LGP, 
intérprete de LGP e terapia da fala. 
Tem língua portuguesa com formador de LGP e 
professor de educação especial. 
  
Obs. Etnia cigana. Nunca tinha frequentado a escola. O 
aluno quando chegou à escola não comunicava em 
LGP nem oralmente. Tinha muitas dificuldades em 
copiar. 
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
 
CÓDIGO – E1 /F5 
 
Idade em Janeiro /09 14 anos 
Sexo F 
Tipo / grau de surdez Surdez profunda bilateral pré – linguística 
Causa Prematura 
Surdez detectada  
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares ---------------- 
Forma de comunicação LGP 
Ajudas técnicas Próteses  
Inicio de apoio  
Pré – escolar  
1.º Ciclo 2004/2008 – UAAS – turma de surdos, professor de 
educação especial, formadora de LGP 
No horário extra curricular frequentava instituição de 
educação especial em regímen de internato 
2. Ciclo 2008/2009 – Escola de referência - turma de surdos, 
professor de educação especial, formadora de LGP, 
intérprete de LGP e terapia da fala. 
Tem língua portuguesa com formador de LGP e 
professor de educação especial. 
Continua a frequentar instituição de educação 
especial em regímen de internato. 
  
Obs.  
 
 
 
 
 136 
CARATERIZAÇÃO DO ALUNO 
 
CÓDIGO – E1 / G5 
 
Idade em Janeiro /09 12 anos 
Sexo M 
Tipo / grau de surdez Severa OE / moderada OD 
Causa Genética /prematuro  
Surdez detectada   
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares Irmã surda profunda 
Forma de comunicação Oralidade e LGP 
Ajudas técnicas Próteses  
Inicio de apoio 3 anos  
Pré – escolar 1999/2002 – Instituição de educação especial 
1.º Ciclo 2002/2008 – UAAS – turma de surdos – professor 
de educação especial, formador de LGP, terapia da 
fala 
2. Ciclo 2008/2009 – Escola de referência – turma de surdos 
– professor de educação especial, formador de LGP, 
interprete de LGP, terapia de fala. 
Tem língua portuguesa com intérprete de LGP e 
professor do regular 
  
Obs.  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E1 / H5 
 
Idade em Janeiro /09 12 anos 
Sexo  M 
Tipo / grau de surdez Profunda bilateral 
Causa ----- 
Surdez detectada ----- 
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares Irmão 
Forma de comunicação LGP 
Ajudas técnicas Próteses 
Inicio de apoio  
Pré – escolar 2002/2003 – Instituição de educação especial 
1.º Ciclo 2003/2008 UAAS – turma de surdos, apoio professor 
educação especial e formador de LGP 
Estava em regímen de internato em instituição de 
educação especial 
2. Ciclo 2008/2009 – escola de referência, turma de surdos, 
apoio professor educação especial, formador de 
LGP, intérprete de LGP e terapia da fala. 
Tem língua portuguesa com formador de LGP e 
professor de educação especial. 
Continua na mesma instituição em regímen de 
internato 
  
Obs. Etnia cigana. 
 
 
 
 138 
CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
 
CÓDIGO – E1 / I5 
 
Idade em Janeiro /09 12 anos 
Sexo M 
Tipo / grau de surdez Profunda bilateral pré-linguística 
Causa Genética  
Surdez detectada  
Pais surdos / ouvintes Surdos  
Irmãos /familiares Tio 
Forma de comunicação LGP (pouco) 
Ajudas técnicas  
Inicio de apoio  
Pré – escolar 1998/1999 – Instituição de educação especial 
1.º Ciclo 1999/2004 – Instituição de educação especial. 
2004/2008 – UAAS – turma de surdos – professor 
de educação especial, formadora de LGP 
2. Ciclo 2008/2009 – Escola de referência – turma de surdos 
– professor de educação especial, formadora de 
LGP, interprete de LGP e terapia da fala 
  
Obs. Aluno tem alguns comportamentos autistas 
nomeadamente no que se refere à comunicação. 
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
 
CÓDIGO – E1 /J5 
 
Idade em Janeiro /09 12 anos 
Sexo F 
Tipo / grau de surdez Profunda bilateral 
Causa  
Surdez detectada  
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares ------------- 
Forma de comunicação LGP 
Ajudas técnicas Próteses 
Inicio de apoio  
Pré – escolar  
1.º Ciclo 2003/2004 - Instituição de educação especial 
2004/2008 – UAAS – turma de surdos – professor 
educação especial, formadora de LGP 
No horário extra curricular frequentava instituição de 
educação especial em regímen de internato  
2. Ciclo 2008/2009 – Escola de referência - turma de surdos, 
professor de educação especial, formadora de LGP, 
intérprete de LGP e terapia da fala. 
Continua a frequentar instituição de educação 
especial em regímen de internato. 
Tem língua portuguesa com intérprete e professor 
do regular  
  
Obs.  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
 
CÓDIGO – E1 / L5 
 
Idade em Janeiro /09 12 anos 
Sexo Moderada neurossensorial bilateral 
Tipo / grau de surdez ---- 
Causa ------ 
Surdez detectada Ouvintes 
Pais surdos / ouvintes ------ 
Irmãos /familiares  
Forma de comunicação Próteses 
Ajudas técnicas 1999 
Inicio de apoio 2002/2003 Instituição de educação especial 
Pré – escolar 2003/2006 – UAAS – turma de ouvintes – terapia da 
fala 
2006/2008 – UAAS – turma de surdos, apoio 
professor de educação especial, formador de LGP 
1.º Ciclo 2008/2009 – Escola de referência. Turma de surdos, 
apoio de professor de educação especial, formador 
de LGP, interprete de LGP e terapia da fala. 
Tem língua portuguesa com intérprete de LGP e 
professor do regular 
Está em regímen de internato em instituição. 
2. Ciclo  
  
Obs.  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
 
CÓDIGO – E1 /A6 
 
Idade em Janeiro /09 12 anos 
Sexo M  
Tipo / grau de surdez Profunda bilateral pré-linguística 
Causa  
Surdez detectada  4 meses 
Pais surdos / ouvintes Ouvintes  
Irmãos /familiares ----------------- 
Forma de comunicação LGP 
Ajudas técnicas Próteses 
Inicio de apoio  
Pré – escolar  
1.º Ciclo 2002/2004 – Instituição educação especial – turma 
de surdos 
2004/2005 – UAAS – turma de surdos 
2005/2007 – UAAS – turma de ouvintes  
Na UAAS teve apoio de professor educação 
especial, formador de LGP, terapia da fala. 
No horário extra curricular frequentava instituição de 
educação especial em regímen de internato. 
2. Ciclo 2007/2008 – UAAS – turma de ouvintes – apoio de 
educação especial, formador de LGP, intérprete de 
LGP, terapia da fala. 
2008/2009 – Escola de referência – turma de surdos 
– apoio de professor educação especial, formador 
de LGP, interprete de LGP, terapia da fala. 
Em 2007/2008 mudou de instituição onde continua 
em regímen de internato. 
Tem língua portuguesa com formador de LGP e 
professor do regular. 
  
Obs. APECDA 
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
 
CÓDIGO – E1 / B6 
 
Idade em Janeiro /09 11 anos 
Sexo  M 
Tipo / grau de surdez Neurossensorial profunda bilateral 
Causa ------ 
Surdez detectada   
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares Tia materna 
Forma de comunicação LGP 
Ajudas técnicas Próteses 
Inicio de apoio  3 anos  
Pré – escolar Creche e jardim-de-infância  
1.º Ciclo 2000/2004 – Escola do regular  
2004/2005 – Escola do regular 
2005/2007 – UAAS 
Teve terapia da fala no 1.º ciclo 
2. Ciclo 2006/2008 – UAAS – turma de ouvintes com apoio 
da educação especial 
2008/2009 – Escola de referência – turma de 
surdos, apoio de professor de educação especial, 
formador de LGP, intérprete de LGP e terapia da 
fala. 
Tem língua portuguesa com formador de LGP e 
professor de regular. 
 
  
Obs.  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
 
CÓDIGO – E1 /C6 
 
 
Idade em Janeiro /09 12 anos 
Sexo M 
Tipo / grau de surdez Neurossensorial profunda bilateral 
Causa Genética 
Surdez detectada   
Pais surdos / ouvintes Surdos 
Irmãos /familiares Irmãos 
Forma de comunicação LGP 
Ajudas técnicas Próteses 
Inicio de apoio  
Pré – escolar 2000/2002 – Instituição de educação especial 
1.º Ciclo 2002/2007 – UAAS – turma de surdos, apoio de 
professor de educação especial, formador de LGP e 
terapia da fala. 
2. Ciclo 2007/2009 – Escola de referência – turma de surdos 
apoio de professor de educação especial, formador 
de LGP, intérprete de LGP e terapia da fala. 
Tem língua portuguesa com formador de LGP e 
professor do regular. 
Frequenta instituição de educação especial. 
  
Obs.  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
 
CÓDIGO – E1 / D6 
 
Idade em Janeiro /09 15 anos 
Sexo  F 
Tipo / grau de surdez Severa bilateral   
Causa  
Surdez detectada   
Pais surdos / ouvintes Ouvintes  
Irmãos /familiares --------------- 
Forma de comunicação LGP 
Ajudas técnicas Próteses 
Inicio de apoio  
Pré – escolar  
1.º Ciclo 2002/2003 - Instituição de educação especial 
2003/2005 – UAAS – turma de surdos 
2005/2006 – UAAS – turma de ouvintes 
2006/2007 – UAAS – turma de surdos 
Na UAAS teve apoio de educação especial, 
formadora de LGP. 
Frequenta uma instituição de educação especial em 
regímen de internato. 
 
2. Ciclo 2007/2009 – Escola de referência – turma de 
surdos, apoio de professor de educação especial, 
formadora de LGP, interprete de LGP e terapia de 
fala. 
Continua a frequentar a instituição em regímen de 
internato. 
Tem língua portuguesa com formador de LGP e 
professor do regular. 
  
Obs. Etnia cigana 
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
 
CÓDIGO – E1 / E6 
 
Idade em Janeiro /09 14 anos 
Sexo  F 
Tipo / grau de surdez Profunda neurossensorial bilateral 
Causa  
Surdez detectada 4 meses  
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares ----------- 
Forma de comunicação LGP 
Ajudas técnicas Próteses  
Inicio de apoio 4 anos  
Pré – escolar 2000/2002 – Instituição de educação especial 
1.º Ciclo 2002/2003 – Instituição educação especial  
2003/2007 – UAAS – turma de ouvintes, apoio de 
professor educação especial, formador de LGP, 
terapia da fala 
2. Ciclo 2007/2009 – Escola de referencia – turma de 
surdos, apoio de professor de educação especial, 
formador de LGP, intérprete de LGP e  terapia da 
fala. 
Tem língua portuguesa com formador de LGP e 
professor do regular. 
  
Obs.  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E1 /F6 
 
Idade em Janeiro /09 12 anos 
Sexo F 
Tipo / grau de surdez Severa OD / profunda OE 
Causa  
Surdez detectada   
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares ------- 
Forma de comunicação LGP 
Ajudas técnicas Próteses 
Inicio de apoio 1999 
Pré – escolar 1999/2002 – UAAS 
1.º Ciclo 2002/2007 – UAAS – Apoio de professor de 
educação especial, formador de LGP e terapia da 
fala 
2. Ciclo 2007/2009 – Escola de referência – turma de 
surdos, apoio de professor de educação especial, 
formador de LGP, intérprete de LGP, terapia da fala. 
Tem língua portuguesa com formador de LGP e 
professor de regular 
  
Obs. Está com família de acolhimento 
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E1 / G6 
 
Idade em Janeiro /09 14 anos 
Sexo M 
Tipo / grau de surdez Neurossensorial profunda bilateral 
Causa  
Surdez detectada   
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares Irmãs 
Forma de comunicação LGP 
Ajudas técnicas Próteses 
Inicio de apoio  
Pré – escolar  
1.º Ciclo 2002/2007 – UAAS – turma de surdos, apoio de 
professor de educação especial, formador de LGP e 
terapia da fala 
2. Ciclo 2007/2009 – Escola de referência – turma de 
surdos, apoio de professor de educação especial, 
formador de LGP, interprete de LGP e terapia da 
fala. 
Tem língua portuguesa com formador de LGP e 
professor do regular. 
  
Obs.  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E2 / A5  
 
 
Idade em Janeiro /09 13 anos  
Sexo M 
Tipo / grau de surdez Surdez bilateral – OE moderada, OD severa 
Causa Prematuro (6 meses, incubadora 3 meses) 
Surdez detectada Aos7 anos  
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares ------------- 
Forma de comunicação Oralidade  
Ajudas técnicas Próteses 
Inicio de apoio Apoio desde 2002 
Pré – escolar 1998/2001 – Jardim-de-infância  
1.º Ciclo 2001/2008 - UAAS 
2. Ciclo 2008/2009 – UAAS, integração parcial em  turma de 
ouvintes, apoio professor educação especial, 
formador de LGP 
  
Obs. Primeiro contacto com LGP em 2008/2009. 
Apresenta problemas de comportamento e 
dificuldades de aprendizagem graves.  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E2 / A6 
 
Idade em Janeiro /09 15 anos 
Sexo  F 
Tipo / grau de surdez Moderada neurosensorial bilateral 
Causa  
Surdez detectada 3 anos  
Pais surdos / ouvintes Ouvintes  
Irmãos /familiares ------------- 
Forma de comunicação Oralidade  
Ajudas técnicas Próteses  
Inicio de apoio Consulta hospital por volta dos 4 anos (terapia de 
grupo e psicologia) 
Pré – escolar Não frequentou 
1.º Ciclo 2000/2001 – Escola do regular 
2001/2007 – Instituição de educação especial 
Sempre ao abrigo do dec. Lei 319/91 
2. Ciclo 2007/2009 – UAAS – turma de ouvintes, apoio de 
professor de educação especial, terapia da fala 
Tem apoio personalizado a LP/ MAT/ CN/HIST/ING; 
tem apoio individual de professor de educação 
especial. 
  
Obs.  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E2 / A6 
 
Idade em Janeiro /09 15 anos 
Sexo  F 
Tipo / grau de surdez Moderada neurosensorial bilateral 
Causa  
Surdez detectada 3 anos  
Pais surdos / ouvintes Ouvintes  
Irmãos /familiares ------------- 
Forma de comunicação Oralidade  
Ajudas técnicas Próteses  
Inicio de apoio Consulta hospital por volta dos 4 anos (terapia de 
grupo e psicologia) 
Pré – escolar Não frequentou 
1.º Ciclo 2000/2001 – Escola do regular 
2001/2007 – Instituição de educação especial 
Sempre ao abrigo do dec. Lei 319/91 
2. Ciclo 2007/2009 – UAAS – turma de ouvintes, apoio de 
professor de educação especial, terapia da fala 
Tem apoio personalizado a LP/ MAT/ CN/HIST/ING; 
tem apoio individual de professor de educação 
especial. 
  
Obs.  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E2 / B6  
 
Idade em Janeiro /09 11 anos  
Sexo M 
Tipo / grau de surdez Neurossensorial bilateral, moderada 0E e severa OD 
Causa Problemas de parto 
Surdez detectada  
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares Primo surdo  
Forma de comunicação Oralidade (usa LGP com surdos) 
Ajudas técnicas Próteses  
Inicio de apoio 3 anos  
Pré – escolar 2000/2003 – Jardim-de-infância  
Teve apoio especializado e terapia da fala  
1.º Ciclo 2003/2007 – UAAS  
2. Ciclo 2007/2009 – UAAS, apoio de professor educação 
especial, formador de LGP, interprete de LGP, 
terapia da fala  
Tem apoio personalizado a LP/ .MAT / CN / HIST/ 
ING. Tem apoio individual de professor de educação 
especial  
  
Obs. LGP meio de acesso privilegiado de acesso ao 
currículo  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E2 / C6  
 
Idade em Janeiro /09 11 anos  
Tipo / grau de surdez Profunda neurossensorial bilateral 
Causa  
Surdez detectada  
Pais surdos / ouvintes Ouvintes  
Irmãos /familiares ---------------- 
Forma de comunicação Oralidade  
Ajudas técnicas Implante realizado em Fevereiro de 2000  
Inicio de apoio Aos 3 anos  
Pré – escolar 2000/2003 – Jardim-de-infância  
Teve apoio especializado e terapia da fala  
1.º Ciclo 2003/2007 – UAAS  
2. Ciclo 2007/2009 – UAAS, professor de educação especial, 
formador de LGP, interprete de LGP, terapia da fala. 
Tem apoio personalizado a LP / MAT / CN / HIST / 
ING.  
  
Obs. 
 
 
Iniciou aulas de LGP em 07/08, mas tem pouco 
domínio. 
  
Obs. Iniciou aulas de LGP em 07/08, mas tem pouco 
domínio. 
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E3 / A5 
 
Idade em Janeiro /09 10 anos 
Sexo F 
Tipo / grau de surdez Profunda 
Causa Genética 
Surdez detectada Nascença 
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares Primo afastado da mãe 
Forma de comunicação Oralidade 
Ajudas técnicas Implante aos 3 anos 
Inicio de apoio Teve intervenção precoce no ADIP 
Pré – escolar Aos 2 anos – frequentou infantário 
Frequentou pré-escolar da UAAS 5 anos 
1.º Ciclo 2004/2008 – UAAS 
2. Ciclo 2008/2009 – UAAS – turma de ouvintes 
Tem apoio de professor de educação especial em 
pequeno grupo a LP. 
  
Obs. A surdez desta aluna está associada à síndrome QT 
longo; tem problemas de coração.  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E3 / B5 
 
Idade em Janeiro /09 10 anos  
Sexo F 
Tipo / grau de surdez Severa 
Causa Genética 
Surdez detectada 5 anos 
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares Primas do pai 
Forma de comunicação Oralidade 
Ajudas técnicas Próteses 
Inicio de apoio Depois dos 5 anos 
Pré – escolar Escola do regular 3 anos 
1.º Ciclo 2004/2008 – UAAS  
1.º e 2.º ano teve terapia da fala 
2. Ciclo 2008/2009 – UAAS – turma de ouvintes 
Tem apoio professor de educação especial a LP e 
às outras disciplinas 6 tempos por semana. 
  
Obs.  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E3 / C5 
 
Idade em Janeiro /09 10 anos 
Sexo M 
Tipo / grau de surdez Severa 
Causa --- 
Surdez detectada ----- 
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares ----- 
Forma de comunicação Oralidade 
Ajudas técnicas Próteses 
Inicio de apoio 2002 – Hospital  
Pré – escolar 2002/2004 – Jardim-de-infância do regular 
1.º Ciclo 2004/2008 – UAAS – turma de ouvintes 
Apoios 5 tempos semanais a LP / HIST. 
2. Ciclo 2008/2009 – Turma de ouvintes 
Apoios 5 tempos por semana a LP / HIST. 
  
Obs.  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E3 / A6 
Idade em Janeiro /09 11 anos  
Sexo F 
Tipo / grau de surdez Moderada bilateral 
Causa Problemas de parto 
Surdez detectada  
Pais surdos / ouvintes Ouvintes  
Irmãos /familiares ---------- 
Forma de comunicação Oralidade  
Ajudas técnicas Próteses (colocadas 4 anos) 
Inicio de apoio  
Pré – escolar 2001/2003 – Jardim de infância. 
1.º Ciclo 2003/2007 – Escola do regular 
2. Ciclo 2007/2009 – UAAS – turma de ouvintes 
Tem apoio do professor do regular a LP/ING/MAT; 
Apoio do professor de educação especial a LP 2 
horas em grupo e 2 individual; terapia da fala 1 vez 
por semana. 
  
Obs.  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
 
CÓDIGO – E3 / B6 
 
 
 
Idade em Janeiro /09 13 anos  
Sexo F 
Tipo / grau de surdez Profunda bilateral 
Causa Meningite aos 13 meses 
Surdez detectada  
Pais surdos / ouvintes Ouvintes  
Irmãos /familiares ----- 
Forma de comunicação Oralidade e alguma LGP  
Ajudas técnicas Implante colocado em 1998; próteses. 
Inicio de apoio  
Pré – escolar Sim 
1.º Ciclo 2002/2003 – Escola do regular 
2003/2007 – UAAS 
Teve terapia da fala no 1.º ciclo 
2. Ciclo 2007/2009 – UAAS – turma de ouvintes. 
Tem apoio de professor de educação especial a LP 
e nas outras disciplinas. 
  
Obs.  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E3 / C6 
 
Idade em Janeiro /09 11 anos 
Sexo M 
Tipo / grau de surdez Transmissão bilateral 
Causa Congénita  
Surdez detectada  
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares ----- 
Forma de comunicação Oralidade 
Ajudas técnicas Implante em 2005 
Inicio de apoio  
Pré – escolar Esteve com uma ama, frequentou a creche e esteve 
1 ano no pré-escolar. 
1.º Ciclo 2003/2007 - UAAS  
2. Ciclo 2007/2008 – UAAS – Turma de ouvintes. 
Tem duas horas de apoio em grupo com o professor 
de educação especial a LP; tem apoio do professor 
do regular a LP/MAT 
  
Obs. Nasceu sem canais auditivos, fez reconstrução da 
orelha em 2003. 
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
 
CÓDIGO – E3 / D6 
 
 
Idade em Janeiro /09 12 anos 
Sexo F 
Tipo / grau de surdez Profunda bilateral 
Causa Congénita 
Surdez detectada  
Pais surdos / ouvintes Ouvinte 
Irmãos /familiares ----- 
Forma de comunicação Oralidade 
Ajudas técnicas Implante colocado em Janeiro de 1999 
Inicio de apoio 3 anos 
Pré – escolar 1999/2001 – Jardim do regular  
Teve apoio de professor de educação especial 
2001/2002– Jardim da UAAS 
1.º Ciclo 2002/2007 – UAAS 
2. Ciclo 2007/2009 – UAAS – turma de ouvintes 
Tem apoio de professor de educação especial 11 
tempos por semana em pequeno grupo a todas as 
disciplinas. 
  
Obs.  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E4 / A5  
 
Idade em Janeiro /09 10 anos  
Sexo M 
Tipo / grau de surdez Neurossensorial moderada bilateral  
Causa  
Surdez detectada  
Pais surdos / ouvintes Ouvintes  
Irmãos /familiares ------------ 
Forma de comunicação Oralidade  
Ajudas técnicas Próteses  
Inicio de apoio Desde o 1.º ano  
Pré – escolar  
1.º Ciclo  
2. Ciclo 2008/2009 – UAAS, integração parcial em turma de 
ouvintes, apoio de professor educação especial, 
formadora de LGP e terapia da fala   
Tem apoio personalizado a CN /HIST/LP/MAT. 
  
Obs.  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E4 / B5  
 
 
Idade em Janeiro /09 10 anos  
Sexo  M 
Tipo / grau de surdez Neurossensorial moderado bilateral  
Causa  
Surdez detectada  
Pais surdos / ouvintes Ouvintes  
Irmãos /familiares ------------- 
Forma de comunicação Oralidade  
Ajudas técnicas Próteses  
Inicio de apoio  
Pré – escolar  
1.º Ciclo No 4.º ano beneficiou de apoio da UAAS em LGP e 
terapia da fala  
2. Ciclo 2008/2009 – UAAS – turma de ouvintes, tem apoio 
do professor do regular a MAT/LP e apoio do 
professor de educação especial e terapia da fala.  
 
  
Obs. Este ano não tem LGP devido ao horário. 
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
 
CÓDIGO – E4 / A6 
 
Idade em Janeiro /09 12 anos  
Sexo M 
Tipo / grau de surdez Profunda bilateral  
Causa  
Surdez detectada  
Pais surdos / ouvintes Ouvintes  
Irmãos /familiares ------------ 
Forma de comunicação Oralidade 
Ajudas técnicas Implante coclear 
Inicio de apoio  
Pré – escolar  
1.º Ciclo Frequentou o 1.º ciclo sendo sempre apoiado pela 
UAAS  
2. Ciclo 2007/2009 – UAAS – integração parcial em turma de 
ouvintes, turma de surdos a LP/HIST/CN/MAT, tem 
apoio do professor educação especial, formadora de 
LGP, terapia da fala. 
Iniciou a LGP no 5.º ano. 
  
Obs. A oralidade deste aluno por vezes é pouco 
perceptível, por vezes usa LGP. Nervoso e com 
alguns problemas de comportamento  
 173 
CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E4 / B6  
 
 
Idade em Janeiro /09 12 anos  
Sexo  M 
Tipo / grau de surdez Neurossensorial moderado bilateral  
Causa  
Surdez detectada  
Pais surdos / ouvintes Mãe ouvinte  
Irmãos /familiares Pai e avô surdos  
Forma de comunicação Oralidade  
Ajudas técnicas Próteses  
Inicio de apoio  
Pré – escolar  
1.º Ciclo  
2. Ciclo 2007/2009 – UAAS – integrado parcialmente em 
turma de ouvintes, turma de surdos em 
LP/HIST/CN/MAT, apoio do professor de educação 
especial e formadora de LGP, terapia da fala.  
  
Obs. Iniciou a LGP no 5.º ano  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E4 / C6  
 
Idade em Janeiro /09 12 anos  
Sexo M 
Tipo / grau de surdez Moderada bilateral  
Causa  
Surdez detectada  
Pais surdos / ouvintes Ouvintes  
Irmãos /familiares --------------- 
Forma de comunicação Oralidade (vocabulário reduzido) 
Ajudas técnicas Próteses (colocadas este ano) 
Inicio de apoio  
Pré – escolar  
1.º Ciclo  
2. Ciclo 2008/2009 – UAAS – Integrado parcialmente em 
turma de ouvintes, apoio na turma de surdos a 
LP/HIST/CN/MAT, tem terapia da fala e LGP  
  
Obs. Este aluno veio de outra escola. Tem uma baixa 
auto-estima. Problemas de comunicação oral e 
gestual.  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E4 / D6  
 
Idade em Janeiro /09 11 anos  
Sexo M 
Tipo / grau de surdez Neurossensorial severa bilateral 
Causa Otites 
Surdez detectada  
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares --------------- 
Forma de comunicação Oralidade 
Ajudas técnicas Próteses  
Inicio de apoio  
Pré – escolar  
1.º Ciclo No 4.º ano – escola do regular, tinha apoio da 
UAAS. Iniciou nesta altura a LGP  
2. Ciclo 2008/2009 – UAAS – Integração parcial em turma de 
ouvintes. Tem apoio personalizado a CN/HIST/LP. 
Tem terapia da fala e LGP. 
  
Obs.  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E4 / E6  
 
Idade em Janeiro /09 12 anos  
Sexo F 
Tipo / grau de surdez Profunda neurossensorial bilateral  
Causa  
Surdez detectada  
Pais surdos / ouvintes Ouvintes  
Irmãos /familiares --------------- 
Forma de comunicação Oralidade 
Ajudas técnicas Próteses  
Inicio de apoio  
Pré – escolar  
1.º Ciclo Até aos 8 anos esteve numa instituição de educação 
especial. 
No 3.º ano mudou de escola beneficiando dos 
apoios da UAAS 
2. Ciclo 2007/2009 – UAAS – turma de ouvintes, na 
matemática está turma de surdos com mais 3 
colegas. Tem apoio do professor de educação 
especial, formadora de LGP, terapia da fala   
  
Obs. Faz boa leitura de fala e adapta a comunicação ao 
interlocutor 
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E4 / F6  
 
Idade em Janeiro /09 11 anos 
Sexo  M 
Tipo / grau de surdez Surdez parcial  
Causa  
Surdez detectada  
Pais surdos / ouvintes Ouvintes  
Irmãos /familiares Irmã surda parcial  
Forma de comunicação Oralidade  
Ajudas técnicas Próteses  
Inicio de apoio  
Pré – escolar  
1.º Ciclo  
2. Ciclo 2008/2009 – UAAS – turma de ouvintes, tem apoio 
de professor educação especial a LP e apoio dos 
professores ensino regular a ING/MAT/CN. Aulas de 
LGP e terapia da fala  
  
Obs.  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E4 /G6  
 
Idade em Janeiro /09 11 anos  
Sexo  M 
Tipo / grau de surdez Profunda bilateral 
Causa  
Surdez detectada 2 anos  
Pais surdos / ouvintes Ouvintes  
Irmãos /familiares ------------- 
Forma de comunicação Oralidade  
Ajudas técnicas Implante coclear feito aos 3 anos  
Inicio de apoio Aos 3 anos  
Pré – escolar Jardim-de-infância durante 3 anos onde teve terapia 
da fala  
1.º Ciclo Frequentou o 1.0 ciclo durante 4 anos sendo sempre 
acompanhado pela educação especial  
2. Ciclo 2007/2009 – UAAS – turma de ouvintes, tem apoio 
de educação especial, de terapia da fala e apoio a 
CN/ING/MAT 
  
Obs. Fora da escola tem também muitos apoios. Recusa 
a LGP  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E5/A5 
 
Idade em Janeiro /09  
Sexo M 
Tipo / grau de surdez Sensório profunda grau II e III 
Causa  
Surdez detectada   
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares Não 
Forma de comunicação LGP 
Ajudas técnicas Próteses 
Inicio de apoio  
Pré – escolar *  
1.º Ciclo * 2002/2003 – Entrou na Escola E5 – 4.º ano com 
adaptações curriculares 
2. Ciclo * 2007/2008 – 5.º Ano – Escola E5 
2008/2009 – 6.º Ano – Escola E5 
Turma de surdos nas teóricas e nas práticas em 
turma de ouvintes 
  
Obs. Apoio a lingua portuguesa. Adaptações curriculares 
a LP/M/H/CN. 
É filho de emigrantes dos países de Leste  
 182 
CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E5/B5 
 
Idade em Janeiro /09 15 Anos 
Sexo F 
Tipo / grau de surdez Profunda grau II - neurosensorial 
Causa  
Surdez detectada   
Pais surdos / ouvintes Ouvintes  
Irmãos /familiares Não  
Forma de comunicação LGP 
Ajudas técnicas Próteses 
Inicio de apoio ---------------- 
Pré – escolar * ------------- 
1.º Ciclo * UAAS do 1.º ao 4.º ano – entrou com 8 anos para a 
escola 
2. Ciclo * 2008/2009 – 5.º Ano – Escola E5  
Turma de surdos nas teóricas e nas práticas em 
turma de ouvintes. 
  
Obs. Tem apoio a matemática, lingua portuguesa e a 
matemática e LGP. Adequações a LP /M/ H/ CN. 
Deficiência mental ligeira  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E5/C5 
 
Idade em Janeiro /09 13 anos 
Sexo F 
Tipo / grau de surdez Profunda grau II e III. Neurosensorial  
Causa  
Surdez detectada   
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares  
Forma de comunicação LGP 
Ajudas técnicas Próteses 
Inicio de apoio  
Pré – escolar *  
1.º Ciclo * Do 1.º ao 4.º ano – UAAS  
2006/2007 – 4.º Ano - escola E5 
2. Ciclo * 2008/2009 – 5.º Ano – escola E5 
Turma de surdos nas teóricas e turma de ouvintes 
nas práticas 
  
Obs. Apoio a língua portuguesa, matemática e a LGP. 
Teve 3 retenções no 1.º ciclo. Tem dificuldades 
graves na oralidade.  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E5 / D5 
 
Idade em Janeiro /09 10 Anos 
Sexo M 
Tipo / grau de surdez Profundo 
Causa  
Surdez detectada   
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares Ouvintes 
Forma de comunicação LGP 
Ajudas técnicas Próteses 
Inicio de apoio  
Pré – escolar * Escola do regular em Cabo Verde 
1.º Ciclo * Escola de educação especial de surdos. 
2. Ciclo * 2008/2009 – 5.º Ano – Escola E5 
Turma de surdos nas teóricas e em turma de 
ouvintes nas práticas 
  
Obs. Apoio a matemática, lingua portuguesa e LGP. 
Adequações curriculares a M/H/CN/ LP. 
 
18
5 
6.
º 
A
N
O
 
   .   
S
U
JE
IT
O
 
ID
A
D
E
 
G
É
N
E
R
O
 
G
R
A
U
 
P
A
IS
 
O
U
T
R
O
S
 
M
O
D
.L
IN
G
U
IS
T
IC
A
 
A
JU
D
A
S
 
E
S
C
O
L
A
 
R
E
G
IM
E
 
O
B
S
. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
E
5
 /
 A
6
 
1
4
 
M
 
P
R
O
F
-O
D
 
S
E
V
-O
E
 
O
U
V
IN
T
E
S
 
 
L
G
P
 
P
R
Ó
T
 
E
S
P
 
T
S
-T
 
A
P
-M
/L
P
 
E
5
 /
 B
6
 
1
5
 
M
 
P
R
O
F
-O
D
 
S
E
V
-O
E
 
O
U
V
IN
T
E
S
 
 
L
G
P
 
P
R
Ó
T
 
E
S
P
 
T
S
-T
 
A
P
 –
 M
/C
N
 
E
5
 /
 C
6
 
1
6
 
M
 
P
R
O
F
 
O
U
V
IN
T
E
S
 
 
L
G
P
 
P
R
Ó
T
 
E
S
P
 
T
S
-T
 
A
P
 –
 M
/ 
L
P
 
 
E
5
 /
 D
6
 
1
4
 
M
 
S
E
V
-O
D
 
P
R
O
F
-O
E
 
O
U
V
IN
T
E
S
 
 
L
G
P
 
P
R
Ó
T
 
E
S
P
 
T
S
-T
 
A
P
 -
 L
P
 
 
E
5
 /
 E
6
 
1
3
 
M
 
P
R
O
F
 
O
U
V
IN
T
E
S
 
 
L
G
P
 
 
P
R
Ó
T
 
E
S
P
 
T
S
-T
 
A
P
- 
M
/C
N
 
E
5
 /
 F
6
 
1
2
 
M
 
S
E
V
-O
D
  
P
R
O
F
-O
E
 
O
U
V
IN
T
E
S
 
 
L
G
P
 
P
R
Ó
T
 
E
S
P
 
T
S
-T
 
A
P
-L
P
 
E
5
 /
 G
6
 
1
5
 
F
 
S
E
V
-O
D
 
M
O
D
-O
E
 
O
U
V
IN
T
E
S
 
 
O
R
A
L
ID
A
D
E
 
 
P
R
Ó
T
 
E
S
P
 
T
S
-T
 
A
P
 –
 M
A
T
 /
C
N
 
E
5
 /
 H
6
 
1
3
 
M
 
P
R
O
F
 
O
U
V
IN
T
E
S
 
 
L
G
P
 
P
R
Ó
T
 
E
S
P
 
T
S
-T
 
A
P
-L
P
 
E
5
 /
 I
6
 
1
4
 
M
 
S
E
V
-O
D
 
O
U
V
IN
T
E
S
 
 
O
R
A
L
ID
A
D
E
 
 
P
R
Ó
T
 
E
S
P
 
T
S
-T
 
A
P
- 
L
P
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 186 
 
CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E5/A6 
 
Idade em Janeiro /09 14 
Género M 
Tipo / grau de surdez Sensorial, severa OD/ moderada no OE 
Causa  
Surdez detectada   
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares Não 
Forma de comunicação LGP (não tem oralidade) 
Ajudas técnicas Próteses 
Início de apoio  
Pré – escolar * 2000/2001 – UAAS  
1.º Ciclo * 2001/2002 – Escola E5  
2. Ciclo * 2007/2008 – 5.º Ano 
2008/2009 – 6.º Ano  
Turma de surdos a tempo inteiro. 
  
Obs. Apoio – Matemática e Língua Portuguesa. 
Teve duas retenções no 2.º e 4.º ano. Não domina a 
escrita, tem dificuldades de aprendizagem e 
problemas de comportamento 
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
 
CÓDIGO – E5/B6 
 
 
 
Idade em Janeiro /09 15 anos 
Género M 
Tipo / grau de surdez Sensorioneural, profunda OD, severa OE 
Causa  
Surdez detectada   
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares Não 
Forma de comunicação LGP (não tem oralidade) 
Ajudas técnicas  
Início de apoio  
Pré – escolar * Dos 3 aos 7 anos APECDA 
1.º Ciclo * 2000/2001 – Entrou para 1.º ano na escola E5 
2. Ciclo * 2007/2008 – 5.º Ano  
2008/2009 – 6.º Ano 
 Turma de surdos a tempo inteiro 
  
Obs. Teve três retenções no 2.º, 3.º e 4.º ano. 1.º Ciclo 
teve currículo escolar próprio.  
Apoio a matemática e língua portuguesa. 
Dificuldades de aprendizagem e não domina a 
escrita 
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E5/C6 
 
Idade em Janeiro /09 16 
Género M 
Tipo / grau de surdez Sensonrioneural profunda bilateral 
Causa  
Surdez detectada   
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares Não  
Forma de comunicação LGP (não tem oralidade) 
Ajudas técnicas Próteses  
Início de apoio  
Pré – escolar * 1997/1998 – APECDA – Jardim Infância  
1.º Ciclo * UAAS – teve 4 retenções 
2. Ciclo * 2007/2008 – 5.º Ano –  UAAS 
2008/2009 – 6.º Ano – Escola E5 
Turma de surdos a tempo inteiro. 
  
Obs. Apoio a matemática e língua portuguesa. 
Dificuldades de aprendizagem. Não domina a 
escrita. Tem doença crónica renal. 
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E5/D6 
 
 
 
 
Idade em Janeiro /09 14 
Género M 
Tipo / grau de surdez Sensonrioneural, severo OD e profundo OE 
Causa  
Surdez detectada   
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares Não  
Forma de comunicação LGP (não tem oralidade) 
Ajudas técnicas Próteses  
Início de apoio  
Pré – escolar * 1998/1999 – Escola E5  
1.º Ciclo * 2000/2001 / 2006/2007 – Escola E5 
2. Ciclo * 2007/2008 – 5.º Ano – Escola E5 
2008/2009 – 6.º Ano -  Escola E5 
Turma de surdos a tempo inteiro  
  
Obs. Apoio a língua portuguesa. Teve 3 retenções no 1.º 
ciclo. 
Não domina a escrita.  
 190 
 
 
 
CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E5/E6 
 
 
 
 
Idade em Janeiro /09 13 
Género M 
Tipo / grau de surdez Sensonrioneural, profunda bilateral 
Causa  
Surdez detectada   
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares Não  
Forma de comunicação  
Ajudas técnicas  
Início de apoio  
Pré – escolar *  
1.º Ciclo * UAAS – 1.º Ano 
2º/4.º Ano – Escola especial 
2. Ciclo * 5.º Ano – UAAS 
2008/2009 – 6.º Ano – Escola E5 
Turma de surdos a tempo inteiro. 
  
Obs. Apoio a matemática e ciências da natureza. Não 
domina a escrita.  
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E5/F6 
 
Idade em Janeiro /09 12 
Género M 
Tipo / grau de surdez Sensorioneural, severa OD e profunda OE 
Causa  
Surdez detectada   
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares Não  
Forma de comunicação LGP  
Ajudas técnicas Próteses  
Início de apoio  
Pré – escolar * 2001/2002 - UAAS 
1.º Ciclo * 2002/2003 – 2006/2007 - UAAS 
2. Ciclo * 2007/2008 – 5.º Ano – Escola E5 
2008/2009 – 6.º ano – Escola  
Turma de surdos a tempo inteiro. 
  
Obs. Teve 1 retenção no 1.º ano. 
Não domina a escrita. Veio para Portugal ao abrigo 
do acordo de saúde com os PALOP 
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
CÓDIGO – E5/G6 
 
Idade em Janeiro /09 15 
Género F 
Tipo / grau de surdez Sensonrioneural, severa OD e moderada no  OE 
Causa  
Surdez detectada   
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares Não  
Forma de comunicação Oralidade 
Ajudas técnicas Próteses 
Início de apoio  
Pré – escolar * Desde os 2 anos de idade a frequentar UAAS 
1.º Ciclo * 1.º e 2.º ano em UAAS 
2003/2004 - 2. º ao 4.º ano – escola E5 
2. Ciclo * 2007/2008 – 5.º Ano – escola E5 
2008/2009 – 6.º Ano – escola E5 
Turma de surdos a tempo inteiro 
  
Obs. Apoio a matemática e a ciências da natureza. 
Teve acompanhamento psicológico. 
 
 
 
 
 193 
 
CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
 
CÓDIGO – E5/H6 
 
Idade em Janeiro /09 13 
Género M 
Tipo / grau de surdez Sensonrioneural, profunda bilateral. 
Causa  
Surdez detectada   
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares Não  
Forma de comunicação LGP 
Ajudas técnicas Próteses 
Início de apoio  
Pré – escolar * 1997/1998 – Escola E5 
1.º Ciclo * 2000/2001 – 2006/2007 – Escola E5 
2. Ciclo * 2007/2008 – 5.º Ano – Escola E5 
2008/2009 – 6.º Ano – Escola E5  
Turma de surdos a tempo inteiro. 
  
Obs. Não domina a escrita. Teve acompanhamento 
psicológico. 
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CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
 
CÓDIGO – E5/I6 
 
Idade em Janeiro /09 14 
Género M 
Tipo / grau de surdez Sensorioneural, severa OD 
Causa  
Surdez detectada   
Pais surdos / ouvintes Ouvintes 
Irmãos /familiares Não  
Forma de comunicação Oralidade 
Ajudas técnicas  
Início de apoio  
Pré – escolar *  
1.º Ciclo * 2002/2007 – Esteve em 2 escolas do ensino regular 
2. Ciclo * 2007/2008 – 5.º Ano – Escola E5 
2008/2009 – 6.º Ano – Escola E5 
Turma de surdos a tempo inteiro 
  
Obs. Teve 1 retenção no 2.º ano. Veio para Portugal ao 
abrigo do acordo de saúde com os PALOP. 
Contacto com surdos desde o 5.º ano. 
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ANEXO 5 – PROVA ESCRITA 
 196 
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Escola: _________________________________________________________ 
Nome do aluno/a: ________________________________________ 
Data: __________________Idade: ______________  
Ano: _________________ 
 
- Observa com atenção as imagens. Escreve uma história e não te esqueças 
 do título. 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
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15 
16 
17 
18 
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Obrigado pela tua colaboração e bom trabalho! 
Manuela Branco 
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ANEXO 6 – PRODUÇÕES NARRATIVAS 
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ANEXO 7 – MODELO/ GRELHA DE ANÁLISE  
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p
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 p
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 c
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 d
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 d
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 c
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 d
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 d
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 d
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 m
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 d
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 o
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 D
E
 C
O
O
R
D
E
N
A
Ç
Ã
O
 E
 D
E
 S
U
B
O
R
D
IN
A
Ç
Ã
O
 
N
ã
o
 s
e
 v
e
ri
fic
a
 p
el
o
s 
m
o
tiv
o
s 
a
p
on
ta
d
o
s 
n
o
s 
ite
n
s 
a
n
te
ri
o
re
s 
 
U
T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
A
 P
O
N
T
U
A
Ç
Ã
O
 
A
p
e
n
a
s 
u
til
iz
a
 o
 p
on
to
 fi
n
al
 n
o
 fi
m
 d
e
 c
a
d
a
 li
nh
a
. 
 
 
 
23
0 
  
T
e
x
to
 E
1
 /
 J
5
 
 
 
   R
el
at
iv
am
en
te
 e
st
ru
tu
ra
 d
o 
gé
ne
ro
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 d
á 
tít
ul
o 
ao
 te
xt
o 
m
as
 e
sc
re
ve
u-
o 
no
 fi
m
 d
o 
te
xt
o;
 n
ão
 fa
z 
a 
lo
ca
liz
aç
ão
 d
a 
ac
çã
o 
no
 te
m
po
 e
 
no
 e
sp
aç
o;
 a
 re
fe
rê
nc
ia
 à
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
é 
fe
ita
 d
e 
fo
rm
a 
in
co
rre
ct
a 
po
is
 re
fe
re
 “o
s 
m
en
in
os
, “
su
rd
o”
 e
 “h
om
em
” s
em
 c
ar
ac
te
riz
ar
 q
ua
lq
ue
r u
m
a 
de
la
s;
 n
a 
na
rra
çã
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s,
 h
á 
um
a 
te
nt
at
iv
a 
de
 e
sc
re
ve
r 
um
a 
fra
se
 p
ar
a 
ca
da
 im
ag
em
 m
as
 s
em
 c
on
se
gu
ir 
tra
ns
m
iti
r 
qu
al
qu
er
 t
ip
o 
de
 in
fo
rm
aç
ão
 
so
br
e 
as
 a
cç
õe
s;
 n
ão
 re
al
iz
a 
o 
fe
ch
am
en
to
. 
R
el
at
iv
am
en
te
 à
 m
or
fo
ss
in
ta
xe
 / 
gr
af
ia
 / 
lé
xi
co
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 é
 m
ui
to
 re
du
zi
do
, a
s 
di
fic
ul
da
de
s 
es
tã
o 
pr
es
en
te
s 
em
 to
do
s 
os
 it
en
s;
 
a 
fle
xã
o 
no
m
in
al
 v
er
ifi
ca
-s
e 
en
tre
 a
rti
go
/ n
om
e;
 n
a 
ut
iliz
aç
ão
 d
os
 d
et
er
m
in
an
te
s,
 a
pl
ic
a 
os
 a
rti
go
s 
de
fin
id
os
 in
ad
eq
ua
da
m
en
te
, l
og
o 
no
 in
íc
io
 d
o 
te
xt
o,
 s
em
 
at
en
de
r a
o 
fa
ct
o 
de
 s
er
 u
m
a 
in
fo
rm
aç
ão
 n
ov
a;
 u
til
iz
a 
pr
ep
os
iç
õe
s 
si
m
pl
es
 fa
ze
nd
o 
a 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 q
ua
nt
o 
ao
 g
én
er
o 
m
as
 c
om
o 
a 
fra
se
 e
sc
rit
a 
nã
o 
te
m
 
se
nt
id
o 
nã
o 
po
de
m
os
 d
iz
er
 s
e 
a 
ap
lic
aç
ão
 d
es
ta
s 
pr
ep
os
iç
õe
s 
é 
co
rre
ct
a 
ou
 n
ão
; e
sc
rit
a 
da
s 
pa
la
vr
as
 fo
i f
ei
ta
 s
em
 e
rro
s 
or
to
gr
áf
ic
os
. 
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C
A
T
E
G
O
R
IA
S
 
A
N
Á
L
IS
E
 D
A
 N
A
R
R
A
T
IV
A
 
E
X
E
M
P
L
O
 
A
 –
 E
S
T
R
U
T
U
R
A
 D
O
 G
É
N
E
R
O
 
  
 
A
B
E
R
T
U
R
A
  
D
á 
um
 tí
tu
lo
 a
o 
te
xt
o.
 
Lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o.
  
N
ão
 lo
ca
liz
a 
ac
çã
o 
no
 te
m
po
. 
“ 
H
os
tó
ria
 o
 L
eo
  s
ur
do
” 
“O
nd
e 
a 
ru
a 
os
 a
m
ig
os
 …
” 
R
E
F
E
R
E
N
C
IA
 À
S
 P
E
R
S
O
N
A
G
E
N
S
 
R
ef
er
e 
ap
en
as
 d
ua
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
se
m
 f
az
er
 a
 c
ar
ac
te
ri
za
çã
o.
  
N
ão
 in
di
ca
 o
 n
úm
er
o 
de
 p
er
so
na
ge
ns
 p
re
se
nt
es
 n
a 
B
D
. 
 
“ 
…
 o
s 
am
ig
os
 …
 o
 s
en
ho
ra
” 
N
A
R
R
A
Ç
Ã
O
 D
O
S
 A
C
O
N
T
E
C
IM
E
N
T
O
S
 
A
pe
na
s 
re
fe
re
 o
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
da
s 
2 
pr
im
ei
ra
s 
im
a
ge
ns
 d
e 
fo
rm
a 
si
nt
et
iz
ad
a 
e 
po
uc
o 
ex
pl
íc
ita
. 
 
F
E
C
H
A
M
E
N
T
O
 
N
ão
 r
ea
liz
a 
fe
ch
am
en
to
. 
 
  
 
 
B
 –
 M
O
R
F
O
S
S
IN
T
A
X
E
 /
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R
A
F
IA
 /
 L
É
X
IC
O
 
 
 
N
A
 P
A
L
A
V
R
A
 
 
 
V
A
R
IE
D
A
D
E
 L
E
X
IC
A
L 
O
 
vo
ca
bu
lá
rio
 
us
ad
o 
é 
ad
eq
ua
do
 
ap
es
ar
 
de
 
se
r 
m
ui
to
 
lim
ita
do
. 
R
ec
or
re
 a
o 
de
se
nh
o 
pa
ra
 c
ol
m
at
ar
 a
s 
la
cu
na
s 
de
 v
oc
a
bu
lá
rio
  
 
R
E
A
LI
Z
A
Ç
Ã
O
 D
A
 F
LE
X
Ã
O
 N
O
M
IN
A
L 
A
 f
le
xã
o 
no
m
in
al
 n
em
 s
em
pr
e 
é 
re
al
iz
ad
a 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 a
s 
re
gr
as
 
ar
tig
o 
/ n
om
e 
“ 
…
um
 b
an
an
a 
…
 o
 c
ab
eç
o 
…
” 
R
E
A
LI
Z
A
Ç
Ã
O
 D
A
 F
LE
X
Ã
O
 V
E
R
B
A
L 
A
pr
es
en
ta
 d
ifi
cu
ld
ad
es
 n
a 
fle
xã
o 
ve
rb
al
. 
 
…
 o
s 
am
ig
os
 f
al
a 
…
 c
hã
o 
nã
o 
ve
r 
…
” 
U
T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
O
S
 D
E
T
E
R
M
IN
A
N
T
E
S
  
U
til
iz
a 
ar
tig
os
 d
ef
in
id
os
 e
 in
de
fin
id
os
 s
em
 a
te
nd
er
 à
s 
re
gr
as
 
“O
nd
e 
a 
ru
a 
os
 
am
ig
os
 
…
a 
se
nh
or
a 
…
” 
U
T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
A
S
 P
R
E
P
O
S
IÇ
Õ
E
S
 
U
til
iz
a 
lo
cu
çõ
es
 p
re
po
si
tiv
as
. 
Q
ua
nd
o 
re
fe
re
 “
ci
m
a”
 n
ão
 é
 c
la
ro
 s
e 
pr
et
en
de
 d
iz
er
 “
em
 c
im
a 
/ a
ci
m
a 
ou
 d
e 
ci
m
a”
 
“…
 
de
po
is
 
um
 
ba
na
na
 
ch
ão
 
…
 
ci
m
a 
ja
rr
a 
…
 d
ep
oi
s 
os
 a
m
ig
os
…
” 
R
E
A
LI
Z
A
Ç
Ã
O
 D
A
 T
R
A
N
S
LI
N
E
A
Ç
Ã
O
 
N
ão
 s
e 
ve
rif
ic
a 
 
C
O
R
R
E
C
Ç
Ã
O
 O
R
T
O
G
R
Á
F
IC
A
 
E
sc
re
ve
 
du
as
 
pa
la
vr
as
 
co
m
 
er
ro
s 
or
to
gr
áf
ic
os
 
e 
de
 
ac
en
tu
aç
ão
. 
U
til
iz
a 
le
tr
a 
m
ai
ús
cu
la
 n
o 
m
ei
o 
de
 u
m
a 
fr
as
e.
  
 
“H
ós
to
ria
 …
 s
on
ho
ra
 …
” 
“…
 n
ão
 c
ai
 T
am
bé
m
 …
.”
 
N
A
 F
R
A
S
E
 
 
 
O
R
D
E
N
A
Ç
Ã
O
 D
O
S
 E
LE
M
E
N
T
O
S
 D
A
 F
R
A
S
E
  
N
a 
m
ai
or
ia
 d
as
 f
ra
se
s 
é 
co
ns
tit
uí
da
 p
or
 n
om
es
 e
 n
ão
 t
em
 v
er
bo
s,
 
po
ré
m
 e
m
 a
lg
um
a 
po
de
m
os
 v
er
ifi
ca
r 
qu
e 
a 
or
de
m
 d
e 
S
V
 é
 s
eg
ui
da
. 
“ 
…
 fl
or
 c
ai
 …
 o
s 
am
ig
os
 f
al
a 
…
” 
R
E
A
LI
Z
A
Ç
Ã
O
 D
A
 C
O
N
C
O
R
D
Â
N
C
IA
 D
O
S
 S
IN
T
A
G
M
A
S
 C
O
N
S
T
IT
U
IN
T
E
S
 D
A
 F
R
A
S
E
 
N
ão
 r
ea
liz
a 
a 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 e
nt
re
 o
s 
2 
si
nt
ag
m
as
 
“ 
…
 s
on
ho
ra
 n
ão
 v
er
 …
 o
s 
am
ig
os
 
fa
la
…
” 
A
P
LI
C
A
Ç
Ã
O
 D
E
 E
LE
M
E
N
T
O
S
 D
E
 C
O
O
R
D
E
N
A
Ç
Ã
O
 E
 D
E
 S
U
B
O
R
D
IN
A
Ç
Ã
O
 
A
 n
ar
ra
tiv
a 
é 
co
ns
tit
uí
da
 p
or
 u
m
a 
ún
ic
a 
fr
as
e 
se
m
 q
ua
lq
ue
r 
tip
o 
de
 
es
tr
ut
ur
as
 d
e 
co
or
de
na
çã
o 
e 
de
 s
ub
or
di
na
çã
o.
 
 
U
T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
A
 P
O
N
T
U
A
Ç
Ã
O
 
A
 p
on
tu
aç
ão
 u
til
iz
ad
a 
é 
a 
ví
rg
ul
a 
e 
o 
po
nt
o 
fin
al
. 
A
 v
ír
gu
la
 e
st
á 
fo
ra
 
do
 c
on
te
xt
o 
e 
o 
po
nt
o 
fin
al
 fo
i u
sa
do
 n
o 
fin
al
 d
o 
te
xt
o 
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 R
el
at
iv
am
en
te
 à
 e
st
ru
tu
ra
 d
o 
gé
ne
ro
 n
ar
ra
tiv
o 
é 
de
 re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 d
á 
um
 tí
tu
lo
 a
o 
te
xt
o;
 lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o 
m
as
 n
ão
 a
 lo
ca
liz
a 
no
 te
m
po
; a
o 
re
fe
rir
 a
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
nã
o 
fa
z 
de
sc
riç
ão
 e
 id
en
tif
ic
aç
ão
 d
as
 m
es
m
as
; n
a 
na
rra
çã
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
ap
en
as
 fa
z 
re
fe
rê
nc
ia
 a
 a
lg
um
as
 d
as
 im
ag
en
s 
de
 
fo
rm
a 
m
ui
to
 s
in
te
tiz
ad
a 
e 
po
uc
o 
ex
pl
íc
ita
; n
ão
 re
al
iz
a 
o 
fe
ch
am
en
to
 d
a 
hi
st
ór
ia
. R
el
at
iv
am
en
te
 à
 m
or
fo
ss
in
ta
xe
 / 
gr
af
ia
 / 
lé
xi
co
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 
vo
ca
bu
lá
rio
 u
sa
do
 é
 a
de
qu
ad
o 
m
as
 li
m
ita
do
; a
s 
re
gr
as
 d
a 
fle
xã
o 
no
m
in
al
 n
em
 s
em
pr
e 
sã
o 
re
sp
ei
ta
da
s;
 n
ão
 fa
z 
a 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 v
er
ba
l; 
a 
ap
lic
aç
ão
 d
as
 
lo
cu
çõ
es
 p
re
po
si
tiv
as
 é
 p
ou
co
 fr
eq
ue
nt
e 
e 
ne
m
 s
em
pr
e 
é 
fe
ita
 c
or
re
ct
am
en
te
; r
el
at
iv
am
en
te
 à
 e
sc
rit
a 
de
 p
al
av
ra
s 
ap
en
as
 e
sc
re
ve
u 
du
as
 c
om
 e
rro
; n
a 
es
tru
tu
ra
 d
a 
fra
se
 e
 o
rd
en
aç
ão
 d
os
 e
le
m
en
to
s 
co
ns
tit
ui
nt
es
 o
 a
lu
no
 a
pr
es
en
ta
 d
ifi
cu
ld
ad
es
; 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 e
nt
re
 o
s 
si
nt
ag
m
as
 n
om
in
al
 e
 v
er
ba
l n
ão
 é
 
re
sp
ei
ta
da
; n
ão
 u
til
iz
a 
el
em
en
to
s 
de
 c
oo
rd
en
aç
ão
 e
 d
e 
su
bo
rd
in
aç
ão
 n
a 
es
cr
ita
 d
e 
fra
se
s 
co
m
 d
ua
s 
ou
 m
ai
s 
or
aç
õe
s:
 a
 p
on
tu
aç
ão
 u
til
iz
ad
a 
no
 in
te
rio
r 
da
s 
fra
se
s 
é 
in
su
fic
ie
nt
e.
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C
A
TE
G
O
R
IA
S 
A
N
Á
LI
SE
 D
A
 N
A
R
R
A
TI
VA
 
EX
EM
PL
O
 
A
 –
 E
ST
R
U
TU
R
A
 D
O
 G
ÉN
ER
O
 
  
 
AB
ER
TU
R
A 
 
D
á 
um
 tí
tu
lo
 a
o 
te
xt
o.
  
Ap
en
as
 re
fe
re
 c
om
o 
es
pa
ço
 “o
 p
as
se
io
”. 
 
N
ão
 lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 te
m
po
. 
“O
s 
do
is
 s
ur
do
s”
 
“…
 e
le
s 
an
do
u 
no
 p
as
se
io
 …
.” 
R
EF
ER
EN
C
IA
 À
S 
PE
R
SO
N
AG
EN
S 
R
ef
er
e 
as
 p
er
so
na
ge
ns
 p
re
se
nt
es
 n
as
 im
ag
en
s,
 c
on
tu
do
 a
pe
na
s 
fa
z 
a 
de
sc
riç
ão
 
 d
e 
um
a 
da
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
qu
an
do
 n
ar
ra
 o
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
da
 q
ui
nt
a 
im
ag
em
. 
  
“O
s 
do
is
 ra
pa
ze
s 
…
 
…
 o
 s
ur
do
 c
or
 c
am
is
ol
a 
ve
rd
e 
e 
br
an
co
 e
 c
al
ça
s 
ta
m
bé
m
 
ve
rd
es
 e
 b
ra
nc
o 
…
”  
N
AR
R
AÇ
ÃO
 D
O
S 
AC
O
N
TE
C
IM
EN
TO
S 
Fa
z 
a 
de
sc
riç
ão
 d
os
 a
co
nt
ec
im
en
to
s 
re
sp
ei
ta
nd
o 
a 
se
qu
ên
ci
a 
da
s 
im
ag
en
s 
 
FE
C
H
AM
EN
TO
 
Fa
z 
re
fe
rê
nc
ia
 à
 ú
lti
m
a 
im
ag
em
 c
om
o 
fo
rm
a 
de
 fe
ch
am
en
to
  
“O
 o
ut
ro
 m
en
in
o 
nã
o 
ho
uv
e 
e 
es
ta
va
 e
ng
ra
ça
do
.” 
  
 
 
B
 –
 M
O
R
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SI
N
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XE
 / 
G
R
A
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 / 
LÉ
XI
C
O
 
 
 
N
A
 P
A
LA
VR
A
 
 
 
VA
R
IE
D
AD
E 
LE
XI
C
AL
 
Ap
re
se
nt
a 
um
 v
oc
ab
ul
ár
io
 v
ar
ia
do
, c
on
tu
do
 q
ua
nd
o 
pr
et
en
de
 d
es
ig
na
r v
as
o 
e 
at
rá
s 
fá
-lo
 in
co
rre
ct
am
en
te
 
“…
 e
m
pu
rro
u 
um
a 
ja
rra
 c
ai
u 
no
 c
hã
o 
na
 c
os
ta
 m
as
 e
le
 …
..”
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
FL
EX
ÃO
 N
O
M
IN
AL
 
N
ão
 re
al
iz
a 
a 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 e
nt
re
 o
 n
úm
er
o 
e 
no
m
e 
N
ão
 re
al
iz
a 
a 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 d
o 
ad
je
ct
iv
o 
em
 g
én
er
o 
co
m
 o
 n
om
e 
“O
s 
do
is
 ra
pa
z 
…
 u
m
a 
bu
ra
co
 …
”  
“…
ca
m
is
ol
a 
…
 b
ra
nc
o 
…
 c
al
ça
s 
…
 b
ra
nc
o”
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
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FL
EX
ÃO
 V
ER
BA
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N
ão
 fa
z 
a 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 c
om
 o
 s
uj
ei
to
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“O
s 
do
is
 r
ap
az
 n
ão
 h
ou
ve
 …
el
es
 a
nd
ou
 …
 o
s 
do
is
 r
ap
az
 
es
ta
va
 …
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U
TI
LI
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Ç
ÃO
 D
O
S 
D
ET
ER
M
IN
AN
TE
S 
(a
rti
go
s 
de
fin
id
os
 e
 in
de
fin
id
os
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U
til
iz
a 
ar
tig
os
 d
ef
in
id
os
 re
fe
rin
do
-s
e 
a 
al
go
 m
en
ci
on
ad
o 
pe
la
 p
rim
ei
ra
 v
ez
 
“O
s 
do
is
 ra
pa
z 
…
 a
 s
en
ho
ra
 v
el
ha
 …
o 
ho
m
em
 …
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U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
AS
 P
R
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O
SI
Ç
Õ
ES
 
 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
TR
AN
SL
IN
EA
Ç
ÃO
 
N
a 
pa
la
vr
a 
“q
ua
se
” r
ea
liz
a 
a 
se
pa
ra
çã
o 
in
de
vi
da
m
en
te
 p
oi
s 
nã
o 
se
 v
er
ifi
co
u 
m
ud
an
ça
 d
e 
lin
ha
 
“q
ua
-s
e”
 
C
O
R
R
EC
Ç
ÃO
 O
R
TO
G
R
ÁF
IC
A 
Ap
en
as
 e
sc
re
ve
u 
o 
ve
rb
o 
ou
vi
r c
om
 e
rro
 o
rto
gr
áf
ic
o 
“…
 n
ão
 h
ou
ve
m
 …
 o
 o
ut
ro
 m
en
in
o 
nã
o 
ho
uv
e 
…
 d
ue
u-
se
 ” 
N
A
 F
R
A
SE
 
 
 
O
R
D
EN
AÇ
ÃO
 D
O
S 
EL
EM
EN
TO
S 
D
A 
FR
AS
E 
 
N
a 
m
ai
or
ia
 d
as
 fr
as
es
 fa
z 
a 
or
de
na
çã
o 
do
s 
el
em
en
to
s 
co
ns
tit
ui
nt
es
 (S
/V
) c
on
tu
do
 h
á 
al
gu
m
as
 e
xc
ep
çõ
es
 
“E
 e
st
av
a 
a 
fa
la
r e
le
 s
em
pr
e 
nã
o 
vi
u 
…
” 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
C
O
N
C
O
R
D
ÂN
C
IA
 D
O
S 
SI
N
TA
G
M
AS
 C
O
N
ST
IT
U
IN
TE
S 
D
A 
FR
AS
E 
A 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 e
nt
re
 o
s 
do
is
 s
in
ta
gm
as
 n
em
 s
em
pr
e 
é 
fe
ita
 
“O
s 
do
is
 r
ap
az
 n
ão
 h
ou
ve
 …
 n
ão
 s
ab
e 
…
 e
le
s 
an
do
u 
…
 o
s 
do
is
 ra
pa
z 
es
ta
va
…
.” 
AP
LI
C
A
Ç
ÃO
 D
E 
EL
EM
E
N
TO
S 
D
E 
C
O
O
R
D
EN
AÇ
ÃO
 E
 D
E 
SU
BO
R
D
IN
A
Ç
ÃO
 
U
til
iz
a 
de
 fo
rm
a 
re
pe
tit
iv
a 
el
em
en
to
s 
de
 c
oo
rd
en
aç
ão
 n
om
ea
da
m
en
te
 c
on
ju
nç
õe
s 
co
pu
la
tiv
as
 e
 a
dv
er
sa
tiv
as
 (e
-m
as
) 
“o
s 
do
is
 r
ap
az
 n
ão
 h
ou
ve
 e
 t
am
bé
m
 n
ão
 s
ab
e 
fa
la
r 
el
e 
sa
be
 t
ud
o 
ge
st
ua
l m
as
 e
le
s 
an
do
u 
no
 p
as
se
io
 m
as
 e
le
 n
ão
 v
iu
 …
ca
m
is
ol
a 
ve
rd
e 
e 
br
an
ca
 e
 c
al
ça
s 
ta
m
bé
m
 v
er
de
 e
 b
ra
nc
o 
…
” 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
PO
N
TU
A
Ç
ÃO
 
U
til
iz
a 
si
na
is
 d
e 
pa
us
a,
 p
on
to
 fi
na
l, 
no
 fi
m
 d
e 
ca
da
 fr
as
e 
e 
um
 p
on
to
 d
e 
ex
cl
am
aç
ão
. 
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R
el
at
iv
am
en
te
 à
 e
st
ru
tu
ra
 d
o 
gé
ne
ro
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 d
á 
um
 tí
tu
lo
 a
o 
te
xt
o;
 n
a 
lo
ca
liz
aç
ão
 d
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o 
ap
en
as
 re
fe
re
 o
 “p
as
se
io
2;
 a
 lo
ca
liz
aç
ão
 te
m
po
ra
l n
ão
 é
 re
al
iz
ad
a;
 
qu
an
to
 à
s 
pe
rs
on
ag
en
s,
 s
ão
 to
da
s 
re
fe
rid
as
, o
s 
do
is
 m
en
in
os
 e
 o
 h
om
em
; r
el
at
iv
am
en
te
 a
os
 m
en
in
os
 c
ar
ac
te
riz
a-
os
 c
om
o 
se
nd
o 
su
rd
os
; h
ou
ve
 a
 p
re
oc
up
aç
ão
 d
e 
de
sc
re
ve
r u
m
 d
os
 
m
en
in
os
 d
e 
fo
rm
a 
a 
po
de
r s
er
 p
os
sí
ve
l r
el
ac
io
ná
-lo
 c
om
 o
 a
co
nt
ec
im
en
to
 a
pr
es
en
ta
do
 n
a 
qu
in
ta
 im
ag
em
: f
az
 re
fe
rê
nc
ia
 a
 to
da
s 
as
 im
ag
en
s 
co
m
 a
lg
um
 p
or
m
en
or
. 
R
el
at
iv
am
en
te
 à
 m
or
fo
ss
in
ta
xe
/ g
ra
fia
 / 
lé
xi
co
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 u
til
iz
ad
o 
é 
di
ve
rs
ifi
ca
do
; a
pr
es
en
ta
 a
lg
um
as
 d
ifi
cu
ld
ad
es
 n
a 
fle
xã
o 
no
m
in
al
 e
 v
er
ba
l; 
nã
o 
re
al
iz
a 
a 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 e
nt
re
 n
úm
er
o 
e 
no
m
e 
er
ro
 q
ue
 s
e 
re
fle
ct
e 
de
po
is
 n
a 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 v
er
ba
l; 
co
ns
id
er
a 
ap
en
as
 a
o 
no
m
e 
se
m
 a
te
nd
er
 a
o 
nu
m
er
al
 q
ue
 o
 a
nt
ec
ed
e 
(o
s 
do
is
 ra
pa
z 
nã
o 
ho
uv
e 
…
); 
na
 u
til
iz
aç
ão
 d
os
 d
et
er
m
in
an
te
s 
nã
o 
re
sp
ei
ta
 o
 fa
ct
o 
de
 s
er
 in
fo
rm
aç
ão
 n
ov
a 
ou
 já
 te
r s
id
o 
m
en
ci
on
ad
a 
po
is
 c
om
o 
se
 p
od
e 
ve
rif
ic
ar
 c
om
eç
a 
o 
te
xt
o 
co
m
 “o
s 
do
is
 ra
pa
z…
”; 
ap
es
ar
 
de
 a
s 
fra
se
s 
ne
m
 s
em
pr
e 
ap
re
se
nt
ar
em
 u
m
a 
es
tru
tu
ra
 c
or
re
ct
a,
 h
á 
a 
pr
eo
cu
pa
çã
o 
de
 s
eg
ui
r 
a 
or
de
m
 S
V 
no
 in
íc
io
 d
as
 f
ra
se
s;
 a
 c
on
co
rd
ân
ci
a 
en
tre
 o
s 
do
is
 s
in
ta
gm
as
 a
pr
es
en
ta
 
ta
m
bé
m
 d
ifi
cu
ld
ad
es
 p
el
as
 r
az
õe
s 
já
 a
qu
i r
ef
er
id
as
; u
til
iz
aç
ão
 d
e 
el
em
en
to
s 
de
 c
oo
rd
en
aç
ão
 e
 d
e 
su
bo
rd
in
aç
ão
 e
 d
e 
po
nt
ua
çã
o 
sã
o 
al
gu
ns
 d
os
 it
en
s 
on
de
 o
 a
lu
no
 te
m
 d
ifi
cu
ld
ad
es
; 
fra
se
s 
es
cr
ita
s 
po
r 
es
te
 a
lu
no
, 
um
a 
pa
ra
 c
ad
a 
im
ag
em
, 
sã
o 
fra
se
s 
co
m
pl
ex
as
 c
om
 d
ua
s 
ou
 m
ai
s 
or
aç
õe
s,
 c
on
tu
do
 r
ec
or
re
 c
om
 f
re
qu
ên
ci
a 
ao
 m
es
m
o 
tip
o 
de
 e
st
ru
tu
ra
s 
de
 
co
or
de
na
çã
o,
 c
om
o 
po
r e
xe
m
pl
o 
co
nj
un
çõ
es
 d
e 
co
or
de
na
çã
o 
e 
ad
ve
rs
at
iv
as
; a
 p
on
tu
aç
ão
 n
o 
in
te
rio
r d
as
 fr
as
es
 é
 in
su
fic
ie
nt
e.
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C
A
T
E
G
O
R
IA
S
 
A
N
Á
L
IS
E
 D
A
 N
A
R
R
A
T
IV
A
 
E
X
E
M
P
L
O
 
A
 –
 E
S
T
R
U
T
U
R
A
 D
O
 G
É
N
E
R
O
 
  
 
AB
ER
TU
R
A 
 
D
á 
um
 tí
tu
lo
 a
o 
te
xt
o.
 
Fa
z 
a 
lo
ca
liz
aç
ão
 e
sp
ac
ia
l m
as
 n
ão
 a
 te
m
po
ra
l. 
“O
s 
m
en
in
os
 d
oi
s 
sã
o 
su
rd
os
” 
“O
s 
m
en
in
os
 d
oi
s 
an
da
m
 c
on
vr
es
ar
 ru
a 
…
” 
R
EF
ER
EN
C
IA
 À
S 
PE
R
SO
N
AG
EN
S 
Fa
z 
re
fe
rê
nc
ia
 a
os
 d
oi
s 
m
en
in
os
 e
 a
 u
m
a 
pe
ss
oa
. R
ef
er
e 
qu
e 
os
 m
en
in
os
 s
ão
 
su
rd
os
 n
o 
tít
ul
o.
 N
ão
 d
es
cr
ev
e 
as
 p
er
so
na
ge
ns
. 
“O
s 
m
en
in
os
 d
oi
s 
sã
o 
su
rd
os
”  
“O
 m
en
in
o 
pé
 c
om
 c
ad
eç
a 
pe
ss
ao
…
” 
N
AR
R
AÇ
ÃO
 D
O
S 
AC
O
N
TE
C
IM
EN
TO
S 
Fa
z 
a 
de
sc
riç
ão
 d
os
 a
co
nt
ec
im
en
to
s 
re
sp
ei
ta
nd
o 
a 
se
qu
ên
ci
a 
da
s 
im
ag
en
s.
 
Es
cr
ev
e 
um
a 
fra
se
 p
ar
a 
ca
da
 im
ag
em
 
 
FE
C
H
AM
EN
TO
 
C
om
o 
fe
ch
am
en
to
 d
es
cr
ev
e 
a 
úl
tim
a 
im
ag
em
.  
“O
 m
en
in
o 
pé
 c
om
 c
ad
eç
a 
pe
ss
ao
 b
ai
xa
 B
ur
ac
a,
 d
ep
oi
s 
os
 
m
en
in
os
 n
ão
 c
ai
u.
” 
  
 
 
B
 –
 M
O
R
FO
SI
N
TA
XE
 / 
G
R
A
FI
A
 
 
 
N
A
 P
A
LA
VR
A
 
 
 
VA
R
IE
D
AD
E 
LE
XI
C
AL
 
Ap
re
se
nt
a 
um
 v
oc
ab
ul
ár
io
 v
ar
ia
do
, c
on
tu
do
 q
ua
nd
o 
pr
et
en
de
 d
es
ig
na
r 
va
so
 e
 
at
rá
s 
fá
-lo
 in
co
rre
ct
am
en
te
 
“O
s 
m
en
in
os
 d
oi
s 
co
st
a 
es
tá
 j
ar
ra
 …
os
 m
en
in
os
 d
oi
s 
nã
o 
sa
be
m
 c
os
ta
…
” 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
FL
EX
ÃO
 N
O
M
IN
AL
 
Em
 a
lg
um
as
 s
itu
aç
õe
s 
nã
o 
fa
z 
co
rre
ct
am
en
te
 a
 c
on
co
rd
ân
ci
a 
en
tre
 g
én
er
o 
e 
no
m
e.
 
“u
m
 b
an
an
a 
…
 u
m
 ja
rra
 …
 u
m
 b
ur
ac
a 
…
 u
m
 p
es
sa
o 
…
” 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
FL
EX
ÃO
 V
ER
BA
L 
Fa
z 
a 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 e
nt
re
 s
uj
ei
to
 e
 o
 v
er
bo
 n
a 
m
ai
or
ia
 d
as
 f
ra
se
s 
co
m
 u
m
a 
ex
ce
pç
ão
 n
a 
úl
tim
a 
fra
se
 
“…
 d
ep
oi
s 
os
 m
en
in
os
 n
ão
 c
ai
u 
…
” 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
O
S 
D
ET
ER
M
IN
AN
TE
S 
(a
rti
go
s 
de
fin
id
os
 e
 in
de
fin
id
os
) 
U
til
iz
a 
ar
tig
os
 d
ef
in
id
os
 r
ef
er
in
do
-s
e 
a 
al
go
 m
en
ci
on
ad
o 
pe
la
 p
rim
ei
ra
 v
ez
 lo
go
 
no
 in
íc
io
 d
a 
na
rra
tiv
a.
 
“O
s 
m
en
in
os
 …
 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
AS
 P
R
EP
O
SI
Ç
Õ
ES
 
O
 e
rro
 fr
eq
ue
nt
e 
do
 e
m
pr
eg
o 
da
s 
pr
ep
os
iç
õe
s 
é 
a 
om
is
sã
o.
 
“…
 --
- c
hã
o 
…
---
 c
im
a 
…
 --
- b
ai
xo
 …
 b
ur
ac
o 
…
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
TR
AN
SL
IN
EA
Ç
ÃO
 
N
ão
 s
e 
ve
rif
ic
a 
 
C
O
R
R
EC
Ç
ÃO
 O
R
TO
G
R
ÁF
IC
A 
D
á 
al
gu
ns
 e
rro
s 
or
to
gr
áf
ic
os
 n
as
 p
al
av
ra
s 
co
nv
er
sa
r, 
pe
ss
oa
, c
ab
eç
a 
“c
on
vr
es
ar
…
 p
es
sa
o 
…
 c
ad
eç
a…
” 
N
A
 F
R
A
SE
 
 
 
O
R
D
EN
AÇ
ÃO
 D
O
S 
EL
EM
EN
TO
S 
D
A 
FR
AS
E 
 
A 
or
de
na
çã
o 
do
s 
el
em
en
to
s 
da
s 
fra
se
s 
é 
fe
ita
 s
eg
un
da
 a
s 
re
gr
as
 d
a 
LG
P 
em
 
al
gu
m
as
 fr
as
es
.  
“O
s 
m
en
in
os
 d
oi
s 
…
 “ 
“O
 m
en
in
o 
pé
 c
om
 o
 c
ad
eç
a 
da
 p
es
sa
o 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
C
O
N
C
O
R
D
ÂN
C
IA
 D
O
S 
SI
N
TA
G
M
AS
 C
O
N
ST
IT
U
IN
TE
S 
D
A 
FR
AS
E 
A 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 e
nt
re
 o
s 
do
is
 s
in
ta
gm
as
 n
em
 s
em
pr
e 
é 
fe
ita
 
“…
 d
ep
oi
s 
os
 m
en
in
os
 n
ão
 c
ai
u 
…
” 
AP
LI
C
AÇ
ÃO
 D
E 
EL
EM
EN
TO
S 
D
E 
C
O
O
R
D
EN
AÇ
ÃO
 E
 D
E 
SU
BO
R
D
IN
AÇ
ÃO
 
Es
cr
ev
e 
fra
se
s 
co
m
pl
ex
as
 u
til
iz
an
do
 c
om
 a
lg
um
a 
fre
qu
ên
ci
a 
a 
co
nj
un
çã
o 
te
m
po
ra
l d
ep
oi
s 
“o
s 
m
en
in
os
 d
oi
s 
co
st
a 
es
tá
 ja
rra
 c
om
 fl
or
es
 c
hã
o,
 d
ep
oi
s 
es
tá
  
…
O
 m
en
in
o 
pé
 c
om
 c
ad
eç
o 
pe
ss
ao
 b
ai
xo
 B
ur
ac
a,
 d
ep
oi
s 
os
 
m
en
in
os
 n
ão
 c
ai
u.
” 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
PO
N
TU
AÇ
ÃO
 
U
til
iz
a 
si
na
is
 d
e 
pa
us
a 
co
m
o 
a 
vi
rg
ul
a 
e 
po
nt
o 
fin
al
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É
 d
e 
re
fe
ri
r 
o 
se
gu
in
te
: d
á 
um
 tí
tu
lo
 a
o 
te
xt
o;
 fa
z 
re
fe
rê
n
ci
a
 à
 lo
ca
liz
a
çã
o
 e
sp
a
ci
a
l; 
a
 lo
ca
liz
a
çã
o
 t
e
m
p
o
ra
l n
ã
o
 é
 r
e
a
liz
a
d
a
; 
q
u
a
n
to
 à
s 
p
e
rs
o
n
a
g
e
n
s,
 
sã
o
 t
o
d
a
s 
re
fe
ri
d
a
s,
 o
s 
d
o
is
 m
e
n
in
o
s 
e
 u
m
a
 p
e
ss
o
a
; 
re
la
tiv
a
m
e
n
te
 a
o
s 
m
e
n
in
o
s 
ca
ra
ct
e
ri
za
-o
s 
co
m
o
 s
e
n
d
o
 s
u
rd
o
s;
 n
ã
o
 f
a
z 
u
m
a
 c
a
ra
ct
e
ri
za
çã
o
 
d
e
ta
lh
a
d
a
 d
o
s 
m
e
n
in
o
s 
n
e
m
 d
a
 p
e
ss
o
a
. 
 
R
e
la
tiv
a
m
e
n
te
 à
 m
o
rf
o
ss
in
ta
xe
/ 
g
ra
fia
 /
 l
é
xi
co
 é
 d
e
 r
e
fe
ri
r 
o
 s
e
g
u
in
te
: 
o
 v
o
ca
b
u
lá
ri
o
 u
til
iz
a
d
o
 é
 v
a
ri
a
d
o
 é
 n
a
 f
le
xã
o
 n
o
m
in
a
l 
o
n
d
e
 s
e
 r
e
g
is
ta
m
 m
a
io
r 
n
ú
m
e
ro
 d
e
 e
rr
o
s;
 n
a
 f
le
xã
o
 v
e
rb
a
l a
p
e
n
a
s 
h
á
 u
m
 e
rr
o
 a
 r
e
g
is
ta
r;
 n
a
 u
til
iz
a
çã
o
 d
o
s 
d
e
te
rm
in
a
n
te
s 
n
ã
o
 r
e
sp
e
ita
 o
 f
a
ct
o
 d
e
 s
e
r 
in
fo
rm
a
çã
o
 n
o
va
 o
u
 já
 t
e
r 
si
d
o
 m
e
n
ci
o
n
a
d
a
 p
o
is
 c
o
m
o
 s
e
 p
o
d
e
 v
e
ri
fic
a
r 
co
m
e
ça
 o
 t
e
xt
o
 c
o
m
 “
O
s 
m
e
n
in
o
s 
d
o
is
…
”;
 n
a
 o
rd
e
n
a
çã
o
 d
o
s 
e
le
m
e
n
to
s 
co
n
st
itu
in
te
s 
d
a
 f
ra
se
 r
e
sp
e
ita
 a
 
o
rd
e
m
 S
/V
 m
a
s 
tr
o
ca
 a
 o
rd
e
m
 d
o
s 
e
le
m
e
n
to
s 
q
u
a
n
d
o
 m
e
n
ci
o
n
a
 n
u
m
e
ra
l e
 n
o
m
e
; 
a
 c
o
n
co
rd
â
n
ci
a
 e
n
tr
e
 o
 s
in
ta
g
m
a
 n
om
in
a
l e
 v
e
rb
a
l é
 f
e
ita
 n
a
 m
a
io
ri
a
 
d
a
s 
fr
a
se
s 
co
m
 c
o
rr
e
cç
ã
o
; 
a
 u
til
iz
a
çã
o
 d
e
 e
le
m
e
n
to
s 
d
e
 c
o
o
rd
e
n
a
çã
o
 e
 d
e
 s
u
b
o
rd
in
a
çã
o
 e
 d
e
 p
o
n
tu
a
çã
o
 s
ã
o
 a
lg
u
n
s 
d
o
s 
ite
n
s 
o
n
d
e
 o
 a
lu
n
o
 t
e
m
 
d
ifi
cu
ld
a
d
e
s;
 a
s 
 f
ra
se
s 
e
sc
ri
ta
s 
p
o
r 
e
st
e
 a
lu
n
o
, 
u
m
a
 p
a
ra
 c
a
d
a
 i
m
a
g
e
m
, 
sã
o
 f
ra
se
s 
co
m
p
le
xa
s 
co
m
 d
u
a
s 
o
u
 m
a
is
 o
ra
çõ
e
s,
 c
o
n
tu
d
o
 r
e
co
rr
e
 c
o
m
 
fr
e
q
u
ê
n
ci
a
 a
o
 m
e
sm
o
 t
ip
o
 d
e
 e
st
ru
tu
ra
s 
d
e
 s
u
b
o
rd
in
a
çã
o
, 
co
m
o
 p
o
r 
e
xe
m
p
lo
 a
 lo
cu
çã
o
 s
u
b
o
rd
in
a
tiv
a
 d
e
p
o
is
. 
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C
A
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A
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 D
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E
X
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A
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 E
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T
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O
 G
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O
 
  
 
A
B
E
R
T
U
R
A
  
D
á 
um
 tí
tu
lo
 a
o 
te
xt
o.
 
N
ão
 lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 te
m
po
 e
 n
o 
es
pa
ço
. 
“O
s 
m
en
in
os
 s
ur
do
s”
 
R
E
F
E
R
E
N
C
IA
 À
S
 P
E
R
S
O
N
A
G
E
N
S
 
R
ef
er
e 
ap
en
as
 o
s 
m
en
in
os
 e
 id
en
tif
ic
a-
os
 c
om
o 
su
rd
os
 q
ua
nd
o 
es
cr
ev
e 
o 
tit
ul
o 
da
 
na
rra
tiv
a.
  
“O
s 
m
en
in
os
 s
ur
do
s”
 
N
A
R
R
A
Ç
Ã
O
 D
O
S
 A
C
O
N
T
E
C
IM
E
N
T
O
S
 
Fa
z 
ap
en
as
 re
fe
rê
nc
ia
 a
 d
oi
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s.
 O
 p
rim
ei
ro
 re
la
tiv
o 
à 
ba
na
na
 q
ue
 e
st
á 
no
 c
hã
o 
e 
o 
se
gu
nd
o 
ao
 v
as
o 
qu
e 
es
tá
 a
 c
ai
r. 
N
a 
na
rra
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iz
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pr
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en
te
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 c
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i c
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 c
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ne
la
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ui
r j
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 c
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in
ho
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uv
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m
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 m
en
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E
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O
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é 
lim
ita
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et
e 
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m
 a
lg
um
a 
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qu
ên
ci
a 
al
gu
m
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al
av
ra
s 
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m
o:
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en
in
os
, c
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in
ho
, c
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an
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st
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la
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 p
al
av
ra
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o 
é 
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uí
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co
rre
ct
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en
te
 p
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rra
. 
“A
 m
en
in
a 
es
tá
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ne
la
 s
ui
r j
ar
ra
 fl
or
 c
hã
o…
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R
E
A
LI
Z
A
Ç
Ã
O
 D
A
 F
LE
X
Ã
O
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O
M
IN
A
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z 
a 
co
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or
dâ
nc
ia
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om
in
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“o
s 
m
en
in
os
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 a
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en
in
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…
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R
E
A
LI
Z
A
Ç
Ã
O
 D
A
 F
LE
X
Ã
O
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E
R
B
A
L 
Fa
z 
a 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 v
er
ba
l c
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re
ct
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en
te
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a 
m
ai
or
ia
 d
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 fr
as
es
 
“O
s 
m
en
in
os
 e
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 a
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la
r..
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U
T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
O
S
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E
T
E
R
M
IN
A
N
T
E
S
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tig
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 d
ef
in
id
os
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de
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id
os
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U
til
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a 
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tig
os
 d
ef
in
id
os
 r
ef
er
in
do
-s
e 
a 
al
go
 m
en
ci
on
ad
o 
pe
la
 p
rim
ei
ra
 v
ez
 c
om
o 
se
 
po
de
 v
er
 lo
go
 n
o 
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io
 d
o 
te
xt
o 
“O
s 
m
en
in
os
 …
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T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
A
S
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R
E
P
O
S
IÇ
Õ
E
S
 
H
á 
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is
sã
o 
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pr
ep
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iç
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A
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Z
A
Ç
Ã
O
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R
A
N
S
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N
E
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Ç
Ã
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R
Á
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áf
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ce
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o 
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a 
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ig
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fic
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dú
vi
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e 
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te
 e
m
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in
a 
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tá
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ne
la
 s
ui
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or
 c
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o…
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N
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O
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E
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O
S
 D
A
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R
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S
E
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m
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m
en
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ui
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 d
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es
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la
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G
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ho
 c
ui
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 c
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A
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Z
A
Ç
Ã
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C
O
N
C
O
R
D
Â
N
C
IA
 
D
O
S
 
S
IN
T
A
G
M
A
S
 
C
O
N
S
T
IT
U
IN
T
E
S
 
D
A
 
F
R
A
S
E
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z 
a 
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or
dâ
nc
ia
 e
nt
re
 o
s 
si
nt
ag
m
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 n
om
in
al
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er
ba
l 
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or
ia
 d
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ra
se
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N
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da
s 
fra
se
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s 
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en
in
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la
r v
i c
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en
in
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ir…
” 
A
P
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C
A
Ç
Ã
O
 D
E
 E
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M
E
N
T
O
S
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E
 C
O
O
R
D
E
N
A
Ç
Ã
O
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 D
E
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U
B
O
R
D
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A
Ç
Ã
O
 
N
ão
 u
til
iz
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en
to
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en
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 d
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rd
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aç
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es
 c
om
pl
ex
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s 
m
en
in
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i c
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 c
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IL
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Ç
Ã
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O
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T
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Ã
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 d
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 e
 p
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R
el
at
iv
am
en
te
 à
 e
st
ru
tu
ra
 d
o 
gé
ne
ro
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 d
á 
um
 t
ítu
lo
 a
o 
te
xt
o;
 n
ão
 f
az
 a
 l
oc
al
iz
aç
ão
 t
em
po
ra
l 
e 
es
pa
ci
al
; 
re
la
tiv
am
en
te
 à
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
nã
o 
fa
z 
a 
ca
ra
ct
er
iz
aç
ão
 d
et
al
ha
da
 d
es
ta
s,
 a
pe
na
s 
re
fe
re
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ue
 a
s 
pr
in
ci
pa
is
 s
ão
 s
ur
da
s;
 n
a 
na
rra
çã
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
se
gu
e 
a 
se
qu
ên
ci
a 
da
s 
im
ag
en
s 
m
as
 a
pe
na
s 
re
fe
re
 d
ua
s 
si
tu
aç
õe
s 
de
 fo
rm
a 
m
ui
to
 s
in
te
tiz
ad
a;
 a
 in
fo
rm
aç
ão
 tr
an
sm
iti
da
 n
em
 s
em
pr
e 
é 
pe
rc
ep
tív
el
; n
ão
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z 
o 
fe
ch
am
en
to
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R
el
at
iv
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en
te
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 m
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in
ta
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/ g
ra
fia
/ l
éx
ic
o 
é 
de
 re
fe
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eg
ui
nt
e:
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oc
ab
ul
ár
io
 é
 p
ou
co
 d
iv
er
si
fic
ad
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pe
te
 c
om
 fr
eq
uê
nc
ia
 a
lg
un
s 
no
m
es
 e
 s
ub
st
itu
i 
in
co
rre
ct
am
en
te
 a
 p
al
av
ra
 ja
rra
 p
or
 v
as
o;
 a
o 
ní
ve
l d
a 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 v
er
ba
l, 
ut
iliz
aç
ão
 d
e 
de
te
rm
in
an
te
s,
 o
rd
en
aç
ão
 d
os
 e
le
m
en
to
s 
co
ns
tit
ui
nt
es
 d
a 
fra
se
, 
ut
iliz
aç
ão
 d
e 
pr
ep
os
iç
õe
s 
e 
em
pr
eg
o 
de
 e
st
ru
tu
ra
s 
de
 c
oo
rd
en
aç
ão
 e
 d
e 
su
bo
rd
in
aç
ão
 n
a 
es
cr
ita
 d
e 
fra
se
s 
co
m
pl
ex
as
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 a
lu
no
 a
pr
es
en
ta
 a
lg
um
as
 
di
fic
ul
da
de
s;
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 fl
ex
ão
 n
om
in
al
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 fe
ita
 c
or
re
ct
am
en
te
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 p
on
tu
aç
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 p
or
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ez
es
 é
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fic
ie
nt
e 
no
 in
te
rio
r d
as
 fr
as
es
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 c
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 d
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 c
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 c
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 d
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 d
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 c
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Ç
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 d
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id
os
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os
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go
s 
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 m
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o 
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ra
 v
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, c
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 d
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 c
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 d
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 d
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u
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en
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 d
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rd
in
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en
te
 à
 e
st
ru
tu
ra
 d
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ne
ro
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 d
e 
re
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rir
 o
 s
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ui
nt
e:
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um
 tí
tu
lo
 a
o 
te
xt
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 n
ão
 lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o 
e 
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 te
m
po
; r
ef
er
e 
co
m
o 
pe
rs
on
ag
en
s 
“o
s 
m
en
in
os
”; 
na
 n
ar
ra
çã
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
a 
in
fo
rm
aç
ão
 é
 in
co
m
pl
et
a 
e 
po
uc
o 
cl
ar
a;
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ão
 te
rm
in
a 
a 
hi
st
ór
ia
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R
el
at
iv
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en
te
 à
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ss
in
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 d
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ui
nt
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ab
ul
ár
io
 é
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ui
to
 re
du
zi
do
, a
pe
na
s 
es
cr
ev
eu
 u
m
a 
fra
se
 p
ar
a 
de
sc
re
ve
r a
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D
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nã
o 
do
m
in
a 
as
 r
eg
ra
s 
da
 f
le
xã
o 
no
m
in
al
 e
 v
er
ba
l, 
da
 u
til
iz
aç
ão
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os
 d
et
er
m
in
an
te
s 
e 
da
s 
pr
ep
os
iç
õe
s;
 n
ão
 d
om
in
a 
a 
es
tru
tu
ra
 d
e 
fra
se
s 
si
m
pl
es
 e
 
co
m
pl
ex
as
; n
ão
  u
til
iz
a 
es
tru
tu
ra
s 
de
 c
oo
rd
en
aç
ão
 e
 d
e 
su
bo
rd
in
aç
ão
 n
a 
es
cr
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 d
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se
; d
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nh
ec
e 
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 re
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as
 d
e 
ap
lic
aç
ão
 d
a 
po
nt
ua
çã
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 c
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 c
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ag
en
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 s
en
ho
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N
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R
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O
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O
N
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C
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EN
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R
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er
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 d
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a 
m
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to
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e 
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o 
pe
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ep
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el
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m
en
to
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FE
C
H
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EN
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cr
ev
em
 u
m
a 
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se
 fi
na
l m
as
 s
em
 fa
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r l
ig
aç
ão
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o 
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st
o 
da
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is
tó
ria
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O
s 
m
en
in
os
 e
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 c
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es
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N
A
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A
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R
IE
D
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E 
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C
AL
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re
se
nt
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 v
oc
ab
ul
ár
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ar
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do
, c
on
tu
do
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ua
nd
o 
pr
et
en
de
 d
es
ig
na
r v
as
o 
fá
-lo
 in
co
rre
ct
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en
te
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go
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 fl
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s 
m
en
in
os
 e
st
ão
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r p
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Ç
ÃO
 D
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O
M
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 s
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nc
or
dâ
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e 
no
m
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o 
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fe
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 c
or
re
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am
en
te
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 o
 fl
or
 …
.” 
  R
EA
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Ç
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 D
A 
FL
EX
ÃO
 V
ER
BA
L 
A 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 e
nt
re
 s
uj
ei
to
 e
 v
er
bo
 n
ão
 é
 re
sp
ei
ta
da
. 
“E
le
s 
nã
o 
ve
m
 c
oi
sa
s 
en
gr
aç
ad
as
 m
as
 p
od
e 
ca
iu
 …
O
s 
m
en
in
os
 c
om
o 
se
i d
e 
LG
P…
” 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
O
S 
D
ET
ER
M
IN
AN
TE
S 
(a
rti
go
s 
de
fin
id
os
 e
 in
de
fin
id
os
) 
U
til
iz
a 
ar
tig
os
 d
ef
in
id
os
 re
fe
rin
do
-s
e 
a 
al
go
 m
en
ci
on
ad
o 
pe
la
 p
rim
ei
ra
 v
ez
 lo
go
 n
o 
in
íc
io
 d
a 
na
rra
tiv
a.
 
 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
AS
 P
R
EP
O
SI
Ç
Õ
ES
 
O
 e
rro
 fr
eq
ue
nt
e 
do
 e
m
pr
eg
o 
da
s 
pr
ep
os
iç
õe
s 
é 
a 
om
is
sã
o.
 
“ …
 d
ep
oi
s 
se
nh
or
 fo
i c
im
a 
…
.” 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
TR
AN
SL
IN
EA
Ç
ÃO
 
N
ão
 s
e 
ve
rif
ic
a 
 
C
O
R
R
EC
Ç
ÃO
 O
R
TO
G
R
ÁF
IC
A 
 
 
N
A
 F
R
A
SE
 
 
 
O
R
D
EN
AÇ
ÃO
 D
O
S 
EL
EM
EN
TO
S 
D
A 
FR
AS
E 
 
A 
or
de
na
çã
o 
do
s 
el
em
en
to
s 
co
ns
tit
ui
nt
es
 d
a 
fra
se
 s
ó 
se
 v
er
ifi
ca
 n
o 
in
íc
io
 d
e 
al
gu
m
as
 fr
as
e 
(S
/V
). 
 
N
as
 re
st
an
te
s 
a 
es
tru
tu
ra
 d
a 
fra
se
 n
ão
 é
 re
sp
ei
ta
da
. 
  “O
s 
m
en
in
os
 e
st
ão
 L
G
P 
ru
a 
pa
ss
ea
r e
st
ão
 fa
la
r …
” 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
C
O
N
C
O
R
D
ÂN
C
IA
 D
O
S 
SI
N
TA
G
M
AS
 C
O
N
ST
IT
U
IN
TE
S 
D
A 
FR
AS
E 
A 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 d
os
 s
in
ta
gm
as
 s
ó 
se
 v
er
ifi
ca
 n
o 
in
íc
io
 d
e 
al
gu
m
as
 f
ra
se
s 
na
s 
re
st
an
te
s 
si
tu
aç
õe
s 
o 
al
un
o 
de
m
on
st
ra
 d
ifi
cu
ld
ad
es
. 
“O
s 
m
en
in
os
 e
st
ão
 a
 c
on
ve
rs
ar
, 
de
po
is
 o
 s
en
ho
r 
fo
i c
im
a 
de
po
is
 o
s 
m
en
in
os
 fo
i p
é 
po
r c
ab
eç
a 
el
e 
ai
!!!
...
” 
AP
LI
C
AÇ
ÃO
 D
E 
EL
EM
EN
TO
S 
D
E 
C
O
O
R
D
EN
AÇ
ÃO
 E
 D
E 
SU
BO
R
D
IN
AÇ
ÃO
 
N
a 
es
cr
ita
 d
e 
fra
se
s 
co
m
pl
ex
as
 h
á 
di
fic
ul
da
de
s 
no
 e
m
pr
eg
o 
de
 e
st
ru
tu
ra
s 
de
 c
oo
rd
en
aç
ão
 e
 d
e 
su
bo
rd
in
aç
ão
. 
 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
PO
N
TU
AÇ
ÃO
 
U
til
iz
a 
si
na
is
 d
e 
pa
us
a,
 p
on
to
 fi
na
l, 
no
 fi
m
 d
e 
ca
da
 fr
as
e,
 e
 a
 v
írg
ul
a.
 U
til
iz
a 
o 
po
nt
o 
de
 e
xc
la
m
aç
ão
.  
“O
s 
m
en
in
os
 e
st
ão
 a
 c
on
ve
rs
ar
, 
de
po
is
 o
 s
en
ho
r 
fo
i c
im
a 
de
po
is
 o
s 
m
en
in
os
 fo
i p
é 
po
r c
ab
eç
a 
el
e 
ai
!!!
...
” 
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Te
xt
o 
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 / 
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 R
el
at
iv
am
en
te
 à
 e
st
ru
tu
ra
 d
o 
gé
ne
ro
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 d
á 
um
 tí
tu
lo
 a
o 
te
xt
o;
 fa
z 
a 
lo
ca
liz
aç
ão
 e
sp
ac
ia
l; 
nã
o 
fa
z 
a 
lo
ca
liz
aç
ão
 te
m
po
ra
l; 
re
fe
re
 a
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
m
as
 n
ão
 a
s 
ca
ra
ct
er
iz
a;
 a
 n
ar
ra
çã
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
é 
fe
ita
 r
es
pe
ita
nd
o 
a 
or
de
m
 d
as
 i
m
ag
en
s 
se
m
 c
on
tu
do
 f
or
ne
ce
r 
in
fo
rm
aç
ão
 
de
ta
lh
ad
a 
da
s 
si
tu
aç
õe
s 
re
pr
es
en
ta
da
s 
na
 B
D
; n
ão
 fa
z 
o 
fe
ch
am
en
to
 d
a 
na
rra
tiv
a.
 
R
el
at
iv
am
en
te
  à
 m
or
fo
ss
in
ta
xe
/ g
ra
fia
 / 
lé
xi
co
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 é
 d
iv
er
si
fic
ad
o 
e 
ad
eq
ua
do
; a
 fl
ex
ão
 n
om
in
al
 e
nt
re
 g
én
er
o 
/ n
om
e 
po
r 
ve
ze
s 
nã
o 
é 
fe
ita
 c
or
re
ct
am
en
te
; é
 n
a 
fle
xã
o 
ve
rb
al
 q
ue
 s
e 
re
gi
st
em
 m
ai
s 
er
ro
s;
 n
a 
ut
iliz
aç
ão
 d
os
 d
et
er
m
in
an
te
s 
nã
o 
re
sp
ei
ta
 o
 fa
ct
o 
de
 s
er
 in
fo
rm
aç
ão
 
no
va
 o
u 
já
 te
r s
id
o 
m
en
ci
on
ad
a 
po
is
 c
om
o 
se
 p
od
e 
ve
rif
ic
ar
 c
om
eç
a 
o 
te
xt
o 
co
m
 “O
s 
m
en
in
os
 e
st
ão
…
”; 
a 
or
de
na
çã
o 
do
s 
el
em
en
to
s 
co
ns
tit
ui
nt
es
 d
a 
fra
se
 
e 
a 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 e
nt
re
 o
s 
si
nt
ag
m
as
 s
ó 
se
 v
er
ifi
ca
 n
o 
in
íc
io
 d
e 
al
gu
m
as
 fr
as
e 
(S
/V
) 
na
s 
re
st
an
te
s 
si
tu
aç
õe
s 
o 
al
un
o 
nã
o 
re
sp
ei
ta
 a
 e
st
ru
tu
ra
 n
em
 a
s 
re
gr
as
 d
e 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 e
nt
re
 o
s 
si
nt
ag
m
as
; n
a 
es
cr
ita
 d
e 
fra
se
s 
co
m
pl
ex
as
 e
 n
a 
ut
iliz
aç
ão
 d
e 
es
tru
tu
ra
s 
de
 c
oo
rd
en
aç
ão
 e
 d
e 
su
bo
rd
in
aç
ão
 o
 a
lu
no
 
ap
re
se
nt
a 
di
fic
ul
da
de
s;
 n
a 
ut
iliz
aç
ão
 d
a 
po
nt
ua
çã
o 
o 
al
un
o 
em
pr
eg
a 
si
na
is
 d
e 
pa
us
a,
 p
on
to
 f
in
al
 e
 v
írg
ul
a 
e 
si
na
is
 m
el
ód
ic
os
 c
om
o 
o 
po
nt
o 
de
 
ex
cl
am
aç
ão
.  
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G
R
E
L
H
A
 D
E
 A
N
Á
L
IS
E
 D
E
 N
A
R
R
A
T
IV
A
S
 E
S
C
R
IT
A
S
 
C
ó
d
ig
o
 d
o
 a
lu
n
o
 E
1
 /
G
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C
A
T
E
G
O
R
IA
S
 
A
N
Á
L
IS
E
 D
A
 N
A
R
R
A
T
IV
A
 
E
X
E
M
P
L
O
 
A
 –
 E
S
T
R
U
T
U
R
A
 D
O
 G
É
N
E
R
O
 
  
 
A
B
E
R
T
U
R
A
  
N
ão
 d
á 
um
 ti
tu
lo
 a
o 
te
xt
o.
 
N
ão
 lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 t
em
po
 e
 n
o 
es
pa
ço
. 
 
R
E
F
E
R
E
N
C
IA
 À
S
 P
E
R
S
O
N
A
G
E
N
S
 
F
az
 r
ef
er
ên
ci
a 
às
 t
rê
s 
pe
rs
on
ag
en
s.
 D
á 
o 
no
m
e 
a 
um
 d
os
 m
en
in
os
 e
 
m
en
ci
on
a 
qu
e 
ou
tr
o 
é 
su
rd
o,
 
nã
o 
es
pe
ci
fic
an
do
 
qu
em
 
é 
qu
em
. 
N
ão
 
ca
ra
ct
er
iz
a 
as
 p
er
so
na
ge
ns
. 
“O
 L
éo
 e
 o
 s
ur
do
 …
 h
om
em
…
” 
N
A
R
R
A
Ç
Ã
O
 D
O
S
 A
C
O
N
T
E
C
IM
E
N
T
O
S
 
E
sc
re
ve
 
um
a 
fr
as
e 
pa
ra
 
ca
da
 
im
ag
em
. 
N
ão
 
dá
 
de
ta
lh
e
s 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s.
 
 
F
E
C
H
A
M
E
N
T
O
 
E
sc
re
ve
 u
m
a 
fr
as
e 
pa
ra
 a
 ú
lti
m
a 
im
ag
em
 m
as
 a
 i
nf
or
m
aç
ão
 t
ra
ns
m
iti
da
 
nã
o 
é 
to
ta
lm
en
te
 c
or
re
ct
a.
 
“O
 L
eo
 e
 o
 a
m
ig
o 
nã
o 
an
da
m
 n
ão
 v
er
 b
ur
ac
o 
co
m
 
ho
m
em
.”
 
  
 
 
B
 –
 M
O
R
F
O
S
S
IN
T
A
X
E
 /
 G
R
A
F
IA
 /
 L
É
X
IC
O
 
 
 
N
A
 P
A
L
A
V
R
A
 
 
 
V
A
R
IE
D
A
D
E
 L
E
X
IC
A
L 
Ap
re
se
nt
a 
um
 v
oc
ab
ul
ár
io
 v
ar
ia
do
 e
 a
de
qu
ad
o 
ao
 c
on
te
xt
o.
 
 
R
E
A
LI
Z
A
Ç
Ã
O
 D
A
 F
LE
X
Ã
O
 N
O
M
IN
A
L 
R
ea
liz
a 
a 
fle
xã
o 
no
m
in
al
 c
om
 c
or
re
cç
ão
 (
gé
ne
ro
 /
 n
om
e)
 
“O
 L
éo
 …
 o
 s
ur
do
 …
 a
 b
an
an
a 
…
 o
 v
as
o…
” 
R
E
A
LI
Z
A
Ç
Ã
O
 D
A
 F
LE
X
Ã
O
 V
E
R
B
A
L 
A
 f
le
xã
o 
ve
rb
al
 n
em
 s
em
pr
e 
é 
re
al
iz
ad
a 
de
 f
or
m
a 
co
rr
ec
ta
. 
C
on
fu
nd
e 
ve
rb
o 
ve
r 
co
m
 v
er
bo
 v
ir.
 
“O
 L
éo
 c
on
ve
rs
ar
 …
 O
 L
eo
 e
 o
 a
m
ig
o 
nã
o 
ve
m
 v
as
o 
…
” 
U
T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
O
S
 D
E
T
E
R
M
IN
A
N
T
E
S
 (
ar
tig
os
 d
ef
in
id
os
 e
 
in
de
fin
id
os
) 
U
til
iz
a 
ar
tig
os
 d
ef
in
id
os
 re
fe
rin
do
-s
e 
a 
al
go
 m
en
ci
on
ad
o 
pe
la
 p
rim
ei
ra
.  
“ 
…
 o
 s
ur
do
 …
 o
 h
om
em
 …
 a
 b
an
an
a 
…
” 
U
T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
A
S
 P
R
E
P
O
S
IÇ
Õ
E
S
 
P
or
 v
ez
es
 o
m
ite
 a
s 
pr
ep
os
iç
õe
s.
  
“O
 L
eo
 e
st
á 
--
- 
la
do
 …
” 
R
E
A
LI
Z
A
Ç
Ã
O
 D
A
 T
R
A
N
S
LI
N
E
A
Ç
Ã
O
 
N
ão
 s
e 
ve
rif
ic
a.
 
 
C
O
R
R
E
C
Ç
Ã
O
 O
R
T
O
G
R
Á
F
IC
A
 
N
ão
 h
á 
er
ro
s 
or
to
gr
áf
ic
os
 a
 r
eg
is
ta
r.
 
 
N
A
 F
R
A
S
E
 
 
 
O
R
D
E
N
A
Ç
Ã
O
 D
O
S
 E
LE
M
E
N
T
O
S
 D
A
 F
R
A
S
E
  
R
es
pe
ita
 a
 o
rd
en
aç
ão
 d
os
 e
le
m
en
to
s 
co
ns
tit
ui
nt
es
 d
as
 fr
as
es
 (
S
V
O
) 
 
“O
 L
eo
 c
on
ve
rs
ar
 c
om
 o
 s
ur
do
 …
 O
 L
eo
 e
 o
 s
ur
do
s 
vê
m
 a
 b
an
an
a.
” 
R
E
A
LI
Z
A
Ç
Ã
O
 
D
A
 
C
O
N
C
O
R
D
Â
N
C
IA
 
D
O
S
 
S
IN
T
A
G
M
A
S
 
C
O
N
S
T
IT
U
IN
T
E
S
 D
A
 F
R
A
S
E
 
P
or
 v
ez
es
 a
 c
on
co
rd
ân
ci
a 
en
tr
e 
o 
si
nt
ag
m
a 
no
m
in
al
 e
 v
er
ba
l 
nã
o
 é
 f
ei
ta
 
co
rr
ec
ta
m
en
te
. 
“O
 L
eo
 c
on
ve
rs
ar
 c
om
 o
 s
ur
do
 …
 O
 L
éo
 e
 o
 a
m
ig
o 
nã
o 
an
da
m
 n
ão
 v
er
 …
 “
 
A
P
LI
C
A
Ç
Ã
O
 
D
E
 
E
LE
M
E
N
T
O
S
 
D
E
 
C
O
O
R
D
E
N
A
Ç
Ã
O
 
E
 
D
E
 
S
U
B
O
R
D
IN
A
Ç
Ã
O
 
D
e 
to
da
s 
as
 
fr
as
es
 
ap
en
as
 
um
a 
po
de
rá
 
se
r 
co
ns
id
er
ad
a 
co
m
o 
fr
as
e 
co
m
pl
ex
a.
 O
 a
lu
no
 n
es
ta
 f
ra
se
 n
ão
 u
so
u 
es
tr
ut
ur
as
 d
e 
co
or
de
na
çã
o 
ne
m
 
de
 s
ub
or
di
na
çã
o.
 
“O
 L
eo
 e
 o
 a
m
ig
o 
nã
o 
an
da
m
 n
ão
 v
er
 b
ur
ac
o 
co
m
 
ho
m
em
.”
 
U
T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
A
 P
O
N
T
U
A
Ç
Ã
O
 
U
til
iz
a 
so
m
en
te
 p
on
to
 fi
na
l n
o 
fin
al
 d
e 
ca
da
 f
ra
se
. 
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T
e
x
to
 E
1
 /
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 R
el
at
iv
am
en
te
 à
 e
st
ru
tu
ra
 d
o 
gé
ne
ro
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 n
ão
 d
á 
tít
ul
o 
ao
 te
xt
o;
 n
ão
 fa
z 
a 
lo
ca
liz
aç
ão
 te
m
po
ra
l e
 e
sp
ac
ia
l d
a 
ac
çã
o;
 fa
z 
re
fe
rê
nc
ia
 à
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
se
m
 c
on
tu
do
 a
s 
ca
ra
ct
er
iz
ar
; n
a 
na
rra
çã
o 
do
a 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
ap
en
as
 e
sc
re
ve
u 
um
a 
fra
se
 s
im
pl
es
 p
ar
a 
ca
da
 u
m
a 
da
s 
im
ag
en
s;
 p
or
 v
ez
es
 
ap
re
se
nt
a 
di
fic
ul
da
de
 e
m
 tr
an
sm
iti
r a
 in
fo
rm
aç
ão
 c
or
re
ct
a 
co
m
o 
se
 p
od
e 
ve
rif
ic
ar
 n
a 
úl
tim
a 
fra
se
; n
ão
 d
á 
um
 fe
ch
o 
à 
na
rra
tiv
a.
 
R
el
at
iv
am
en
te
 à
 m
or
fo
ss
in
ta
xe
 /g
ra
fia
 / 
lé
xi
co
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 a
s 
di
fic
ul
da
de
s 
su
rg
em
 a
o 
ní
ve
l d
a 
fle
xã
o 
ve
rb
al
, d
a 
ut
iliz
aç
ão
 d
e 
de
te
rm
in
an
te
s 
e 
de
 p
re
po
si
çõ
es
; n
a 
es
cr
ita
 d
e 
fra
se
s 
co
m
pl
ex
as
 s
ão
 d
e 
re
fe
rir
 d
ifi
cu
ld
ad
es
 n
a 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 d
e 
si
nt
ag
m
as
 e
 n
a 
ap
lic
aç
ão
 d
e 
el
em
en
to
s 
de
 c
oo
rd
en
aç
ão
 e
 
de
 s
ub
or
di
na
çã
o;
 n
a 
ut
iliz
aç
ão
 d
a 
po
nt
ua
çã
o 
o 
al
un
o 
lim
ita
-s
e 
ao
 p
on
to
 fi
na
l n
o 
fim
 d
e 
ca
da
 fr
as
e.
 
At
en
de
nd
o 
qu
e 
se
 tr
at
a 
de
 u
m
 a
lu
no
 c
uj
a 
m
od
al
id
ad
e 
lin
gu
ís
tic
a 
é 
a 
LG
P 
ve
rif
ic
a-
se
 q
ue
 u
til
iz
a 
um
 v
oc
ab
ul
ár
io
 a
de
qu
ad
o 
ao
 c
on
te
xt
o,
 a
pe
sa
r 
de
 s
er
 
po
uc
o 
di
ve
rs
ifi
ca
do
. N
ão
 h
á 
er
ro
s 
or
to
gr
áf
ic
os
 a
 re
gi
st
ar
. 
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G
R
E
L
H
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E
 A
N
Á
L
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E
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E
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A
R
R
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T
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S
C
R
IT
A
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C
ó
d
ig
o
 d
o
 a
lu
n
o
 E
2
 /
 A
6
 
C
A
T
E
G
O
R
IA
S
 
A
N
Á
L
IS
E
 D
A
 N
A
R
R
A
T
IV
A
 
E
X
E
M
P
L
O
 
A
 –
 E
S
T
R
U
T
U
R
A
 D
O
 G
É
N
E
R
O
 
  
 
AB
ER
TU
R
A 
 
D
á 
um
 tí
tu
lo
 à
 h
is
tó
ria
. 
A 
hi
st
ór
ia
 é
 in
ic
ia
da
 d
e 
fo
rm
a 
ad
eq
ua
da
 a
tra
vé
s 
da
 e
xp
re
ss
ão
 e
ra
 u
m
a 
ve
z.
 
Lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o.
 N
ão
 lo
ca
liz
a 
ac
çã
o 
no
 te
m
po
.  
“O
s 
do
is
 m
en
in
os
 q
ue
 ia
m
 p
as
se
ar
.” 
“E
ra
 u
m
a 
ve
z 
do
is
 m
en
in
os
 q
ue
 ia
m
 a
 p
as
sa
r p
el
o 
pa
ss
ei
o 
…
.” 
R
EF
ER
EN
C
IA
 À
S 
PE
R
SO
N
AG
EN
S 
Fa
z 
re
fe
rê
nc
ia
 
às
 
pe
rs
on
ag
en
s 
pr
in
ci
pa
is
 
e 
se
cu
nd
ár
ia
s.
 
N
ão
 
fa
z 
a 
ca
ra
ct
er
iz
aç
ão
 d
as
 p
er
so
na
ge
ns
. 
“E
ra
 u
m
a 
ve
z 
do
is
 m
en
in
os
…
 u
m
 h
om
em
…
” 
N
AR
R
AÇ
ÃO
 D
O
S 
AC
O
N
TE
C
IM
EN
TO
S 
A 
na
rra
çã
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
é 
fe
ita
 d
e 
fo
rm
a 
ló
gi
ca
 e
 r
es
pe
ita
nd
o 
a 
se
qu
ên
ci
a 
da
s 
im
ag
en
s.
 A
 d
es
cr
iç
ão
 d
a 
úl
tim
a 
im
ag
em
 e
st
á 
in
co
m
pl
et
a.
 
“…
 q
ua
se
 c
ai
a 
ao
 p
os
so
 m
as
 p
or
 p
ou
co
 a
pr
as
se
u 
um
 h
om
em
 q
ue
 e
st
av
a 
lá
 d
en
tro
…
.” 
FE
C
H
AM
EN
TO
 
Te
rm
in
a 
a 
hi
st
ór
ia
 d
e 
fo
rm
a 
ad
eq
ua
da
 a
pr
es
en
ta
nd
o 
pa
ra
 is
so
 u
m
a 
co
nc
lu
sã
o.
 
“…
 e
 p
re
ss
iz
o 
m
ui
ta
 s
or
te
 p
or
 te
r t
ra
pa
ss
ar
 o
s 
pe
rig
os
.” 
  
 
 
B
 –
 M
O
R
FO
SI
N
TA
XE
 / 
G
R
A
FI
A
 /L
ÉX
IC
O
 
 
 
N
A
 P
A
LA
VR
A
 
 
 
VA
R
IE
D
AD
E 
LE
XI
C
AL
 
O
 v
oc
ab
ul
ár
io
 u
til
iz
ad
o 
é 
ad
eq
ua
do
 a
o 
co
nt
ex
to
 e
 d
iv
er
si
fic
ad
o 
ap
es
ar
 d
e 
ap
re
se
nt
ar
 d
iv
er
so
s 
er
ro
s 
or
to
gr
áf
ic
os
. 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
FL
EX
ÃO
 N
O
M
IN
AL
 
R
ea
liz
a 
co
rre
ct
am
en
te
 a
 fl
ex
ão
 n
om
in
al
 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
FL
EX
ÃO
 V
ER
BA
L 
R
ea
liz
a 
co
rre
ct
am
en
te
 a
 fl
ex
ão
 v
er
ba
l 
 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
O
S 
D
ET
ER
M
IN
AN
TE
S 
(a
rti
go
s 
de
fin
id
os
 e
 in
de
fin
id
os
) 
U
til
iz
a 
os
 d
et
er
m
in
an
te
s 
co
rre
ct
am
en
te
 
 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
AS
 P
R
EP
O
SI
Ç
Õ
ES
 
U
til
iz
a 
as
 p
re
po
si
çõ
es
 c
or
re
ct
am
en
te
 a
s 
pr
ep
os
iç
õe
s 
na
 m
ai
or
ia
 d
as
 fr
as
es
. A
o 
ut
iliz
ar
 a
 p
re
po
si
çã
o 
“p
el
o”
 a
cr
es
ce
nt
a 
in
co
rre
ct
am
en
te
 o
 a
rti
go
 d
ef
in
id
o 
“o
” 
U
til
iz
a 
in
co
rre
ct
am
en
te
 a
 p
re
po
si
çã
o 
si
m
pl
es
 “c
on
tra
” 
“…
 ia
m
 a
 p
as
sa
r p
el
o 
o 
pa
ss
ei
o 
…
 p
el
o 
o 
ca
m
ih
o 
…
 
“…
 p
or
 p
ou
co
 n
ão
 fo
i e
nc
om
tra
 a
 e
la
…
” 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
TR
AN
SL
IN
EA
Ç
ÃO
 
R
ea
liz
a 
co
rre
ct
am
en
te
 a
 tr
an
sl
in
ea
çã
o.
 
 
C
O
R
R
EC
Ç
ÃO
 O
R
TO
G
R
ÁF
IC
A 
Ap
re
se
nt
a 
m
ui
to
s 
er
ro
s 
or
to
gr
áf
ic
os
 
(c
on
ve
rs
av
am
, 
ca
m
in
ho
, 
tro
pe
ço
u,
 
en
tre
tid
a,
 a
o,
 e
nc
on
tra
, p
oç
o,
 a
pa
re
ce
u,
 p
re
ci
so
, u
ltr
ap
as
sa
r) 
“c
om
ve
rs
sa
va
m
, 
ca
m
ih
o,
tre
pe
ss
ou
, 
en
te
rti
da
 ,
au
, 
en
co
m
tra
, 
po
ss
o,
 a
pr
as
se
u,
 p
re
ss
iz
o,
 
tra
pa
ss
ar
 ..
” 
N
A
 F
R
A
SE
 
 
 
O
R
D
EN
AÇ
ÃO
 D
O
S 
EL
EM
EN
TO
S 
D
A 
FR
AS
E 
 
R
es
pe
ita
 a
s 
re
gr
as
 d
e 
or
de
na
çã
o 
do
s 
el
em
en
to
s 
da
 fr
as
e 
(S
VO
) 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
C
O
N
C
O
R
D
ÂN
C
IA
 D
O
S 
SI
N
TA
G
M
AS
 C
O
N
ST
IT
U
IN
TE
S 
D
A 
FR
AS
E 
R
ea
liz
a 
a 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 e
nt
re
 o
s 
si
nt
ag
m
as
. 
 
AP
LI
C
AÇ
ÃO
 D
E 
EL
EM
EN
TO
S 
D
E 
C
O
O
R
D
EN
AÇ
ÃO
 E
 D
E 
SU
BO
R
D
IN
AÇ
ÃO
 
Ao
 l
on
go
 d
a 
na
rra
tiv
a 
te
m
os
 f
ra
se
s 
si
m
pl
es
 e
 c
om
pl
ex
as
. 
Ap
lic
a 
  
co
m
 
co
rre
cç
ão
,  
em
 a
lg
um
as
 d
as
 fr
as
es
 c
om
pl
ex
as
, a
s 
es
tru
tu
ra
s 
de
 c
oo
rd
en
aç
ão
 e
 
de
 s
ub
or
di
na
çã
o.
  
 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
PO
N
TU
AÇ
ÃO
 
U
til
iz
a 
po
nt
o 
fin
al
 n
o 
fim
 d
e 
ca
da
 f
ra
se
. 
D
en
tro
 d
as
 f
ra
se
s 
a 
po
nt
ua
çã
o 
é 
in
su
fic
ie
nt
e,
 n
ot
a-
se
 u
m
a 
fa
lta
 d
e 
ví
rg
ul
as
.  
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   R
el
at
iv
am
en
te
 à
 e
st
ru
tu
ra
 d
o 
gé
ne
ro
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 d
á 
um
 t
ítu
lo
 à
 h
is
tó
ria
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 c
on
te
xt
o;
 in
ic
ia
 a
 h
is
tó
ria
 d
e 
fo
rm
a 
co
nv
en
ci
on
al
 
at
ra
vé
s 
da
 e
xp
re
ss
ão
 “
Er
a 
um
a 
ve
z”
; 
fa
z 
a 
lo
ca
liz
aç
ão
 e
sp
ac
ia
l 
da
 a
cç
ão
 m
as
 n
ão
 f
az
 a
 lo
ca
liz
aç
ão
 t
em
po
ra
l; 
re
fe
re
 a
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
pr
in
ci
pa
is
 e
 
se
cu
nd
ár
ia
; 
nã
o 
fa
z 
a 
ca
ra
ct
er
iz
aç
ão
 d
as
 p
er
so
na
ge
ns
; 
na
rra
 o
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
re
sp
ei
ta
nd
o 
se
qu
ên
ci
a 
ló
gi
ca
 e
 t
em
po
ra
l; 
po
r 
ve
ze
s 
a 
in
fo
rm
aç
ão
 
tra
ns
m
iti
da
 é
 in
co
m
pl
et
a;
 te
rm
in
a 
a 
hi
st
ór
ia
 c
om
 a
 d
es
cr
iç
ão
 d
a 
úl
tim
a 
im
ag
em
 e
 c
om
 u
m
a 
co
nc
lu
sã
o 
ad
eq
ua
da
.  
R
el
at
iv
am
en
te
 à
 m
or
fo
ss
in
ta
xe
/ 
gr
af
ia
/ 
lé
xi
co
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 u
til
iz
a 
um
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
iv
er
si
fic
ad
o 
e 
ad
eq
ua
do
, 
co
nt
ud
o 
dá
 a
lg
un
s 
er
ro
s 
or
to
gr
áf
ic
os
; o
 a
lu
no
 re
al
iz
a 
co
rre
ct
am
en
te
 a
 fl
ex
ão
 n
om
in
al
 e
 v
er
ba
l, 
a 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 d
os
 s
in
ta
gm
as
, a
 tr
an
sl
in
ea
çã
o;
 u
til
iz
a 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 a
s 
re
gr
as
 o
s 
ar
tig
os
 d
ef
in
id
os
 e
 i
nd
ef
in
id
os
 e
 a
s 
pr
ep
os
iç
õe
s;
 o
rd
en
a 
os
 e
le
m
en
to
s 
co
ns
tit
ui
nt
es
 e
m
 f
ra
se
s 
si
m
pl
es
; 
ut
iliz
a 
es
tru
tu
ra
s 
de
 c
oo
rd
en
aç
ão
 e
 d
e 
su
bo
rd
in
aç
ão
 n
a 
es
cr
ita
 d
e 
fra
se
s 
co
m
 d
ua
s 
ou
 m
ai
s 
or
aç
õe
s;
 n
o 
in
te
rio
r d
as
 fr
as
es
 n
ão
 u
til
iz
a 
qu
al
qu
er
 ti
po
 d
e 
si
na
is
 d
e 
pa
us
a,
 li
m
ita
-s
e 
-s
e 
ao
 p
on
to
 
fin
al
 n
o 
fim
 d
as
 fr
as
es
.  
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C
ó
d
ig
o
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o
 a
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 E
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/ B
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C
A
T
E
G
O
R
IA
S
 
A
N
Á
L
IS
E
 D
A
 N
A
R
R
A
T
IV
A
 
E
X
E
M
P
L
O
 
A
 –
 E
S
T
R
U
T
U
R
A
 D
O
 G
É
N
E
R
O
 
  
 
A
B
E
R
T
U
R
A
  
N
ão
 d
á 
tít
ul
o 
ao
 t
ex
to
: 
N
ão
 lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 t
em
po
 e
 n
o 
es
pa
ço
. 
 
R
E
F
E
R
Ê
N
C
IA
 À
S
 P
E
R
S
O
N
A
G
E
N
S
 
R
ef
er
e-
se
 
à 
pe
rs
on
ag
en
s 
co
m
o 
“o
s 
su
rd
os
” 
se
m
 
es
pe
ci
fic
ar
 
qu
an
to
s 
sã
o 
e 
qu
al
 o
 g
én
er
o.
 A
 t
er
ce
ira
 p
er
so
na
ge
m
, 
o 
ho
m
em
 
é 
m
en
ci
on
ad
a.
 N
ão
 c
ar
ac
te
riz
a 
as
 p
er
so
na
ge
ns
. 
“O
s 
su
rd
os
 …
. h
om
em
 …
” 
N
A
R
R
A
Ç
Ã
O
 D
O
S
 A
C
O
N
T
E
C
IM
E
N
T
O
S
 
P
ar
a 
na
rr
ar
 o
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
pr
es
en
te
s 
em
 t
od
a 
a 
B
D
, o
 a
lu
no
 
es
cr
ev
e 
ap
en
as
 u
m
a 
fr
as
e.
 N
ão
 c
on
se
gu
e 
pa
ss
ar
 a
 in
fo
rm
aç
ão
 
es
se
nc
ia
l d
a 
B
D
. 
 
F
E
C
H
A
M
E
N
T
O
 
A
 in
fo
rm
aç
ão
 r
el
at
iv
a 
à 
úl
tim
a 
im
ag
em
 n
ão
 e
st
á 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 
o 
co
nt
ex
to
. 
 
  
 
 
B
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 M
O
R
F
O
S
S
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T
A
X
E
 /
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R
A
F
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/ 
L
É
X
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N
A
 P
A
L
A
V
R
A
 
 
 
V
A
R
IE
D
A
D
E
 L
E
X
IC
A
L 
O
 v
oc
ab
ul
ár
io
 u
til
iz
ad
o 
é 
po
uc
o 
di
ve
rs
ifi
ca
do
 
 
R
E
A
LI
Z
A
Ç
Ã
O
 D
A
 F
LE
X
Ã
O
 N
O
M
IN
A
L 
R
ea
liz
a 
a 
fle
xã
o 
no
m
in
al
 e
nt
re
 g
én
er
o 
e 
no
m
e 
 
R
E
A
LI
Z
A
Ç
Ã
O
 D
A
 F
LE
X
Ã
O
 V
E
R
B
A
L 
A
 
fle
xã
o 
ve
rb
al
 
en
tr
e 
su
je
ito
 
e 
ve
rb
o 
ne
m
 
se
m
pr
e 
é 
fe
ita
 
co
rr
ec
ta
m
en
te
. 
“O
s 
su
rd
os
 e
st
av
a 
…
 e
le
s 
qu
e 
nã
o 
vé
u 
…
 ”
 
U
T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
O
S
 D
E
T
E
R
M
IN
A
N
T
E
S
 (
ar
tig
os
 d
ef
in
id
os
 e
 
in
de
fin
id
os
) 
U
til
iz
a 
os
 a
rt
ig
os
 d
ef
in
id
os
 s
em
 a
te
nd
er
 a
o 
fa
ct
o 
d
e 
es
ta
r 
a 
in
tr
od
uz
ir 
in
fo
rm
aç
ão
 n
ov
a.
  
“O
s 
su
rd
os
 …
 a
 b
an
an
a 
 …
 o
 h
om
em
 …
” 
U
T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
A
S
 P
R
E
P
O
S
IÇ
Õ
E
S
 
P
or
 v
ez
es
 o
m
ite
 a
s 
pr
ep
os
iç
õe
s 
ou
 f
az
 a
 s
ub
st
itu
iç
ã
o 
de
st
as
 p
or
 
ou
tr
os
 e
le
m
en
to
s.
 
“…
 e
st
av
a 
– 
fa
la
r 
…
 v
ai
 c
ai
r 
o 
ch
ão
 …
” 
R
E
A
LI
Z
A
Ç
Ã
O
 D
A
 T
R
A
N
S
LI
N
E
A
Ç
Ã
O
 
N
ão
 s
e 
ve
rif
ic
a 
 
C
O
R
R
E
C
Ç
Ã
O
 O
R
T
O
G
R
Á
F
IC
A
 
A
pr
es
en
ta
 a
lg
un
s 
er
ro
s 
or
to
gr
áf
ic
os
 (
aj
ud
ou
 / 
vi
u)
 
“…
 a
ju
da
u 
…
. V
iu
 …
) 
N
A
 F
R
A
S
E
 
 
 
O
R
D
E
N
A
Ç
Ã
O
 D
O
S
 E
LE
M
E
N
T
O
S
 D
A
 F
R
A
S
E
  
N
ão
 r
es
pe
ita
 a
 o
rd
em
 d
os
 d
ife
re
nt
es
 e
le
m
en
to
s 
da
 fr
as
e 
 
R
E
A
LI
Z
A
Ç
Ã
O
 
D
A
 
C
O
N
C
O
R
D
Â
N
C
IA
 
D
O
S
 
S
IN
T
A
G
M
A
S
 
C
O
N
S
T
IT
U
IN
T
E
S
 D
A
 F
R
A
S
E
 
N
ão
 r
ea
liz
a 
a 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 e
nt
re
 o
s 
si
nt
ag
m
as
. 
 
A
P
LI
C
A
Ç
Ã
O
 
D
E
 
E
LE
M
E
N
T
O
S
 
D
E
 
C
O
O
R
D
E
N
A
Ç
Ã
O
 
E
 
D
E
 
S
U
B
O
R
D
IN
A
Ç
Ã
O
 
E
sc
re
ve
 
ap
en
as
 
um
a 
fr
as
e 
co
m
 
di
ve
rs
as
 
or
aç
õe
s 
se
m
 
co
ns
eg
ui
r 
ap
lic
ar
 c
or
re
ct
am
en
te
 o
s 
el
em
en
to
s 
de
 c
oo
rd
en
aç
ão
 
e 
de
 s
ub
or
di
na
çã
o.
 
 
U
T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
A
 P
O
N
T
U
A
Ç
Ã
O
 
N
ão
 a
pl
ic
a 
as
 r
eg
ra
s 
de
 p
on
tu
aç
ão
. 
Li
m
ita
-s
e 
a 
co
lo
ca
r 
um
 
po
nt
o 
fin
al
 n
o 
fim
 d
a 
na
rr
at
iv
a.
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 R
el
at
iv
am
en
te
 à
 e
st
ru
tu
ra
 d
o 
gé
ne
ro
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 a
lu
no
 n
ão
 d
á 
um
 tí
tu
lo
 a
o 
te
xt
o;
 n
ão
 lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 te
m
po
 e
 n
o 
es
pa
ço
; r
ef
er
e-
se
 à
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
co
m
o 
“o
s 
su
rd
os
” 
se
m
 e
sp
ec
ifi
ca
r 
nú
m
er
o 
e 
gé
ne
ro
; a
 in
tro
du
çã
o 
da
 p
er
so
na
ge
m
 s
ec
un
dá
ria
 é
 fe
ita
 c
om
o 
se
 tr
at
as
se
 d
e 
in
fo
rm
aç
ão
 já
 
co
nh
ec
id
a;
 n
ão
 e
sp
ec
ifi
ca
 o
 p
ap
el
 d
a 
pe
rs
on
ag
em
 s
ec
un
dá
ria
; 
pa
ra
 n
ar
ra
r 
os
 a
co
nt
ec
im
en
to
s 
o 
al
un
o 
es
cr
ev
e 
ap
en
as
 u
m
a 
fra
se
 s
em
 c
on
se
gu
ir 
tra
ns
m
iti
r a
 in
fo
rm
aç
ão
 e
ss
en
ci
al
 d
a 
BD
; n
ão
 c
on
cl
ui
 a
 h
is
tó
ria
 p
oi
s 
a 
de
sc
riç
ão
 d
a 
úl
tim
a 
im
ag
em
 n
ão
 e
st
á 
co
rre
ct
a.
 
R
el
at
iv
am
en
te
 à
 m
or
fo
ss
in
ta
xe
/ g
ra
fia
 / 
lé
xi
co
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 é
 p
ou
co
 d
iv
er
si
fic
ad
o;
 fa
z 
a 
fle
xã
o 
no
m
in
al
 e
nt
re
 g
én
er
o 
e 
o 
no
m
e 
co
rre
ct
am
en
te
; n
os
 re
st
an
te
s 
ite
ns
, f
le
xã
o 
ve
rb
al
, c
on
co
rd
ân
ci
a 
en
tre
 o
s 
si
nt
ag
m
as
, u
til
iz
aç
ão
 d
os
 d
et
er
m
in
an
te
s 
e 
pr
ep
os
iç
õe
s,
 u
til
iz
aç
ão
 d
e 
es
tru
tu
ra
s 
de
 c
oo
rd
en
aç
ão
 e
 d
e 
su
bo
rd
in
aç
ão
 v
er
ifi
ca
m
-s
e 
m
ui
ta
s 
fa
lh
as
; 
as
 t
en
ta
tiv
as
 d
e 
re
la
ci
on
ar
 a
s 
or
aç
õe
s 
sã
o 
m
al
 s
uc
ed
id
as
 p
oi
s 
nã
o 
co
ns
eg
ue
 u
til
iz
ar
 
co
rre
ct
am
en
te
 e
le
m
en
to
s 
de
 li
ga
çã
o.
 
O
s 
er
ro
s 
or
to
gr
áf
ic
os
 s
ão
 re
su
lta
nt
es
 d
o 
de
sc
on
he
ci
m
en
to
 d
a 
co
nj
ug
aç
ão
 d
os
 v
er
bo
s;
 u
til
iz
a 
ap
en
as
 u
m
 p
on
to
 fi
na
l n
o 
fim
 d
a 
fra
se
, n
o 
in
te
rio
r d
as
 fr
as
es
 
a 
po
nt
ua
çã
o 
é 
in
su
fic
ie
nt
e 
o 
qu
e 
di
fic
ul
ta
 a
 c
om
pr
ee
ns
ão
 d
o 
di
sc
ur
so
. 
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C
A
TE
G
O
R
IA
S 
A
N
Á
LI
SE
 D
A
 N
A
R
R
A
TI
VA
 
EX
EM
PL
O
 
A
 –
 E
ST
R
U
TU
R
A
 D
O
 G
ÉN
ER
O
 
  
 
AB
ER
TU
R
A 
 
D
á 
um
 tí
tu
lo
 a
o 
te
xt
o 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 o
 c
on
te
xt
o.
 
N
ão
 lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o 
e 
no
 te
m
po
 
“O
s 
m
en
in
os
 s
ão
 s
ur
do
s”
 
R
EF
ER
EN
C
IA
 À
S 
PE
R
SO
N
AG
EN
S 
R
ef
er
e 
co
m
o 
pe
rs
on
ag
en
s 
os
 m
en
in
os
 e
 o
 h
om
em
. 
R
el
at
iv
am
en
te
 a
os
 m
en
in
os
 
ap
en
as
 re
fe
re
 q
ue
 s
ão
 s
ur
do
s,
 d
á-
lh
es
 u
m
 n
om
e 
m
as
 n
ão
 o
s 
ca
ra
ct
er
iz
a.
 T
od
as
 a
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
sã
o 
in
tro
du
zi
da
s 
co
m
o 
se
 tr
at
as
se
 d
e 
in
fo
rm
aç
ão
 já
 c
on
he
ci
da
. N
ão
 
es
pe
ci
fic
a 
qu
al
 o
 p
ap
el
 d
es
em
pe
nh
ad
o 
pe
lo
 h
om
em
.  
“O
s 
m
en
in
os
 …
 J
oã
o 
…
 M
ig
ue
l …
 H
om
em
 …
” 
N
AR
R
AÇ
ÃO
 D
O
S 
AC
O
N
TE
C
IM
EN
TO
S 
A 
na
rra
çã
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
é 
fe
ita
 d
e 
fo
rm
a 
m
ui
to
 s
in
te
tiz
ad
a 
e 
ne
m
 s
em
pr
e 
de
 
fo
rm
a 
co
rre
ct
a 
co
m
o 
ac
on
te
ce
 n
a 
de
sc
riç
ão
 d
a 
qu
ar
ta
 im
ag
em
. 
“…
 a
 ja
rra
 n
em
 p
ar
tiu
-s
e 
…
” 
FE
C
H
AM
EN
TO
 
C
om
o 
fe
ch
am
en
to
 fa
z 
a 
de
sc
riç
ão
 d
a 
im
ag
em
 d
e 
fo
rm
a 
in
co
m
pl
et
a.
 
 
  
 
 
B
 –
 M
O
R
FO
SS
IN
TA
XE
 / 
G
R
A
FI
A
 / 
LÉ
XI
C
O
  
 
 
N
A
 P
A
LA
VR
A
 
 
 
VA
R
IE
D
AD
E 
LE
XI
C
AL
 
O
 v
oc
ab
ul
ár
io
 é
 d
iv
er
si
fic
ad
o 
e 
ad
eq
ua
do
 a
o 
co
nt
ex
to
. A
 ú
ni
ca
 s
itu
aç
ão
 e
m
 q
ue
 ta
l 
nã
o 
ac
on
te
ce
 é
 n
a 
de
si
gn
aç
ão
 d
a 
pa
la
vr
a 
va
so
 s
en
do
 s
ub
st
itu
íd
a 
po
r j
ar
ra
.  
“E
 d
ep
oi
s 
a 
m
en
in
a 
de
ix
o 
ca
ir 
a 
ja
rra
.” 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
FL
EX
ÃO
 N
O
M
IN
AL
 
R
ea
liz
a 
a 
fle
xã
o 
no
m
in
al
 (g
én
er
o/
no
m
e)
 c
or
re
ct
am
en
te
. 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
FL
EX
ÃO
 V
ER
BA
L 
A 
fle
xã
o 
ve
rb
al
 n
em
 s
em
pr
e 
é 
fe
ita
 c
or
re
ct
am
en
te
. 
“a
 m
en
in
a 
de
ix
o 
…
 o
s 
m
en
in
os
 v
iu
 …
 “ 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
O
S 
D
ET
ER
M
IN
AN
TE
S 
(a
rti
go
s 
de
fin
id
os
 e
 in
de
fin
id
os
) 
A 
ut
iliz
aç
ão
 d
os
 a
rti
go
s 
de
fin
id
os
 é
 u
til
iz
ad
a 
se
m
 a
te
nd
er
 a
o 
fa
ct
o 
de
 s
e 
es
ta
r 
in
tro
du
zi
r i
nf
or
m
aç
ão
 n
ov
a.
 
“O
S 
m
en
in
os
 …
 a
 m
en
in
a 
…
” 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
AS
 P
R
EP
O
SI
Ç
Õ
ES
 
U
til
iz
a 
pr
ep
os
iç
õe
s 
si
m
pl
es
 
“E
 d
ep
oi
s 
fo
ra
m
 p
ar
a 
ca
sa
.” 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
TR
AN
SL
IN
EA
Ç
ÃO
 
N
ão
 s
e 
ve
rif
ic
a.
 
 
C
O
R
R
EC
Ç
ÃO
 O
R
TO
G
R
ÁF
IC
A 
H
á 
a 
re
gi
st
ar
 a
lg
un
s 
er
ro
s 
or
to
gr
áf
ic
os
 (s
ur
do
s,
 lí
ng
ua
s,
 a
pa
re
ce
u,
 p
is
ou
, h
om
em
)  
“ …
 s
ud
ro
s,
 a
pe
rc
eu
, p
is
so
u,
 H
om
em
) 
N
A
 F
R
A
SE
 
 
 
O
R
D
EN
AÇ
ÃO
 D
O
S 
EL
EM
EN
TO
S 
D
A 
FR
AS
E 
 
Fa
z 
or
de
na
çã
o 
do
s 
el
em
en
to
s 
SV
O
 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
C
O
N
C
O
R
D
ÂN
C
IA
 D
O
S 
SI
N
TA
G
M
AS
 C
O
N
ST
IT
U
IN
TE
S 
D
A 
FR
AS
E 
A 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 e
nt
re
 o
s 
si
nt
ag
m
as
 n
em
 s
em
pr
e 
é 
re
al
iz
ad
a 
co
rre
ct
am
en
te
 
“…
 o
s 
m
en
in
os
 v
iu
 e
sc
ad
a 
…
 a
 m
en
in
a 
de
ix
o 
a 
ca
ir 
…
” 
AP
LI
C
AÇ
ÃO
 D
E 
EL
EM
EN
TO
S 
D
E 
C
O
O
R
D
EN
AÇ
ÃO
 E
 D
E 
SU
BO
R
D
IN
AÇ
ÃO
 
A 
m
ai
or
ia
 d
as
 fr
as
es
 é
 s
im
pl
es
 e
 in
ic
ia
da
s 
pe
la
 c
on
ju
nç
ão
 “
e”
 e
 p
el
o 
ad
ve
rb
io
 d
e 
te
m
po
 “d
ep
oi
s”
. 
 N
as
 f
ra
se
s 
co
m
 m
ai
s 
de
 u
m
a 
or
aç
ão
 a
pe
na
s 
nu
m
a 
ut
iliz
ou
 u
m
a 
co
nj
un
çã
o 
de
 
co
or
de
na
çã
o.
 
“E
 d
ep
oi
s 
a 
m
en
in
a 
de
ix
o 
…
 E
 d
ep
oi
s 
o 
Jo
ão
 …
 E
 d
ep
oi
s 
fo
ra
m
 …
” 
“…
E 
os
 m
en
in
os
 p
as
sa
ra
m
 a
  j
ar
ra
 n
em
 p
ar
tiu
-s
e 
e 
os
 m
en
in
os
 n
ão
 o
uv
ira
m
.” 
 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
PO
N
TU
AÇ
ÃO
 
A 
ut
iliz
aç
ão
 d
a 
po
nt
ua
çã
o 
é 
in
su
fic
ie
nt
e.
 A
pe
na
s 
ut
iliz
a 
po
nt
o 
fin
al
 n
o 
fim
 d
as
 fr
as
es
. 
Q
ua
nd
o 
in
tro
du
z 
o 
di
sc
ur
so
 d
ire
ct
o 
nã
o 
ut
iliz
a 
o 
tra
ve
ss
ão
 n
em
 o
s 
do
is
 p
on
to
s.
 
“O
 J
oã
o 
di
ss
e 
se
 tu
 te
ns
 ir
m
ão
s 
e 
M
ig
ue
l d
is
se
 te
nh
o 
do
is
 ir
m
ão
s.
” 
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 Re
la
tiv
am
en
te
 à
 e
st
ru
tu
ra
 d
o 
gé
ne
ro
 n
ar
ra
tiv
o 
é 
de
 re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 tí
tu
lo
 d
ad
o 
a 
es
ta
 n
ar
ra
tiv
a 
es
tá
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 a
 B
D
. N
ão
 lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 te
m
po
 e
 n
o 
es
pa
ço
. R
ef
er
e 
co
m
o 
pe
rs
on
ag
en
s 
pr
in
ci
pa
is
 o
s 
m
en
in
os
 s
ur
do
s 
da
nd
o-
lh
es
 u
m
 n
om
e 
m
as
 s
em
 a
s 
ca
ra
ct
er
iz
ar
. A
 c
ar
ac
te
riz
aç
ão
 d
o 
ho
m
em
 e
 o
 p
ap
el
 q
ue
 d
es
em
pe
nh
a 
sã
o 
ta
m
bé
m
 a
sp
ec
to
s 
qu
e 
nã
o 
sã
o 
m
en
ci
on
ad
os
. A
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
sã
o 
in
tro
du
zi
da
s 
co
m
o 
se
 fo
ss
em
 in
fo
rm
aç
ão
 já
 c
on
he
ci
da
. A
 n
ar
ra
çã
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
é 
fe
ita
 d
e 
fo
rm
a 
m
ui
to
 s
in
te
tiz
ad
a 
e 
ne
m
 s
em
pr
e 
co
rre
ct
a 
co
m
o 
ac
on
te
ce
 n
a 
de
sc
riç
ão
 d
a 
qu
ar
ta
 im
ag
em
. T
er
m
in
a 
a 
hi
st
ór
ia
 c
om
 u
m
a 
fra
se
 q
ue
 fa
z 
a 
de
sc
riç
ão
 in
co
m
pl
et
a 
da
 ú
lti
m
a 
im
ag
em
. 
R
el
at
iv
am
en
te
 à
 m
or
fo
ss
in
ta
xe
 / 
gr
af
ia
 / 
lé
xi
co
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 u
til
iz
ad
o 
é 
di
ve
rs
ifi
ca
do
 e
 n
a 
ge
ne
ra
lid
ad
e 
ad
eq
ua
do
 a
o 
co
nt
ex
to
, 
da
nd
o 
co
nt
ud
o 
al
gu
ns
 e
rro
s 
or
to
gr
áf
ic
os
; 
a 
fle
xã
o 
no
m
in
al
 (
gé
ne
ro
 /
 n
om
e)
, 
a 
ut
iliz
aç
ão
 d
e 
pr
ep
os
iç
õe
s 
si
m
pl
es
 e
 a
 o
rd
en
aç
ão
 d
e 
el
em
en
to
s 
de
 f
ra
se
s 
si
m
pl
es
 é
 c
or
re
ct
a;
 n
a 
fle
xã
o 
ve
rb
al
 p
or
 v
ez
es
 s
ur
ge
m
 
di
fic
ul
da
de
s;
 a
 u
til
iz
aç
ão
 d
os
 d
et
er
m
in
at
es
 n
ão
 é
 fe
ita
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 a
s 
re
gr
as
; n
a 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 d
os
 s
in
ta
gm
as
 e
 n
a 
ut
iliz
aç
ão
 d
e 
es
tru
tu
ra
s 
de
 c
oo
rd
en
aç
ão
 e
 d
e 
su
bo
rd
in
aç
ão
 a
s 
di
fic
ul
da
de
s 
sã
o 
m
ai
s 
ac
en
tu
ad
as
; a
 p
on
tu
aç
ão
 é
 o
ut
ra
 d
as
 d
ifi
cu
ld
ad
es
 d
es
te
 a
lu
no
 p
oi
s 
nã
o 
ut
iliz
a 
si
na
is
 d
e 
pa
us
a 
no
 m
ei
o 
da
s 
fra
se
s 
o 
qu
e 
di
fic
ul
ta
 a
 c
om
pr
ee
ns
ão
 d
o 
te
xt
o.
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G
R
E
L
H
A
 D
E
 A
N
Á
L
IS
E
 D
E
 N
A
R
R
A
T
IV
A
S
 E
S
C
R
IT
A
S
 
C
ó
d
ig
o
 d
o
 a
lu
no
 E
3 
/ A
5
 
C
A
T
E
G
O
R
IA
S
 
A
N
Á
L
IS
E
 D
A
 N
A
R
R
A
T
IV
A
 
E
X
E
M
P
L
O
 
A
 –
 E
S
T
R
U
T
U
R
A
 D
O
 G
É
N
E
R
O
 
  
 
AB
ER
TU
R
A 
 
D
á 
tít
ul
o 
à 
hi
st
ór
ia
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 o
 c
on
te
xt
o.
 
In
ic
ia
 a
 h
is
tó
ria
 d
e 
fo
rm
a 
co
nv
en
ci
on
al
 a
tra
vé
s 
da
 e
xp
re
ss
ão
 “E
ra
 u
m
a 
ve
z”
 
Si
tu
a 
a 
ac
çã
o 
no
 te
m
po
 d
e 
fo
rm
a 
ge
né
ric
a 
at
ra
vé
s 
da
 e
xp
re
ss
ão
 “u
m
 d
ia
” 
Si
tu
a 
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o.
 
“O
s 
so
rtu
do
s”
 
“E
ra
 u
m
a 
ve
z,
 d
oi
s 
ra
pa
ze
s 
…
” 
 “…
 u
m
 d
ia
 e
le
s 
es
ta
va
m
 a
 ir
 …
” 
“ …
 p
ar
a 
a 
es
co
la
 e
 e
le
s 
es
ta
va
m
 a
 p
as
ar
 p
or
 m
ui
ta
s 
ca
sa
s 
…
.” 
R
EF
ER
EN
C
IA
 À
S 
PE
R
SO
N
AG
EN
S 
R
ef
er
e 
as
 p
er
so
na
ge
ns
 p
rin
ci
pa
is
 e
 a
 p
er
so
na
ge
m
 s
ec
un
dá
ria
. R
el
at
iv
am
en
te
 à
s 
pr
in
ci
pa
is
 
nã
o 
as
 c
ar
ac
te
riz
a 
m
as
 d
á 
a 
in
fo
rm
aç
ão
 q
ue
 s
ão
 s
ur
do
s.
 N
ão
 c
ar
ac
te
riz
a 
a 
pe
rs
on
ag
em
 
se
cu
nd
ár
ia
 e
 n
ão
 e
sp
ec
ifi
ca
 q
ua
l o
 p
ap
el
 q
ue
 d
es
em
pe
nh
a 
na
 h
is
tó
ria
. 
“ …
 d
oi
s 
ra
pa
ze
s 
…
 u
m
 h
om
em
 …
” 
N
AR
R
AÇ
ÃO
 D
O
S 
AC
O
N
TE
C
IM
EN
TO
S 
A 
na
rra
çã
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
é 
de
se
nv
ol
vi
da
 d
e 
fo
rm
a 
ló
gi
ca
 e
 r
es
pe
ita
nd
o 
a 
se
qu
ên
ci
a 
da
s 
im
ag
en
s.
 
 
FE
C
H
AM
EN
TO
 
C
on
cl
ui
 a
 h
is
tó
ria
 c
om
 a
 d
es
cr
iç
ão
 d
a 
úl
tim
a 
im
ag
em
 e
 c
om
 u
m
a 
co
nc
lu
sã
o.
 
“ …
 e
 a
ss
im
 é
 a
 h
is
tó
ria
 d
es
te
s 
ra
pa
ze
s 
so
rtu
do
s.
” 
  
 
 
B
 –
 M
O
R
FO
SS
IN
TA
XE
 / 
G
R
A
FI
A
 
 
 
N
A
 P
A
LA
VR
A
 
 
 
VA
R
IE
D
AD
E 
LE
XI
C
AL
 
O
 v
oc
ab
ul
ár
io
 u
til
iz
ad
o 
é 
di
ve
rs
ifi
ca
do
 e
 a
de
qu
ad
o 
ao
 c
on
te
xt
o.
 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
FL
EX
ÃO
 N
O
M
IN
AL
 
R
ea
liz
a 
a 
fle
xã
o 
no
m
in
al
 c
or
re
ct
am
en
te
 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
FL
EX
ÃO
 V
ER
BA
L 
R
ea
liz
a 
a 
fle
xã
o 
ve
rb
al
 c
or
re
ct
am
en
te
 
 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
O
S 
D
ET
ER
M
IN
AN
TE
S 
(a
rti
go
s 
de
fin
id
os
 e
 in
de
fin
id
os
) 
N
a 
ut
iliz
aç
ão
 d
os
 d
et
er
m
in
an
te
s 
fa
z 
a 
di
st
in
çã
o 
en
tra
 a
 in
fo
rm
aç
ão
 n
ov
a 
e 
a 
já
 m
en
ci
on
ad
a 
an
te
rio
rm
en
te
.  
 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
AS
 P
R
EP
O
SI
Ç
Õ
ES
 
U
til
iz
a 
as
 p
re
po
si
çõ
es
 e
 lo
cu
çõ
es
 p
re
po
si
tiv
as
. 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
TR
AN
SL
IN
EA
Ç
ÃO
 
R
ea
liz
a 
co
rre
ct
am
en
te
 a
 tr
an
sl
in
ea
çã
o.
 
 
C
O
R
R
EC
Ç
ÃO
 O
R
TO
G
R
ÁF
IC
A 
Es
cr
ev
e 
se
m
 e
rro
s 
or
to
gr
áf
ic
os
. 
 
N
A
 F
R
A
SE
 
 
 
O
R
D
EN
AÇ
ÃO
 D
O
S 
EL
EM
EN
TO
S 
D
A 
FR
AS
E 
 
R
es
pe
ita
 a
 o
rd
em
 d
os
 e
le
m
en
to
s 
co
ns
tit
ui
nt
es
 d
a 
fra
se
 S
VO
 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
C
O
N
C
O
R
D
ÂN
C
IA
 D
O
S 
SI
N
TA
G
M
AS
 C
O
N
ST
IT
U
IN
TE
S 
D
A 
FR
AS
E 
R
ea
liz
a 
co
rre
ct
am
en
te
 a
 c
on
co
rd
ân
ci
a 
do
s 
si
nt
ag
m
as
 
 
AP
LI
C
AÇ
ÃO
 D
E 
EL
EM
EN
TO
S 
D
E 
C
O
O
R
D
EN
AÇ
ÃO
 E
 D
E 
SU
BO
R
D
IN
AÇ
ÃO
 
Ap
lic
a 
el
em
en
to
s 
de
 c
oo
rd
en
aç
ão
 e
 d
e 
su
bo
rd
in
aç
ão
 n
as
 fr
as
es
 c
om
 2
 o
u 
m
ai
s 
or
aç
õe
s.
 H
á 
um
a 
te
nd
ên
ci
a 
pa
ra
 o
 u
so
 e
xc
es
si
vo
 a
 f
ra
se
s 
co
or
de
na
da
s 
at
ra
vé
s 
da
 c
on
ju
nç
ão
 “
e”
 q
ue
 
no
rm
al
m
en
te
 a
pa
re
ce
 d
ep
oi
s 
de
 u
m
a 
vi
rg
ul
a.
 
“F
or
am
 a
nd
an
do
 e
 a
té
 q
ue
 a
pa
re
ce
u 
um
 e
sc
ad
ot
e 
e 
m
ai
s 
um
 
ve
z,
 n
ão
 b
at
er
am
 n
o 
es
ca
do
te
, e
 a
té
 q
ue
 lh
es
 a
pa
re
ce
u 
um
 
ho
m
em
 …
 e
 e
nt
ão
 u
m
 d
es
se
s 
ca
lc
ou
-lh
e 
a 
ca
be
ça
, e
 a
ss
im
 é
 
a 
hi
st
ór
ia
 …
” 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
PO
N
TU
AÇ
ÃO
 
A 
ut
iliz
aç
ão
 d
a 
ví
rg
ul
a 
ne
m
 s
em
pr
e 
é 
fe
ita
 c
or
re
ct
am
en
te
. 
“E
ra
 u
m
a 
ve
z,
 d
oi
s 
ra
pa
ze
s 
…
” 
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R
el
at
iv
am
en
te
 à
 e
st
ru
tu
ra
 d
o 
gé
ne
ro
 n
ar
ra
tiv
o 
é 
de
 re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 tí
tu
lo
 d
ad
o 
a 
es
ta
 n
ar
ra
tiv
a 
es
tá
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 a
 B
D
; i
ni
ci
a 
a 
hi
st
ór
ia
 d
e 
fo
rm
a 
co
nv
en
ci
on
al
 a
tra
vé
s 
da
 e
xp
re
ss
ão
 “
Er
a 
um
a 
ve
z”
; s
itu
a 
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o,
 e
sp
ec
ifi
ca
nd
o 
on
de
 e
st
á 
e 
pa
ra
 o
nd
e 
va
i; 
a 
si
tu
aç
ão
 n
o 
te
m
po
 é
 fe
ita
 d
e 
fo
rm
a 
ge
né
ric
a 
at
ra
vé
s 
da
 e
xp
re
ss
ão
 “
um
 d
ia
”; 
re
fe
re
 a
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
pr
in
ci
pa
is
 e
sp
ec
ifi
ca
nd
o 
qu
e 
sã
o 
su
rd
as
 m
as
 s
em
 a
s 
ca
ra
ct
er
iz
ar
 f
is
ic
am
en
te
; 
re
fe
re
 a
 p
er
so
na
ge
m
 s
ec
un
dá
ria
, n
ão
 a
 c
ar
ac
te
riz
a 
e 
nã
o 
es
pe
ci
fic
a 
qu
al
 o
 p
ap
el
 q
ue
 d
es
em
pe
nh
a;
 fa
z 
a 
de
sc
riç
ão
 d
e 
to
do
s 
os
 a
co
nt
ec
im
en
to
s 
co
m
 
al
gu
ns
 d
et
al
he
s;
 c
on
cl
ui
 a
 h
is
tó
ria
 c
om
 a
 d
es
cr
iç
ão
 d
a 
úl
tim
a 
im
ag
em
 e
 c
om
 u
m
a 
co
nc
lu
sã
o 
qu
e 
va
i d
e 
en
co
nt
ro
 a
o 
tít
ul
o 
da
do
. 
R
el
at
iv
am
en
te
 à
 m
or
fo
ss
in
ta
xe
 / 
gr
af
ia
 / 
lé
xi
co
 é
 d
e 
sa
lie
nt
ar
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E 
 
R
es
pe
ita
 a
 o
rd
em
 d
os
 e
le
m
en
to
s 
de
 fr
as
es
 s
im
pl
es
 (S
VO
)  
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
C
O
N
C
O
R
D
ÂN
C
IA
 D
O
S 
SI
N
TA
G
M
AS
 C
O
N
ST
IT
U
IN
TE
S 
D
A 
FR
AS
E 
 
 
AP
LI
C
AÇ
ÃO
 D
E 
EL
EM
EN
TO
S 
D
E 
C
O
O
R
D
EN
AÇ
ÃO
 E
 D
E 
SU
BO
R
D
IN
AÇ
ÃO
 
N
a 
lig
aç
ão
 i
nt
er
frá
si
ca
 u
sa
 e
xc
es
si
va
m
en
te
 a
 c
on
ju
nç
ão
 “
e”
 e
 o
 a
dv
er
bi
o 
“d
ep
oi
s”
 
“O
s 
ra
pa
ze
s 
es
ta
va
m
 a
 c
am
in
ha
r 
e 
de
po
is
 q
ua
se
 c
ai
r. 
D
ep
oi
s 
os
 
ra
pa
ze
s 
es
ta
va
m
 n
a 
fre
nt
e 
da
 e
sc
ad
a 
e 
de
po
is
 o
 V
as
co
 c
ai
u 
ao
 c
hã
o 
na
 ru
a.
” 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
PO
N
TU
AÇ
ÃO
 
 U
til
iz
aç
ão
 d
e 
po
nt
ua
çã
o 
é 
in
su
fic
ie
nt
e 
e 
po
r 
ve
ze
s 
in
co
rre
ct
a 
pr
in
ci
pa
lm
en
te
 
no
 in
te
rio
r d
a 
fra
se
. N
o 
di
sc
ur
so
 d
ire
ct
o 
nã
o 
ut
iliz
a 
o 
tra
ve
ss
ão
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 R
el
at
iv
am
en
te
 à
 e
st
ru
tu
ra
 d
o 
gé
ne
ro
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 tí
tu
lo
 e
sc
ol
hi
do
 e
st
á 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 a
 B
D
; l
oc
al
iz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o 
se
m
 p
or
m
en
or
es
; n
ão
 lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 te
m
po
; 
re
fe
re
 a
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
pr
in
ci
pa
is
 e
 s
ec
un
dá
ria
s:
 n
ão
 c
ar
ac
te
riz
a 
as
 p
er
so
na
ge
ns
 e
 n
ão
 e
sp
ec
ifi
ca
 q
ua
l a
 f
un
çã
o 
da
 p
er
so
na
ge
m
 s
ec
un
dá
ria
; 
a 
na
rra
çã
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
es
tá
 
in
co
m
pl
et
a 
e 
po
uc
o 
de
ta
lh
ad
a,
 a
pe
na
s 
de
sc
re
ve
 d
e 
fo
rm
a 
m
ui
to
 s
in
te
tiz
ad
a 
du
as
 d
as
 im
ag
en
s;
 te
rm
in
a 
a 
na
rra
tiv
a 
co
m
 u
m
a 
de
sc
riç
ão
 in
co
m
pl
et
a 
da
 ú
lti
m
a 
im
ag
em
. 
R
el
at
iv
am
en
te
 à
 m
or
fo
ss
in
ta
xe
/ g
ra
fia
 / 
lé
xi
co
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 te
m
 a
lg
um
 v
oc
ab
ul
ár
io
 m
as
 te
m
 d
ifi
cu
ld
ad
es
 e
m
 a
de
qu
á-
lo
 a
o 
co
nt
ex
to
; n
ão
 a
pr
es
en
ta
 d
ifi
cu
ld
ad
es
 n
a 
fle
xã
o 
no
m
in
al
, n
a 
ve
rb
al
 a
pe
na
s 
há
 r
eg
is
ta
r 
um
 e
rro
; n
a 
ut
iliz
aç
ão
 d
os
 d
et
er
m
in
an
te
s 
nã
o 
di
st
in
gu
e 
a 
in
fo
rm
aç
ão
 n
ov
a 
e 
a 
já
 m
en
ci
on
ad
a;
 a
pr
es
en
ta
 a
lg
um
as
 d
ifi
cu
ld
ad
es
 n
o 
em
pr
eg
o 
de
 
pr
ep
os
iç
õe
s;
 a
pe
na
s 
de
u 
um
 e
rro
 o
rto
gr
áf
ic
o;
 n
a 
es
cr
ita
 d
e 
fra
se
s 
si
m
pl
es
 r
es
pe
ita
 a
 o
rd
em
 d
os
 e
le
m
en
to
s 
co
ns
tit
ui
nt
es
; 
na
s 
fra
se
s 
co
m
 d
ua
s 
 o
u 
m
ai
s 
or
aç
õe
s 
a 
ut
iliz
aç
ão
 d
e 
el
em
en
to
s 
de
 li
ga
çã
o 
in
te
rfr
ás
ic
a 
e 
a 
ut
iliz
aç
ão
 d
e 
po
nt
ua
çã
o 
sã
o 
as
pe
ct
os
 o
nd
e 
o 
al
un
o 
te
m
 d
ifi
cu
ld
ad
es
 q
ue
 d
ifi
cu
lta
m
 a
 c
om
pr
ee
ns
ão
 d
o 
di
sc
ur
so
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A
B
E
R
T
U
R
A
  
N
ão
 d
á 
tít
ul
o 
à 
hi
st
ór
ia
. 
In
ic
ia
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 h
is
tó
ria
 d
e 
fo
rm
a 
co
nv
en
ci
on
al
 a
tr
av
és
 d
a 
ex
pr
es
sã
o 
“E
ra
 u
m
a 
ve
z”
 
N
ão
 lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o 
e 
no
 t
em
po
. 
 “E
ra
 u
m
a 
ve
z,
 d
oi
s 
m
en
in
os
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R
E
F
E
R
Ê
N
C
IA
 À
S
 P
E
R
S
O
N
A
G
E
N
S
 
R
ef
er
e 
as
 p
er
so
na
ge
ns
 p
rin
ci
pa
is
 e
 a
 s
ec
un
dá
ria
 s
em
 o
s 
ca
ra
ct
er
iz
ar
 
e 
se
m
 
es
pe
ci
fic
ar
 
o 
pa
pe
l 
da
 
pe
rs
on
ag
em
 
se
cu
nd
ár
ia
.  
 
N
A
R
R
A
Ç
Ã
O
 D
O
S
 A
C
O
N
T
E
C
IM
E
N
T
O
S
 
A
 d
es
cr
iç
ão
 d
as
 im
ag
en
s 
é 
fe
ita
 d
e 
fo
rm
a 
in
co
m
pl
et
a.
 
 
F
E
C
H
A
M
E
N
T
O
 
T
er
m
in
a 
a 
hi
st
ór
ia
 
co
m
 
de
sc
riç
ão
 
da
 
úl
tim
a 
im
ag
em
. 
A
 
in
fo
rm
aç
ão
 f
or
ne
ci
da
 é
 p
ou
co
 c
la
ra
. 
“…
M
ai
s 
un
s 
m
in
ut
os
, 
o 
m
en
in
o 
pa
ss
a 
po
r 
ba
ix
o 
de
 u
m
a 
es
ca
da
 e
 à
 f
re
nt
e 
es
tá
 u
m
 
bu
ra
co
 e
 c
al
ca
 a
 m
ão
 d
o 
ho
m
em
.”
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Ç
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LE
X
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IN
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in
al
 c
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Ç
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 d
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IÇ
Õ
E
S
 
U
til
iz
a 
co
rr
ec
ta
m
en
te
 a
s 
pr
ep
os
iç
õe
s.
 
 
R
E
A
LI
Z
A
Ç
Ã
O
 D
A
 T
R
A
N
S
LI
N
E
A
Ç
Ã
O
 
N
ão
 s
e 
ve
rif
ic
a 
 
C
O
R
R
E
C
Ç
Ã
O
 O
R
T
O
G
R
Á
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gr
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 D
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E
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m
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 fr
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Ç
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E
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Ç
Ã
O
 
U
til
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co
m
 
al
gu
m
a 
fr
eq
uê
nc
ia
 
a 
co
nj
un
çã
o 
“e
” 
co
m
o 
el
em
en
to
s 
de
 li
ga
çã
o 
in
te
rf
rá
si
ca
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U
T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
A
 P
O
N
T
U
A
Ç
Ã
O
 
N
o 
in
te
rio
r 
da
s 
fr
as
es
 h
á 
um
a 
in
su
fic
iê
nc
ia
 d
e 
po
nt
ua
çã
o.
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R
el
at
iv
am
en
te
 à
 e
st
ru
tu
ra
 d
o 
gé
ne
ro
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 n
ão
 a
tri
bu
iu
 u
m
 tí
tu
lo
 à
 h
is
tó
ria
; i
ni
ci
a 
a 
hi
st
ór
ia
 d
e 
fo
rm
a 
co
nv
en
ci
on
al
 a
tra
vé
s 
da
 e
xp
re
ss
ão
 
“e
ra
 u
m
a 
ve
z”
 n
ão
 lo
ca
liz
a 
a 
hi
st
ór
ia
 n
o 
te
m
po
 e
 n
o 
es
pa
ço
; r
ef
er
e 
as
 p
er
so
na
ge
ns
 p
rin
ci
pa
is
 e
 s
ec
un
dá
ria
 m
as
 n
ão
 a
s 
ca
ra
ct
er
iz
a 
ne
m
 e
sp
ec
ifi
ca
 q
ua
l o
 
pa
pe
l d
a 
pe
rs
on
ag
em
 s
ec
un
dá
ria
; 
a 
de
sc
riç
ão
 d
os
 a
co
nt
ec
im
en
to
s 
é 
fe
ita
 d
e 
fo
rm
a 
in
co
m
pl
et
a 
e 
a 
in
fo
rm
aç
ão
 t
ra
ns
m
iti
da
 é
 p
ou
co
 c
la
ra
; 
te
rm
in
a 
a 
hi
st
ór
ia
 c
om
 u
m
a 
fra
se
 e
 s
em
 e
xp
lic
ar
 e
fe
ct
iv
am
en
te
 o
 q
ue
 a
co
nt
ec
eu
. 
R
el
at
iv
am
en
te
 à
 m
or
fo
ss
in
ta
xe
/ g
ra
fia
 / 
lé
xi
co
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 a
lu
no
 a
pr
es
en
ta
 u
m
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
iv
er
si
fic
ad
o,
 a
de
qu
ad
o 
ao
 c
on
te
xt
o 
e 
se
m
 e
rro
s 
or
to
gr
áf
ic
os
; r
ea
liz
a 
a 
fle
xã
o 
no
m
in
al
, v
er
ba
l e
 a
 c
on
co
rd
ân
ci
a 
do
s 
si
nt
ag
m
as
 c
or
re
ct
am
en
te
; a
pl
ic
a 
co
rre
ct
am
en
te
 o
s 
de
te
rm
in
an
te
s 
e 
as
 p
re
po
si
çõ
es
; n
a 
es
cr
ita
 d
e 
fra
se
s 
co
m
pl
ex
as
,  
ap
re
se
nt
a 
al
gu
m
as
 d
ifi
cu
ld
ad
es
 n
a 
po
nt
ua
çã
o 
e 
na
 u
til
iz
aç
ão
 d
as
 e
st
ru
tu
ra
s 
de
 c
oo
rd
en
aç
ão
 e
 d
e 
su
bo
rd
in
aç
ão
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A
B
E
R
T
U
R
A
  
D
á 
tít
ul
o 
à 
hi
st
ór
ia
. 
N
ão
 lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o 
e 
no
 t
em
po
. 
 
“O
s 
2 
ra
pa
ze
s”
 
R
E
F
E
R
E
N
C
IA
 À
S
 P
E
R
S
O
N
A
G
E
N
S
 
A
 r
ef
er
ên
ci
a 
às
 p
er
so
na
ge
ns
 p
rin
ci
pa
is
 n
ão
 é
 c
or
re
ct
a.
 
R
ef
er
e 
a 
pe
rs
on
ag
em
 s
ec
un
dá
ria
 c
om
o 
se
 j
á 
tiv
es
se
 
si
do
 m
en
ci
on
ad
a.
 
“O
 m
en
in
o 
…
 a
 c
ol
eg
a 
…
os
 r
ap
az
es
 …
 o
 c
ol
eg
a”
 
“…
 o
 h
om
em
 …
” 
N
A
R
R
A
Ç
Ã
O
 D
O
S
 A
C
O
N
T
E
C
IM
E
N
T
O
S
 
A
 n
ar
ra
çã
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
ne
m
 s
em
pr
e 
es
tá
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 a
s 
im
ag
en
s.
 N
ão
 f
az
 a
 d
es
cr
iç
ão
 d
e 
to
da
s 
as
 im
ag
en
s.
 
“…
 o
 m
en
in
o 
ca
iu
 c
om
 a
 b
an
an
a 
…
 o
 v
as
o 
ca
iu
 e
m
 
ci
m
a 
da
 c
ab
eç
a 
do
 m
en
in
o 
F
E
C
H
A
M
E
N
T
O
 
T
er
m
in
a 
a 
hi
st
ór
ia
 
co
m
 
um
a 
fr
as
e 
so
br
e 
a 
úl
tim
a 
im
ag
em
. A
 in
fo
rm
aç
ão
 n
ão
 e
st
á 
co
m
pl
et
a.
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E
A
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Z
A
Ç
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O
 D
A
 F
LE
X
Ã
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 N
O
M
IN
A
L 
A
 
fle
xã
o 
no
m
in
al
 
gé
ne
ro
 
/ 
no
m
e 
ne
m
 
se
m
pr
e 
é 
co
rr
ec
ta
. 
“ 
…
 a
 c
ol
eg
a 
…
 o
 c
ol
eg
a 
…
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R
E
A
LI
Z
A
Ç
Ã
O
 D
A
 F
LE
X
Ã
O
 V
E
R
B
A
L 
A
 fl
ex
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 v
er
ba
l é
 f
ei
ta
 c
or
re
ct
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en
te
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 d
ef
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se
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 d
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ov
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 c
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N
ão
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to
gr
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A
 F
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S
E
 
 
 
O
R
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N
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O
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O
S
 E
LE
M
E
N
T
O
S
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O
rd
en
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da
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co
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m
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te
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U
til
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a 
co
m
 m
ui
ta
 f
re
qu
ên
ci
a 
no
 i
ní
ci
o 
da
s 
fr
as
es
 e
 
co
m
o 
el
em
en
to
 
de
 
lig
aç
ão
 
in
te
rf
rá
si
ca
 
o 
ad
ve
rb
io
 
“d
ep
oi
s”
 
 
U
T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
A
 P
O
N
T
U
A
Ç
Ã
O
 
U
til
iz
a 
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fin
al
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o 
fim
 d
e 
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da
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R
el
at
iv
am
en
te
 à
 e
st
ru
tu
ra
 d
o 
gé
ne
ro
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 tí
tu
lo
 a
pe
sa
r d
e 
nã
o 
da
r i
nf
or
m
aç
ão
 e
sp
ec
ífi
ca
 s
ob
re
 a
 h
is
tó
ria
 é
 c
on
si
de
ra
do
 c
or
re
ct
o;
 n
ão
 fa
z 
a 
lo
ca
liz
aç
ão
 d
a 
ac
çã
o 
no
 
es
pa
ço
 e
 n
o 
te
m
po
; a
 re
fe
rê
nc
ia
 à
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
pr
in
ci
pa
is
 d
ei
xa
 a
lg
um
as
 d
úv
id
as
 p
oi
s 
qu
an
do
 d
es
ig
na
 u
m
a 
de
la
s 
co
m
o 
“c
ol
eg
a”
 fá
-lo
 u
m
as
 v
ez
es
 c
om
o 
se
nd
o 
“o
 c
ol
eg
a”
 e
 o
ut
ra
s 
“a
 
co
le
ga
”; 
nã
o 
fa
z 
a 
ca
ra
ct
er
iz
aç
ão
 d
as
 p
er
so
na
ge
ns
 e
 n
ão
 e
sp
ec
ifi
ca
 a
 fu
nç
ão
 d
a 
pe
rs
on
ag
em
 s
ec
un
dá
ria
; a
 n
ar
ra
çã
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
es
tá
 in
co
m
pl
et
a,
 e
m
 a
lg
um
as
 d
as
 s
itu
aç
õe
s 
a 
in
fo
rm
aç
ão
 tr
an
sm
iti
da
 n
ão
 é
 c
or
re
ct
a 
po
is
 n
ão
 é
 fe
ita
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 a
s 
im
ag
en
s;
 p
ar
a 
te
rm
in
ar
 a
 h
is
tó
ria
 d
es
cr
ev
e 
de
 fo
rm
a 
in
co
m
pl
et
a 
a 
úl
tim
a 
im
ag
em
. 
R
el
at
iv
am
en
te
 à
 m
or
fo
ss
in
ta
xe
/ g
ra
fia
 / 
lé
xi
co
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 é
 d
iv
er
si
fic
ad
o,
 a
de
qu
ad
o 
ao
 c
on
te
xt
o 
e 
se
m
 e
rro
s 
or
to
gr
áf
ic
os
; f
az
 a
 fl
ex
ão
 n
om
in
al
 g
én
er
o/
 n
úm
er
o 
/n
om
e 
co
rre
ct
am
en
te
 c
on
tu
do
 q
ua
nd
o 
ut
iliz
a 
a 
pa
la
vr
a 
“c
ol
eg
a”
 d
em
on
st
ra
 a
lg
um
a 
in
ce
rte
za
; a
 fl
ex
ão
 v
er
ba
l, 
ut
iliz
aç
ão
 d
e 
pr
ep
os
iç
õe
s 
é 
co
rre
ct
a;
 n
a 
ut
iliz
aç
ão
 d
os
 d
et
er
m
in
an
te
s 
nã
o 
at
en
de
 a
o 
fa
ct
o 
de
 s
e 
tra
ta
r d
e 
in
fo
rm
aç
ão
 n
ov
a 
ou
 já
 a
nt
er
io
rm
en
te
 m
en
ci
on
ad
a;
 re
sp
ei
ta
 a
 o
rd
em
 d
os
 e
le
m
en
to
s 
da
s 
fra
se
s 
(S
VO
); 
na
 e
sc
rit
a 
de
 fr
as
es
 c
om
 d
ua
s 
ou
 m
ai
s 
or
aç
õe
s 
ve
rif
ic
a-
se
 u
m
a 
te
nd
ên
ci
a 
pa
ra
 re
pe
tir
 o
s 
el
em
en
to
s 
de
 li
ga
çã
o 
in
te
rfr
ás
ic
a;
 a
 p
on
tu
aç
ão
 n
o 
in
te
rio
r d
as
 fr
as
es
 é
 in
su
fic
ie
nt
e.
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 d
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 c
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 d
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 c
ha
pé
u 
…
”  
N
AR
R
AÇ
ÃO
 D
O
S 
AC
O
N
TE
C
IM
EN
TO
S 
A 
de
sc
riç
ão
 d
os
 a
co
nt
ec
im
en
to
s 
é 
m
ui
to
 i
nc
om
pl
et
a 
e 
po
uc
o 
cl
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R
el
at
iv
am
en
te
 à
 e
st
ru
tu
ra
 d
o 
gé
ne
ro
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 a
pe
sa
r 
de
 te
r 
si
do
 s
ol
ic
ita
do
 o
 a
lu
no
 n
ão
 d
eu
 tí
tu
lo
 à
 h
is
tó
ria
; i
ni
ci
a 
a 
na
rra
tiv
a 
de
 fo
rm
a 
co
nv
en
ci
on
al
 a
tra
vé
s 
da
 e
xp
re
ss
ão
 “
Er
a 
um
a 
ve
z”
; 
na
 lo
ca
liz
aç
ão
 d
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o 
nã
o 
fo
rn
ec
e 
de
ta
lh
es
 a
pe
na
s 
m
en
ci
on
a 
“p
el
o 
pa
ss
ei
o”
; 
nã
o 
lo
ca
liz
a 
ac
çã
o 
no
 te
m
po
; r
ef
er
e 
co
m
o 
pe
rs
on
ag
en
s 
pr
in
ci
pa
is
 “d
oi
s 
ra
pa
ze
s”
 m
as
 n
ão
 o
s 
ca
ra
ct
er
iz
a;
 a
 p
er
so
na
ge
m
 s
ec
un
dá
ria
 é
 in
tro
du
zi
da
 c
om
o 
se
 já
 
fo
ss
e 
co
nh
ec
id
a,
 n
ão
 é
 c
ar
ac
te
riz
ad
a 
e 
nã
o 
es
pe
ci
fic
a 
qu
al
 a
 fu
nç
ão
 q
ue
 d
es
em
pe
nh
a;
 a
 n
ar
ra
çã
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
é 
fe
ita
 d
e 
fo
rm
a 
m
ui
to
 in
co
m
pl
et
a 
e 
po
uc
o 
cl
ar
a;
 te
rm
in
a 
a 
hi
st
ór
ia
 c
om
 u
m
a 
de
sc
riç
ão
 d
a 
úl
tim
a 
im
ag
em
 m
as
 s
em
 d
et
al
he
s.
 
R
el
at
iv
am
en
te
 à
 m
or
fo
ss
in
ta
xe
/ g
ra
fia
 / 
lé
xi
co
 é
 d
e 
sa
lie
nt
ar
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 é
 a
de
qu
ad
o 
ao
 c
on
te
xt
o 
e 
se
m
 e
rro
s 
or
to
gr
áf
ic
os
; a
 d
im
en
sã
o 
da
 
na
rra
tiv
a 
é 
m
ui
to
 re
du
zi
da
; a
 fl
ex
ão
 n
om
in
al
 e
 v
er
ba
l, 
a 
ut
iliz
aç
ão
 d
as
 p
re
po
si
çõ
es
, a
 c
on
co
rd
ân
ci
a 
do
s 
si
nt
ag
m
as
 e
 a
 o
rd
en
aç
ão
 d
os
 e
le
m
en
to
s 
na
 fr
as
e 
sã
o 
re
al
iz
ad
os
 c
or
re
ct
am
en
te
; n
a 
ut
iliz
aç
ão
 d
os
 d
et
er
m
in
an
te
s 
ne
m
 s
em
pr
e 
at
en
de
 a
o 
fa
ct
o 
de
 s
er
 in
fo
rm
aç
ão
 n
ov
a 
ou
 já
 m
en
ci
on
ad
a 
an
te
rio
rm
en
te
; n
a 
es
cr
ita
 d
e 
fra
se
 c
om
pl
ex
as
 a
pr
es
en
ta
 a
lg
um
as
 d
ifi
cu
ld
ad
es
 n
a 
ut
iliz
aç
ão
 d
a 
po
nt
ua
çã
o 
e 
na
 li
ga
çã
o 
in
te
rfr
ás
ic
a.
 
 
27
0 
G
R
E
L
H
A
 D
E
 A
N
Á
L
IS
E
 D
E
 N
A
R
R
A
T
IV
A
S
 E
S
C
R
IT
A
S
 
C
ó
d
ig
o
 d
o
 a
lu
n
o
 E
4
 / 
B
5
 
  
C
A
T
E
G
O
R
IA
S
 
A
N
Á
L
IS
E
 D
A
 N
A
R
R
A
T
IV
A
 
E
X
E
M
P
L
O
 
A
 –
 E
S
T
R
U
T
U
R
A
 D
O
 G
É
N
E
R
O
 
  
 
AB
ER
TU
R
A 
 
D
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um
 tí
tu
lo
 à
 h
is
tó
ria
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 o
 c
on
te
xt
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In
ic
ia
 d
e 
fo
rm
a 
co
nv
en
ci
on
al
 a
 h
is
tó
ria
 a
tra
vé
s 
da
 e
xp
re
ss
ão
 
co
nv
en
ci
on
al
 “E
ra
 u
m
a 
ve
z”
 
Fa
z 
a 
lo
ca
liz
aç
ão
 d
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o 
de
 fo
rm
a 
ge
né
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a 
a 
m
ei
o 
da
 h
is
tó
ria
. 
N
ão
 lo
ca
liz
a 
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ac
çã
o 
no
 te
m
po
. 
   “E
le
s 
es
ta
va
m
 a
 ir
 p
ar
a 
a 
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co
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.” 
R
EF
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EN
C
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 À
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R
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N
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EN
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Fa
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re
fe
rê
nc
ia
 
às
 
pe
rs
on
ag
en
s 
de
 
fo
rm
a 
ad
eq
ua
da
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N
a 
ca
ra
ct
er
iz
aç
ão
 d
as
 p
er
so
na
ge
ns
 s
ó 
re
fe
re
 q
ue
 u
m
a 
de
la
s 
te
m
 
um
 c
as
ac
o 
ve
rv
e.
 
 “O
 a
m
ig
o 
co
m
 o
 c
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ac
o 
ve
rd
e 
…
” 
N
AR
R
AÇ
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O
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O
N
TE
C
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EN
TO
S 
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z 
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ia
 a
 to
da
s 
as
 im
ag
en
s 
e 
às
 re
sp
ec
tiv
as
 a
cç
õe
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C
H
AM
EN
TO
 
Te
rm
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 d
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ão
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R
el
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iv
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en
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 e
st
ru
tu
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o 
gé
ne
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 é
 d
e 
re
fe
rir
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 s
eg
ui
nt
e:
 d
á 
um
 tí
tu
lo
 à
 h
is
tó
ria
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 a
 B
D
; i
ni
ci
a 
a 
hi
st
ór
ia
 d
e 
fo
rm
a 
co
nv
en
ci
on
al
 a
tra
vé
s 
a 
ex
pr
es
sã
o 
“E
ra
 u
m
a 
ve
z”
; l
oc
al
iz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o 
se
m
 c
on
tu
do
 fo
rn
ec
er
 d
et
al
he
s;
 n
ão
 lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 te
m
po
; r
ef
er
e 
as
 p
er
so
na
ge
ns
 m
as
 n
ão
 
de
se
nv
ol
ve
 a
 s
ua
 c
ar
ac
te
riz
aç
ão
, a
pe
na
s 
m
en
ci
on
a 
qu
e 
um
a 
de
la
s 
te
m
 u
m
 c
as
ac
o 
ve
rd
e;
 n
ão
 e
sp
ec
ifi
ca
 q
ua
l o
 p
ap
el
 d
a 
pe
rs
on
ag
em
 s
ec
un
dá
ria
; f
az
 
re
fe
rê
nc
ia
 a
 to
da
s 
as
 im
ag
en
s 
e 
ao
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
qu
e 
ne
la
s 
oc
or
re
m
; t
er
m
in
a 
a 
hi
st
ór
ia
 c
om
 a
 d
es
cr
iç
ão
 d
a 
úl
tim
a 
im
ag
em
: 
R
el
at
iv
am
en
te
 à
 m
or
fo
ss
in
ta
xe
 / 
gr
af
ia
 / 
lé
xi
co
 é
 d
e 
sa
lie
nt
ar
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 u
til
iz
ad
o 
é 
ad
eq
ua
do
 e
 d
iv
er
si
fic
ad
o 
re
gi
st
ar
 a
pe
na
s 
do
is
 e
rro
s 
or
to
gr
áf
ic
os
; o
 a
lu
no
 re
al
iz
a 
co
rre
ct
am
en
te
 o
s 
re
st
an
te
s 
ite
ns
 a
pr
es
en
ta
do
s 
na
 c
at
eg
or
ia
 B
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 c
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 d
et
er
m
in
an
te
s 
nã
o 
é 
fe
ita
 a
de
qu
ad
am
en
te
; 
ut
iliz
a 
co
rre
ct
am
en
te
 a
s 
pr
ep
os
iç
õe
s;
 d
ifi
cu
ld
ad
es
 e
m
 o
rd
en
ar
 o
s 
el
em
en
to
s 
co
ns
tit
ui
nt
es
 d
as
 fr
as
es
 e
m
 fa
ze
r 
a 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 e
nt
re
 o
s 
si
nt
ag
m
as
 e
m
 fr
as
es
 
co
m
 d
ua
s 
ou
 m
ai
s 
or
aç
õe
s;
 n
as
 fr
as
es
 c
om
 d
ua
s 
ou
 m
ai
s 
or
aç
õe
s 
ut
iliz
a 
co
m
 m
ui
ta
 fr
eq
uê
nc
ia
 a
 c
on
ju
nç
ão
 c
oo
rd
en
at
iv
a 
“e
”; 
a 
po
nt
ua
çã
o 
no
 in
te
rio
r d
as
 
fra
se
s 
é 
in
su
fic
ie
nt
e.
 
 
 
27
8 
G
R
E
L
H
A
 D
E
 A
N
Á
L
IS
E
 D
E
 N
A
R
R
A
T
IV
A
S
 E
S
C
R
IT
A
S
 
C
ó
d
ig
o
 d
o
 a
lu
n
o
 E
4
 /
 E
6
 
C
A
TE
G
O
R
IA
S 
A
N
Á
LI
SE
 D
A
 N
A
R
R
A
TI
VA
 
EX
EM
PL
O
 
A
 –
 E
ST
R
U
TU
R
A
 D
O
 G
ÉN
ER
O
 
  
 
AB
ER
TU
R
A 
 
 D
á 
um
 tí
tu
lo
 à
 h
is
tó
ria
. 
In
ic
ia
 a
 h
is
tó
ria
 d
e 
m
an
ei
ra
 c
on
ve
nc
io
na
l a
tra
vé
s 
da
 e
xp
re
ss
ão
 
“E
ra
 u
m
a 
ve
z…
” 
Lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 te
m
po
 e
 n
o 
es
pa
ço
. 
 “A
s 
di
ab
ru
ra
s 
co
m
et
em
-s
e”
 
  “ U
m
 d
ia
, c
om
bi
na
ra
m
 d
ar
 u
m
 p
as
se
io
 a
ss
im
 q
ue
 a
ca
ba
ss
em
 a
 e
sc
ol
a”
 
R
EF
ER
ÊN
C
IA
 À
S 
PE
R
SO
N
AG
EN
S 
R
ef
er
e 
as
 p
er
so
na
ge
ns
 p
rin
ci
pa
is
. D
á-
lh
e 
um
 n
om
e 
R
ef
er
e 
a 
pe
rs
on
ag
em
 s
ec
un
dá
ria
. 
N
ão
 c
ar
ac
te
riz
a 
as
 p
er
so
na
ge
ns
. 
“…
 d
oi
s 
m
iú
do
s 
su
rd
os
 …
 c
ha
m
ad
os
 J
oã
o 
e 
Fr
an
ci
sc
o…
”” 
 
N
AR
R
AÇ
ÃO
 D
O
S 
AC
O
N
TE
C
IM
EN
TO
S 
D
os
 a
co
nt
ec
im
en
to
s 
vi
sí
ve
is
 n
as
 im
ag
en
s 
ap
en
as
 re
fe
re
 tr
ês
. 
As
 re
st
an
te
s 
si
tu
aç
õe
s 
de
sc
rit
as
 s
ão
 im
ag
in
ad
as
. 
“ 
…
 p
as
so
u 
pe
la
 b
an
an
a,
 c
om
o 
se
 e
la
 f
os
se
 i
nv
is
ív
el
 e
 c
on
tin
uo
u 
a 
ta
ga
re
la
r 
…
o 
va
so
 n
ão
 f
oi
 c
on
tra
 e
le
…
 p
is
ou
 o
 c
an
al
iz
ad
or
, 
qu
e 
es
ta
va
 
de
ba
ix
o 
de
le
s,
 a
 v
er
ifi
ca
r o
s 
ca
no
s.
 E
st
e 
so
lto
u 
gr
ito
 e
st
rid
en
te
…
” 
FE
C
H
AM
EN
TO
 
O
 
fe
ch
am
en
to
 
da
 
hi
st
ór
ia
 
af
as
ta
-s
e 
um
 
po
uc
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
vi
sí
ve
is
 n
a 
BD
. 
 
  
 
 
B
 –
 M
O
R
FO
SS
IN
TA
XE
 / 
G
R
A
FI
A
 / 
LÉ
XI
C
O
  
 
 
N
A
 P
A
LA
VR
A
 
 
 
VA
R
IE
D
AD
E 
LE
XI
C
AL
 
O
 a
lu
no
 te
m
 u
m
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
iv
er
si
fic
ad
o 
e 
ric
o.
 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
FL
EX
ÃO
 N
O
M
IN
AL
 
R
ea
liz
a 
a 
fle
xã
o 
no
m
in
al
 
(g
én
er
o 
/ 
nú
m
er
o 
/ 
no
m
e)
 
co
rre
ct
am
en
te
 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
FL
EX
ÃO
 V
ER
BA
L 
R
ea
liz
a 
a 
fle
xã
o 
ve
rb
al
  
 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
O
S 
D
ET
ER
M
IN
AN
TE
S 
(a
rti
go
s 
de
fin
id
os
 e
 in
de
fin
id
os
) 
U
til
iz
a 
co
rre
ct
am
en
te
 o
s 
de
te
rm
in
an
te
s 
 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
AS
 P
R
EP
O
SI
Ç
Õ
ES
 
U
til
iz
a 
co
rre
ct
am
en
te
 a
s 
pr
ep
os
iç
õe
s 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
TR
AN
SL
IN
EA
Ç
ÃO
 
A 
tra
ns
lin
ea
çã
o 
é 
co
rre
ct
a 
 
C
O
R
R
EC
Ç
ÃO
 O
R
TO
G
R
ÁF
IC
A 
N
ão
 h
á 
er
ro
s 
a 
re
gi
st
ar
 
 
N
A
 F
R
A
SE
 
 
 
O
R
D
EN
AÇ
ÃO
 D
O
S 
EL
EM
EN
TO
S 
D
A 
FR
AS
E 
 
O
rd
en
a 
co
rre
ct
am
en
te
 o
s 
el
em
en
to
s 
co
ns
tit
ui
nt
es
 d
as
 fr
as
es
 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
C
O
N
C
O
R
D
ÂN
C
IA
 D
O
S 
SI
N
TA
G
M
AS
 C
O
N
ST
IT
U
IN
TE
S 
D
A 
FR
AS
E 
A 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 e
nt
re
 o
s 
si
nt
ag
m
as
 é
 c
or
re
ct
a 
 
 
AP
LI
C
AÇ
ÃO
 D
E 
EL
EM
EN
TO
S 
D
E 
C
O
O
R
D
EN
AÇ
ÃO
 E
 D
E 
SU
BO
R
D
IN
AÇ
ÃO
 
U
til
iz
a 
al
gu
ns
 e
le
m
en
to
s 
de
 li
ga
çã
o 
in
te
rfr
ás
ic
a 
di
ve
rs
ifi
ca
do
s 
 
 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
PO
N
TU
AÇ
ÃO
 
U
til
iz
a 
co
rre
ct
am
en
te
 a
 p
on
tu
aç
ão
 n
as
 d
ife
re
nt
es
 s
itu
aç
õe
s 
 
 
 
27
9 
 
T
e
x
to
 E
4
 /
E
6
 
 
 
 
R
el
at
iv
am
en
te
 à
 e
st
ru
tu
ra
 d
o 
gé
ne
ro
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 a
lu
no
 d
á 
um
 tí
tu
lo
 a
o 
te
xt
o 
co
nf
or
m
e 
so
lic
ita
do
 e
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 a
 B
D
; i
ni
ci
a 
a 
hi
st
ór
ia
 d
e 
fo
rm
a 
co
nv
en
ci
on
al
 a
tra
vé
s 
da
 
ex
pr
es
sã
o 
“E
ra
 u
m
a 
ve
z”
; 
lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o 
e 
no
 te
m
po
; r
ef
er
e 
as
 p
er
so
na
ge
ns
 p
rin
ci
pa
is
, d
á-
lh
es
 u
m
 n
om
e;
 r
ef
er
e 
a 
pe
rs
on
ag
em
 s
ec
un
dá
ria
 c
om
o 
o 
“c
an
al
iz
ad
or
; n
ão
 
ca
ra
ct
er
iz
a 
as
 p
er
so
na
ge
ns
; n
a 
na
rra
çã
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
o 
al
un
o 
nã
o 
se
 li
m
ita
 à
 d
es
cr
iç
ão
 d
as
 im
ag
en
s;
 c
om
eç
a 
a 
hi
st
ór
ia
 n
ar
ra
nd
o 
si
tu
aç
õe
s 
qu
e 
nã
o 
sã
o 
vi
sí
ve
is
; a
 n
ar
ra
çã
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
vi
sí
ve
is
 n
as
 im
ag
en
s 
es
tá
 in
co
m
pl
et
a;
 o
 a
lu
no
 a
pe
na
s 
re
fe
re
 tr
ês
 d
os
 a
co
nt
ec
im
en
to
s;
 o
s 
re
st
an
te
s 
sã
o 
im
ag
in
ad
os
; o
 fe
ch
am
en
to
 d
a 
hi
st
ór
ia
 a
fa
st
a-
se
 u
m
 p
ou
co
 d
o 
co
nt
ex
to
 d
a 
BD
; n
ot
a-
se
 u
m
a 
te
nd
ên
ci
a 
do
 a
lu
no
 e
m
 a
fa
st
ar
-s
e 
do
 c
on
te
xt
o 
da
 B
D
. 
R
el
at
iv
am
en
te
 à
 m
or
fo
ss
in
ta
xe
/ g
ra
fia
 / 
lé
xi
co
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 a
lu
no
 a
pr
es
en
ta
 u
m
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
iv
er
si
fic
ad
o,
 ri
co
 e
 a
de
qu
ad
o;
 te
m
 fa
ci
lid
ad
e 
na
 a
pl
ic
aç
ão
 d
o 
vo
ca
bu
lá
rio
; n
ão
 
se
 v
er
ifi
ca
m
 e
rro
s 
or
to
gr
áf
ic
os
; n
os
 re
st
an
te
s 
ite
ns
 n
ão
 h
á 
la
cu
na
s 
a 
re
fe
rir
. 
  
 
28
0 
G
R
E
L
H
A
 D
E
 A
N
Á
L
IS
E
 D
E
 N
A
R
R
A
T
IV
A
S
 E
S
C
R
IT
A
S
 
C
ó
d
ig
o
 d
o
 a
lu
n
o
 E
4
 /
 F
6
 
C
A
T
E
G
O
R
IA
S
 
A
N
Á
L
IS
E
 D
A
 N
A
R
R
A
T
IV
A
 
E
X
E
M
P
L
O
 
A
 –
 E
S
T
R
U
T
U
R
A
 D
O
 G
É
N
E
R
O
 
  
 
AB
ER
TU
R
A 
 
D
á 
um
 tí
tu
lo
 à
 h
is
tó
ria
. 
Lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o.
 
N
ão
 lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 te
m
po
 
 
“A
 c
on
ve
rs
a 
de
 g
es
to
s”
 
“ …
 fo
ra
m
 d
ar
 u
m
 p
as
se
io
 …
 ia
m
 p
as
sa
r p
el
a 
pa
ss
ad
ei
ra
 …
” 
R
EF
ER
EN
C
IA
 À
S 
PE
R
SO
N
AG
EN
S 
R
ef
er
e 
as
 p
er
so
na
ge
ns
 p
rin
ci
pa
is
 o
s 
m
en
in
os
 e
 p
er
so
na
ge
m
 
se
cu
nd
ár
ia
 o
 c
an
al
iz
ad
or
. 
C
ar
ac
te
riz
a 
as
 p
er
so
na
ge
ns
 p
rin
ci
pa
is
 a
pe
na
s 
co
m
o 
su
rd
os
. 
D
á-
lh
es
 n
om
e 
m
as
 n
ão
 o
s 
di
st
in
gu
e.
 
“O
s 
m
en
in
os
 s
ur
do
s 
…
Pa
tri
ck
 e
 d
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 c
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 d
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 c
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os
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 d
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Ç
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 c
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Ç
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 d
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Ç
ÃO
 D
O
S 
D
ET
ER
M
IN
AN
TE
S 
(a
rti
go
s 
de
fin
id
os
 e
 in
de
fin
id
os
) 
U
til
iz
a 
os
 d
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 D
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Õ
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Ç
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Ç
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 d
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 d
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 D
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 C
O
N
ST
IT
U
IN
TE
S 
D
A 
FR
AS
E 
R
ea
liz
a 
a 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 e
nt
re
 o
s 
si
nt
ag
m
as
 c
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Ç
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 d
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 d
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lo
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o 
co
m
 o
 c
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az
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ca
liz
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çã
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 d
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pe
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 p
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liz
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o 
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m
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so
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, d
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 c
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ca
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ad
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á 
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 d
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en
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m
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et
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 e
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 c
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 d
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 d
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 d
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 p
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 d
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 d
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 c
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 o
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 d
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 d
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 c
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 c
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ie
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 d
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 d
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 D
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 tí
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 d
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Ê
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 p
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 d
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 d
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 d
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 c
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 d
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 c
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Ç
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 c
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lo
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o 
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 d
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D
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al
iz
a 
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ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
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 n
ão
 lo
ca
liz
a 
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ac
çã
o 
no
 
te
m
po
; r
ef
er
e 
as
 p
er
so
na
ge
ns
 p
rin
ci
pa
is
, d
á-
lh
es
 u
m
 n
om
e 
m
as
 n
ão
 a
s 
di
st
in
gu
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 r
ef
er
e 
a 
pe
rs
on
ag
em
 s
ec
un
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ca
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liz
ad
or
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ão
 c
ar
ac
te
riz
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 p
er
so
na
ge
ns
: n
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in
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io
 d
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na
rra
tiv
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al
un
o 
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 o
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ac
on
te
ci
m
en
to
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 a
co
rd
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m
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s 
im
ag
en
s 
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D
 re
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ci
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 d
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s 
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m
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 c
on
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D
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 c
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 d
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in
al
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or
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 c
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en
te
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pr
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os
iç
õe
s;
 a
 u
til
iz
aç
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 d
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 o
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 d
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 c
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 c
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 c
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 p
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 b
at
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 p
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 d
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, d
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 c
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 c
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 d
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 p
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pr
es
sõ
es
 “r
ua
” e
 “q
ua
nt
o 
es
co
la
 a
ca
ba
r…
”; 
na
 n
ar
ra
çã
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
nã
o 
co
ns
eg
ue
 
tra
ns
m
iti
r a
 in
fo
rm
aç
ão
 e
ss
en
ci
al
; t
er
m
in
a 
a 
na
rra
tiv
a 
ta
m
bé
m
 d
e 
fo
rm
a 
in
co
m
pl
et
a 
co
m
 u
m
a 
fra
se
 s
ob
re
 a
 ú
lti
m
a 
im
ag
em
. 
R
el
at
iv
am
en
te
 à
 m
or
fo
ss
in
ta
xe
/ g
ra
fia
 / 
lé
xi
co
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 é
 m
ui
to
 li
m
ita
do
 e
 n
em
 s
em
pr
e 
ad
eq
ua
do
; n
os
 re
st
an
te
s 
ite
ns
 d
es
ta
 
ca
te
go
ria
 o
 a
lu
no
 a
pr
es
en
ta
 m
ui
ta
s 
di
fic
ul
da
de
s;
 n
ão
 r
ea
liz
a 
a 
fle
xã
o 
no
m
in
al
 e
 v
er
ba
l e
 a
 c
on
co
rd
ân
ci
a 
en
tre
 o
s 
si
nt
ag
m
as
; 
ne
st
a 
na
rra
tiv
a 
nã
o 
se
 
ve
rif
ic
a 
a 
ut
iliz
aç
ão
 d
e 
pr
ep
os
iç
õe
s 
e 
de
 a
rti
go
s 
de
fin
id
os
; a
pe
na
s 
us
ou
 u
m
 a
rti
go
 in
de
fin
id
o 
m
as
 s
em
 a
te
nd
er
 à
 c
on
co
rd
ân
ci
a 
gé
ne
ro
 / 
no
m
e;
 n
a 
es
cr
ita
 
de
 f
ra
se
s 
nã
o 
re
sp
ei
ta
 a
 o
rd
em
 d
os
 e
le
m
en
to
s 
co
ns
tit
ui
nt
es
 e
 n
ão
 u
til
iz
a 
el
em
en
to
s 
de
 li
ga
çã
o 
in
te
rfr
ás
ic
a 
o 
qu
e 
di
fic
ul
ta
 a
 c
om
pr
ee
ns
ão
 d
e 
to
do
 o
 
di
sc
ur
so
; a
 u
til
iz
aç
ão
 d
a 
po
nt
ua
çã
o,
 n
om
ea
da
m
en
te
 s
in
ai
s 
de
 p
au
sa
, é
 in
co
rre
ct
a 
ou
 in
su
fic
ie
nt
e.
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A
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O
R
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S
 
A
N
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L
IS
E
 D
A
 N
A
R
R
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T
IV
A
 
E
X
E
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P
L
O
 
A
 –
 E
S
T
R
U
T
U
R
A
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O
 G
É
N
E
R
O
 
  
 
AB
ER
TU
R
A 
 
N
ão
 d
á 
um
 tí
tu
lo
 a
o 
te
xt
o.
 
Lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o.
 
Lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 te
m
po
. 
 Q
ua
nt
o 
es
co
la
 a
ca
ba
r e
le
s 
sa
i e
sc
ol
a.
” 
“ …
 u
m
 h
om
em
 …
” 
 “…
 u
m
 h
om
em
 e
st
á 
tra
ba
lh
o 
é 
es
go
to
 …
” 
 
R
EF
ER
EN
C
IA
 À
S 
PE
R
SO
N
AG
EN
S 
C
om
o 
pe
rs
on
ag
en
s 
pr
in
ci
pa
is
 re
fe
re
 “e
le
s”
 
C
om
o 
pe
rs
on
ag
em
 s
ec
un
dá
ria
 re
fe
re
 “h
om
em
”. 
 
Es
pe
ci
fic
a 
o 
pa
pe
l d
a 
pe
rs
on
ag
em
 s
ec
un
dá
ria
. 
N
ão
 c
ar
ac
te
riz
a 
as
 p
er
so
na
ge
ns
. 
 
N
AR
R
AÇ
ÃO
 D
O
S 
AC
O
N
TE
C
IM
EN
TO
S 
Ap
re
se
nt
a 
m
ui
ta
s 
di
fic
ul
da
de
s 
na
 
na
rra
çã
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s.
 
U
til
iz
a 
fra
se
s 
in
co
m
pl
et
as
 e
 p
ou
co
 p
er
ce
pt
ív
ei
s.
 N
ão
 fa
z 
a 
de
sc
riç
ão
 d
e 
to
da
s 
as
 im
ag
en
s.
 
“E
le
 e
st
á 
pé
 e
sg
ot
o 
H
om
em
 A
iii!
” 
FE
C
H
AM
EN
TO
 
Te
rm
in
a 
a 
hi
st
ór
ia
 c
om
 u
m
a 
fra
se
 a
 d
es
cr
ev
er
 a
 ú
lti
m
a 
im
ag
em
. A
 in
fo
rm
aç
ão
 é
 p
ou
co
 
cl
ar
a.
 
 
  
 
 
B
 –
 M
O
R
FO
SS
IN
TA
XE
 / 
G
R
A
FI
A
 
 
 
N
A
 P
A
LA
VR
A
 
 
 
VA
R
IE
D
AD
E 
LE
XI
C
AL
 
Te
m
 u
m
 v
oc
ab
ul
ár
io
 m
ui
to
 li
m
ita
do
. 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
FL
EX
ÃO
 N
O
M
IN
AL
 
N
ão
 re
al
iz
a 
a 
fle
xã
o 
no
m
in
al
. 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
FL
EX
ÃO
 V
ER
BA
L 
N
ão
 re
al
iz
a 
a 
fle
xã
o 
ve
rb
al
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U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
O
S 
D
ET
ER
M
IN
AN
TE
S 
(a
rti
go
s 
de
fin
id
os
 e
 in
de
fin
id
os
) 
N
ão
 u
til
iz
a 
de
te
rm
in
an
te
s.
 
“…
 n
ão
 v
iu
 --
- c
hã
o 
…
sa
i--
-a
ul
a 
…
Va
sc
o 
---
 c
im
a…
  e
st
á 
---
 p
é 
es
go
to
…
 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
AS
 P
R
EP
O
SI
Ç
Õ
ES
 
U
til
iz
a 
in
co
rre
ct
am
en
te
 a
s 
pr
ep
os
iç
õe
s 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
TR
AN
SL
IN
EA
Ç
ÃO
 
N
ão
 s
e 
ve
rif
ic
a.
 
“ …
 V
as
co
 …
” 
C
O
R
R
EC
Ç
ÃO
 O
R
TO
G
R
ÁF
IC
A 
H
á 
a 
re
gi
st
ar
 u
m
 e
rro
 o
rto
gr
áf
ic
o 
(v
as
o)
 
 
N
A
 F
R
A
SE
 
 
 
O
R
D
EN
AÇ
ÃO
 D
O
S 
EL
EM
EN
TO
S 
D
A 
FR
AS
E 
 
N
ão
 o
rd
en
a 
os
 e
le
m
en
to
s 
da
 fr
as
e 
“E
le
s 
nã
o 
vi
u 
ch
ão
 b
an
an
a 
…
” 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 
D
A 
C
O
N
C
O
R
D
ÂN
C
IA
 
D
O
S 
SI
N
TA
G
M
AS
 
C
O
N
ST
IT
U
IN
TE
S 
D
A 
FR
AS
E 
N
ão
 fa
z 
a 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 e
nt
re
 o
s 
si
nt
ag
m
as
. 
 
AP
LI
C
AÇ
ÃO
 
D
E 
EL
EM
EN
TO
S 
D
E 
C
O
O
R
D
EN
AÇ
ÃO
 
E 
D
E 
SU
BO
R
D
IN
AÇ
ÃO
 
N
ão
 a
pl
ic
a 
el
em
en
to
s 
de
 s
ub
or
di
na
çã
o 
e 
co
or
de
na
çã
o.
 
 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
PO
N
TU
AÇ
ÃO
 
U
til
iz
a 
po
nt
o 
fin
al
 n
o 
fim
 d
e 
ca
da
 fr
as
e.
 N
o 
in
te
rio
r d
as
 fr
as
es
 n
ão
 u
til
iz
a 
po
nt
ua
çã
o.
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R
el
at
iv
am
en
te
 à
 e
st
ru
tu
ra
 d
o 
gé
ne
ro
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 a
lu
no
 a
pr
es
en
ta
 m
ui
ta
s 
di
fic
ul
da
de
s 
em
 t
od
os
 o
s 
ite
ns
 d
a 
ca
te
go
ria
 A
; 
nã
o 
fa
z 
a 
lo
ca
liz
aç
ão
 n
o 
es
pa
ço
 e
 n
o 
te
m
po
; n
a 
na
rra
çã
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
nã
o 
co
ns
eg
ue
 t
ra
ns
m
iti
r 
a 
in
fo
rm
aç
ão
 e
ss
en
ci
al
 e
 n
ão
 fa
z 
re
fe
rê
nc
ia
 a
 t
od
as
 a
s 
im
ag
en
s;
 te
rm
in
a 
a 
na
rra
tiv
a 
ta
m
bé
m
 d
e 
fo
rm
a 
in
co
m
pl
et
a 
co
m
 u
m
a 
fra
se
 s
ob
re
 a
 ú
lti
m
a 
im
ag
em
. 
R
el
at
iv
am
en
te
 à
 m
or
fo
ss
in
ta
xe
/ g
ra
fia
 / 
lé
xi
co
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 é
 m
ui
to
 li
m
ita
do
 e
 n
em
 s
em
pr
e 
ad
eq
ua
do
; n
os
 re
st
an
te
s 
ite
ns
 d
es
ta
 
ca
te
go
ria
 o
 a
lu
no
 a
pr
es
en
ta
 m
ui
ta
s 
di
fic
ul
da
de
s;
 n
ão
 r
ea
liz
a 
a 
fle
xã
o 
no
m
in
al
 e
 v
er
ba
l e
 a
 c
on
co
rd
ân
ci
a 
en
tre
 o
s 
si
nt
ag
m
as
; d
ur
an
te
 to
da
 a
 n
ar
ra
tiv
a 
ap
en
as
 u
til
iz
a 
um
 a
rti
go
 in
de
fin
id
o;
 n
ão
 u
til
iz
a 
pr
ep
os
iç
õe
s;
 n
a 
es
cr
ita
 d
e 
fra
se
s 
nã
o 
re
sp
ei
ta
 a
 o
rd
em
 d
os
 e
le
m
en
to
s 
co
ns
tit
ui
nt
es
 e
 n
ão
 u
til
iz
a 
el
em
en
to
s 
de
 li
ga
çã
o 
in
te
rfr
ás
ic
a 
o 
qu
e 
di
fic
ul
ta
 a
 c
om
pr
ee
ns
ão
 d
e 
to
do
 o
 d
is
cu
rs
o;
 a
 u
til
iz
aç
ão
 d
e 
po
nt
ua
çã
o,
 n
om
ea
da
m
en
te
 s
in
ai
s 
de
 p
au
sa
, 
é 
in
co
rre
ct
a 
e 
in
su
fic
ie
nt
e.
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A
B
E
R
T
U
R
A
  
N
ão
 d
á 
um
 tí
tu
lo
 a
o 
te
xt
o.
 
N
ão
 lo
ca
liz
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o.
 
N
ão
 lo
ca
liz
a 
ac
çã
o 
no
 te
m
po
. 
 
R
E
F
E
R
E
N
C
IA
 À
S
 P
E
R
S
O
N
A
G
E
N
S
 
C
om
o 
pe
rs
on
ag
en
s 
re
fe
re
 o
s 
m
en
in
os
. 
“O
s 
m
en
in
os
 …
” 
N
A
R
R
A
Ç
Ã
O
 D
O
S
 A
C
O
N
T
E
C
IM
E
N
T
O
S
 
N
ão
 f
az
 r
ef
er
ên
ci
a 
a 
to
da
s 
as
 im
ag
en
s.
 
A
 n
ar
ra
çã
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
é 
in
co
m
pl
et
a 
e 
po
uc
o 
cl
ar
a.
 
 
F
E
C
H
A
M
E
N
T
O
 
T
er
m
in
a 
co
m
 u
m
a 
fr
as
e 
in
co
m
pl
et
a 
so
br
e 
a 
úl
tim
a 
im
ag
em
. 
“…
lá
 v
er
 n
ão
 v
ir 
pe
ss
oa
 p
ar
a 
de
ba
ix
o 
ba
te
r 
ca
be
ça
.”
 
  
 
 
B
 –
 M
O
R
F
O
S
S
IN
T
A
X
E
 /
 G
R
A
F
IA
 /
 L
É
X
IC
O
 
 
 
N
A
 P
A
L
A
V
R
A
 
 
 
V
A
R
IE
D
A
D
E
 L
E
X
IC
A
L 
V
oc
ab
ul
ár
io
 p
ou
co
 d
iv
er
si
fic
ad
o.
 
 
R
E
A
LI
Z
A
Ç
Ã
O
 D
A
 F
LE
X
Ã
O
 N
O
M
IN
A
L 
A
 fl
ex
ão
 n
om
in
al
 n
em
 s
em
pr
e 
é 
co
rr
ec
ta
. 
“…
 c
om
 o
s 
am
ig
o 
…
” 
 
R
E
A
LI
Z
A
Ç
Ã
O
 D
A
 F
LE
X
Ã
O
 V
E
R
B
A
L 
A
 fl
ex
ão
 v
er
ba
l i
nc
or
re
ct
a.
 
“ 
O
s 
m
en
in
os
 fa
ze
m
os
…
 e
le
s 
es
tá
 …
 “
 
U
T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
O
S
 D
E
T
E
R
M
IN
A
N
T
E
S
 (
ar
tig
os
 d
ef
in
id
os
 e
 in
de
fin
id
os
) 
A
 
ut
ili
za
çã
o 
do
s 
ar
tig
os
 
de
fin
id
os
 
ne
m
 
se
m
pr
e 
at
en
de
 a
o 
fa
ct
o 
de
 s
e 
tr
at
ar
 d
e 
in
fo
rm
aç
ão
 n
ov
a.
 
“O
s 
m
en
in
os
 …
 “
 
U
T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
A
S
 P
R
E
P
O
S
IÇ
Õ
E
S
 
N
ão
 u
til
iz
a 
pr
ep
os
iç
õe
s 
 
R
E
A
LI
Z
A
Ç
Ã
O
 D
A
 T
R
A
N
S
LI
N
E
A
Ç
Ã
O
 
N
ão
 s
e 
ve
rif
ic
a 
 
C
O
R
R
E
C
Ç
Ã
O
 O
R
T
O
G
R
Á
F
IC
A
 
N
ão
 h
á 
er
ro
s 
or
to
gr
áf
ic
os
 a
 r
eg
is
ta
r.
 
 
N
A
 F
R
A
S
E
 
 
 
O
R
D
E
N
A
Ç
Ã
O
 D
O
S
 E
LE
M
E
N
T
O
S
 D
A
 F
R
A
S
E
  
N
ão
 o
rd
en
a 
el
em
en
to
s 
da
 fr
as
e 
“O
s 
m
en
in
os
 g
es
tu
al
 p
ro
cu
ra
r 
qu
e?
” 
R
E
A
LI
Z
A
Ç
Ã
O
 D
A
 C
O
N
C
O
R
D
Â
N
C
IA
 D
O
S
 S
IN
T
A
G
M
A
S
 C
O
N
S
T
IT
U
IN
T
E
S
 D
A
 F
R
A
S
E
 
N
ão
 f
az
 c
on
co
rd
ân
ci
a 
en
tr
e 
os
 s
in
ta
gm
as
. 
“O
s 
m
en
in
os
 
fa
ze
m
os
 
…
D
ep
oi
s 
nã
o 
ve
r 
a 
ba
na
na
…
.”
 
A
P
LI
C
A
Ç
Ã
O
 D
E
 E
LE
M
E
N
T
O
S
 D
E
 C
O
O
R
D
E
N
A
Ç
Ã
O
 E
 D
E
 S
U
B
O
R
D
IN
A
Ç
Ã
O
 
N
ão
 
ap
lic
a 
el
em
en
to
s 
de
 
co
or
de
na
çã
o 
e 
d
e
 
su
bo
rd
in
aç
ão
 
 
U
T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
A
 P
O
N
T
U
A
Ç
Ã
O
 
U
til
iz
a 
in
co
rr
ec
ta
m
en
te
 
as
pa
s 
no
 
in
íc
io
 
do
 
te
xt
o.
 
U
til
iz
a 
po
nt
o 
de
 in
te
rr
og
aç
ão
 e
m
 f
ra
se
 c
uj
o 
se
nt
id
o
 é
 
po
uc
o 
pe
rc
ep
tív
el
. 
U
til
iz
a 
po
nt
o 
fin
al
 n
o 
fim
 d
e 
ca
da
 f
ra
se
. 
 
N
o 
in
te
rio
r 
da
s 
fr
as
es
 n
ão
 e
xi
st
e 
po
nt
ua
çã
o.
 
“O
s 
m
en
in
os
…
 
“O
s 
am
ig
os
 g
es
tu
al
 p
ro
cu
ra
r 
qu
e?
” 
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R
el
at
iv
am
en
te
 à
 e
st
ru
tu
ra
 d
o 
gé
ne
ro
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 a
lu
no
 a
pr
es
en
ta
 m
ui
ta
s 
di
fic
ul
da
de
s 
em
 to
do
s 
os
 it
en
s 
da
 c
at
eg
or
ia
 A
; n
ão
 lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o 
e 
no
 t
em
po
; 
na
 n
ar
ra
çã
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
nã
o 
co
ns
eg
ue
 t
ra
ns
m
iti
r 
a 
in
fo
rm
aç
ão
 e
ss
en
ci
al
; 
te
rm
in
a 
a 
na
rra
tiv
a 
ta
m
bé
m
 d
e 
fo
rm
a 
in
co
m
pl
et
a 
co
m
 u
m
a 
fra
se
 p
ou
co
 c
la
ra
 s
ob
re
 a
 ú
lti
m
a 
im
ag
em
. 
R
el
at
iv
am
en
te
 à
 m
or
fo
ss
in
ta
xe
/ g
ra
fia
 / 
lé
xi
co
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 é
 m
ui
to
 li
m
ita
do
 e
 n
em
 s
em
pr
e 
ad
eq
ua
do
; n
os
 re
st
an
te
s 
ite
ns
 d
es
ta
 
ca
te
go
ria
 o
 a
lu
no
 a
pr
es
en
ta
 m
ui
ta
s 
di
fic
ul
da
de
s;
 a
 fl
ex
ão
 n
om
in
al
 n
em
 s
em
pr
e 
é 
fe
ita
 c
or
re
ct
am
en
te
; n
ão
 re
al
iz
a 
a 
fle
xã
o 
ve
rb
al
 e
 a
 c
on
co
rd
ân
ci
a 
en
tre
 
os
 s
in
ta
gm
as
; 
na
 u
til
iz
aç
ão
 d
os
 d
et
er
m
in
an
te
s 
nã
o 
at
en
de
 a
o 
fa
ct
o 
de
 s
e 
tra
ta
r 
de
 i
nf
or
m
aç
ão
 n
ov
a 
ou
 j
á 
m
en
ci
on
ad
a 
an
te
rio
rm
en
te
; 
nã
o 
ut
iliz
a 
pr
ep
os
iç
õe
s;
 n
a 
es
cr
ita
 d
e 
fra
se
s 
nã
o 
re
sp
ei
ta
 a
 o
rd
em
 d
os
 e
le
m
en
to
s 
co
ns
tit
ui
nt
es
 e
 n
ão
 u
til
iz
a 
el
em
en
to
s 
de
 li
ga
çã
o 
in
te
rfr
ás
ic
a 
o 
qu
e 
di
fic
ul
ta
 a
 
co
m
pr
ee
ns
ão
 d
e 
to
do
 o
 d
is
cu
rs
o;
 u
til
iz
a 
in
co
rre
ct
am
en
te
 a
s 
as
pa
s 
no
 i
ní
ci
o 
do
 t
ex
to
; 
ut
iliz
a 
po
nt
o 
de
 i
nt
er
ro
ga
çã
o 
em
 f
ra
se
 c
uj
o 
se
nt
id
o 
nã
o 
é 
pe
rc
ep
tív
el
; n
o 
in
te
rio
r d
as
 fr
as
es
 a
 p
on
tu
aç
ão
 é
 in
su
fic
ie
nt
e;
 u
til
iz
a 
po
nt
o 
fin
al
 n
o 
fim
 d
e 
ca
da
 fr
as
e.
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A
B
E
R
T
U
R
A
  
N
ão
 d
á 
um
 tí
tu
lo
 à
 h
is
tó
ria
. 
N
ão
 lo
ca
liz
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o.
 
A
 lo
ca
liz
aç
ão
 d
a 
ac
çã
o 
no
 t
em
po
 é
 g
en
ér
ic
a.
 
  “U
m
 d
ia
 …
” 
R
E
F
E
R
E
N
C
IA
 À
S
 P
E
R
S
O
N
A
G
E
N
S
 
R
ef
er
e 
co
m
o 
pe
rs
on
ag
en
s 
pr
in
ci
pa
is
 o
s 
m
en
in
os
. 
R
ef
er
e 
co
m
o 
pe
rs
on
ag
em
 s
ec
un
dá
ria
 o
 h
om
em
. 
A
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
sã
o 
in
tr
od
uz
id
as
 
in
co
rr
ec
ta
m
en
te
 
co
m
o 
se
 já
 fo
ss
em
 c
on
he
ci
da
s.
 
N
ão
 c
ar
ac
te
riz
a 
as
 p
er
so
na
ge
ns
.  
 
“…
. 
D
oi
s 
m
en
in
os
 …
” 
“…
 o
 h
om
em
…
” 
N
A
R
R
A
Ç
Ã
O
 D
O
S
 A
C
O
N
T
E
C
IM
E
N
T
O
S
 
N
ão
 d
es
cr
ev
e 
to
da
s 
as
 im
ag
en
s 
da
 B
D
. 
A
 d
es
cr
iç
ão
 
da
s 
im
ag
en
s 
é 
in
co
m
pl
et
a 
e 
po
uc
o 
cl
ar
a.
 
 
F
E
C
H
A
M
E
N
T
O
 
T
er
m
in
a 
co
m
 a
 d
es
cr
iç
ão
 d
a 
úl
tim
a 
im
ag
em
 m
as
 n
ão
 
dá
 p
or
m
en
or
es
 s
ob
re
 o
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s.
 
“D
ep
oi
s 
o 
ho
m
em
 
le
va
nt
ou
 
a 
ca
be
ça
 
um
 m
en
in
o 
pi
ns
ou
 a
 c
ab
eç
a 
do
 h
om
em
 d
oe
u 
m
oi
to
 e
 d
iz
 a
iii
!”
 
  
 
 
B
 –
 M
O
R
F
O
S
S
IN
T
A
X
E
 /
 G
R
A
F
IA
/ 
L
É
X
IC
O
 
 
 
N
A
 P
A
L
A
V
R
A
 
 
 
V
A
R
IE
D
A
D
E
 L
E
X
IC
A
L 
V
oc
ab
ul
ár
io
 li
m
ita
do
 c
om
 a
lg
um
as
 r
ep
et
iç
õe
s.
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Ç
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A
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X
Ã
O
 N
O
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IN
A
L 
R
ea
liz
a 
a 
fle
xã
o 
no
m
in
al
 d
e 
gé
ne
ro
 /
 n
úm
er
o 
/ n
om
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R
E
A
LI
Z
A
Ç
Ã
O
 D
A
 F
LE
X
Ã
O
 V
E
R
B
A
L 
R
ea
liz
a 
a 
fle
xã
o 
ve
rb
al
 c
or
re
ct
am
en
te
 
 
U
T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
O
S
 D
E
T
E
R
M
IN
A
N
T
E
S
 (
ar
tig
os
 d
ef
in
id
os
 e
 in
de
fin
id
os
) 
N
a 
ut
ili
za
çã
o 
do
s 
de
te
rm
in
an
te
s 
nã
o 
at
en
de
 
às
 
re
gr
as
 
“ 
…
 o
 h
om
em
 …
” 
U
T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
A
S
 P
R
E
P
O
S
IÇ
Õ
E
S
 
U
til
iz
a 
as
 p
re
po
si
çõ
es
 s
im
pl
es
 c
or
re
ct
am
en
te
. 
 
R
E
A
LI
Z
A
Ç
Ã
O
 D
A
 T
R
A
N
S
LI
N
E
A
Ç
Ã
O
 
D
á 
al
gu
ns
 e
rr
os
 o
rt
og
rá
fic
os
 (
pi
so
u,
 m
ui
to
) 
“p
in
so
u,
 m
ou
ito
) 
C
O
R
R
E
C
Ç
Ã
O
 O
R
T
O
G
R
Á
F
IC
A
 
 
 
N
A
 F
R
A
S
E
 
 
 
O
R
D
E
N
A
Ç
Ã
O
 D
O
S
 E
LE
M
E
N
T
O
S
 D
A
 F
R
A
S
E
  
R
es
pe
ita
 a
 o
rd
em
 d
os
 e
le
m
en
to
s 
co
ns
tit
ui
nt
es
 d
a 
fr
as
e 
 
R
E
A
LI
Z
A
Ç
Ã
O
 D
A
 C
O
N
C
O
R
D
Â
N
C
IA
 D
O
S
 S
IN
T
A
G
M
A
S
 C
O
N
S
T
IT
U
IN
T
E
S
 D
A
 F
R
A
S
E
 
A
 c
on
co
rd
ân
ci
a 
do
s 
si
nt
ag
m
as
 n
ão
 é
 c
or
re
ct
a.
 
“E
le
s 
sã
o 
a 
fa
la
r 
…
 E
le
s 
an
da
m
 e
 d
ep
oi
s 
nã
o 
vi
u 
…
” 
A
P
LI
C
A
Ç
Ã
O
 D
E
 E
LE
M
E
N
T
O
S
 D
E
 C
O
O
R
D
E
N
A
Ç
Ã
O
 E
 D
E
 S
U
B
O
R
D
IN
A
Ç
Ã
O
 
N
ão
 
ut
ili
za
 
el
em
en
to
s 
de
 
co
or
de
na
çã
o 
e 
de
 
su
bo
rd
in
aç
ão
 
D
ep
oi
s 
o 
ho
m
em
 
le
va
nt
ou
 
a 
ca
be
ça
 
um
 
m
en
in
o 
po
ns
ou
 a
 c
ab
eç
a 
do
 h
om
em
 d
oe
u 
m
oi
ut
o 
e 
di
z 
ai
ii!
” 
U
T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O
 D
A
 P
O
N
T
U
A
Ç
Ã
O
 
A
pe
na
s 
ut
ili
za
 
po
nt
o 
fin
al
 
no
 
fim
 
da
s 
fr
as
es
. 
N
o 
in
te
rio
r 
da
s 
fr
as
es
 n
ão
 h
á 
po
nt
ua
çã
o.
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  R
el
at
iv
am
en
te
 à
 e
st
ru
tu
ra
 d
o 
gé
ne
ro
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 a
lu
no
 n
ão
 d
á 
um
 tí
tu
lo
 a
o 
te
xt
o 
co
nf
or
m
e 
so
lic
ita
do
; n
ão
 lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o;
 n
a 
lo
ca
liz
aç
ão
 t
em
po
ra
l u
sa
 a
 e
xp
re
ss
ão
 g
en
ér
ic
a 
“U
m
 d
ia
...
”; 
re
fe
re
 c
om
o 
pe
rs
on
ag
en
s 
pr
in
ci
pa
is
 o
s 
do
is
 m
en
in
os
 e
 c
om
o 
pe
rs
on
ag
em
 s
ec
un
dá
ria
 o
 
ho
m
em
; n
ão
 c
ar
ac
te
riz
a 
as
 p
er
so
na
ge
ns
; n
a 
na
rra
çã
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
só
 fa
z 
re
fe
re
nc
ia
 a
 a
lg
um
as
 d
as
 im
ag
en
s;
 a
 n
ar
ra
çã
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
é 
in
co
m
pl
et
a 
e 
po
uc
o 
cl
ar
a;
 te
rm
in
a 
a 
hi
st
ór
ia
 c
om
 a
 d
es
cr
iç
ão
 in
co
m
pl
et
a 
da
 ú
lti
m
a 
im
ag
em
. 
R
el
at
iv
am
en
te
 à
 m
or
fo
ss
in
ta
xe
 / 
gr
af
ia
 / 
lé
xi
co
 é
 d
e 
sa
lie
nt
ar
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 u
sa
do
 é
 p
ou
co
 d
iv
er
si
fic
ad
o 
e 
re
pe
tit
iv
o;
 fa
z 
a 
fle
xã
o 
no
m
in
al
 e
 
ve
rb
al
 c
or
re
ct
am
en
te
; a
 u
til
iz
aç
ão
 d
os
 d
et
er
m
in
an
te
s 
nã
o 
at
en
de
 a
o 
fa
ct
o 
de
 s
e 
tra
ta
r 
de
 in
fo
rm
aç
ão
 n
ov
a 
ou
 já
 m
en
ci
on
ad
a 
an
te
rio
rm
en
te
; d
á 
al
gu
ns
 
er
ro
s 
or
to
gr
áf
ic
os
; 
or
de
na
 c
or
re
ct
am
en
te
 o
s 
el
em
en
to
s 
da
s 
fra
se
s,
 a
 c
on
co
rd
ân
ci
a 
do
s 
si
nt
ag
m
as
 n
em
 s
em
pr
e 
é 
co
rre
ct
a;
 n
ão
 u
til
iz
a 
el
em
en
to
s 
de
 
lig
aç
ão
 in
te
rfr
ás
ic
a 
em
 fr
as
es
 d
e 
du
as
 o
u 
m
ai
s 
or
aç
õe
s;
 n
o 
in
te
rio
r d
as
 fr
as
es
 n
ão
 u
til
iz
a 
po
nt
ua
çã
o.
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AB
ER
TU
R
A 
 
N
ão
 d
á 
um
 tí
tu
lo
 à
 h
is
tó
ria
. 
Lo
ca
liz
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o.
 
N
ão
 lo
ca
liz
a 
ac
çã
o 
no
 te
m
po
 
 “E
le
s 
vã
o 
es
co
la
.” 
R
EF
ER
EN
C
IA
 À
S 
PE
R
SO
N
AG
EN
S 
R
ef
er
e 
co
m
o 
pe
rs
on
ag
en
s 
pr
in
ci
pa
is
 o
 m
en
in
o 
e 
a 
m
en
in
a.
 
R
ef
er
e 
co
m
o 
pe
rs
on
ag
em
 s
ec
un
dá
ria
 o
 h
om
em
. 
As
 p
er
so
na
ge
ns
 s
ão
 in
tro
du
zi
da
s 
in
co
rre
ct
am
en
te
 c
om
o 
se
 j
á 
fo
ss
em
 c
on
he
ci
da
s.
 
N
ão
 c
ar
ac
te
riz
a 
as
 p
er
so
na
ge
ns
.  
 
“O
 m
en
in
o 
e 
a 
m
en
in
a 
…
” 
 “ …
 p
is
ou
 a
 c
ab
eç
a 
o 
ho
m
em
.” 
N
AR
R
AÇ
ÃO
 D
O
S 
AC
O
N
TE
C
IM
EN
TO
S 
N
ão
 d
es
cr
ev
e 
to
da
s 
as
 i
m
ag
en
s 
da
 B
D
. 
A 
de
sc
riç
ão
 d
as
 
im
ag
en
s 
é 
in
co
m
pl
et
a 
e 
po
uc
o 
cl
ar
a.
 
 
FE
C
H
AM
EN
TO
 
Te
rm
in
a 
co
m
 a
 
de
sc
riç
ão
 
da
 
úl
tim
a 
im
ag
em
 
m
as
 
nã
o 
dá
 
po
rm
en
or
es
 s
ob
re
 o
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s.
 
“O
 m
en
in
o 
ve
rd
e 
pi
so
u 
a 
ca
be
ça
 o
 h
om
em
.” 
  
 
 
B
 –
 M
O
R
FO
SS
IN
TA
XE
 / 
G
R
A
FI
A
/ L
ÉX
IC
O
 
 
 
N
A
 P
A
LA
VR
A
 
 
 
VA
R
IE
D
AD
E 
LE
XI
C
AL
 
Vo
ca
bu
lá
rio
 li
m
ita
do
 c
om
 a
lg
um
as
 re
pe
tiç
õe
s.
 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
FL
EX
ÃO
 N
O
M
IN
AL
 
R
ea
liz
a 
a 
fle
xã
o 
no
m
in
al
 d
e 
gé
ne
ro
 / 
nú
m
er
o 
/ n
om
e 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
FL
EX
ÃO
 V
ER
BA
L 
R
ea
liz
a 
a 
fle
xã
o 
ve
rb
al
 n
em
 s
em
pr
e 
é 
co
rre
ct
a.
 
“…
os
 m
en
in
os
 v
am
os
 …
 e
le
s 
va
m
os
 …
.” 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
O
S 
D
ET
ER
M
IN
AN
TE
S 
(a
rti
go
s 
de
fin
id
os
 e
 in
de
fin
id
os
) 
N
a 
ut
iliz
aç
ão
 d
os
 d
et
er
m
in
an
te
s 
nã
o 
at
en
de
 à
s 
re
gr
as
 
 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
AS
 P
R
EP
O
SI
Ç
Õ
ES
 
U
til
iz
aç
ão
 d
as
 p
re
po
si
çõ
es
 n
em
 s
em
pr
e 
é 
co
rre
ct
a.
 
“ …
 p
is
ou
 a
 c
ab
eç
a 
o  
ho
m
em
 .”
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
TR
AN
SL
IN
EA
Ç
ÃO
 
 
 
C
O
R
R
EC
Ç
ÃO
 O
R
TO
G
R
ÁF
IC
A 
D
á 
al
gu
ns
 e
rro
s 
or
to
gr
áf
ic
os
 (d
ep
oi
s,
 v
ão
) 
“d
op
is
, v
ao
” 
N
A
 F
R
A
SE
 
 
 
O
R
D
EN
AÇ
ÃO
 D
O
S 
EL
EM
EN
TO
S 
D
A 
FR
AS
E 
 
R
es
pe
ita
 a
 o
rd
em
 d
os
 e
le
m
en
to
s 
co
ns
tit
ui
nt
es
 d
e 
fra
se
s 
si
m
pl
es
 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
C
O
N
C
O
R
D
ÂN
C
IA
 D
O
S 
SI
N
TA
G
M
AS
 C
O
N
ST
IT
U
IN
TE
S 
D
A 
FR
AS
E 
A 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 d
os
 s
in
ta
gm
as
 n
ão
 é
 c
or
re
ct
a.
 
“M
as
 o
s 
m
en
in
os
 e
st
av
a 
a 
fa
la
r.”
 
AP
LI
C
AÇ
ÃO
 D
E 
EL
EM
EN
TO
S 
D
E 
C
O
O
R
D
EN
AÇ
ÃO
 E
 D
E 
SU
BO
R
D
IN
AÇ
ÃO
 
N
ão
 u
til
iz
a 
el
em
en
to
s 
de
 c
oo
rd
en
aç
ão
 e
 d
e 
su
bo
rd
in
aç
ão
 
 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
PO
N
TU
AÇ
ÃO
 
Ap
en
as
 u
til
iz
a 
po
nt
o 
fin
al
 n
o 
fim
 d
as
 f
ra
se
s.
 N
o 
in
te
rio
r 
da
s 
fra
se
s 
nã
o 
há
 p
on
tu
aç
ão
. 
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  R
el
at
iv
am
en
te
 à
 e
st
ru
tu
ra
 d
o 
gé
ne
ro
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 a
lu
no
 n
ão
 d
á 
um
 tí
tu
lo
 a
o 
te
xt
o 
co
nf
or
m
e 
so
lic
ita
do
; n
ão
 lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o;
 n
ão
 
lo
ca
liz
a 
ac
çã
o 
no
 t
em
po
; 
re
fe
re
 c
om
o 
pe
rs
on
ag
en
s 
pr
in
ci
pa
is
 o
 m
en
in
o 
e 
a 
m
en
in
a 
e 
co
m
o 
pe
rs
on
ag
em
 s
ec
un
dá
ria
 o
 h
om
em
; 
nã
o 
ca
ra
ct
er
iz
a 
as
 
pe
rs
on
ag
en
s;
 n
a 
na
rra
çã
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
só
 fa
z 
re
fe
rê
nc
ia
 a
 a
lg
um
as
 d
as
 im
ag
en
s;
 a
 n
ar
ra
çã
o 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
é 
in
co
m
pl
et
a 
e 
po
uc
o 
cl
ar
a;
 
te
rm
in
a 
a 
hi
st
ór
ia
 c
om
 a
 d
es
cr
iç
ão
 in
co
m
pl
et
a 
da
 ú
lti
m
a 
im
ag
em
. 
R
el
at
iv
am
en
te
 à
 m
or
fo
ss
in
ta
xe
 /
 g
ra
fia
 /
 lé
xi
co
 é
 d
e 
sa
lie
nt
ar
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 u
sa
do
 é
 p
ou
co
 d
iv
er
si
fic
ad
o 
e 
re
pe
tit
iv
o;
 f
az
 c
or
re
ct
am
en
te
 a
 
fle
xã
o 
no
m
in
al
; 
a 
fle
xã
o 
ve
rb
al
 n
em
 s
em
pr
e 
é 
co
rre
ct
a;
 a
 u
til
iz
aç
ão
 d
os
 d
et
er
m
in
an
te
s 
nã
o 
at
en
de
 a
o 
fa
ct
o 
de
 s
e 
tra
ta
r 
de
 in
fo
rm
aç
ão
 n
ov
a 
ou
 já
 
m
en
ci
on
ad
a 
an
te
rio
rm
en
te
; d
á 
al
gu
ns
 e
rro
s 
or
to
gr
áf
ic
os
; o
rd
en
a 
co
rre
ct
am
en
te
 o
s 
el
em
en
to
s 
da
s 
fra
se
s;
 a
 c
on
co
rd
ân
ci
a 
do
s 
si
nt
ag
m
as
 n
em
 s
em
pr
e 
é 
co
rre
ct
a;
 n
ão
 u
til
iz
a 
el
em
en
to
s 
de
 li
ga
çã
o 
in
te
rfr
ás
ic
a 
em
 fr
as
es
 d
e 
du
as
 o
u 
m
ai
s 
or
aç
õe
s;
 n
o 
in
te
rio
r d
as
 fr
as
es
 n
ão
 u
til
iz
a 
po
nt
ua
çã
o.
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AB
ER
TU
R
A 
 
D
á 
um
 tí
tu
lo
 à
 h
is
tó
ria
. 
In
ic
ia
 a
 h
is
tó
ria
 d
e 
fo
rm
a 
co
nv
en
ci
on
al
 a
tra
vé
s 
da
 e
xp
re
ss
ão
 
“E
ra
 u
m
a 
ve
z”
 
Lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o 
e 
no
 te
m
po
 d
e 
fo
rm
a 
po
uc
o 
cl
ar
a.
 
 
“L
éo
 d
e 
su
rd
o”
 
“E
ra
 u
m
a 
ve
z 
…
” 
 “Q
ua
nd
o 
ac
ab
ar
 n
a 
au
la
, e
m
bo
ra
 p
ar
a 
a 
ca
sa
…
” 
R
EF
ER
EN
C
IA
 À
S 
PE
R
SO
N
AG
EN
S 
R
ef
er
e 
co
m
o 
pe
rs
on
ag
em
 
pr
in
ci
pa
l 
um
 
m
en
in
o 
e 
co
m
o 
pe
rs
on
ag
em
 s
ec
un
dá
ria
 o
 a
m
ig
o.
 
D
á 
no
m
e 
à 
pe
rs
on
ag
em
 p
rin
ci
pa
l. 
N
a 
ca
ra
ct
er
iz
aç
ão
 
da
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
ap
en
as
 
re
fe
re
 
qu
e 
a 
pr
in
ci
pa
l é
 s
ur
da
. 
 
“ …
 u
m
 m
en
in
o 
…
. a
m
ig
o 
…
 
 “ …
 u
m
 m
en
in
o 
ch
am
a-
se
 L
éo
…
” 
“E
le
 é
 s
ur
do
, s
em
 o
uv
ir.
” 
N
AR
R
AÇ
ÃO
 D
O
S 
AC
O
N
TE
C
IM
EN
TO
S 
N
ão
 fa
z 
a 
de
sc
riç
ão
 d
as
 im
ag
en
s 
 
 
FE
C
H
AM
EN
TO
 
N
ão
 te
rm
in
a 
a 
hi
st
ór
ia
. 
 
  
 
 
B
 –
 M
O
R
FO
SS
IN
TA
XE
 / 
G
R
A
FI
A
/ L
ÉX
IC
O
 
 
 
N
A
 P
A
LA
VR
A
 
 
 
VA
R
IE
D
AD
E 
LE
XI
C
AL
 
Vo
ca
bu
lá
rio
 li
m
ita
do
 c
om
 a
lg
um
as
 re
pe
tiç
õe
s.
 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
FL
EX
ÃO
 N
O
M
IN
AL
 
R
ea
liz
a 
a 
fle
xã
o 
no
m
in
al
 d
e 
gé
ne
ro
 / 
nú
m
er
o 
/ n
om
e 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
FL
EX
ÃO
 V
ER
BA
L 
R
ea
liz
a 
a 
fle
xã
o 
ve
rb
al
 n
em
 s
em
pr
e 
é 
co
rre
ct
a.
 
“ …
 o
 L
éo
 ju
nt
o-
se
 …
” 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
O
S 
D
ET
ER
M
IN
AN
TE
S 
(a
rti
go
s 
de
fin
id
os
 e
 in
de
fin
id
os
) 
U
til
iz
a 
co
rre
ct
am
en
te
 o
s 
de
te
rm
in
an
te
s.
 
 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
AS
 P
R
EP
O
SI
Ç
Õ
ES
 
U
til
iz
aç
ão
 d
as
 p
re
po
si
çõ
es
 n
em
 s
em
pr
e 
é 
co
rre
ct
a.
 
“ …
 a
ca
ba
r n
a 
au
la
 …
pa
ra
 a
 c
as
a 
…
” 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
TR
AN
SL
IN
EA
Ç
ÃO
 
N
ão
 s
e 
ve
rif
ic
a.
 
 
C
O
R
R
EC
Ç
ÃO
 O
R
TO
G
R
ÁF
IC
A 
D
á 
um
 e
rro
 o
rto
gr
áf
ic
o 
(c
on
ve
rs
a)
 
“c
on
ve
sa
” 
N
A
 F
R
A
SE
 
 
 
O
R
D
EN
AÇ
ÃO
 D
O
S 
EL
EM
EN
TO
S 
D
A 
FR
AS
E 
 
R
es
pe
ita
 a
 o
rd
em
 d
os
 e
le
m
en
to
s 
co
ns
tit
ui
nt
es
 d
e 
fra
se
s 
si
m
pl
es
 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
C
O
N
C
O
R
D
ÂN
C
IA
 D
O
S 
SI
N
TA
G
M
AS
 C
O
N
ST
IT
U
IN
TE
S 
D
A 
FR
AS
E 
A 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 d
os
 s
in
ta
gm
as
 n
ão
 é
 c
or
re
ct
a.
 
…
o 
Lé
o 
ju
nt
o-
se
 o
 m
eu
 a
m
ig
o 
e 
co
nv
es
a.
” 
AP
LI
C
AÇ
ÃO
 D
E 
EL
EM
EN
TO
S 
D
E 
C
O
O
R
D
EN
AÇ
ÃO
 E
 D
E 
SU
BO
R
D
IN
AÇ
ÃO
 
N
ão
 u
til
iz
a 
el
em
en
to
s 
de
 c
oo
rd
en
aç
ão
 e
 d
e 
su
bo
rd
in
aç
ão
 
 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
PO
N
TU
AÇ
ÃO
 
Ap
en
as
 u
til
iz
a 
po
nt
o 
fin
al
 n
o 
fim
 d
as
 f
ra
se
s.
 N
o 
in
te
rio
r 
da
s 
fra
se
s 
nã
o 
há
 p
on
tu
aç
ão
. 
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  R
el
at
iv
am
en
te
 à
 e
st
ru
tu
ra
 d
o 
gé
ne
ro
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 a
lu
no
 n
ão
 d
á 
um
 tí
tu
lo
 a
o 
te
xt
o 
co
nf
or
m
e 
so
lic
ita
do
; i
ni
ci
a 
a 
hi
st
ór
ia
 d
e 
fo
rm
a 
co
nv
en
ci
on
al
 
at
ra
vé
s 
de
 e
xp
re
ss
ão
 “E
ra
 u
m
a 
ve
z”
; n
a 
lo
ca
liz
aç
ão
 d
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o 
e 
no
 te
m
po
 a
pe
na
s 
re
fe
re
 “q
ua
nd
o 
ac
ab
ar
 n
a 
au
la
 e
m
bo
ra
 p
ar
a 
ca
sa
”, 
se
m
 d
ar
 
de
ta
lh
es
; r
ef
er
e 
a 
pe
rs
on
ag
em
 p
rin
ci
pa
l d
an
do
-lh
e 
um
 n
om
e 
e 
ca
ra
ct
er
iz
an
do
-a
 a
pe
na
s 
co
m
o 
su
rd
o;
 c
om
o 
pe
rs
on
ag
em
 s
ec
un
dá
ria
 re
fe
re
 o
 “a
m
ig
o”
; n
ão
 
na
rra
 d
os
 a
co
nt
ec
im
en
to
s 
vi
sí
ve
is
 n
as
 im
ag
en
s;
 n
ão
 te
rm
in
a 
a 
hi
st
ór
ia
. 
R
el
at
iv
am
en
te
 à
 m
or
fo
ss
in
ta
xe
 /
 g
ra
fia
 /
 lé
xi
co
 é
 d
e 
sa
lie
nt
ar
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 u
sa
do
 é
 p
ou
co
 d
iv
er
si
fic
ad
o 
e 
re
pe
tit
iv
o;
 f
az
 c
or
re
ct
am
en
te
 a
 
fle
xã
o 
no
m
in
al
; a
 fl
ex
ão
 v
er
ba
l n
em
 s
em
pr
e 
é 
co
rre
ct
a;
 a
 u
til
iz
aç
ão
 d
os
 d
et
er
m
in
an
te
s 
é 
co
rre
ct
a;
 o
rd
en
a 
co
rre
ct
am
en
te
 o
s 
el
em
en
to
s 
do
s 
co
ns
tit
ui
nt
es
 
da
s 
fra
se
s 
si
m
pl
es
, 
a 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 d
os
 s
in
ta
gm
as
 n
em
 s
em
pr
e 
é 
co
rre
ct
a;
 n
ão
 u
til
iz
a 
el
em
en
to
s 
de
 li
ga
çã
o 
in
te
rfr
ás
ic
a 
em
 f
ra
se
s 
de
 d
ua
s 
ou
 m
ai
s 
or
aç
õe
s;
 n
o 
in
te
rio
r d
as
 fr
as
es
 n
ão
 u
til
iz
a 
po
nt
ua
çã
o.
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G
R
E
L
H
A
 D
E
 A
N
Á
L
IS
E
 D
E
 N
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R
R
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 E
S
C
R
IT
A
S
 
C
ó
d
ig
o
 d
o
 a
lu
n
o
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5
 /
 I
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C
A
T
E
G
O
R
IA
S
 
A
N
Á
L
IS
E
 D
A
 N
A
R
R
A
T
IV
A
 
E
X
E
M
P
L
O
 
A
 –
 E
S
T
R
U
T
U
R
A
 D
O
 G
É
N
E
R
O
 
  
 
AB
ER
TU
R
A 
 
D
á 
um
 tí
tu
lo
 à
 h
is
tó
ria
. 
In
ic
ia
 a
 h
is
tó
ria
 d
e 
fo
rm
a 
co
nv
en
ci
on
al
 a
tra
vé
s 
da
 e
xp
re
ss
ão
 
“N
aq
ue
le
 d
ia
 …
 “ 
Lo
ca
liz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o 
e 
no
 te
m
po
. 
 
“L
éo
 o
 m
en
in
o 
su
rd
o”
 
  “ N
aq
ue
le
 d
ia
 o
 L
éo
 s
ai
 d
a 
es
co
la
 …
 a
nd
am
 p
el
as
 ru
as
…
” 
 
R
EF
ER
EN
C
IA
 À
S 
PE
R
SO
N
AG
EN
S 
R
ef
er
e 
as
 p
er
so
na
ge
ns
 p
rin
ci
pa
is
. 
D
á 
no
m
e 
à 
pe
rs
on
ag
em
 p
rin
ci
pa
l. 
R
ef
er
e 
a 
pe
rs
on
ag
em
 s
ec
un
dá
ria
. 
 
“ …
 L
eo
 …
 s
eu
 m
el
ho
r a
m
ig
o 
…
.” 
 “ …
 u
m
 s
en
ho
r t
ra
ba
lh
ad
or
 …
” 
N
AR
R
AÇ
ÃO
 D
O
S 
AC
O
N
TE
C
IM
EN
TO
S 
Fa
z 
a 
de
sc
riç
ão
 d
et
al
ha
da
 d
e 
to
da
s 
as
 im
ag
en
s.
  
 
FE
C
H
AM
EN
TO
 
Te
rm
in
a 
a 
hi
st
ór
ia
 c
om
 a
 d
es
cr
iç
ão
 d
a 
úl
tim
a 
im
ag
em
  
 
  
 
 
B
 –
 M
O
R
FO
SS
IN
TA
XE
 / 
G
R
A
FI
A
/ L
ÉX
IC
O
 
 
 
N
A
 P
A
LA
VR
A
 
 
 
VA
R
IE
D
AD
E 
LE
XI
C
AL
 
Vo
ca
bu
lá
rio
 d
iv
er
si
fic
ad
o,
 ri
co
 e
 a
de
qu
ad
o.
 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
FL
EX
ÃO
 N
O
M
IN
AL
 
R
ea
liz
a 
a 
fle
xã
o 
no
m
in
al
 d
e 
gé
ne
ro
 / 
nú
m
er
o 
/ n
om
e 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
FL
EX
ÃO
 V
ER
BA
L 
R
ea
liz
a 
a 
fle
xã
o 
ve
rb
al
 c
or
re
ct
am
en
te
 
 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
O
S 
D
ET
ER
M
IN
AN
TE
S 
(a
rti
go
s 
de
fin
id
os
 e
 in
de
fin
id
os
) 
U
til
iz
a 
co
rre
ct
am
en
te
 o
s 
de
te
rm
in
an
te
s.
 
 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
AS
 P
R
EP
O
SI
Ç
Õ
ES
 
U
til
iz
a 
pr
ep
os
iç
õe
s 
co
rre
ct
am
en
te
 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
TR
AN
SL
IN
EA
Ç
ÃO
 
N
ão
 s
e 
ve
rif
ic
a.
 
 
C
O
R
R
EC
Ç
ÃO
 O
R
TO
G
R
ÁF
IC
A 
D
á 
al
gu
ns
 e
rro
s 
or
to
gr
áf
ic
os
 (h
av
ia
, v
iu
, m
ei
o,
 h
ou
ve
, b
ur
ac
o)
 
“a
vi
a,
 v
io
, m
ei
u,
 b
or
ac
o,
 o
uv
e)
 
N
A
 F
R
A
SE
 
 
 
O
R
D
EN
AÇ
ÃO
 D
O
S 
EL
EM
EN
TO
S 
D
A 
FR
AS
E 
 
R
es
pe
ita
 a
 o
rd
em
 d
os
 e
le
m
en
to
s 
co
ns
tit
ui
nt
es
 d
e 
fra
se
s 
 
 
R
EA
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
C
O
N
C
O
R
D
ÂN
C
IA
 D
O
S 
SI
N
TA
G
M
AS
 C
O
N
ST
IT
U
IN
TE
S 
D
A 
FR
AS
E 
A 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 d
os
 s
in
ta
gm
as
 é
 c
or
re
ct
a 
 
AP
LI
C
AÇ
ÃO
 D
E 
EL
EM
EN
TO
S 
D
E 
C
O
O
R
D
EN
AÇ
ÃO
 E
 D
E 
SU
BO
R
D
IN
AÇ
ÃO
 
U
til
iz
a 
di
ve
rs
os
 
el
em
en
to
s 
de
 
lig
aç
ão
 
in
te
rfr
ás
ic
a.
 
H
á 
um
 
te
nd
ên
ci
a 
pa
ra
 u
til
iz
ar
 c
om
 a
lg
um
a 
fre
qu
ên
ci
a 
a 
co
nj
un
çã
o 
co
pu
la
tiv
a 
“e
”  
 
U
TI
LI
ZA
Ç
ÃO
 D
A 
PO
N
TU
AÇ
ÃO
 
U
til
iz
a 
o 
po
nt
o 
fin
al
 n
o 
fim
 d
as
 fr
as
es
. N
o 
in
te
rio
r 
da
s 
fra
se
s 
a 
po
nt
ua
çã
o 
é 
in
su
fic
ie
nt
e.
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 R
el
at
iv
am
en
te
 à
 e
st
ru
tu
ra
 d
o 
gé
ne
ro
 é
 d
e 
re
fe
rir
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 a
lu
no
 n
ão
 d
á 
um
 tí
tu
lo
 a
o 
te
xt
o 
co
nf
or
m
e 
so
lic
ita
do
; i
ni
ci
a 
a 
hi
st
ór
ia
 d
e 
fo
rm
a 
co
nv
en
ci
on
al
 
at
ra
vé
s 
de
 e
xp
re
ss
ão
 “N
aq
ue
le
 d
ia
”; 
na
 lo
ca
liz
aç
ão
 d
a 
ac
çã
o 
no
 e
sp
aç
o 
e 
no
 te
m
po
 re
fe
re
 “N
aq
ue
le
 d
ia
 o
 L
éo
 s
ai
 d
a 
es
co
la
 …
 a
nd
am
 p
el
as
 ru
as
”; 
re
fe
re
 
as
 p
er
so
na
ge
ns
 p
rin
ci
pa
is
 L
éo
” e
 o
 s
eu
 a
m
ig
o;
 c
om
o 
pe
rs
on
ag
em
 s
ec
un
dá
ria
 re
fe
re
 “u
m
 tr
ab
al
ha
do
r”;
 n
ar
ra
 o
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
pr
es
en
te
s 
em
 to
da
s 
as
 
im
ag
en
s 
re
sp
ei
ta
nd
o 
a 
se
qu
ên
ci
a;
 te
rm
in
a 
a 
hi
st
ór
ia
 c
om
 a
 d
es
cr
iç
ão
 d
a 
úl
tim
a 
im
ag
em
. 
R
el
at
iv
am
en
te
 à
 m
or
fo
ss
in
ta
xe
 /
 g
ra
fia
 /
 lé
xi
co
 é
 d
e 
sa
lie
nt
ar
 o
 s
eg
ui
nt
e:
 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 u
til
iz
ad
o 
é 
ric
o 
di
ve
rs
ifi
ca
do
 e
 a
de
qu
ad
o;
 fa
z 
co
rre
ct
am
en
te
 a
 
fle
xã
o 
no
m
in
al
 e
 a
 fl
ex
ão
 v
er
ba
l; 
a 
ut
iliz
aç
ão
 d
os
 d
et
er
m
in
an
te
s 
e 
da
s 
pr
ep
os
iç
õe
s 
é 
co
rre
ct
a;
 o
rd
en
a 
co
rre
ct
am
en
te
 o
s 
el
em
en
to
s 
do
s 
co
ns
tit
ui
nt
es
 d
as
 
fra
se
s 
e 
fa
z 
a 
co
nc
or
dâ
nc
ia
 d
os
 s
in
ta
gm
as
 d
e 
fo
rm
a 
co
rre
ct
a;
 u
til
iz
a 
el
em
en
to
s 
de
 li
ga
çã
o 
in
te
rfr
ás
ic
a 
ve
rif
ic
an
do
-s
e 
ne
st
e 
ite
m
 u
m
a 
te
nd
ên
ci
a 
pa
ra
 
re
pe
tir
 c
om
 fr
eq
uê
nc
ia
 a
 c
on
ju
nç
ão
 c
op
ul
at
iv
a 
“e
”; 
na
 p
on
tu
aç
ão
 n
o 
in
te
rio
r d
as
 fr
as
es
 é
 in
su
fic
ie
nt
e.
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